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Editorial 

O 
Conselho de 
Administra­
ção da em­
presa pro­

prietária deste jornal, 
a Tempogest, delibe· 
rou suspender, a par­
tir de hoje, a respecti­
va publicação. 

Tal decisão foi jus­
tificada, além de para 
com o director, tam­
bém perante o Con­
selho de Redacção, e 
em termos que a 
ambas as entidades 
mer eceram com­
preensão e aceitação, 
apesar da contrarie­
dade. 

O ~empo» tem 
quinze anos e meio de 
existência e foi, na 
primeira metade da 
sua vida, com êxito, 

uma referência de 
primeiro plano da 
Imprensa portugue­
sa. Depois, quando, 
infelizmente, as res­
pectivas gestão e di­
recção deixaram de 
ser emanadas de uma 
vontade colectiva e 
passaram a ser ditato­
rial e incompetente­
mente exercidas, de­
gradaram, de forma 
fatal, a credibilidade 
editorial e a aceitação 
de mercado do jornal. 

Há cerca de um 
ano, todavia, a Tem­
pogest adquiriu este 
título e tentou ressus­
citá-lo, da falência 
absoluta em que se 
encontrava à recupe­
ração eventual, que 
a inda parecia 

Eutanásia 
possível, apesar de 
muito dificil. 

Numa primeira 
fase, porém - até 
meados de 1990 -
esta nova Adminis­
tração permitiu op­
ções de gestão que se 
revelaram pouco ade­
quadas ao êxito, que 
se pretendia, do in­
vestimento entretan­
to feito na recupera­
ção económica do jor­
nal. 

Mais recente-
mente, nos últimos 
meses, todos os deses­
perados esforços ain­
da feitos - e foram 
muitos, por todos os 
responsáveis em cau­
sa - já não consegui­
ram mais do que evi­
denciar, por impotên­
c ia sedimentada irre­
versivelmente, o ine­
vitável fracasso defi­
n itivo do projecto. 

Fracasso que se 
declara agora. 

Com potenciais 
culpas de todas as 

partes envolvidas. 
Mas com inegáveis 
méritos de todas elas, 
também, no esforço 
comum de remar con­
tra uma já tào antiga e 
forte maré vazante. 

No caso concreto e 
especial dos jornalis­
tas que têm feito este 
«Tempo» dos últimos 
tempos, a este seu 
camarada de profis­
são e director só resta, 
sinceramente, uma 
palavra de aplauso 
pelo abnegado esfor· 
ço e de solidariedade 
no injusto fracasso. 
Além de suplementar 
apreço pela lucidez e 
frontalidade com que, 
nestes dias derradei­
ros, resistiram a 
oportunistas cantos e 
contos de sereia en­
tretanto 11rdidos. 

No caso concreto e 
também especial da 
Administração que 
investiu nestes 
últimos tempos do 
«Tempo», também o 

nosso muito obrigado, 
igualmente sincero, 
pela boa-fé, pela boa 
vontade e lisura 
exemplar de proces­
sos com que nos 
apoiou aquele esforço 
e nos adiou este fra­
casso. 

No caso concreto 
-emaisdoquetodos 
especial - dos leito· 
res do «Tempo», de 
sempre ou dos últimos 
tempos, o nosso muito 
e maior obrigado, 
pela generosa prefe­
rência, e o nosso hu­
milde pedido de des­
culpas, por eventuais 
deficiências do nosso 
trabalho. 

Osjornais-mes­
mo os grandes jor­
nais,comoo .. Tempo» 
- também falham; 
tal como também 
adoecem e morrem; 
ou também se aba­
tem. 

A todos, entretan­
to, serenamente, 
adeus e até sempre. O 

Administração da Tempogest 
elogia direcção e trabalhadores 

Formalizando a sua dec i­
sãodesuspender a publica­
ção do «Tempo», a Admi­
nistração da Tempogest 
dirigiu, na passada segun­
da-feira, o seguinte comu­
nicado aos traba lhador es 
da empresa: 

por in1ermédio da Direc~ão 
do 'Tempo' e do respecuvo 
Conselho de Redacção, con­
firma-se a suspensão da pu­
blicação do jornal a partir da 
edição da próxima quinta· 
feira. 

elevados prejuízosacumulá· 
dos de exploração, conside­
ra a Administração não res­
w outra alternativa. 

bem claro o reconhecimento 
da Administração pelo pro­
fissionalismo da Direcção e 
dos quadros de pessoal e 
pelo empenhamento por 
todos posto na recuperação 
de um tí1ulo que as circuns­
lâncias, infelizmente, impe­
diram. 

balhadores da Tempogesi 
an1ecipando-se mesmo, de 
forma a minimizar os incon­
venientes da situação ac1ual, 
as datas de pagamento do 
subsídio de férias, 13.°mêse 
mês de Dezembro. 

«De: Conselho de Admi­
nistração 

Para: todos os trabalha­
dores da Tempogest 

« 1-No seguimento das 
informações já veiculadas 

«2-Lamenta-seadeci­
são, mas, não se vislumbran­
do razões convincentes que 
permitam acrcdiw numa re­
cuperação significativa do 
nível de vendas do jornal, 
única forma de obstar aos já 

«3 - Compete-nos real­
çar a dignidade que 1em ca­
racterizado este processo e a 
forma cons1rutiva como o 
diálogo entre as partes inter­
essadas, mesmo cm circuns­
lâncias dolorosas, se tem 
processado. 

«4 - Aliás, justifica-se 
nes«a ocasião que se deixe 

«5 - A Administtação 
assegura, entrewu.o, que 
serão rigorosamen1e cum­
pridos todos os compromis· 
sos contratuais com os tra-

«6 - A todos, o nosso 
sincero agradecimento e 
desejo de felicidades na 
vossa futura vida pessoal e 
profissional.» 

Lisboa, 26 de Novembro 
de 1990 

A Administração O 

Comunicado do Conselho de Redacção 
Por sua vez, o Conselho de Redac­
ção do nosso jornal emitiu, na ter­
ça-feira, o seguinte comunicado, 
cuja publicação solicitou à Direc­
ção: 

«Na sequência do fecho do se­
manário 'Tempo', o Conselho de 
Redacção, órgão eleito pelos jorna­
listas, vem, por este meio, dar uma 
última satisfação aos leitores. Algu­
mas noticias saídas na Imprensa 
davam uma imagem que não ofere­
cia dúvidas: a culpa do encerramen­
to era da exclusiva responsabilidade 
dos jornalistas. 

«A nosso ver, trata-se de uma 
manifesta injustiça. Por certo, aque­
les que seguiram os 15 anos de vida 
do 'Tempo' e assistiram a muitas das 
vicissitudes que marcaram uma 
época na Imprensa portuguesa não 
farão tal juízo contra o actual corpo 
rcdactorial. 

«A decisão de encerrar o 'Tem­
po', tal como nos foi explicado pela 
Administração, foi tomada em vir­
tude de os proprietários eswem a 
gasw uma verba considerada exces­
siva, sem atingirem os ôbjectivos a 
que se tinham propostO, nomeada-
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mente as metas comerciais. 
«Ao Conselho de Redacção com­

petia somen1e encarar este desfecho 
com o máximo de brio profissional e 
dignidade. É, a nosso ver, de mãos 
limpas que os jornalistas executaram 
a última edição desta fase da vida do 
'Tempo'. 

«Não competia ao Conselho de 
Redacção viabilizar projectos de 
continuidade, que não existiam se­
não na fantasia de alguns. Ou, a exis­
tirem, apenas levariam a uma agonia 
dolorosa, que não servia os interesses 
dos jornalistas e, mui10 menos, os dos 

leitores. 
«Não pertencia a este Conselho o 

direi10 de contesw a decisão dos 
proprietários, os quais podem fazer 
do seu dinheiro o que bem entende­
rem. Competia-lhe, sim, satisfazer 
os leitores com uma derradeira edi· 
ção que não envergonhasse nin­
guém. Aliás, vergonha por aquilo 
que escrevemos, como jornalistas 
deste semanário, é um sentimento 
que não é partilhado por nenhum de 
nós.» 

O Conselho de Redacção O 
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Camarate 
foi há dez anos 

N 
A próxima terça­
feira completam-se 
dez anos sobre a 

morte de Francisco Sá Car­
neiro e restantes acompan­
hantes num acidente com 
um avião do úpo Cessna 
ocorrido sobre Camarate. 

Pelos anos fora conú­
nuaram na reúna de toóos 
as imagens com os despo­
jos das vítimas. Foi um aci­
dente que enlutou a Demo­
cracia que hoje ainda, dez 
anos passados, custa a re­
cordar e sobre ele alinhavar 
algumas linhas pelo impa~ 
to emocional que provocou 
e que ultrapassou os tem­
pos, fixando-se nos nossos 
dias e nos que hão-de vir. 

Estão ainda hoje pores­
clarecer as circunstâncias 
em que se verificou a morte 
de Francisco Sá Carneiro e 
dos demais, tal o modo 
como, ao longo dos tem­
pos, se têm eotrecruzado de 
forma desconexa as posi­
ções mais diversas de uns e 
outros 01:>servaaorcs, que 
lançam sobre o acidente as 
mais diversas suspeições. 

E por causa destas 
hipóteses muitas vezes cer­
tos sectores utilizaram o 
dramático acidente de Ca­
marate como forma de ins­
trumentalização política, 
qual bandeira de todas as 
pressões desúnadas à ob­
tenção dos desígnios de 
ocàsião. 

Recorda-se ainda, dez 
anos passados, toda a agita­
ção que rodeou aquele fim 
de tarde de Dezembro de 
1980, num período eleito­
ralmente conturbado, de­
pois do acidente em que 
alguns metros atrás muita 
gente ainda se interrogava 
de quem iria naquela avião. 

À medida que os rumo­
res se foram transformando 
cm penosas realidades, a 
histeria também aumenta­
va porque a verdade é que 
já se começava a senúr o 
peso da História e a perda 
irreparável que representa­
va para o combate político. 

Sá Carneiro é uma figu­
ra do quadro de honra da 
nossa Democracia. Amado 
e odiado, capaz de provo­
car os sentimentos mais 
díspares, a sua acção 
política era demolidora 
pelo culto de poder que a 
orientava. 

Ao lutar por idea_is, ao 

Eduardo Fidalgo 

envolver-se numa luta cu­
jos limites se obrigava a 
impor, ele próprio exigia 
fidelidade sem a menor 
veleidade de crítica porque 
de outro modo seriam ar­
rastadas na voragem dos 
abandonados sem remédio. 

No fundo, emergiu a 
partir de certa altura a sua 
irremediável condição de 
homem só. desumanizado 
quanto aos problemas, im­
pante de força ede determi­
nação quanto aos objecti­
vos. que constituíam a sua 
prioritária determinação. 

Figura da ala liberal, 
tendo sido uma das vozes 
corajosas que denunciou os 
atropelos da autocracia 
marcelista, Sá Carneiro 
centr0u no PPD toda a sua 
determinação para que o 
Ponugal democrático ca­
minhasse sob a batuta la-_ 
ranja da social-democra­
cia. 

Num tempo de grandes 
convulsões. em que Portu­
gal esteve à beira de novas 
ditaduras de sinal 
contrário, a voz de Sá Car­
neiro desafiou o medo dos 
receosos e ele foi uma das 
figuras que se impôs no 
combate às convulsões ex­
tremistas, que despertou as 
consciências para uma re­
volta assumida nas umas. 
Nesses tempos. Sá Carnei­
ro foi um embaixador e um 
arauto da luta política de­
mocrática. 

Multidões o seguiram e 
a tendência de Esquerda da 
Revolução sentiu a clari­
dade de uma notória alter­
nativa ao vermelho, mani­
festada em bandeiras laran­
jas que ondeavam ao vento 
e que clamavam .por paz. 
pão e liberdade. 

A falência do socialis­
mo soarista, passados al­
guns anos. levou Sá Car­
neiro definitivan1entc ao 
podernoquadrodaAliança 

Democrática, ele que era o 
líder do maior partido que a 
representava - o PSD. 

Foram tempos difíceis 
envoltos _em grande com­
bate político, mas o ceno é 
que a Aliança De­
mocrática, com todo o apa­
rato com que se apresentou, 
não se empenhou como 
devia na defesa da pacifi­
cação. 

A fórmula «uma maio­
ria, um Governo, um Presi­
dente» córrespondia a um 
objectivo cego e demasia­
do concentracionista. Tol­
dou os espíritos. Os ideais 
de justiça do passado vira­
ram para intuitos bipolari­
zadores. 

A demagogia e a arro­
gância ganharam uma for­
ça desmedida, e de onde se 
esperava a paz via-se de 
repente o olhar flamejante 
dos que queriam ajustes de 
contas. 

É neste quadro, que 
mais se assemelhava a um 
cal vário de frustrações, de 
inimizades, que as faúlhas 
do radicalismo aliancista, 
deitadas em período eleito­
ral, tomavam num brasei­
ro, que aconteceu o aci­
dente, que o País chorou no 
meio da vertigem a que a 
cegueira política estava a 
conduzir. 

Ao curvarem-se pe­
rante os seus mortos, os 
fulgores de base aquieta­
ram-se, mas dramático foi 
que só assim o fogo das 
consciências tivesse repou­
sado naquela moleza inerte 
que o luto gera. 

Tempos difíceis que 
não esquecem. Tempos de 
que muitos se apressaram a 
afastar e que aumemara_m 
fissuras políticas entre ad­
versários que nunca deve­
riam ter sido. 

Tempos que a maioria. 
apesar de tudo, honra por­
que foram HisLória e a 
História não se nega. 

O PSD está agora a assi­
nalar a memória do seu ex­
líder, na calma e na paz que 
o seu actual número um, 
Cavaco Silva, lhe soube 
tra7.cr. Sem bulícios, sem 
exacerbadas paixões par­
tidárias, honrando a 
memória. alheios a apro­
veitamentos prcsiden­
ciáveis, porque Francisco 
Sá Carneiro é uma 
saudade. O 
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Prémio 

A 
medida do provin­
cianismo ponuguês 
é a vil triste-a que 
rodeia a vida cullU· 

ral, ou a falta desta, transfor­
mada em dança de vaidades 
e circulação de interesses 
mais ou menos confessados. 
De tempos a tempos, surge 
um sinal de esperança, como 
a recente atribuição do pres­
tigiado prémio «Fémina» à 
uadução francesa de «Man­
hã Submersa», um notável 
romance de um dos maiores 
escritores portugueses deste 
século, Vergílio Ferreira. 

Um sinal breve como 
este não pode esconder os 
tempos difíceis em que vi­
vem os agentes culturais, 
desde os realizadores de 
cinema, passando pelos 
músicos das orquesuas, os 
actores de teatro, e porque 
não dizê-lo, os joma.listas. 
As obras de fachada, os pro­
jectos megalómanos pseu­
do-insólitos, a politização 
do fenómeno cultural e o 
triunfo das «capelinhas» 
amorfas são perigosos para a 
nossa sociedade. 

E, afinal, cada país tem a 
cultura que merece. Nós 
temos uma palavrosa e igno­
rante, dita popular e cada 
vez mais nonnalizada, como 
a fruta da CEE. Sobretudo as 
manifesLaÇões culturais no 
nosso país afastam-se pro­
gressivamente dos padrões 
civilizados em· vigor nas 
restantes nações dessa Euro­
pa à qual gostaríamos de 
pertencer. 

Tão importante prémio 
para Vergílio Ferreira, num 
contexto literário exigente 
(como é o francês), dá-nos 
esperança. Mas o grande 
escritor é uma voz quase 
solitária na mediocridade 
reinante em Portugal. 

São estas grandes figuras 
isoladas que fazem, sem 
alarde e sem se porem em 
bicos de pés, o melhor da 
cultura portuguesa. Há sécu­
los que é assim, porque é que 
havia de mudar agora? O 

POLÍTICA 

NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA .,, 
BASILIO HORTA 

FORMALIZA CANDIDATURA 
António Barroso 

B 
ASÍLIO Hona será o 
segundo candidato a 
formalizar oficial­
mente a sua candida­

tura à Presidência da 
República, depois de Carlos 
Carvalhas. O mandatário 
nacional da candidatura, 
Carlos Macedo, irá deslo­
car-se na próxima terça-fei­
ra ao Tribunal Constitucio­
nal para fazer a entrega das 
assinaturas necessárias. 

Carlos Macedo, que se 
fará acompanhar de Manuel 
Machado, director da cam­
panha, e por Telmo Correia, 
o dirigente que coordenou o 
processo de recolha das 
mesmas, deverá entregar 15 
mil assinaturas, máxill)O 
permitido por lei. Confonne 
Manuel Machado afinnou 
ao «Tempo», as assinaturas 
têm chegado «às centenas 
por dia» à sede nacional, na 
Rua Barata Salgueiro. 

Até 4 de Dezembro, o 
candidat0 vai realizar uma 
autêntica maratona nesta 
pré-campanha. A inaugura­
ção da sede distrital de 
Coimbra, que deveria ter 
lugar amanhã, ficou agenda­
da para mais tarde, devido a 
auasos no acabamento das 
instalações. Na manhã de 
sexta-feira o candidato irá 
dar uma conferência de 
Imprensa no Porto, a que se 
seguirão diversas acções de 

rua e contactos com ~s popu­
lares, devidamente finaliza­
dos com um «almoço de tra­
balho» na companhia de 
dinamizadores da sua candi­
datura na região nortenha. 

PRIMEIRO 
COMÍCIO 

EM MIRANDELA 

Mirandela foi o palco 
escolhido pela candidatura 
para a realização do primei­
ro comício eleitoral do can­
didato, a ter lugar na tarde do 
dia de amanhã. Prosseguin­
do a sua acção pelo norte do 
País, Basílio visita Amares, 
Rebordosa e a Maia na man­
hã de sábado, culminando 
num almoço com os seus 
apoiantes na Póvoa de Var­
zim. Mais um jantar na 
companhia dos seus simpati­
zantes, em Santo Tirso, en­
cerra o programa diário do 
candidato, que viaja até à 
Guarda, onde assistirá à ce­
lebração da eucaristia domi­
nical na manhã de domingo, 
para provar que, ao contrário 
de Mário Soares, não é «lai­
co». No seu périplo pela 
Beira Alta, Basílio Hona 
inaugurará as sedes distritais 
da sua candidatura na Guar­
da e Viseu, reservando o 
final do dia para a realização 
de um convívio em Oliveira 
de Frades e de mais um jan­
tar de confratemizaç~o cm 
Lamego. 

Outra das novidades da 
sua campanha é o jantar 

O mandatário nacional da 
candidatura, Carlos Macedo, irá 

deslocar-se na próxima terça-feira 
ao Tribunal Constitucional para 
fazer a entrega das assinaturas 

necessárias. Basílio será, assim, o 
segundo candidato a formalizar 
oficialmente a sua candidatura à 

Presidência da República. 

organizado por militantes e 
simpatizantes sociais-de­
mocratas, que obrigará o 
candidato a regressar ao 
Porto na terça-feira. E no dia 
seguinte é o ansiado debate 
com Mário Soares, na RTP, 
para o qual o candidato se 
está a preparar a preceito, 
possivelmenteacongeminar 
novos desafios a lançar ao 
actual Presidente da 
República. 

Enquanto o candidato se 
multiplica em deslocações, 
a sua máquina de campanha 
tem já prontos novos autoco­
lantes, com a inscrição 
«Vota Basflio», bem como 
os inevitáveis canazes, em 
número de dois, com o rosto 
do candidato. 

As acções na área da 
Grande Lisboa estão progra­
madas para Janeiro, )á de­
pois do inicio oficial da 
campanha eleitoral. 

, COMBATE_ 
ACORRUPÇAO 

Durante a semana que 
findou, Basílio Hona exor­
tou Mário Soares e os restan­
tes candidatos a combate­
rem a corrupção que, em seu 
entender, grassa na política 
portuguesa. Basílio Horta 
anunciou que, caso seja elei­
to, tomará públicas as suas 
contas, bens e rendimentos, 
«que passarão a ser geridas 
por uma entidade indepen­
dente, que anualmente as 
publicará». 

O candidato aproveitou 
também para tomar público 
a sua intenção de enviar uma 
mensagem à Assembleia da 
República, para que este 
órgão de soberania legisle 
sobre o tráfico de influên­
cias, e expressou o seu dese­
jo de que a declaração anual 
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de rendimentos dos políticos 
«seja pública e anual». 

A revisão da lei das 
incompatibilidades «de for­
ma a torná-la extensiva a 
todos os poUticos e a 1odos 
os cargos pzíblicos» e a alte­
ração do actual método de 
nomeação dos elementos da 
Alta Autoridade contra a 
Corrupção, são algumas das 
medidas que Basílio Hona 
promete levar a efeito nesta 
sua cruzada contra a corrup· 
ção, caso seja eleito, da 
mesma forma que refuta 
qualquer diploma que pre­
tenda condicionar os pode­
res do procurador-geral da 
República à alçada do Mi­
nistério da Justiça. 

Na inauguração da sede 
distrital da sua candidatura 
em Aveiro, Basílio teve 
tempo para criticar Mário 
Soares. Segundo as suas 
declarações, o acwal Presi­
dente da República «prefere 
náo ver os sinais evidentes 
de corrupção que grassam 
na sociedade pórtuguesa». 
O candidato reclamou igual­
mente a alteração da legisla­
ção vigente sobre o financia- · 
mento aos panidos políticos 
e às cantlidaturas para Be­
lém - «caduca»-, e apeli­
dou Soares de «campeão da 
instabilidade em Macau», 
acusaçãoaqueseesperaque 
o actual Presidente da 
República dê resposta no 
debate televisivo da 
próxima quinta-feira. O 
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CRISE -
<<ESVERDEADA>> ... 

O 
Partido Ecologista 
«Os Verdes» tem 
vindo a desmem­
brar-se, isto é, tem 

vindo ao longo dos últimos 
dias a perder os seus militan­
tes. 

Com efeito, após as deli­
berações do conselho nacio­
nal de meados de Novem­
bro, dezenas de militantes 
do partido «Os Verdes» têm 
«batido com a porta», desta­
cando-se a eurodeputada 
Maria Santos. 

Tendo sido notificada 
por via postal a renunciar ao 
mandato de deputada ao 
Parlamento Europeu, Maria 
Santos respondeu frontal­
mente aos seus ex-colegas 

de partido dizendo que «não 
me submeto a estas inquali­
jicáveis imposições», dai 
que, «em tal quadro político, 
torna-se incompatível a 
manutenção M vínculo par­
tidário, o que acarreta, irre­
versivelmente, a minha total 
desvinculação em relação 
ao PEV». 

Maria Santos vai mais 
longe ao dizer que «Ó PEV 
extinguiu-se para mim. A 
CDU com a minha presença 
acabou. Para mim, a CDU e 
o PEV são um caso encerra­
®». 

Recusando a «chicana» 
política, a eurodeputada diz 
que «não reconheço qual­
quer legitimidade polftica 

«Carlos» abrem 
debates na RTP 

Carlos Carvalhas e Carlos Marques são os protagonistas do 
primeiro debate entre os candidatos à Presidência da 
República a levar a efeito no programa «Primeira Página>>, do 
Canal 1 da RTP.já na próxima terça-feira, dia4 de Dezem­
bro. 

O prato forte da semana será, contudo, o duelo entre 
Mário Soares e Basílio Hona, precisamente os dois candida­
tos melhor colocados nas sondagens, equco sorteio realizado 
pela RTP coloca frente-a-frente na quinta-feira, 6 de Dezem­
bro. Soares regressa aos estúdios da «5 de Outubro» para 
defrontar Carvalhas no dia li, enquanto Basílio Hona e 
Carlos Marques esgrimem-se 48 horas depois (dia 13). 

Carlos Marques e Mário Soares dão por tenninadas as 
suas aparições televisivas no dia 18 (terça-feira), enquanto a 
«honra» de encerrar o ciclo foi conferida a Carlos Carvalhas 
e Basílio Hona; na quinta-feira (dia 20). 

Provavelmente, o desejo da maioria dos portugueses seria 
assistirem ao confronto entre Soares e Basílio Horta por 
último, mas os caprichos do sorteio acabaram por ditar a 
ordem que atrás ficou descrita. O 

Professores 
em greve 

Os professores vão estar em 
greve no próximo dia 7 de 
Dezembro. A paralização 
dos docentes, convocada 
pela Federação Nacional de 
Professores (FENPROF), fi. 
liada na CGTP-IN, tem 
como base a não publicação 
da lei que rege a con~em do 
tempo de serviço dos profes­
sores, de acordo com o novo 
estatuto da carreira docente. 
Apesar do Ministério da 
Educação ter já enviado o di­
ploma a Manuela Leite, se­
cretária de Estado do Orça-

mento, a publicação no 
«Diário da República» tar· 
da. 

A lei, que deverá surgir 
sob a forma jurídica de uma 
portaria, vai contemplar a 
contagem parcial do tempo 
de serviço, o que os dirigen­
tes sindicais interpretam 
como «uma sarisfação 
mínima» <las suas exigên­
cias, pois asreinvindicações 
de base para o sector apon­
tam para a contabilização 
do tempo de serviço 
prestado. O 

aos autores deste "ultima­
tum"' pelo que vai conti­
nuar cm Esuasburgo onde, 
c-0mo refere, continuará a 
manifestar a mais finne de­
tenninação na defesa dos 
interesses nacionais, «bem 
como na dignificação da 
presença portuguesa nas 
mais diferentes instâncias 
internacionais e a dar o meu 
maior contributo para refor­
çar a participação ecologis­
ta na sociedade portugue­
sa». 

Mas não foi só Maria 
Santos que «bateu com a 
porta». Para acentuar ainda 
mais a crise «esverdiada», 
dezenas de militantes oriun­
dos dos núcleos do partido 

do Algarve, Sintra, Almada, 
Coimbra e Chaves, alguns 
dos quais ocupavam lugares 
imponantes nas estruturas 
do PEV, seguiram os seus 
passos. A crise de «Os Ver­
des» tem vindo a agravar-se 
a todos os níveis desde que 
foi eleita (ou nomeada) uma 
nova comissão executiva, na 
reunião do c-0nselho nacio­
nal de 23 de Junho, altura em 
que a facção liderada pelo 
deputado Herculano Pombo 
praticamente abandonou o 
PEV. Desde essa altura, 
também o partido deixou de 
receber subsídio parlamen­
tar, que continua suspenso e 
que atinge a bonita soma de 
2 400 contos. O 

# 

.,. 
f ,, , 

· .. , 

Maria Sanlos •bateu com a porta» 

VASP DA SEG.URO A QUEM -VENDE PUBLICACOES , 

A fim de proporcionar uma proteçção contra acidente·s· 
às pessoas que diariamente vendem jornais e revis­
tas nos mais de 4.500 pontos de venda onde a VASP 
·coloca publicações, esta Distribuidora-com o apoio 
da mediadora de seguros Costa Duarte e Lima -
.assinou com o Scottish Union Portugal um Seguro de 
Acidentes Pessoais, com o objectivo d~. criar con­
dições de segurança a todos aqueles riif sociedade 

que colaboram com a VASP ~ ~:!":uf;:s~ Ida 
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É difícil imaginar 
o candidato à 
Presidência da 
República Carlos 
Marques, sentado 
à mesa indiferente 
dos aromas do · 
apetitoso caldo 
verde com as 
inevitáveis 
rodelas de 
chouriço, ou 
perante a 
fumegante 
travessa de cozido 
à portuguesa 
preparado, 
zelosamente, pela 
empregada 
Lurdes e, em 
surdina, rezar a 
seguinte oração: 
«Senhor abençoai 
a refeição que 
vamos tomar para 
melhor podermos 
servir e amar.» 
A verdade é que 
isso acontece 
todas as vezes que 
almoça ou janta 
em casa de sua 
mãe. 
Fá-lo com 
convicção, com 
prazer, com/é. O 
mesmo acontece, 
quando coma 
mãe e a 
empregada, que o 
conhece desde os 
nove anos, 
procede à leitura 
da Bíblia exposta 
sobre um móvel 
no corredor, logo 
à entrada, num 
ambiente ~ 

convidativo ao 
recolhimento, à 
oração. 
Em vez da 
actividade 
política num 
partido de 
esquerda 
revolucionária, 
Carlos Marques 
podia ter sido um 
excelente padre. 
Tal e qual como o 
padre Albano na 
telenovela «Roque, 
Santeiro» 
defensor dos 
direitos dos 
pobres. 

POL/TICA 

CARLOS MARQUES 

ELE PODIA 
TER SIDO PADRE 

JoSo Ladeiras 

E 
LE é um produto da 
maioria crítica que 
não participava nos 
momentos de luta 

contra o salazarismo mas, 
também,nãoiaà Avenida da 
Liberdade ou à Praça do Co­
mércio por ocasião das ma­
nifestações de apoio ao re­
gime. 

Trabalhar e poupar era o 
lema com que se identifica­
vam para, assim, concretizar 
um único objectivo vivido 
com implacável militância: 
dar aos filhos a instrução que 

os pais não lhes consegui­
ram proporcionar. 

Viveram os racionamen­
tos da guerra, aguardaram 
com esperança o plano 
Marshall, esperaram pela 
democratização do regime 
após a guerra. 

Dignidade, independên­
cia, carácter, tolerância e 
humanismo foram valores 
sagrados que, desde cedo, 
começaram a fazer pane do 
quotidiano de Carlos Mar­
ques. 

O pai, Joaquim Manins 
da Silva, já falecido, que 
chegou a ser mineiro nas 
minas de lousa,em Valongo, 

e a mãe, Marianita Moreira 
Marques Manins, foram 
militantes na massa 
anónima que, dwante os 48 
anos de fascimo, tiveram 
como lema: pobrezinhos 
mas honrados. 

Resistiram.em Valongo, 
ao êxodo para o Brasil à 
procura de fortuna. 

Preferiram a capital e 
assentaram arraias ali para 
os lados do Alio de São João 
trazendo nas malas as indis­
pensáveis ferramentas do 
ofício de barbeiro e o dedal. 
agulha e a linha de alinha­
var. 

Depois, foi o subir a cor-
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da a pulso devagarinho, 
muito devagarinho. Joa­
quim da Silva empregou-se 
numa barbearia na Avenida 
da República e, à noite, fre­
quentava um curso de 
cabeleireiro. «Foram tem­
pos muito diflceis. O curso 
era caro e s6 com muito 
sacrifício conseguimos 
pagá-lo», esclarece-nos a 
mãe de Carlos Marques, 
senhora de fino trato. 

Éa IOdeJaneirode 1949 
que nasce na freguesia do 
Beato Carlos Manuel Mar­
ques da Silva com pouco 
mais de três quilos, de pano 
normal. 

SENHORAS 
DO ANTIGO 

REGIME 
ESTRAGAVAM-NO 

COM MIMOS 

Seis anos mais tarde a 
família Silva muda-se para o 
primeiro andar do 65 na 
Avenida Duque de Ávila, 
considerada na época as 
avenidas novas onde se esta­
belece com um cabeleireiro 
que passa a ser frequentado 
por clientela com poder de 
compra 

À porta do 65 começam a 
parar carros conduzidos por 
motoristas fardados, a rigor 
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que, solícitos, não perdem 
tempo a abrir a porta dos 
veículos pretos. alguns do 
Esiado. 

«Martins Cabeleireiro, 
Salão Ávila» ganha 
prestígio. Não há mãos que 
cheguem. Aos sábados os 
serões prolongam-se até às 
tantaS. Carlos Marques, com 
nove anos, habitua-se a par­
tilhar a casa com senhoras 
perfumadas, vestidas com 
casacos de pele que gostam 
de ser atendidas sem pressas 
porque tempo não lhes falta. 

Enquanto aguardam a 
vez vão ganhando afecto 
pelo pequeno Carlos e com o 
avô materno ajudam, iam­

bém, a estragá-lo com mi­
mos. 

Com a morte, inespera­
da, de um irmão mais velho, 
Carlos Marques passa a go­
zar do esiatuto de filho, neto 
e sobrinho único. 

A mãe e a D. Gina, pro­
fessora até à quarta classe no 
Colégio Fontes Pereira de 
Melo, na Avenida da 
República, com a «menina 
dos sete olhos» a «acariciar» 
a palma da mão, servem de 
contraponto. 

Longe de Valongo e da 
Praia das Maçãs onde, entre­
tanto, os pais tinham abert0 
outro esiabelecimento do 
mesmo ramo, Carlos Mar­
ques contenta-se com o es­
paço disponível do cabelei-
reiro e, à noite, moniando 
sobre os tripés dos secadores 
transforma-os em gloriosas 
máquinas roladoras enquan­
to a mãe, que nunca apren­
deu o ofício, ajuda o pai a 
fazer as conias. 

Durante o dia a varanda 
do primeiro andar do 65 da 
Duque d'Ávila era o ter­
ritório exclusivo do pequeno 
Carlos a assumir-se de 
polícia, cara pálida ou índio 
cm lutaS com o imaginário 
intervaladas com os saboro­
sos gelados da «Sibéria», 
fabrica que ficava a dois 
passos, ao virar da esquina, 
mais a sua amiga, a indelé­
vel Rosctc, aprendi1.a de 
cabeleireiro considerada 
como uma irmã 

GRILO ATÓMICO 

Tudo, no enianto, se 
modificaria de um dia para o 
outro, quando uma tarde a 
mãe impediu-o a poucos 
dias do início do ano lectivo 
de ir para a varanda para 
mais um dos «sangrentos» 
duelos com os vizinhos ou 
com os primos que desde 
tenra idade fizeram do 65 da 
Duque d' Ávila uma espécie 
de sucursal da Casa Pia de 
Lisboa. 

Vivia-se a campanha 
eleitoral do general Hum­
berto Delgado e o ambiente 
era tenso no País, em espe­
cial cm Lisboa e no Porto. 

Nas 1.onas industriais da 
cidade a intimidação era a 

constante no período de 
campanha. 

Foi isso que fez a polícia 
de choque um dia à tarde ao 

. passar na Avenida Duque 
d' Ávila disparando em raja­
da de mcualhadora para as 
fachadas dos prédios fron­
teiros à estação do Arco do 
Cego da Carris. 

Carlos Marques recorda­
se dos jeeps da polícia e das 
patrulhas a cavalo da GNR 
que impediam o curso nor­
mal do dia a dia no seu ter­
ritório por onde pastavam 
aos fins-de-semana reban­
hos de ovelhas. 

Mas a sua preocupação 
com nove anos era não per­
der um filme de Joselito, 
Marisol, Cantinas e Totó 
nas matinées do cinema 
Avis e fazer engenhocas 
com o Meccano, prenda dos 
pais responsável pela sua 
primeira «directa». 

Passaram -se três anos até 
que a 23 de Janeiro de 1961, 

POLÍTICA 

Na ce~bração do.s bodas de praia dos pois na Igreja de Arroios 

Marianiltt Martins gosta dt prolicar no dia a dia os mensaiens da Blblia iidos no coripanhia d, 
Carlos Marques, quando a visita, o que acontece com fuqutncia 

quando na velha carrinha do 
Colégio de S. João de Brito, 
conhecida pela «bronca» 
devido às sistemáticas ava­
rias o locutor da Emissora 
Nacional interrompe, subi· 
tamente, a emissão e dá a 
notícia que fez abalar o 
regime: «O paquete Santa 
Maria foi assaltado de ma­
drugada por Henrique Gal­
vão e dirige-se para o Bra­
sil!» 

«Foi um acontecimento 
que segui de perto pelos jor­
nais e rádio. Apercebi-me 
que as coisas não eram, as­
sim, tão pacificas como que­
riam fazer crer», diz-nos 
Carlos Marques na sede de 
candidatura à Presidência da 
República. 

Mas, aos 12 anos, o que 
interessava eram os livros da 
colecção «Aventuras dos 
Cinco» que Eric Blyton tão 
bem sabia relatar, o poder de 
Mandrake, as diabruras dos 
irmãos Metralha, as paixões 
da Olívia Palit.o pelo herói 
Popeyc. 

Teve que esperar cinco 
anos para o baptismo do pri-

«Cheguei a falar com o mtu marido, que Dtus ttm, sobrt a 
vocação que o Car/()s tinha para str padre. E~ gosta,a de ajudar 
os outros» 

meiro confronto político, 
quando já na universidade 
como membro da Juventude 
Universitária Católica 
(JUC) participa no movi-

mcnto de solidariedade às 
vítimas das cheias de 1969 e 
levou, pela primeira vez. o 
rótulo de comunista. 

Nos sete anos de colégio 
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«Quando eu achasse que tle não orrda,·a na /ti dt Deusdtvia-lht 
mostrar esta caixa com pedras» - rt•·tla a müt dt Carlos 
Marques 

de São João de Brito, Carlos 
Marques nunca chumba 
como, aliás, acontece na 
universidade e devido ao 
desenrascanço por ter che­
gado pouco depois dos cole­
gas ao parque de campismo, 
em Sintra, apesar de ter per­
dido a «bronca», ganha a 
alcunha de «grilo atómico». 

AS MISTERIOSAS 
PEDRAS 

E OS ESPIÕES 
EM MOSCOVO 

«Grilo» acaba por ser a 
alcunha que corresponde ao 
que Carlos Marques gostava 
de fa1.er nos tempos livres 
saboreando o espaço livre à 
sua volta: acampamentos, 

explorações, espeleologia 
para além do contacto direc-
10 com as populações em 
zonas do interior, ajudando­
as no trabalho do dia a dia. 

Da convenção de S. Vi­
cente de Paulo dos coniactos 
com as famílias numerosas 
no bairro da Musgueira, pa­
redes-meias com o recreio 
do col~gio que frequenta­
vam os filhos das elites dois 
mundos separados por 
arame farpado; do contacto 
sem se aperceber com os 
contrabandistaS na aldeia de 
Esperança a dois passos da 
fronteira e onde uma torre­
facção de café inundava, 
sem cerimónia, o ar oom a ---
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«Car/Qs Marques ajudou-me muito na pr6Jica do cristianismo,. - esclarece-nos a mãe de Carlos 
Marques com emoção 

<<OS ESPIOES EM MOSCOVO>> 
queima de lotes de «robus­
ta» e «arábica» e «eolom­
bia» para prazer dos consu­
midores do país vizinho. 

Anos de contacto directo 
com os jesuítas, da sensação 
de velocidade que os peque­
nos veículos motorizados 
que o padre Ferreira da Silva 
construía, das engenhocas 
do padre Pacheco; do pro­
fessor de educação física 
Moreira com conversas 
.. que abriam o espírito»; do 
isolamento na casa de retiros 
na Buraca com os sa­
criflcios, rezar o terço com 
os joelhos sobre pequenas 
pedras, das visitas a Fátima e 
rezar, rezar muito pelos pe­
cadores. Na Universidade 
um outro mundo o espera 
Vive-se no país os efeitos de 
Maio de 1968 e Carlos Mar­
ques não pode ficar indife­
rente aos desafios, que se 
colocam pela democratiza­
ção do ensino. 

Eleito para o órgão re­
presentativo dos estudantes 
da Faculdade de Ciências, 
Marques, Danilo Matos, 
irmão de Arnaldo Matos e 
Daniel Muller, filho do es-

critor Simões Muller, pedem 
entrevista ao ministro da 
Educação Hermano Saraiva. 
A entrevista é concedida e é 

, Carlos Marques quem nos 
relata como decorreu o 
encontro. «Qual é o proble­
ma que me querem colo­
car?», pergunta-nos o mi-

nistro à mesa do gabinete. 
Ninguém respondeu. O si­
lêncio era lotai. E Hermano 
Saraiva repete de novo: 
«Então, se vieram aqui por 
alguma coisa deve ser. Di­
gam lá o que querem de 
mim?, Repetiu-se o silêncio 
até que Hermano Saraiva 

virando-se para mim que 
estava sentado à sua esquer­
da disse: 

«Estou à espera!» 
«Queremos a democrati­

zação do ensino» - disse­
lhe baixinho. 

Hermano Saraiva dá um 
salto da cadeira e exclama 

aos gritos: 
«Eu afazer um plano de 

ref@rma do ensino e vocês 
vêm aqui para falar de 
política. Julgam que eu não 
tenho os planos de Moscovo 
ali no cofre. Nós, também, 
temos espiões, em Moscovo, 
ou pensam que não?» E, 

A salà que serviu de ponlo de encontro de senhoras com nomes sonantes do antigo regime. Hoje, é um «álbum• de recordações 
dnfamflia Silva 
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assim, acabou a reunião. 
Seguiram-se as greves 

no Técnico, os debates na 
Acção Socialista Ponuguesa 
com António Guterres, José 
Leitão, Ponces de Carvalho 
sobre as encíclicas do Papa 
Paulo VI, a ruptura na JUC 
devido a divergência de 
posições quanto a uma ati­
tude crítica da Igreja face à 
guerra colonial até que foi 
expulso, em 73, do Técnico 
e proibido de se inscrever 
nas Universidades. Espera­
va-o a incorporação para o 
pelotão de Penamacor quan­
do se dá 25 de Abril. No 65 
da Avenida Duque d'Ávila 
irmãos e pais aguardam com 
expectativaqueasopçõesde 
Carlos Marques não sejam 
extremistas no leque par­
tidário. 

Mas, em vão. Carlos 
Marques segue o rumo dita­
do pela consciência. 

A UDP espera-o. 
Era o momento de «os 

ricos pagarem a crise». 
Uma vez mais, Carlos 

Marques acreditava no 
místico, no impossível. O 

Fotos de Noé Ramos e 
cedidas pela família do 
candidato . 
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10 POLÍTICA 

NO PRÓXIMO ANO 

DISSIDENTES DO PCP 
PROVÁVEIS NAS LISTAS DO PS 

Paulo Veloso 

O 
Partido Socialista 
prepara-se para 
apresentar nas suas 
listas para as elei­

ções legislativas de 1991 
um vasto leque de personali­
dades independentes, repre­
sentativas dos mais diversos 
sectores de actividadc -
políti_ça, académica, cultu­
ral, económica e sindical­
apurou o «Tempo» junto de 
fonte fidedigna. 

Contactos nesse sentido 
estão já a ser desenvolvidos 
cm todo o País. 

Entre as personalidades 
que deverão surgir como 
candidatos independentes 
nas listas do PS figuram 
Vital Moreira (ex-dirigente 
do PCP e actualmente pro­
fessor da Universidade de 
Coimbra), José Magalhães 
(ex-PCP e prescn1emente 
deputado independente na 
Assembleia da República), 
Natália Correia (escritora, 
também deputada indepen­
dente na A.R., para onde foi 
eleita nas últimas legislati­
vas nas listas do PRD), e 
muito provavelmente tam­
bém, entre muitos outros, 
designadamente ex-renova­
dores democráticos, Zita 
Zeabra (ex-PCP e membro 
doMASP). 

I 
/ 

Os dirigentes do PS estão 
apostados em aparecer em 
1991 como a «casa comum 
da esquerda», tal como foi 
referido por Jorge Sampaio, 
cm recente entrevista ao 
programa « J.' Página», da 
RTP. 

Zila Seabra, Vila/ Moreira, José Magalhães e Natália Correia poderão aderir ao PS já no pr6ximo ano 

Nesse sentido, o PS vai 
acentuar o seu carácter plu­
ral e o seu funcionamento 
democrático, assumindo 
como normal, neste contex­
to, a existência de sensibili­
dades. O projccto é tomar o 
PS como a «casa comum da 
esquerda», espaço de 
diálogo livre, aberto a quan­
tos pretendam participar no 
aprofundamento da demo­
cracia, no desenvolvimento 
económico e social, na cor-

repercussão nos meios 
políticos, nomeadamente no 
PS e no PRD, a noticia de 
primeira página da nossa 
edição da semana passada e 
segundo a qual a direcção do 
PS havia decidido dar se­
quência a um contacto dos 
renovadores-democráticos 
no sentido da procura de um 
entendimento comum para 
as eleições legislativas de 
1991. Esse entendimento 
poderia culminar com a 
apresentação de listas con-

Entre as personalidades que deverão 
surgir como candidatos 

independentes nas listas do PS, em 
1991, contam-se Vital Moreira, José 

Magalhães, Natália Correia e, 
talvez, também Zita Seabra. 

recção das assimetrias re­
gionais e sociais e no objec­
tivo de um Portugal moder­
no e democrático, assente na 
solidariedade. 

Entretanto, teve grande 

juntas PS/PRD ou, mais 
simplesmente, pela inclusão 
de candidatos do PRD nas 
listas do PS. 

Na' nossa noticia escre­
vemos, igualmente, que du-

rante a reunião do secreta­
riado nacional do PS, efec­
tuada há 15 dias atrás e na 
qual este assunto foi debati­
do, se havia desde logo afir­
mado a oposição de alguns 
di.rigentes socialistas a enca­
rarem sequer aquela 
hipótese; todavia e conside­
rando a enorme importância 
do próximo acto eleitoml 
para a Assembleia da 
República e o equilíbrio 
para que apontam as sonda­
gens, a direcção dos socia­
listas concluiu que seria pre­
cipitado fechar pura e sim­
plesmente a pona a essa 
hipótese. tendo decidido 
antes explorar essa possibili­
dade, num quadro mais vas­
to de contactos com outros 
panidosdaoposiçãoeforças 
sociais, na perspectiva de 
tomar o PS a «casa comum 
da esquerda». António Gu­
terres e Almeida Santos fo. 
ram então indicados para se 
encarregarem desses con­
tactos. Namanhãdequinta­
feira, quando o «Tempo» 
surgiu nas bancas dos ardi­
nas e chegou às mãos dos 
principais dirigentes e depu-

tados do PS e do PRD, o 
efeito produzido pode ser 
comparado aode uma autên­
tica «bomba». Nos passos 
perdidos de São Bento, onde 
no hemiciclo decorria o 
debtae do Orçamento do 
Estado, e nas salas de trabal­
ho dos deputados, não se 
falava de outra coisa. A ra­
zão é compreensível, se con­
siderarmos que apenas um 
número muito restrito de 
dirigentesdeambosospani­
dos estavam ao corrente dos 
contactos cm curso: no PRD, 
apenas Hermínio Martinho, 
Carlos Beato e Ivo Pinho 
conheciam o que se passava; 
e, no PS, esse número não 
foi, durante alguns dias 
maior pois, apenas Jorge 
Sampaio, António Guterres 
e Almeida Santos, designa­
damente, saberiam do as­
sunto. Os dirigentes de am­
bos os partidos foram literal­
mente assediados de pergun­
tas, quer por parte de deputa­
dos e colaboradores perma­
nentes dos respectivos gru­
pos quer por pane dos jorna­
listas. Houve alguns tímidos 
desmentidos, designada-
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.No PS e no PRD 
caiu como uma 

«bomba» a 
revelação do 

«Tempo» sobre o 
acordo que está 
a ser preparado, 

entre os dois 
partidos, para as 

legislativas de 
1991. 

mente em relação à 
manchete , que poderia dar, 
eventualmente, a entender 
que o acordo PS/PRD estaria 
já em fase adiantada de con­
clusão, isto entre os dirigen­
tes socialistas citados, no­
meadamente António Gu­
terres. Também o chefe de 
gabinete de Jorge Sampaio, 
António Manuel terá afir­
mado que, neste caso. «não 
há fumo sem fogo». 

Registe-se, no entanto, 

Para se assumir 
como a «casa 

comum da 
esquerda», o PS 
vai acentuar o 
seu carácter 

plural e o seu 
funcionamento 
democrático, 

institucionalizando 
a existência de 
sensibilidades. 

também o pormenor signifi­
cativo de ter estado agenda­
do para essa mesma quinta­
feira um almoço entre o líder 
do PRD, Hermínio Martinho 
e o presidente do grupo par­
lamentar do PS, António 
Guterres, encontro que, no 
entanto, não chegou a reali­
zar-se. por ter sido cancela­
do à úllima hora por aquele 
dirigente do PS, manifesta­
mente na sequência do efei­
to causado ocla notícia do 
«Tempo». Entre os renova­
dores, a surpresa foi igual­
mente grande, tendo em 
conta que ninguém, salvo 
aqueles três dirigentes do 
panidoacima referidos esta­
va ao corrente destes contac­
tos. No PRD e segundo apu­
rou o «Tempo», a hipótese 
de um acordo PRD/PS para 
as legislativas de 91 encon­
tra algum eco na comissão 
política nacional dos rcno­
vadores-democráiicos, mas 
é quase inexistente a nível da 
comissão dircctiva nacional, 
onde apenas Rodrigues da 
Costa (de Coimbra) parece 
inclinar-se abertamente para 
um acordo com o PS. Os 
demais dirigentes nacionais 
do PRD, embora encarem a 
possibilidade de um enten­
dimento com os socialistas, 
prefeririam o PSD. 

Curioso é que os dirigen­
tes do PRD com quem con­
tactámos e que confirmaram 
também eles a existência 
daqueles contactos, tenham 
apenas discordado da 
notícia relativamente à ini­
ciativa dos mesmos. Para o 
PRD, foi o PS quem tomou a 
iniciativa e não os renovado­
res. De qualquer modo, é 
privisível que alguns ele­
mentos do PRD, ou ex-mili­
tantes e deputados deste 
partido venham a integrar 
proximamente o PS, na pers­
pectiva também das eleições 
legislativas de 91. Um deles 
deverá ser o jornalista 
Alexandre Manuel, dos qua­
dros do «Diário de 
Notícias», e deputado à As­
sembleia da República. O 
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Entre as várias mensagens 
de consternação e solidarie­
dade nos últimos dias rece­
bidas pelo nosso jornal , des­
tacamos, entre as de entida­
des oficiais, a do secretário 
de Estado da Cultura, Pedro 
Santana Lopes, cujo teor era 
o seguinte: 

«O "Tempo" é um 
símbolo destacado na 
história da liberdade em 

OBRIGAD0-1 
Ponugal. Pelas suas páginas 
e pela coragem dos seus jor­
nalistas e articulistas passou 
muito do combate contra 
ideologias que Portugal ven­
ceu antes de elas terem sido 
completamente postas em 
causa noutros países do 
mundo. 

«A esse título, uma pala­
vra é devida ao seu primeiro 
responsável, Nuno Rocha. 

Recordo, também, os cora­
josos e frontais textos do seu 
actual director, João Rosa. 

«Evoco, ainda, as 
magníficas peças em que 
pessoas como Paulo Ponas e 
Margarida Viegas começa­
ram a revelar o seu enorme 
valor e recordo ainda as de­
sassombradas crónicas de 
Vera Lagoa e de Manuel de 
Ponugal, que mobilizaram a 

ionfidencial / 

leitura de tantos cidadãos 
empenhados na luta pela 
liberdade. «Como cidadão, 
lamento e sentirei saudades. 
Como secretário de Estado 
da Cultura, devo saudar o 
contributo de "Tempo" para 
a liberdade em Ponugal e 
para que vivamos segundo 
os princípios, valores e re­
gras das sociedades mais 
desenvolvidas.» O 

OBRIGADO - II 
Da pane da sociedade civil, 
concretamente dos meios 
empresariais, também rece­
bemos vários telefonemas, 
cartas e telegramas, dos 
quais salientamos a mensa­
gem das Organizações Hote­
leiras Fernando Barata, que 
«lamenta, sinceramente, o 
fecho desse jornal, com lu­
gar conquistado a pulso na 
história da Imprensa 
ponuguesa» O · 

OBRIGADO- III 
Dos testemunhos de pesar e 
de solidariedade recebidos 
pessoalmente, registo espe­
cial para a visita que nos fez 
o ex-embaixador do Brasil 
em Portugal, Dário Castro 
Alves, cuja memória dos 
tempos áureos do «Tempo» 
quis hcnrar de viva voz. O 

Já fez a sua autocrítica hoje? 
(in pág. 3 do «Tem­
po» de 4/12/75) 

Todo o mundo vai fazer. 
Para fingir que é progres­

sista. Para ficar «à la page». 
Para ser • in». Para estar no 
vento. Autocritiquemo-nos, 
pois. Em grupo. Em íamília. 
Nas fábricas, nos campos, nos 
quanéis. Sejamos intelectual­
mente masoquistas. Babemo­
nos de goio bravo ao autoflage­
larmo-nos verbalmente dos 
pecados burgueses de não ter­
mos nascido no Barreiro. tirado 
o liceu da Tutoria. a Faculdade 
do Limoeiro, a Licenciatura do 
Pá. Confessemos contritos que 
antes do 25 de Abril usávamos 
gravata e nunca tínhamos lido 
Karl Marx. 

Meu avô era merceeiro: um 
burguês. Possuía uma pequena 
loja de bairro onde labutava de 
manhã à noite vendendo postas 
de bacalhau remolhado. Tirava 
prà bucha e para educar meu 
pai. Quando no rol dos fiados 
havia um calote gordo lá se iam 
os lucros capitalistas prõmane­
ta. Uma vida diíícil e incerta. 
Meu pai começou como anga­
riador de seguros: um interme­
diário, um parasita, :,,o serviço 
da plutocracia opressora e ex­
ploradora do povo. Calcorriava 
meia Lisboa para apanhar uma 
apólice. Subia quartos andares 
para levar tampa em noventa 
por cento dos casos. Quando na 
companhia houve urna vaga 
entrou como praticante ao pri­
meiro ano. 

Com trabalho afincado che­
gou a subgerente de urna agên­
cia: um tecnocrata, um traidor 
da sacrossanta luta do proleta­
riado oprimido contra a burgue­
sia monopolista. Minha mãe 
era doméstica: uma cidadã im­
produtiva alienada à mais servil 
dominação machista. Levanta­
va-se às seis, de Verão e de 
Inverno, deitava-se à meia­
noite. Costumava dizer, no 
meio da pontada do lurnbago, 
quando tinha de continuar a 
trabalhar: «ai meu Deus, só 
descanso quando morrer ... ». 
Havia nestedesabaf o a esperan­
ça messiânica numa outra vida 
melhor. Eíeitos rcaceionários 
das homilias do cura, porque, 
camaradas, para cúmulo da 
vergonha. minha mãe ia à mis­
sa. Alimentava com dois tos­
tões de esmola por semana as 

forças vaticano-imperialistas 
do catolicismo internacional a 
soldo dos nefandos desígnios 
da escumalha de criminosos 
manipuladores da Finança e da 
Guerra. 

Vítimas da sociedade de 
consumo, comíamos todos de 
garfo e faca e, pecado dos peca­
dos, usávamos sabonete Nally 
de quinze tostões, para tomar 
banho ao domingo, numa época 
da longa noite fascista em que o 
verdadeiro povoou não se lava­
va ou só usava sabão azul e 
branco. talvez. ainda, com sau­
dades da monarquia, não muito 
distante. 

Fui um privilegiado de fre­
quentar a escola da Câmara na 
Rua de Santa Mana, ao lado de 
urna agência funerária. «Enter­
ros a preços módicos» foi a 
primeira frase que li descguida. 
Obrigaram-me a usar a fardada 
Mocidade com o S no umbigo, 
para não chumbar por falta de 
material. Andei nas marchas do 
1.0 de Dezembro. avenida 
abaixo. lusito de sete anos, 
desfilando de braço esticado 
com outros íascistas dessa ge­
ração que hoje são eminentes 
progressistas da nossa melhor 
sociedade marxista. 

Fui, ponanto. amigos, um 
íascista em potência. Há foto­
grafias que o atestam. Demo­
craticamente publicadas na pri­
meira página desse incorrupto e 
indomável jornal antiíascista 
sempre, sempre, sempre ao 
ladodopovo,queéo«Diáriode 
Notícias». Não, camaradas, não 
me desculpeis pela verdura dos 
meus poucos anos. Quando a 
professora ordenou «amanhã 
todos no Parque Eduardo VII às 
oito cm ponto e fardados para a 
parada» eu devia imediata­
mente ter avançado de punho 
cerrado, ameaçador, e dito alto 
e bom som «não, lacaia da bur­
guesia decadente, não. Nin­
guém calará a voz da classe 
operária. A reacção não passou. 
a reacção não passará. Nin­
guém se fardará. Ninguém des­
filará. Não há Tarrafais que 
cheguem, não há polícias 
políticas em número suficiente. 
não há nada, nem ninguém, 
neste País espoliado das mais 
amplas liberdades que o demo­
crata Estaline concede às 
pázadas ao povo irmão da 
democrática Rússia Soviética 
que nos impeçam de boicotar a 
manifestação espontânea que 
se está hoje a ensaiar para 

amanhã». Mas não disse. Cor­
tei-as. Calei-me. Desfilei. Oh, 
quanta falta nos fez, compan­
heiros. não haver cm 1930 o 
grande educador do povo, o 
glorioso camarada Arnaldo de 
Matos ... 

Sll&ando o erário público 
roubei o povo ao instruir-me, 
com bolsa de esrudos e isenção 
de propinas, no Liceu Pedro 
Nunes. Chegado ao sétimo ano 
já tinha arrebitado as orelhas a 
tal ponto que, negando o reitora 
tradicional dispensa no dia do 
aniversário da escola, se orga­
nizou urna greve geral de pro­
testo encabeçada pelo Fernan­
do Oneto (Chico da Fundição. 
cm nome de guerra) e por mim. 
Assim nasceu um dos maiores 
revolucionários da nossa épo­
ca. Ele. evidentemente. Bem 
nos tramámos. 

Acabado o curso, camara­
das, mais uma vez fraquejei. 
Havia vagas cm aberto para 
varredor da Câmara, lugar pro· 
!etário que me outorgaria de 
imediato o título hcnoris couso 
de trabalhador inserido na dinâ­
mica do processo de limpezas 
cm curso. Reneguei mais urna 
vez as classes trabalhadoras. 
Passei a dar explicações, como 
um negro, a filhos-família inte­
lectualmente atrasados, para 
poder frequentar a universi­
dade. Órfão de pai, com a vel­
hota e a irmã miúda a cargo. 
éramos uns favorecidos da 
sorte, vivcndodcbiscatesnurna 
mansarda tórrida, forrada a fol­
ha de zinco. na Calçada do 
Combro. 

Coníesso-vos penitente· 
mente de joelhos, camaradas. 
de coração nas mãos, que ali­
mentava tendências elitistas. 
Queria ser alguém, ter uma casa 
melhor, satisfazer o apetite de­
senfreado que sempre me íaz 
cócegas no estômago, deixar de 
andar a pé e, audácia das 
audácias, ir ao domingo à praia 
com mulheres cm vez de me 
quedar chateado a marrar nas 
sebentas. 

No terceiro ano, a miséria 
dourada era tanta que dava para 
pintar de novo a Igreja de S. 
Roque. Desisti de ser doutor. 
Mas como parece que tenho 
cara de engenheiro toda a gente 
me trata assim. Era tarde de 
mais para aprender a torncio­
mecânico. Lingrinhas como 
sou, chupado dos jejuns que fui 
obrigado a passar, não se me 
abria a nobre carreira da estiva. 

Para delegado da propaganda 
médica não tinha paciência. 

Perplexo. dois caminhos se 
bifurcavam à minha frente: o 
jorn~ismo ou ser funcion~io 
púbhco. O velho Portela. do 
antigo «Diário de Lisboa». feio 
de cara bonito de alma, homem 
excepcional, dizia-me num 
banco da avenida, junto ao 
Quiosque Tivoli: «Vais para 
informador do jornal. rapaz, e 
acabas na redacção, pois tens 
jeito prà coisa.» Arrepiou-me a 
palavra «informador». Optei, 
assim. pela segurança cómoda 
de uma repartição do Estado. 
Entrei para um serviço de le­
vantamentos topográficos. En­
tão, companheiros, por montes 
e vales andei. Onde quer que se 
erguesse um marco gcodásico, 
de «jeep», de «Land Rover». de 
carroça. de burro ou a pé, por al 
palmilhou o Manuel de Ponu­
gal. 

Cumes de montanhas, picos 
escarpados. aldeias que nin­
guém visita além do padre da 
freguesia e das campanhas de 
comunização caricatural, fo. 
ram a minha peregrinação 
diária. Terras de pobres, cama­
radas. terras de caldo de migas, 
de sardinhas de barrica. de pio 
granuloso de centeio espesso. 
foram meu turismo e minha via. 
Terras sem Marcuse, sem 
Marx. sem quezílias azedas 
entre maoistas de vanguarda e 
leninistasdopassado. Terras de 
pinhais e de rios. Sem fumos de 
«brazileira», sem intelectuais 
peu1-ê1re. homossexuais cer-
1oine=n1. Terras de portugue­
ses como ouro de lei. Carregar 
as malas dos cngenheiros­
topógrafos, foi meu começo. 
Fui moleque. Fui desenhador. 
Fui canógrafo. Fui empregado 
da secretaria. Vendi mapas. 
Tirei cópias a ozolid empesta­
das de amoníaco e mau cheiro. 
Estudei topografia, cartografia, 
reprografia, fotoaerogramctria. 
Lutei. Trepei. Subi. Cheguei a 
chefe de repanição. Sem pisar 
ninguém. Tenho bom íeitio. 
Sempre me dei bem com todos. 

Nuncamcmeticm política, 
excepto aos fins-de-semana cm 
que lia, deitado na cama. a 
Revista do Gabinete de Estudos 
Corporativos, onde, durante 
anos, pude apreciar a sapiência 
estado-novista do exce-

. lentíssimo senhor professor 
doutor Pereira de Moura. Leva­
va-a da repartição aos sábados e 
devolvia-a à biblioteca na se-
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gunda-fcira seguinte. Confes­
so-vos isto, camaradas, mas 
atendei que o meu sonho era ler 
o •Paris-Match». Mas não gan­
hava, nem para mandar cantar 
umcego. Viviasó,amãemorta, 
a irmã casada. Na Pensão Ro­
bcrta, ao fundo da Ferreira 
Borges, ambiente familiar, 
decoração pífia, serviço mo­
desto, preços populares. 

Estava eu a 27 de Abril 
posto em sossego a csrudar um 
IÚJssier engasgado há meses nas 
secções quando. com iníernal 
algazarra e chinfrineira sem 
fim, me entram de roldão pelo 
gabinete adentro dez barbudos 
dos serviços centrais e seis 
dactilógrafas da contabilidade 
aos gritos de «reaccionários 
fora dos serviços. já». Quedei­
me estático. 

Aparvalhado. Os barbudos 
tinham seis meses de emprego e 
vinte anos de idade. Começa­
ram por proteSLar declarando­
se vítimas de «quarenta e oito 
anos de opressão da besta ías­
cista». O que me admirou. Nem 
discuti. Levaram-me escada 
abaixo. Fui saneado. Sem me 
ouvirem. Sem me defender. 
Sem culpa formada. S6 se foi 
por ler a Revistado Gabinete de 
Estudos Corporativos? Não 
podia ser. Porque à noite, na 
televisão, o camarada Chico 
Pereira de Moura íalava à na­
ção, que o ouvia boquiaberta. 
Como diria o Eça «aquele rapaz 
é um portento». Depreendi que 
é chefe. ou subchefe - não 
percebi bem - de um grande 
partido de massas que congrega 
o gigantesco número de quatro 
porccntodoseleitoresdapopu­
lação ponuguesa. Fenomenal. 
Pergunto a mim mesmo se não 
serão os antigos leitores da 
Revista dos Estudos Corporati­
vos que o apoiam. Não sei ... 

Que fazer. camaradas. que 
íazcr? Velho, doente e 
sa(ca)neado. não sendo filiado 
cm qualquer partido progres­
sista que me pague ordenado, 
sem íamília, sem mulher, sem 
filhos. sem bens ao luar para 
serem ocupados pela LUAR, 
sem conta nos bancos, duvido­
so é o meu futuro. 

E tudo isto porquê? Por não 
ter íeito a minha «opção de 
classe». Por não ter a humil­
dade revolucionária, a feroz 
determinação política, a desca­
rada sem-vergonha de. rene­
gando a pequena burguesia a 
que penenço. me declarar pá 

anarquicamente inserido pá na 
dinâmica do processo revolu­
cionário em curso pá seguindo 
o rumo progressista pá da via 
original para o socialismo por­
tuguês pá que contra os latiíun­
diários cmonopolistas pá liber­
tará as classes trabalhadoras 
exploradas e oprimidas pá do 
jugo chupista da burguesia 
rcaccionária pá detentora dos 
meios da produção pá nos quais 
parasitariamente se apropriam 
das mais-valias d~ força do tra­
balho pá vendido como merca­
doria degradante pá no mercado 
capitalista da oferta e da procu­
ra pá fazendo corajosamente a 
minha profissão de fé proletária 
pá queimando a gravata pá es­
gargalando a camisa pá mos­
trando os pêlos do peito pá cus­
pindo para o chão pá dizendo 
asneiras pá escarrando obsceni­
dades pá idiotices, lugares· 
comuns pá urinando na praça 
pública pá pertencendo a comi· 
tés de luta pá comités de apoio 
pá comités de produção pá 
comités de vigilância popular 
pá comités de bairro pá comités 
de empresa pá comités de tra· 
balhadores pá de barricadas pá 
de barracadas pá de intcntonas 
páde inventonas pá de soldados 
páde marinheiros pá de campo­
neses pã de pescadores pá de 
vadios pá de chulos pá de doen­
tes mentais pá berrando pá gri­
tando pá esbracejando pá de 
manifestação cm maniíestação 
pádecomíciocmcomíciopáde 
slogan cm slogan pá e xigindo 
em tudo já já jã pá contra o 
Sexto Governo pá contra o Al­
meida Santos pá contra o Fer­
reira da Cunha pá contra o Ve­
loso pá contra o Lourenço pá 
contra a Constituinte pá contra 
as·eleiçõcs pá contra a América 
imperialista pá contra a Europa 
social-democrata pá contra a 
Ásia pá contra a Occania pá 
contra os antípodas pá contra a 
carestia de vida pá e então. 
camaradas. irmanado convos­
co, solidário convosco. aqua­
drilhado convosco, renego a 
família, renego a Pátria, renego 
a História, renego-me a mim 
próprio e se alguém me disser 
«és um biltrc» respondo-lhe 
sem titubear «não, sou um pro-
gressista ... » , 

Assim vai o Mundo. Amen. 

MANUEL 
DE PORTUGAL 
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Uma carta 
que veio do frio 

Com o singelo endereço 
de apenas «Tempo»/LIS­
BON/PORTUGAL, rece­
bemos, nestes últimos 
dias da nossa actividade, 
umasingulare gratificante 
carta. 

Veio de longe, da 
URSS, e o seu autor é uma 
jovem de 13 anos, que 
(sabe-se lá como nos des­
cobriu!) escolheu o nosso 
jornal com ó meio ( deceno 
entre outros) de procurar 
amigos distantes por cor-

respondência. 
Junto reproduzimos 

«fac simile» da simpática 
caninha da jovem soviéti­
ca e do respectivo enve­
lope, assim como o postal 
ilustrado, que também 
enviava, com uma nevada 
paisagem da cidade de 
Riga. 

Que muitos leitores 
correspondam a este apelo 
de amizade da jovem Ilze, 
de que a seguir transcreve­
mos a tradução integral: 

«BOM DIA! 
Chamo-me llze. Tenho 

13anos. VivonaLetóniae 
pretendo corresponder­
me com amigos de todo o 
mundo. 

Gqsto de desenhar, 
dançar, aprender línguas e 
representar no teatro. 

Sou estudante de uma 
escola de música e toco 
flauta. 

Tenhoumirmãoquese 
chama Manin e o meu cão 
chama-se «Jimmy.» 

Exprimo-me na minha 
língua, mas falo também 
Russo e Inglês. 

O meu endereço é: 
ILZEAIKSNE 

DIENVIDU 3/2 - 5 
SALASPILS 229021 
LATVIA (LETÓNIA) 
URSS 

Bem, espero que ten­
ham compreendido a min­
ha cana. E por favor aju­
dem-me! 

Bye bye, llze.» O 

-----IM /-tARÉ]--j ALTAJ-ff11 j aré ]-.i baixa j---

F 
ILHO de um trape­
zista, o novo primei­
ro-ministro não pa­
rece um acrobata de 

fama. No entanto, John 
Major tem por destino conti­
nuar a tarefa governativa de 
Margaret Thatcher, o que 
poderá ser mais difícil do 
que um mona! no trapézio. 
A seu favor, esta figura de 
ascensão meteórica na 
política britânica, tem o fac­
to de ser jovem e saber muito 
de economia.já que antes de 
ser escolhido pelos conser­
vadores para liderar o parti­
do e chefiar o Governo, 
Major era ministro das Fi­
nanças. Refira-se que foi na 
frente económica que a ex­
primeira-ministra se distin­
guiu, na medida em que as 
suas medidas neoliberais 
fizeram escola e influencia­
ram inúmeros governos eu­
ropeus e mesmo extra-euro­
peus. As maiores diferenças 
entre Thatcher e Major, as 
posições face à integraçl!o 
europeia, podem ser a 
grande vantagem deste 
último. O 

A 
orquestra da Régie 
não tem verba para 
manter as elevadas 
despesas que con­

traiu; o Teatro Nacional D. 
Maria li tem uma nova di­
rectora que o vai dirigir por 
intermédio de fax; a tempo­
rada de ópera no S. Carlos 
promete ser a pior dos 
últimos dez anos e a orques­
tra daquele teatro vive na 
iminência de ser integrada 
na Régie; as chefias do IPPC 
são desautorizadas em 
público; os arquivos têm 
uma orientação contestada 
pelos investigadores; o cine­
ma foi entregue àquilo que é 
classificado pelos realizado­
res como uma comissão li­
quidatária; e o dinheiro flui 
para projectos como os con­
cenos insólitos de Miguel 
Graça Moura. cujo valor 
artístico é duvidoso. Esta é a 
política de cultura que o ac­
tual secretário de Estado, 
Santana Lopes, está a pro­
mover. Uma maré baixa 
preocupante. O 

O 
•s militares soviéti­
cos estão cada vez 
mais descontentes 
com o caos polílico 

e social que se vive na 
URSS. Segundo o ministro 
da Defesa, o marechal Dimi­
tri Y azov, as repúblicas 
ameaçam a defesa do país 
com uma série de medidas 
ilegais. Estas incluem 
possíveis quebras de abaste­
cimento ao exérciLO. Neste 
caso extremo, os militares 
têm instruções para ocupar 
as instalações que controlam 
esse abastecimento. Yazov 
criticou recentemente a 
constituição de exércitos nas 
repúblicas e ameaçou mes­
mo «mandar ao diabo a pe­
restroika», se continuassem 
as humilhações às forças 
armadas por parte dos nacio­
nalistas. A desunião soviéti­
caécada vezmais evidentee 
perigosa para as reformás 
tentadas por Mikhail 
Gorbachov. O 
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FORÇA AÉREA-Esquecer o 
passado não fica mal a ninguém. A 
Academia da Força Aérea resolveu 
comemorar a preceito a iniciativa 
tomada pelos seus arrojados fundado­
res, e inaugurou esta semana um 
monumento evocativo aos mesmos. 
Para que o impacto do acontecimento 
fosse ainda maior, os responsáveis 
pela cerimónia fizeram-no com pom­
pa e circunslância, não faltando se­
quer o juramento de bandeira de mais 
uma «fornada» de recrutas e a presen­
ça de altos dignalários dos três ramos 
das Forças Armadas. O 

VILLARET-Asboasgargalha­
das e os momentos de divenimento 
voltaram ao Teatro Villarct, com a 
subida à cena da peça «Os Bancários 
TambémTêmAlma». UmRaulSolna­
do impagável, a provar que os anos 
não contam nesta profissão, lidera o 
elenco, que integra também Manuela 
Maria e lo Apolloni, ambas em bom 
plano. Concebida pela dupla italiana 
Tcrzoli e Vaime, a comédia conta 
ainda com a música de Ramon Galar­
za e figurinos da responsabilidade de 
Helena Reis. Os méritos do sucesso 
que auguramos à reprcsentaçl!o cm 
cena devem ser repartidos por Chiri­
biri, uma cadela que é vedeta, de­
monstrando que sabe o seu papel de 
cor e salteado, e constituindo um 
parceiro à altura do regressado Raul 
Solnado.O 

JUSTIÇA -As críticas emergen­
tes do Ill Congresso da Associação 
dos Oficiais de Justiça são de molde a 
proporcionar desagradáveis dores de 
cabeça a Laborinho Lúcio e ao Minis­
tério que dirige. A imagem dos tribu­
nais está degradada face aos atrasos 
verificados na resolução de processos 
e o facto do redimensionamento dos 
tribunais se encontrar «desde logo e à 
partida» viciado foram algumas das 
principais críticas feitas pelos profis­
sionais do sector. Para o cidadão que 
necessite de recorrer à justiça os dois 
principais problemas são os custos e a 
morosidade dos processos. São a 
prova de que algo continua a 
não carrilar da melhor maneira nesta 
área.O 

·/ 
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MAIS UMA DOENÇA DO SÉCULO 
/ / 

DEPOIS DA SIDA ESTA AI O HERPES 
Virgínia Esteves 

O 
Centro de Infor­
mação sobre Her­
pes está a funcio­
nar cm Lisboa, 

desde o passado mês de 
Setembro, com o objectivo 
de se falar de uma doença 
que se pode «encaixar 
dentro do mesmo saco» das 
doenças sexualmente 
transmissíveis. Por outro 
lado, como estamos pe­
rante um conjunto de doen­
ças com üma alta taxa de 
contágio, tendo por vezes 
consequências graves para 
a saúde humana, constata­
se que é fundamental o es­
clarecimento da população 
sobreiudooquediz respei­
to ao herpes através deste 
Centro. 

O Centro de 1 nf ormação sobre Herpes foi criado há cerca de dois meses para informar 
as pessoas dos perigos desta doença. O herpes pode manifestar-se sob duas formas: 
labial e genital. É neste último caso que reside o maior alarme. O herpes genital tornou­
se numa das doenças sexualmente transmissíveis mais preocupantes, logo a seguir à Sida. 

De acordo com o direc­
tor do Centro de Informa­
ção sobre Herpes, Ferreira 
Gomes, «o balanço do pri­
meiro mês de ac1ividade é 
bastante positivo no to­
cante ao interesse manifes­
tado por muitas pessoas 
em obter informação com­
plew àcerca das infecções 
provocadas pelo vírus do 
herpes e sobre uma eve11-
111al cura». 

Actualmcntc, o herpes 
tem crescido muito entre a 
população 1alvez porque se 
fala agora muito mais aber­
tamente cm doenças. A si­
tuação cm Portugal é prati­
camente igual em relação 
ao resto do mundo, mas 
entre as camadas mais 
baixas da população o her­
pes tem uma incidência de 
80 por cento, devido à falta 
de informação e sensibili­
zação. 

F trrtira Gomts, director do Centro de Informação sobre Htrpts 

labial e o genital. camente, durante o resto da 
sua existência. 

Existem dois tipos de 
herpes mais frequentes: o 

O primeiro contacto 
com um vírus do herpes 
ocorre nos primeiros cinco 
anos de vida, podendo as 
crianças contrair óu não a 
doença consoante o seu sis­
tema imunológico. No caso 
de não resistência ao vírus, 
essa criança pode ser afec­
tada, a part.ir de então, cicli-

O primeiro surto de her­
pes labial ataca quase toda 
a cavidáde oral, como por 
exemplo, os lábios, a língua 
e as gengivas. A criança 
tem febre alta, saliva abun­
dante e dificuldade em 
comer e engolir. Os surtos 
seguintes serão mais ou 

Cálcio combate 
perigos de enfarte 

A morte súbita e o rcinfarte foram reduzidos 
cm número «estatisticamente significativo» 
cm doentes pós-enfarte do miocárdio graças 
à administração de um antagonista do cálcio 
denominado Isoptin no ãmbito do ensaio 
clínico DA VIT II, revelaram em Estocolmo 
médicos dinamarqueses. 

De acordo com o dr. Fischer Hansen, do 
Hvidore Hospital, dos 878 doentes que fo. 
ram submetidos a tratamento com lsoptin, 
732 sobreviveram, o que representou uma 
redução da mortal idade de 20 por cento. 

O DAVIT II (Danish Verapamil Jnfarc­
tion Triai) iniciou-se em 1985 e envolveu um 

total de 1775 doentes divididos em dois gru­
pos (lsoptin e controlo) distribuídos por 20 
hospitais dinamarqueses. 

O estudo teve duração entre 12 a 18 me­
ses. 

Segundo Fischer Hansen, durante o estu­
do o Isopún contribuiu para uma redução de 
20 por cento na taxa de mortalidade e de 30 
por cento no reinfarte cm comparação com o 
grupo de controlo. 

O investigador concluiu que o «lsoptin é 
um fármaco muito eficaz no pós-enfarte do 
miocárdio, prevenindo a morte .súbita e o 
reinfarte.» O 

menos extensos, mais ou 
menos frequentes, depen­
dendo da luta que se trava 
entre o vírus e o sistema 
imunológico. 

HERPES GENITAL 

O herpes genital é uma 
doença em que o número de 
casos se multiplicou quinze 
vezes mais nos últimos dez 
anos, tornando-se desta 
fonna numa das doenças 
sexualmente trans­
missíveis mais preocupan­
tes, logo a seguir à Sida. 
Este tipo de herpes é causa­
do por um vírus idêntico ao 
do herpes labial, com algu­
mas diferenças genéticas. 

«O herpes genital tor­
na-se extremamente trans­
missível porque muitas 
pessoas são portadoras do 
vírus sem o saberem e pas­
sam-no depois ao seu par­
ceiro sexual. 

Quando wn indivíduo 
sabe que tem lesões deste 
tipo deve abster-se de 1er 
relações sexuais como 
medida preventiva ou usar 
preservativos», sublinha 
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Ferreira Gomes. 
As pessoas com o her­

pes genital habitualmente 
ficam com graves proble­
mas psicológicos, trauma­
tizados por terem contraído 
uma doença sexualmente 
transmissível e têm medo 
de ter relações sexuais para 
não contagiar os outros. 

Mas a cura para qual­
quer destes dois tipos de 
herpes ainda não existe. 
Apenas se poderão adoptar 
medidas de higrene, com o 
despiste da doença no seu 
início e com a utilização de 
medicamentos durante os 
surtos. Deste modo, o her­
pes pode ser controlado no 
sentido de diminuir o 
número de indivíduos con­
tagiados. 

OQUEÉ 
O HERPES? 

O herpes é uma doença 
iiúecciosa limitada geral­
mente a detenninadas zo­
nas da pele e mucosas 
acompanhando-se, alguma 
vezes, com sintomas febris 
e cujo agente cau.sal se 

supõeserum vírus 
filtrável que se 
aloja nos gânglios 
nervosos. Apa­
rece cm todas as 
idades especial­
mente na idade 
média da vida. 
Surge, em regra, 
no decorrer de 
certas infecções e 
pneumonia, me­
ningite epidémica 
-- sendo raro evo­
luir como doença 
independente. Na 
pele localiza-se 
em qualquer pon­
to, principalmente 
nas imediações da 
boca, lábios, asas 
do nariz e genitais 
externos. 

O quadro 
clínico tem as se­
guintes particula­
ridades: num pon­
to da pele, inicial­
mente avermelha­
do e ligeiramente 
tumefacto, desen­
volve-se um gru­
po de vesículas do 
tamanho de uma 
cabeça de alfi­

nete, arredondadas e cheias 
de líquido transparente que 
mais tarde turva e toma-se 
purulento. A seguir as 
vesículas secam, deixando 
uma crosta que acaba por 
cair, sem deixar cicatriz. A 
evolução normal total da 
doença é de cinco a dez 
dias. 

Para um melhor escla­
recimento das pessoas, 
surge agora o Centro de In­
fonnação sobre Herpes, 
que criou uma linha te­
lefónica - Linha Verde­
que oferece aos interessa­
dos uma informação geral 
sobre a doença. 

De referir que já foram 
atendidas 660 chamadas e 
recebidas mais de 400 car­
tas. Este Centro está aberto 
diariamente, entre as 14 e 
as 18 horas, de segunda a 
sexta-feira, podendo ser 
contactado através do 
número 5001991. Por cu­
riosidade, quando o tele­
fone do Centro toca a per­
gunta mais frequente entre 
as pessoas é: «Como é que 
me vejo livre dele?» ... (do 
vírus do herpes). a 
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Numa simulação que não ocorreu da forma esperada, o aeroporto de Lisboa mostrou como se faz no caso 
de um avião ser forçado a aterrar de emergência. A coordenação entre as diversas entidades envolvidas e 
o tempo necessário para que os feridos fossem assistidos deixou muito a desejar. 

SIMULAR PARA PRECAVER 
A 

ATERRAGEM DE EMERGENCIA 
ENSAIADA NO AEROPORTO 

S 
E um avião for força­
do a efectuar uma 
aterragem de emer­
gência no aeroporto 

de Lisboa, podem os seus 
passageiros ficar descansa­
dos que os serviços de emer­
gência são uma resposta à 
altura. 

Esta foi a mensagem que 
a ANA, EP - Aeroportos e 
Navegação Aérea - procu­
rou uansmiúr a todos quan­
tos assistiram ao Exercício 
«Golf 1990», realizado 
numa das pistas do aeropor­
to da Portela, e que consisúu 
precisamente num simula­
cro de uma aterragem de 
emergência de uma aero­
nave, ingredientes que o tor­
naram mais espectacular e 
real: fogo a bordo, feridos 
ligeiros, feridos ·graves - e 
até um morto. 

«Ferna!UÚ) Pessoa», as­
sim se chamava o lockheed 
da TAP escolhido para mos­
trar aos muitos convidados 
presentes como se deve ac­
tuar numa situação de emer­
gência. Dirigido pelo Centro 
de Operações de Emergên­
cia e presidido pelo director 
do aeroporto em pessoa, o 
exercício exigiu a coordena­
ção e o trabalho de equipa de 
serviços como a Protecção 
Civil, Sapadores Bombei­
ros, Cruz Vermelha, PSP, 
Guarda Fiscal, Polícia Judi­
ciária, Serviço de Alfânde­
gas e todos os organismos do 
próprio aeroporto, como a 
Torre de Controlo e o Servi­
ço de Luta Contra Incêndios. 
Na memórià de todos estará, 
porventura, ainda bem vin­
cado o magnífico contributo 
que este úlúmo serviço pres­
tou aquando do incêndio no 

· Chiado, onde comprovou a 
sua eficiência. 

,COORDENAÇÃO 
E FUNDAMENTAL 

Conforme foi explicado 
no «briefing» que antecedeu 
o exercício, as comunica­
ções e a coordenação entre 
os diversos organismos é 
fundamental para o .sucesso 
da operação e, como conse­
quência, para o salvamento 
de mais vidas. 

Trinta segundos apenas 
demoraram os bombeiros do 
aeroporto a chegar ao local 
do hipotéúco «sinistro». 

Antes.já únhasido re­
quisitado pelo centro 
de comunicações do 
aeroporto o auxílio da 
Força A6rca. 

Um helicóptero 
levanta da base do 
Monújo com desúno 
ao Hospital de Santa 
Maria, onde recolhe 
uma equipa médica e 
voa para o local do 
«acidente». Após a , 
recolha dos feridos 
mais graves, previa­
mente assisúdos no 
local pelos elementos 
das equipas de primei­
ros socorros, retoma 
ao hospilal, efectuan- E 
do quantas viagens<'.'i 
forem necessárias~ 
para a evacuação tolal ! 
dos feridos mais gra-.li 
ves. A PSP, chegada~ 
pouco tempo após os 
bombeiros, teve por missão 
isolar a área, evitando assim 
a habitual intromissão dos 
curiosos, que só atrapalham 
os trabalhos de salvamento. 
Oito minutos passados sobre 
o acidente, ouvem-se as sire­
nes das ambulâncias: é a 
Cruz Vermelha que chega, 
arma as suas tendas de cam­
panha (muito tempo eles 
demoraram ... ) enquanto os 
feridos aguardam assistên­
cia estendidos no chão. 

Entretanto, o Instituto 
Nacional de Emergência 
Médica revela-se também 
dos serviços mais eficientes, 
e faz chegar as suas ambu­
lâncias ao local. No entanto, 
a nota mais importante a 
reter foram os longos vinte 
minutos que mediaram entre 
a chegada das primerias 
equipas médicas ao local e a 
evacuação dos feridos. 

SIMULAÇÕES 

Outro dos factores que 
mais facilmente ressaltou à 
vista dos observadores do 
sinistro foram as óptimas 
caracterizações concebidas 
para simular os «feridos». 
Cada um deles padecia de 
males diferentes, eas formas 
de tratamento e evacuação 
dos pacientes variavam con­
soante o caso: pernas parti­
das, dificuldades respi­
ratórias, fracturas expostas. 
etc. Após terem descido pela 
saída de emergência (uma 

rampa pneumática) com o 
auxílio de outros passagei­
ros, lamentam-se do tempo 
que esperam· para que che­
gue a assistência. «Lá na 
escola é bem melhor», CO· 

mentam entre gargalhadas 
de riso e arrepios de frio, que 
começava a apertar. 

Na pressa, os incidentes 
podem acontecer. Uma das 
ambulâncias arranca do lo­
cal com a porta traseira es­
cancarada, e pouco faltou 
para que a maca ambulatória 
com o ferido acabasse por 
ficar no local, enquanto o 
motorista da ambulância, 
sem perceber, seguia o seu 
caminho para o hospilal ... 

A estupefacção apode­
rou-se dos presentes, que 
não deixaram passar o facto 
em claro e comentaram que, 
«se isto fosse a sério, não sei 
como seria». A sensação que 
o exercício estava a decorrer 
de forma menos auspiciosa 
ficou confirmada pelos fac­
tos que se lhe seguiram. 

Somente 45 minutos 
após o acidente chega final­
mente o helicóptero ao local 
e demoraram mais dez mi­
nutos até que a primeira 
ambulância se aproximasse 
da aeronave, com toda a 
gente como que embasbaca­
da, olhando uns para os ou­
tros sem saber o que fazer. 
Talvez estivessem a decidir 
quem iria socorrer o ferido 
«A», à velha maneira 
portuguesa, «caras ou co-

roas». O exercício 
terminou com a eva­
cuação dos inanima-
dos do interior do 
avião, pelas escadas 
normais para o inter­
ior das ambulâncias 
do«JJ5». 

No ar ficou uma 
cena desilusão dos 
presentes e a certeza 
de que o exercício 
oão causou tanto bra­
do quanto o desejado 
pelos responsáveis. A 
assistência, cm mui­
tos momentos, pare­
ceu estar mais inter­
essada no giganteseo 
engarrafamento ori­
ginado por um ca­
mião, ali mesmo ao 
lado, na Segunda 
Circular. O 

A. B. 

·invista este ano 
para os anos 
vindouros 

INICIE A NOVA DÉCADA COM A 
REALIZAÇÃO DE UM VELHO 

SONHO. 
ADQUIRA HABITAÇÃO PRÓPRIA. 
UM INVESTIMENTO DE VALORIZAÇÃO 

SEMPRE CONTÍNUA. 

TEMOS QUALIDADE E 
CONFORTO PARA LHE 
OFERECEREM 

ODIVELAS 
E OEIRAS 

0

EXPONHA-NOS A SUA SITUAÇÃO. ~ ·, 
ENCONTRAREMOS. PARA O SEU CASO, . ~ 

A MELHOR SOLUÇÃO. ~::::.,. ~ 

GARANTIMOS-LHE FINANCIAMENTO . . 
EM INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO . AVENIDA DA REPUBLICA, 50, 9.• - TELEF. 7932263 

TELEX 14356 P- FAX 7932907 -1000 LISBOA. 
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António Barroso 

A 
S iníluências e os 
«lobbics» de inter­
esses chegam a todo 
o lado. Nem o Tribu­

nal de Polícia escapa. De 
acordo com o testemunho do 
guarda Santos, o réu julgado 
naquela cinzenta manhã te­
ria ameaçado os agentes da 
autoridade que «conheciam 
o chefe Gomes» e que o seu 
caso «nãô ia ficar assim», 
pelo que o mais acon­
selhável era deixá-lo ir cm 
paz e esquecerem que o tin­
ham apanhado em ílagrante 
infracção - conduzir sem 
carta. 

O feitiço virou-se contra 
o feiticeiro, e o guarda San­
tos resolveu mesmo levar 
Manuel Gomes à barra do 
tribunal, para comprovar a 
força eo vínculo que os seus 
conhecimentos aí lhe podem 
valer - «rigorosamente 
nada», como fez questão de 
frisarojuizTomé. «Nem que 
conhecesse o Papa ou a 
rainha de Inglaterra», 
acrescentou de pronto o 
magistrado, com o seu ca-

Eduardo 
Guerra carneiro 

O 
LHAR para trás 
pode ser uma forma 
sublil de olhar para 
a frente e avançar. 

Nas viagens, isso nota-se ao 
vermos os carris quase enca­
minharem-se vertiginosa­
mente lá para o fundo da 
paisagem e, contudo, pelos 
carris ao lado, vão passar 
outros comboios, encamin­
hando-se velozmcntc para o 
futuro, que ainda é passado 
para nós. 

Neste cruzar de vidas, 
claro e escuro, da existência 
humana, os carris dos ca­
minhos-de-ferro são a ima­
gem mais perfeita das linhas 
traçadas entre o passado e o 
futuro. No fot0 do António 
Cabral, bem contrastada, a 
última carruagem pode, se 
nós quisermos, ser também a 
primeira. 

Corre a paisagem lá fora 
ou somos nós que corremos, 
embora tranquilos no banco 
do transporte? Tudo é relati­
vo na transitoriedade da 
existência humana. Dois fil. 
mes já antigos, que a RTP 
passou há poucos dias, vol­
taram a lembrar-me que as 
noções de tempo e espaço 
são também, tantas vezes, 

INFORMAÇÃO GERAL 

Interesses e influências 
racterístico bom humor. 

A história do caso reve­
la-se de uma simplicidade 
extrema. O réu, um clcctri­
cista de 32 anos de idade, 
que trabalha «quando apa­
rece algum biscate para fa­
zer», foi apanhado a condu­
zir a viatura «da esposa». 
numa destas tardes, nas 
Avenidas Novas. Foi quan­
do os agentes cm serviço lhe 
perguntaram pelos docu­
mentos, que se passaram as 
ameaças acima referidas. 

«Mas onde é que o sen­
hor ia? Não sabe que não 
pode conduzir sem ter a car­
ta? Já devia ter idade para 
saber estas coisas», avan­
çou o magistrado, enquanto 
tirava as «medidas» ao réu, 
procurando de imediato in­
dagar das suas boas(ou más) 
intenções. Muito calma­
mente, Gomes respondeu 
que a sua deslocação tinha 
como propósito «arranjar o 
aparelho de televisão de 
uma pessoa amiga», que lhe 
havia telefonado nesse mes­
mo dia. 

Aparentemente satisfci­
tocom omotivo,o magistra­
do ficou depois a saber que 
Gomes reprovou já duas 

vezes nos seus intentos de 
conseguir tirar a licença, que 
tanta falta diz fazer-lhe para 
o seu trabalho. 

Sendo um cidadão casa­
do, a pergunta do magistrado 
adivinhava-se: «Mas se você 
s6 faz biscates, de que é que 
o senhor e a sua mulher 
vivem?». Com o Ct>nstrangi-

mento patente no rosto, foi a 
custo que Gomes balbuciou 
que a sua esposa auferia um 
rendimento «bastante ra­
zoável. São . 80 contos por 
mês. Ela é professora de li­
ceu e enquanto eu não consi­
go um emprego fixo, vai 
ajudando. Mas já tenho a{ 
umas coisas em vista, esta 

situação é s6 por pouco 
tempo». 

Interrogado pelo juiz, o 
guarda Santos confirmou 
que o réu «se acalmou» ao 
chegarem à esquadra, pas­
sando a tratar os agentes da 
autoridade de forma «muito 
educada», ao aperceber-se 
que a sua detenção era um 

dado adquirido e que não o 
iam mandar cm liberdade, 
como inicialmente· era seu 
desejo. 

As condições 
económicas iriam agora ser 
determinantes para fixar o 
montante da pena. Gomes 
afirmou cm tribunal 
conseguir «entre 30 a 40 
contos por mês, mais ou 
menos» dos trabalhos que 
vai realizando. 

Confirmados os factos e 
confessado o crime, não res­
tou outra alternativa à advo­
gada estagiária, defensora 
do réu, que não fosse pedir 
justiça. 

Sessenta dias de multa, à 
razão diária de 300 escudos, 
ou, em alternativa, 40 dias 
de prisão mais as custas da 
justiça foi a decisão sobre o 
caso Manuel Gomes, que 
terá de regularizar as suas 
contas com o tribunal, num 
prazo de dez dias, o mais 
tardar. 

«Talvez agora possa ir 
pedir a massa lá ao chefe 
amigo dele», comentava a 
assistência nos corredores 
do tribunal, enquantO Go­
mes fazia contas à vida, 
caminhando pela rua. O 

Caminhos cruzados 

relaúvas. 
Num desses filmes, «Os 

Inadaptados», de John H::s­
t0n, alguém olha o firma­
mento e comenta: «Estamos 
a ver e a sentir a luz de estre­
las que, se calhar, já 
morreram». E era fácil ligar 

aqueles cavalos selvagens, 
os belíssimos mustangs a 
cavalgarem no deserto, com 
as personagens desesperadas 
e inadaptadas que procura­
vam, em actos e palavras, a 
liberdade absoluta, mesmo 
nas relações com os outros. 

O outro filme é o «La­
wrence da Arábia», de Da­
vid Lean, que apenas serviu 
para matar saudades, já que 
a visão no pequeno ecrã 
nada tem a ver com a 
exigência do espaço dos 
70mm, necessário ao total 
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usufruto dessa obra-prima. 
M2s M pequenas frases, 

um gesto, um olhar, que 
aindaresis:em. E isso passa­
se nas frases de Lawrence, 
no mar imenso do deserto, 
olhando outras estrelas, con­
tudo o mesmo espaço 

Neste cruzar de 
vidas, claro e 

escuro, da 
existência 

humana, os 
caminhos-de­
/erro são a 

imagem mais 
perfeita das 

linhas traçadas 
entre passado e 

futuro. 

mágicoqueHuston fixou em 
«Os Inadaptados». E no ol­
har de Peter O'Toole, que 
encarnava o mítico T.E. 
Lawrence, as interrogações, 
viradas para o passado ou o 
futuro, eram as mesmas dos 
actores da velha fita de John 
Hust0n. 

Pois é: trata-se, como 
sempre, de caminhos cruza­
dos. Tanto no cinema como 
na vida real. Mas, vendo 
bem, qual é a vida rcal?O 

\~ 
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São a alegria de gerações. Velhos e desactualizados, ainda encantam os homens. Automóveis antigos, uma 
bicicleta de 1860 com rodas de madeira e três motos são parte do espólio exposto no Museu de Automóveis 
Antigos de Oeiras. Alguns ainda cheiram a carroça. Valem menos do que se pensa. O mais caro é o de Salazar. 
Todas estas velharias têm uma história. Eis um pouco dos bons velhos tempos. 

UM OLHAR PELA HISTÓRIA ,, 
QUANDO O AUTOMOVEL 

Maria Tapadinhas 

'C
REIO que o au­
tom6vel é hoje equi­
valente basrante 
eXllcto das grandes 

catedrais g6ticas: quero di­
zer, uma criação que faz épo­
ca, concebida compaixão por 
artisras desconhecidos, con­
s,unida na sua imagem, senão 
10 seu uso, por um povo intei­
n, que através dela se apro­
pria de um objecto pe,feira­
mente mágico.» 

MUDOU O MUNDO 
\ 

Silva, engenheiro mecânico 
de formação mas, acima de 
tudo, um amante «desras ver­
dadeiras obras de arte», con­
forme faz questão de afirmar. 
Foi com sentimentalismo que 
Lopes da Silva se encarregou 
do papel de cicerone e, ao 
mesmo tempo, contador de 
histórias, durante a visita que 
o «Tempo» fez ao museu. 

vidade. Tudo aquilo que hoje 
existe - explica o adminis­
trador do museu- à parte do 
aspecto, no fundo.foi inven­
tado nessa altura. As quatro 
válvulas por cilindro já da­
tam de 1916.» 

com que este carro tenha só 
nove mil quilómetros percor­
ridos. 

Mais à frente, o admirável 
espectáculo MG MK III, 
modelo desportivo de 1934, 
cor vermelha, igual ao que 
correu nas 1000 milhas de 
Itália. «É um MG muito invul­
gar.porque se fizeram poucos 
e, além disso. têm uma tradi­
ção hist6rica automobilísrica 
muito grande.» Foi num carro 
igual a este que o lendário 
Nuvolari, piloto equiparado 
ao Prost dos nossos tempos, 
correu no Tourist Troffic, 
prova de grande prestígio em 
Inglaterra. 

çaram por ser uma carroça 
onde, no lugar dos cavalos, 
foi metido um motor. 

Os faróis, nessa altura, 
não eram eléctricos. Eram 
alimentados a petróleo ou 
aceúleno. O condutor, quan­
do a luz se extinguia, tinha de 
sair do carro, abrir o farol, 
levantar o vidro e acender o 
pavio. Era assim no final do 
séculoXJX. 

DE CARROÇA SÓ O 
CHEIRO 

É assim que o insigne 
semiólogo francês, Roland 
Banhes, descreve o au­
tomóvel na obra «Mitolo­
gias». Descrição, aliás,corro­
borada pelos carolas que, a 
troco de nada, fazem da sua 
relação com o automóvel uma 
festa permanente. Com a fina­
lidade de dar a conhecer o que 
são e quanto os automóveis 
representam, o Clube Ponu­
guês de Automóveis Antigos 
inaugurou, este Verão, um 
pre-museu do automóvel an­
tigo, junto ao Palácio da Ter­
rugem ( entre Caxias e Paço de 
Arcos). Num espaço onde de­
veria existir um supermerca­
do de razoáveis dimensões, 
cerca de três dezenas de au­
tomóveis, seis motos e uma 
bicicleta com rodas em ma­
deira trazem memórias de 
vivências e de urna época 
distante da nossa. Au­
tomóveis que foram o sonho 
de gerações, cada um dife­
rente do outro, abrem camin­
hos para a imaginação daque­
les que amam viajar através 
da história. 

Outrora um local confina­
do ao culto pelo silencioso e 
pelo secreto intocável, o 
museu é aqui encarado en­
quanto uma escola, «onde 
podemos sensibilizar as pes­
soas e ao mesmo tempo per­
mitir-lhes rer acesso a infor­
mações mais detalhadas -
explica Lopes da Silva. 

Hoje reiventa-se o inven­
tado. A grande inovação re­
sulta da aplicação da 
electrónica à mecânica au­
tomóvel, destinada a contro­
lar funções que já existiam. O 
nosso cicerone não perde 
tempo, dá meia volta e mos­
tra-nos um automóvel em 
cone, de mil novecentos e 
vinte e tal. «Vê, está cá tudo. 
Os princípios são os mesmos. 
Os miúdos gostam de ver, de 
tocar, de saber. Chamo tam­
bém a atenção para um carro 
político que temos.» Segui­
mos-lhe a direcção do olhar. 
Láestáocarro. Um Mercedes 
blindado, de sete cilindros, 
comprado pela Polícia de 
Investigação e Defesa do Es­
tadÔ, em seguimento de um 
atentado de que foi alvo o 
Presidente do Conselho de 
então, Oliveira Salazar. É um 
Mercedes datado de 1938, cor 
preta, onde prima o requinte. 
No Museu Automóvel do 
Caramulo está patente outro 
igual a este, adquirido para 
servir o Presidente da 
República. Ambos estão 
como novos, nem Salazar 
nem Américo Thomaz os 
quiseram utilizar. O que faz 

«Temos aqui este Aston 
Martin. Um carro de grande 
categoria, elegante e muito 
bem restaurado» observa 
Lopes da Silva Não muito 
distante, uma mota AJW de 
1932, com motor de um cilin­
dro por quatro válvulas. É um 
modelo raro. Apenas existem 
duas em Portugal. 

«Aos poucos, os carros 
começam a ser cada vez me­
nos carroça para serem 
autom6veis» - refere Lopes 
da Silva, administrador do 
museu de automóveis. Os 
automóveis, de 1909 e 1910, 
onde aqui podemos pelo 
menos apreciar três, são ou­
tras das antiguidades 
expostas. «Mas, se reparar, 
ainda cheiram um bocado a 
carroça. As pessoas continu­
ma a acender o pavio.» 

Lopes da Silva e uma das preciosidades 

Cada um dos carros ali 
presentes encerra um livro de 
histórias. Por eles passou uma 
ou mais gerações. Agora, 
parados, esperam pela curio­
sidade dos visitantes. O que 
os mantém ainda em forma 
advém do am.or que muitos 
carolas nutrem por eles. Um 
certo cheiro a sentimentalis­
mo tranSforma o museu num 
espaço vivo. «O auromável 
antigo faz parte da nossa 
vida.» Palavras, estas, profe­
ridas pelo vice-presidente do 
Clube Português de Au­
tomóveis Antigos e adminis­
trador do museu, Lopes da 

Quase se pode dizer que 
parte da história do século XX 
foi feita pelos automóveis; os 
grandes descendentes das 
carroças. Foi em 1885 que, na 
Alemanha, Beriz inventava o 
primeiro grande devorador de 
caminhos e de combustível. 
Daí para a frente, ao longo 
destes 100 anos, «o au­
rom6vel influenciou mais o 
mundo que centos de hist6ria. 
Repare nas estradas, nas de­
slocações, no turismo, nos 
terrenos roubados à agricul­
tura ... » 

DE REGRESSO AO 
PASSADO 

«O 

O automóvel mais antigo, 
do lado esquerdo de quem 
entra no museu, é um Cle­
ment de 1899, pintado de 
azul-claro e branco. Com um 
só cilindro, o motor incorpo­
rado atrás e uma velocidade 
máxima de 20 quilómetros, 
esta pequena preciosidade de 
dois lugares inaugura uma 
nova era. Demasiado 
primários, os Clement, uma 
espécie de voiturelle, come-

Pequenas evoluções vão, 
entretanto, ocorrendo, se bem 
que com alguma lentidão. 
Com o americano Ford, 
atinge-se a grande poupança 
dos anos 20. Eis o exemplo, 

por nós observado, do início 
da massificação dos au­
tomóveis. Um Ford modelo P, 
cor preta. Pela concorrência 
dos preços, todos os carros 
eram da mesma cor, preta, 

. que garantia menos custos. 
Ford dizia que se podia com­
prar qualquer carro desde que 
fosse preto. 

Os Ford do país dos grin-

gos são robustos e de quali­
dade, características que lhes 
garantiram tamanho sucesso, 
sem esquecer o baixo preço. 
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Na Europa, a pioneira da pro­
dução cm massa foi a marca 
francesa Citr<X\n, secundada 

pelas inglesas Austin e Mor­
ris. Os automóveis europeus, 
ao contrário dos americanos, 
apresentam dimensões redu­
zidas, porque a Europa não 
únha os mesmos recursos que 
a América, para quem o preço 
do combustível também era 
mais barato. 

,Este Citroên é de 1922, 
mas há Austin da mesma épo­
ca, com a mesma filosofia. A 
Michelinfabrica pneus dessa 
época - esclarece Lopes da 
Silva. Sem inibições, quando 
lhe perguntámos pelos «Do­
nas E/viras», contrapõe com 
uma resposta que não deixa 
dúvidas: «Dona Elvira não é 
nada. Não tem razão de ser.» 

Junto do Ford está uma 
das primeiríssimas bicicletas. 
Uma Michaux de 1860, au­
têntica preciosidade, com 
rodas de madeira e primoro­
samente conservada. Peça 
rara e de boa qualidade. 

Entretanto, seguem-se os 
carros dos anos 30, com pou­
cas diferenças em relação aos 
do início da década anterior, 
notando-se, no entanto, um 
maior interesse no conforto 
oferecido pelo automóvel. 
«Durante os anos 20 atingiu­
se a maturidade dos carros, 
depois - afirma Lopes da 
Silva - começa a pensar-se 
no conforto. O carro já não é 
s6 para rolar.» 

Passa a incluir mudanças 
sincronizadas e uma preocu­
pação em se evitar que as 
vibrações do motor se trans­
mitam ao passageiro. Os pri­
meiros rádios surgem e com 
eles o princípio de uma época 
romântica, que ignorava ain­
da os horrores da Primeira 
Guerra Mundial. 

Depois desta, os au­
tomóveis continuam muito 
parecidos, como se constata. 
O carro mais moderno, dos 
antigos, aqui exposto é um 

res. 
A finalizar a visita passa­

se ainda por uma antiga moto, 
de 1932, onde o princípio 
básico é igual ao das bicicle­
tas. Tem de se dar aos pedais, 
a corrente e o supone traseiro 
são semelhantes aos utiliza­
dos pelas bicicletas a pedal 
dos nossos pais. 

«Este museu é uma obra 
de arte viva. Temos de ostra­
tar (os autom6veis) com mui­
ta meiguice. São vederas au­
tênticas e a gente diverte-se 
no meio disto. 

Aqui todos somos carolas. 
Passamos o rempo livre a 
o/harparaoscarros,aarran­
jar uma peça aqui, dar um 
retoque. Fazemos, inclusive, 
passeios. E quando uma roda 
salta ou há um farol que se 
parte, todos corremos a aju­
dar. O que nos une é o amor 
pelo autom6vel, com capaci­
dade para congregar 
esforços» - conclui Lopes 
da Silva, amante e coleccio­
nador destas pequenas gran­
des obras de arte. O 
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A Europa agita-se em numerosos conflitos étnicos e políticos, que o socialismo mais não fez do que 
adormecer durante 40 anos. A construção europeia e a criação de um vasto Mercado Único, passa também 
pela resolução destes problemas, que ameaçam incendiar metade do continente e redesenhar fronteiras a 
breve prazo. 

O FUTURO DA EUROPA ,_ 

AGITAÇAO NO LESTE 
Lufs Naves 

A 
velha ordem euro­
peia prolongou-se, 
sem alterações de 
maior, durante um 

largo período de tempo, 
mais de 40 anos, o que em 
política internacional é uma 
eternidade. Antes da queda 
do Muro de Berlim, muitos 
observadores apontavam os 
problemas do bloco socialis­
ta. salientando o fracasso 
económico daquele sistema, 
a sede de independência nos 
foros e os rancores pela re­
pressão exercida pelos so­
viéticos nos seus países-sa­
télite. 

Passear, há dois anos. em 
países .comunistas era uma 
experiência estranha e ape­
nas aparentemente aí havia 
sociedades esláveis. Mur­
murava-se contra a elite, 
desprezavam.se os soldados 
soviéticos, falava.se aberta· 
mente numa quimera de ri­
queza e liberdade. Visto 
mais a fundo, o bloco socia­
lista agonizava e apodrecia. 

O ano 'de 1989 foi 
histórico, no sentido de tudo 
mudar de um momento para 
o outro. Hoje, é evidente 
para todos que os alicerces 
estavam podres e que o so-· 
cialismo nãopassavade uma 
fachada sombria que os po-

vos rejeitavam. O que nin­
guém esperava era um des­
calabro tão evidente e 
rápido. Mais, se alguns que­
riam mudanças no Leste, 
não podiam de qualquer for- · 
ma prever a extensão dos 
perigos inseridos nessa 
mudança Aos olhos das 
opiniões públicas, povos 
profundamente díspares pa­
reciam todos semelhantes. 
Agora, decobrem-se as dife­
renças. 

Assim, um bloco político 
e militar quecarregava em si 
assustadoras ameaças. é 
agora um mundo de confli­
tos que, escondidos durante 
décadas, explodem com re­
dobrada violência. Mais, 
aquela que antes era uma 
superpotência incontcstada 
cm metade do globo, a 
URSS, enfrenta uma crise de 
identidade e fome que pode 
comprometer a sua unidade 
como Estado. A poderosa 
União Soviética eslá trans­
formada numa manta de re· 
talhos étnicos e políticos, 
recorrendo quase à caridade 
internacional para alimentar 
a sua população. 

A COMUNIDADE 

O bloco ocidental tam­
bém sofreu uma profunda 
mudança neste final dos 
anos 80. Desde que foi fun-

dada, a Comunidade 
Económica Europeia arras­
tou o seu crescimento em 
tomo de constantes diséus­
sões sobre manteiga e fran­
gos. O seu âmbito era limita­
do pelas hesitações de Go­
vernos mais preocupados 
com a frente caseira e a satis­
fação de «lobbies» internos. 
Poucos tentaram a constru­
ção de uma entidade podero­
sa capaz de fazer frente às 
exigências das superpotên­
cias. 

De forma subtil, a inte­
graçãoeuropeia foi transfor­
mando a pane ocidental do 
continente num conjunto 
interdependente, cujas par­
tes já não podem ser separa­
das. A CEE entra na década 
de 90 com um total de 12 
membros de pleno direito e 
uma influência acrescida 
fora das fronteiras daqueles 
países. Trata-se da maior 
potência comercial do mun­
do, do mais rico (e maior) 
mercado do planeta e um dos 
principais produtores de ali­
mentos e bens manufactura­
dos. Sobretudo, a CEE com­
porta-se no palco mundial 
com uma identidade cada 
vez mais definida e forte. 

Sem nenhum adversário 
militar potencial, a Europa 
Comunitária alterou a sua 
estratégia, iniciando um 
processo _de integração ain-
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da mais veloz do que nas 
décadas anteriores. Em 
Agosto, no início da crise do 
Golfo, a Europa comunilária 
revelou algumas fraque-as, 
já que a sua resposta à agres­
são iraquiana foi tímiaa a 
princípio. 

Se alguns lhe auguraram 
um triste fim, logo essa opi­
nião se alterou quando os 
Estados Unidos tiveram de 
recorrer aos seus aliados 
para pagar a factura da colo­
cação do impressionante 
dispositivo militar na Arábia 
Saudita. O conjunto das for­
ças europeias no Golfo não 
deixa de ser significativo e, 
volvidos quatrO meses. nin­
guém refere as fraquev.as 
comunilárias nos novos 
cenários de conflitos inter­
nacionais. 

O FIM DOS 
BLOCOS 

As profundas alterações· 
políticas do último ano da 
década de 80 são as maÍ$ 
visíveis no continente euro· 
peu, porque era aí·que ex is­
tiam as mais profundas divi­
sões entre os dois· blocos. 
Milhões de soldados enfre!)­
tavam-se a poucas centenas 
de metros uns dos outros e o · 
potencial destrutivo das . 
duas alianças militares não 
deixaria, em caso de ser · 
usado, lugar para ilusões, a . 
devastação da Eurot)a seria 
definitiva. 

Os enormes exércitos 
foram reduzidos a níveis 
considerados suficientes; 
uma das alianças pol(úco­
militares enfraqueceu ao 
ponto de não ser possível a. 
sua continuação; a guerra 
fria foi enterrada com pom­
pa e circunstância na mesma 
época em que era derrubada 
a construção simbólica 
desse perigoso tempo, o 
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Muro de Berlim; a primeira 
grande machadada na antiga 
estrutura geo-política foi a 
reunificação alemã, feita a 
velocidade alucinante. 

Toda esta salada de 
acontecimentos transfor­
mou a face do continente 
europeu e acentuou as ten­
dências que já se verifica­
vam ao longo de todaadéca- · 
da. 

Estas tendências- eram, 
por um lado, o crescimento 
da zona de democracias.par­
lamentares; por outro, o 
fraccionamento da zona de 
democracias. populares. 

O processo de democra­
ti1.ação eslá completado na 
RDA, por forçadareu!'ifica­
ção alemã, e praticamente 
concluído na Polónia, Che­
coslováquia e Hungria. No 
interior da Jugoslávia, as 
repúblicás da Eslovénia e 
Croácia gozam de urrra si­
tuação praticamente de­
mocrática. Por seu turno, 
muitos aspcctos da vida 
'pública na Bulgária estão 
normalizados. Neste ano, 
também na Roménia se veri­
ficou o derrube da mais fe­
roz ditadura comunista, 
embora as instituições"ainda 
l)ão estejam consolidadas. 

O crescimento da zona 
de democracias parlamenta· 
res inclui ainda o·aspccio de 
estar intimamente ligado à 
CEE. Assim, prestes a ~riar 
um Mercado l)nico (total­
mente integrado) esta orga­
nii.açllo prepara-se para re­
ceber novos membros, entre 
os quais se contarão, dentro 
de poucos anos, a Finlândia, 
Suécia, Noruega, Islândia, 
Malta, Áustria, Suíça, Che­
coslováquia, Hungria e 
Polónia. O mercado alarga­
do contará com mais de 400 
milhões de habitantes e 
constituirá o maior produto 
interno do planeta. 

A evolução económica e 
política da Jugos!áq-ia vai 
condicionar o futuro ~ctg 
daquela parte da Europa. E 
provável .que a Jugos)ávia 
não sobreviva na sua actual 
forma, sendo de admitir.que 
Croácia e Eslovénia saiam 
da Federação. A . região 
autónoma de Kosovo deverá 
ser de alguma forma ligada à 
Albânia. 

Entretanto, a u~ss 
corre sérios riscos de seguir. 
um caminho idêntico, com a 
saída·da União de algumas 
repúblicas. , Os territórios 
bálticos, Letónia, Lituânia e 
Estónia,deverãoconseguira 
sua independência segura­
mente nos próximos cinco 
anos. O mesmo prognóstico 
se aplica à Geórgia, Armé­
nia e Ucrânia •que, com a 
Roménia e a Bulgária, po­
dem entrar na .zona de in­
fluência da CEE como 
membros associados. O que 
restar da URSS, sobretudo a 
Fcderâção Russa, terá ain{la 
grande poder internacional, . 
mas muito dilu(do e depen­
dente dessa nova supcrpo­
tência europeia, a CEE mui-
to alargáda. . 

Esre cenário previsível 
(mas optimista) não exclui a 
possibilidade de graves con­
flito~ interétnicos nas ques· 
tões do Kosovo (entre sér­
vios e albaneses); na Ucrâ­
nia Ocidental (entre polacos 
e ucranianos); na Moldávia 
(entre ru·ssos e romenos); na 
Transilvânia (entre 
húngaros e. romenos); na 
Eslováquia (entre checos e 
eslovacos); na Croácia (en· 
tre sérvios e c;roatas); na 
Eslovénia (entre sérvios e 
eslovenos) e . na Arménia 
(entre arménios e azeris). 
Em resumo, a construção da 
Europa do futuro pode bem 
ser feita sobre uma pilha de 
cadáveres. O 
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TUDO DE NOVO NAS ILHAS BRITÂNICAS 

• A HERANÇA DE THATCHER 
e OM a saída de Mar­

garet Thatcher do 
cargo de primeira­
minislra o que vai 

modificar-se na Política bri­
lânica e europeia? Esta é 
talvez a pergunta que mais 
tem sido feita nos últimos 
dias, no que se refere ao 

~ conflito interno do Partido 
Conservador britânico que 
levou à demissão de That­
cher. Um dos aspcctos mais 
salientes do longo período 
de governação desta mulher 
singular foi sem dúvida o 
facto de ter originado até um 
novo termo Político, that­
cheriano, que define muito 
do seu programa. Na luta 
pela liderança do Partido 
Conservador não se perfila 
nenhum candidato que pQssa 
des1ruir rapidamente o pa­
trimónio Político thatcheria­
no, donde a primeira-minis­
tra demissionária terá feito 
escola e marcado toda uma 
época. O candidato mais 
forte à continuação, John 
Major, é um admirador in­
condicional da ex-primeira­
l!linisLra e pretende prosse­
guir a política económica 
neo-libcral que marcou a 
ilécada anterior. 

O .candidato rival, Mi­
chael Heseltine, pretende 
prosseguir, caso seja escol­
hido pelo seu partido, uma 
polítiéa mais interventora, 
mas ainda claramente virada 
para as teses anteriores. Re­
fira-se que o neoliberalismo 
é a ideologia respQnsável 
por uma importante viragem 

1 

dos eleitores ocidentais para 
os partidos mais à direita. 
Isto aconteceu sobretudo 
nos países mais poderosos e, 
naqueles cm que não se re-

..... 

reverteram a favor dos cida­
dãos europeus. 

ARROGÂNCIA 
POLÍTICA 

A arrogância também 
tinhapQntos Positivos. Veja­
se a forma como Margaret 
Thatcher respQndeu à inva­
são argentina das Malvinas. 
O conflito que se seguiu (e 
que pQucos dirigentes euro­
peus teriam tido coragem 
para desencadear) foi decisi­
vo na queda de uma das mais 
ferozes ditaduras militares 
da América do Sul e restabe­
leceu o prestígio britânico a 
nível internacional. Em ter­
mos de poder, a Guerra das 
Malvinas foi um dos maio­
res feitos da ex -primeira­
ministra. Ou1ros exemplos 
de arrogância, como a luta 
conLra os grevistas que 
ameaçavam paralisar as Il­
has Britânicas conduziu a 
um franco declínio da in­
fluência dos sindicatos, ten­
dência que teve como per­
cursora a Grã-Bretanha 

Seja Heseltine ou Major, 

Margaret Tha1chtr: um adeus que ficará na hist6rià da poUtica europeia do último quartel do século 

o futuro primeiro-minislro 
britânico terá uma tarefa 
complicada, a de não pecder 
muito quando comparado 
com a sua antecessora. É um 
desafio terrível apresçntar 
um carisma semelhante ou 
uma força de vontadeec!)ra· 
gem Políticas comparáveis. 
As feministas nunca gosta­
ram de Margaret Thatcher, 
mas o temPo vai ser benévo­
lo com a memória desta pri­
meira-minis1ra que elevou o 
prestígio britânico a níveis 
que não se viam desde Chur­
chil e modificou a forma 
como as mulheres eram vis­
tas na Política. O 

gistou uma la! mudança 
Política, os partidos de es­
querda inflccliram a sua 
Postura naquela direcção. 

A Política de privatiza­
ções e de impQstos que con­
duziu a sociedade britânica a 
favorecer claramente os 
mais ricos não vai, Portanto, 
tudo o indica, terminar. 

Acabam apenas os erros 
mais flagrantes da sra. That­
cher, ou seja, o que diz res­
peito à sua Política europeia 
e a nítida arrogância com 
que lidava face aos seus 
adversários Políticos. 

A questão europeia foi 
cen1ral na queda da primei­
ra-ministra, curiosamente 

pQucas semanas antes do 
projcctado encon1ro com 
François Miuerrand no meio 
do Túnel da Mancha. A 
opQsição thatcheriana à uni­
dade económica e monetária 
da comunidade e ainda a 
muitas situações anteriores 
que comprometeram avan­
ços determinados, ou obri-

garam a rever Posições de 
outros membros da CEE. foi 
apQntada como um factor de 
irritação para muitos aliados 
da«DamadeFerro». O que é 
menos salientado é a impQr­
tância destas teimosias na 
rectificação de políticas 
comunilárias. A bem ver, 
inúmeros destes episódios 

Ecos da demissão 

França suspira de alívio 

A 
LGUNS dias antes da sua demissão, 
Margaret Thatcher esteve em Paris 
para assistir à Conferência sobre 
Segurança e Cooperação Europeia 

(CSCE). Desta vez moslrOu-se excepcional­
mente discreta. Já se falava então nos seus 
problemas no seio do Parlamento britânico. 
Mas a sua reputação era tal que todos os 
observadores acreditavam ir assistir a uma 
luta sem Lréguas entre os conservadores in­
gleses. A sua demissão «sem aviso prévio» 
surpreendeu a classe política francesa. Todos 
ficaram decepcionados mas, ao mesmo tem­
Po, aliviados. 

É notória a desaprovação Por pane do 
Governo francês à política empreendida pela 
«Dama de Ferro». Por isso, esperava-se que 
surgissem declarações duras. Mas longe dis­
so: a demissão de Thatcher veio reforçar a 

sua popularidade no Hexágono. François 
Mitterrand, um dos que apreciavam PoUCO a 
primeira-minisLra, sublinhou as suas quali­
dades políticas e a própria declaração foi 
conês, ainda que sem ênfase. À direita, os 
elogios surgiram em catadupa A sua forte 
personalidade é admirada, assim como a sua 
excepcional tenacidade, enaltecendo os re­
sultados económicos conseguidos pela sua 
Política. 

O antigo minis1ro das Finanças, Balladur, 
compara mesmo as ideias da fogosa líder 
com as do general De Gaulle, admitindo até 
que «Maggie» é a mulher Política do século. 
Todavia, o chefe de Governo da altura, Jac­
ques Chirac, teve os seus engulhos com a 
Polít.ica britânica ... 

Na esquerda francesa, embora o Governo 
se tenha mos1rado cauteloso, as declarações 
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foram um pQuco menos tolerantes. Acusam­
na de conservadorismo exagerado e de falta 
de flexibilidade. Embora enaltecessem tam­
bém os resultados económicos.os socialistas 
acham que no plano social ela foi um desas­
lrC. 

Quanto às questões europeias, os 
Políticos franceses suspiram de alívio.Entre­
tanto, espera-se tanto à direita como à es­
querda, que a sua demissão favoreça a união 
europeia e possa também acelerar o processo 
que estava a ser Lravado. Ainda que nos 
bastidores se reconheça que as atitudes de 
Thatcher convieram bastante nas questões 
europeias; apesar de tudo, os desacordos são 
ainda bastante impQrtantes e, no fundo, a 
intransigência britânica iludia ou1ros proble­
mas ... O 
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Na democratização polaca faltava escolher o Presidente da República. Até às eleições de domingo, todos 
os observadores apontavam para a realização de uma segunda volta entre o líder do Solidariedade, Lech 
Walesa, e o primeiro-ministro, Tadeusz Mazowiecki. Mas surgiu um pedregulho na engrenagem, Stanislaw 
Tyminski, um desconhecido que vai à segunda volta confrontar-se com o·prémio Nobel Walesa. 

PRESIDENCIAIS POLACAS 

A CAIXINHA DAS SURPRESAS· 
Rogério Chagas 

S 
E os resultados das 
eleições presidenciais 
polacas, realizadas no 
domingo passado não 

constituíram uma surpresa 
total, pelo menos surpreen­
deram os analistas que sub­
estimaram as potencialida­
des daquele que foi conside­
rado um candidato menor, o 
emigrante milionário Stani­
slaw Tyminski. Este foi ca­
tapultado para o segundo 
lugar, numa disputa que 
grande parte da opinião 
pública julgava ir fazer-se 
entre os dois contendores do 
novo establishment político: 
Lech Walesa e Tadeusz 
Mazowiecki. 

Efcctívamcnte, a vitória 
conseguida pelo líder do 
Sindicato Solidariedade, 
Lcch Walesa, não foi sufi­
ciente para demonstrar a 
invencibilidade de um can-

/ 

Para já, o grande derrota­
do desta primeira volta foi o 
primeiro-ministro Tadeusz 
Mazowiecki. As razões 
deste insucesso podem ser 
encontradas em vários fac. 
tores, entre os quais ressalta, 
talvez, o dos custos da go­
vernação. O rigor da política 
empreendida por Mazo­
wiccki para sustentar as re­
formas necessárias ao sanea­
mento da caótica economia 
polaca, despoletou um cres­
cendo de criticas de vários 
sectores da sociedade, no­
meadamente do próprio seio 
do Solidariedade, que ser­
viu, aliás, de génese à candi­
datura de Lech Walesa, o 
qual foi um antigo compan­
heiro do chefe de Governo 
nas difíceis lutas contra o 
antigo regime. 

Todavia, não poderá 
também ser subestimado o 
facto de o prestigiado inte­
lectual católico que é Mazo­
wiecki, se ter aproximado 
perigosamente e demasiado 

A grande comunidade emigrante 
radicada nos Estados Unidos e 

Canadá, de onde, aliás, é originário 
o candidato Stanislaw Tyminski, 
contribuiu com o seu peso para a 

emergência de novos valores, que 
a última visita do presidente George 

Bush já tinha indiciado. 

didato que, à partida, era 
dado como vencedor em 
iodas as sondagens. Embora 
a percentagem de votos o 
tivesse colocado à frente dos 
restantes candidatos, não é 
líquido que a sua vitória es­
teja assegurada na segunda 
volta das clêiçõcs, que terá 
lugar no dia 9 de De1.embro. 

Por outro lado, a 
performance do candidato 
Tyminski, um emigrante 
que é o símbolo do sucesso e 
que, apesar de não dispor de 
um aparelho político 
próprio, conseguiu atrair os 
voios da juventude e de um 
1erço dos operários, veio 
confirmar surpreendente­
mente que os dados ainda 
não estão lançados na escol­
ha final do primeiro magis­
trado da nação polaca, a ele­
ger democraticamente, 
desde o acordo conseguido 
entre o Solidariedade e os 
acólitos do antigo regime 
comunista. 

da antiga nomenklatura 
comunista, que está ainda 
enfeudada em pontos-chave 
do aparelho do Poder. Se a 
transferência gradual das 
alavancas do comando 
aconselhavam uma ne­
cessária prudência no ritmo 
das mudanças, também não 
deveriam ter sido ignoradas 
as esperanças de uma sem­
pre crescente camada da 
população que preconiza o 
cone radical com a antiga 
ordem comunista. 

IGREJA CATÓLICA 

A própria Igreja Católica 
não equacionou devida­
mente os desafios do futuro, 
nem sequer fez ainda uma 
escolha definiúva quanto 
aos protagonistas da nova 
cena política polaca. As suas 
hesitações em apoiar qual­
quer dos candidatos em pre­
sença, revelam tanto do seu 
natural distanciamento da 

«coisa pública», agora que 
as instí1uiçõcs democráticas 
se vão afirmando, como 
também da sua pouca flexi­
bilidade em ajustar-se aos 
novos ventosdahistória,que 
privilegiam os valores mate­
rialistas do dinheiro, do su­
cesso individual e de um 
liberalismo económico que, 
no fundo, contém em si os 
efeitos perversos que carac­
terizaram também as re­
ceitas do marxismo-leninis­
mo nas chamadas socieda­
des do «socialismo real». 

Apesar de a Igreja 
Católica polaca se ter perfi­
lado sempre como um inter­
locutor oposicionista ao re­
gime ditatorial de Jaruzels­
ki, o seu tradicional conser­
vadorismo impede-a tam­
bém de embarcar nas águas 
daquilo que já foi considéra­
do a mentalidade de novo­
rico ou de «mercantilismo 
selvagem». 

A grande comunidade 
emigrante radicada nos Es­
tados Unidos e Canadá, de 
onde, aliás, é originário o 
candidato Stanislaw Ty-

minski, contribuiu com o 
seu peso para a emergência 
de novos valores, de que a 
última visita do Presidcn1e 
George Bush já únha indi­
ciado. 

A sensibilidade demons­
trada por grande parte da 
juventude e da classe 
operária mais jovem, que 
1em sido a mais penalizada 
pelas medidas govcrnamen-

constiluir um factor não 
subestimável.já que sedes­
conhece, em princípio, qual 
o rumo dos eleitores que 
votaram em candidatos de 
pequenos partidos, que são 
um pouco marginais no ac­
tual espectro político pola­
co. 

A euforia com que a 
candidatura de Lech Walesa 
encarou o sufrágio de do-

O voto operário foi claramente para 
a candidatura de Lech Walesa, o 

qual continua fiel às suas raízes de 
operário electricista da construção 
naval. O voto do operariado jovem 

foi para o seu agora rival mais 
directo, Stanislaw Tyminski, que 

apostou neste emigrante rico. 

tais e que não se revê nem na 
moderada opção de Mazo­
wiecki nem nos postulados 
apresentados ao eleitorado 
por Lech Walesa, poderá 

mingo, foi um pouco refrea­
da quando se soube o score 
conseguido pelo emigrante 
do Canadá e do Peru, Stani­
slaw Tyminski. 
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O carisma do velho luia­
dor de Gdansk é, contudo, 
um elemento apreciável que 
não pode também deixar de 
ser levado em linhadeconia. 

«SELF MADE» 

Embora o sei/ made man 
Tyminski possa constituir 
um advcrsáriode peso para o 
líder do Solidariedade, os 
observadores afirmam que 
será muilo difícil àquele 
milionário bem sucedido, 
ultrapassar as barreiras de 
um tecido social muito mar­
cado pelos fracassos das 
receitas económicas até 
agora empreendidas, mas 
também pouco permeável a 
outro tipo de receitas que 
desconhece. 

A análise da distribuição 
de votos destas eleições de 
domingo poderá, no entanto, 
indiciar algumas pistas para 
o pleito de 9 de Dezembro. 

A manifesta preferência 
dos «empregados» por Ma­
zowiecki - burocratas, na 
sua grande maioria, da ad­
ministração pública - ca­
racteriza o voto desle inie­
lectual católico, que se viu 
ironicamente junto às forças 
da velha ordem comunisia, 
que combateu tão resoluta­
mente duran1e a última dé­
cada. 

O voto operário foi clara­
mente para a candida1ura de 
Lcch Walcsa, o qual contí­
nua fiel às suas raízes de 
operário electricista da 
construção naval. O voto do 
operariado jovem foi para o 
seu agora rival mais direclo, 
Stanislaw Tyminski, que 
apostou neste cmigranie 
rico. 

Estas eleições para ele­
ger o sucessor do general 
Jaruzelski decorreram na 
mais absoluta normalidade e 
a participação dos eleitores 
foi sensivelmente igual à das 
anteriores eleições legislati­
vas: 65 por cento dos inscri­
tos foram às umas. 

A grande final de 9 de 
De7,embro irá sagrar vence­
dor um candidato que não 
terá, em termos de futuro, 
um caminho muito fácil: os 
efeitos das correcções 
económicas, absolutamente 
imprescindíveis, irão ainda 
perdurar durante mais al­
gum tempo e a performance 
presidencial será também 
afectada por este dado não 
negligenciável. O 

.. 
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AIR 
PORTUGAL 
Você tem uma centena de 
razões para visitar Mar­
rocos. A arte Islâmica, o 
cordilheira do Atlas, as 
mesquitas, os souks .. . 
As outras razões? São os 
voos da TAP Air Portugal 
poro Casablanca às 4.•• 
feiras e Domingos. 
Se o destino for Marro­
cos, voe nas asas da TAP 
Air Portugal. 
Consulte o TAP Air Por­
tugal ou o seu Agente de 
Viagens. 

DAMOS ASAS 
AOS srns SONHOS 
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Desintegração 
da Frelimo ... 

A
Frelimo, como o seu 
nome dá a entender, 
foi criada como uma 
frente de libertação 

nacional, e não como um 
panido político que tivesse 
uma determinada ideologia, 
fosse ela de origem capita­
lista ou marxista. Com efei­
to, os seus membros aderi­
ram ao movimento, levados 
simplesmente pela vontade 
finne e detenninada de li­
bertarem o povo moçambi­
canoea sua terra da domina­
ção estrangeira, e de sacudi­
rem o secular jugo colonial. 

Entrei.ante, o tempo dos 
movimentos de libertação e 
de frentes foi passando e 
dando lugar ao surgimento 
de uma nova linha de ra­
ciocínio: o pluripartidaris­
mo político constitui agora a 
máxima preocupação de 
todos os povos. Os moçam­
bicanos não podiàm ser ex­
cepção. 

A resistência, coadjuva­
da pela exigência do tempo, 
levou o Governo do presi­
dente Joaquim Chissano a 
dar ouvidos à voz da razão e 
ao grito lancinante dos seus 
innãos, a mudar o itenerário 
traçado pelos «revolu­
cionários», orientados por 
Moscovo e Pequim, e a 
adoptar o pluripanidarismo 
polflico. Hoje cm dia, já se 
fala abertamente cm Mo­
çambique da economia de 
mercado e acredita-se que 
ela poderá nonnalizar a vida 
económica do seu povo. 

Aqueles «revolu-
cionários» da bazófia mar­
xista que vociferavam con­
tra o mundo ocidental são os 
primeiros na linha da van­
guarda para a criação da 
burguesia nacional, são os 
que têm mais meios finan­
ceiros e materiais e o conhe­
cimento de como atingir 
rapidamente os scusobjecti­
vos. 

O fruto de que a Frelimo 
está hoje a gozar, que é a sua 
irradicação no meio do 
povo, é trabalho de todos 
aqueles que se sacrificaram 
pela sua criação e desenvol­
vimento. Por isso não deve 
ser atribuído e aproveitado 
por um só punhado de ho­
mens, nem tão-pouco deve 
ser considerado como resul­
tado do suor dos «vama­
thumba xipache» ( os afortu­
nados que acharam acartei­
ra cheia de dinheiro, referên­
cia aos que tiveram a sorte 
de ter poder no Governo sem 
nada terem feito para isso). 
Ninguém se deve arrogar do 
direito de ser dono da Freli­
mo. 

Na conjuntura actual da 
conturbação política no con­
tinente africano, não seria de 

José Massinga 

admirar se a Frelimo ces­
sasse de existir com a sua 
velha designação de Frente 
de Libertação de Moçambi­
que e com isto desse lugar ao 
surgi mente de outras organi­
zações políticas, com a desi­
gnação que figurasse na 
nomenclatura política e que 
aparecesse na arena interna­
cional como entidade mera­
mente política. 

De resto, a sua missão 
libertadora nacional foi bem 
cumprida. Esta é uma ver­
dade inegável. A indepen­
dência de Moçambique é um 
facto que até os cegos po­
dem ver e a que, na lingua­
gem filófica, se chama me­
tafísico. A história há-de 
rezá-lo em todas as gerações 
vindouras. 

O momento actual põe a 
suacnfãsc, não só na liberta­
ção dos povos da dominaçao 
estrangeira, masobretudo na 
libertação dos povos da dita­
dura dos regimes dos seus 
países, na democratização 
dos sistemas políticos neles 
existentes. Hoje, nenhum 
povo quer ser confinado a 
seguir o único caminho que 
lhe é indicado por dirigentes 
de monopartidarismos 
políticos. Todos querem li­
berdade de expressão das 
suas ideias políticas, de for­
mar os partidos que são da 
sua preferência e interesse. 

A possível dissolução da 
Frelimo evitaria que muitos 
continuassem a ser fisica­
mente membros daquela 
organização, quando na rea­
lidade as suas convicções 
políticas não são idênticas à 
ideologia que motiva os diri­
gentes mais influentes da­
quela organização, nem a 
doutrina ali professada é 
compatível com as suas as­
pirações políticas ou 
económicas. O 

• 
• Pre.ida11e da Associaçlo Cívica e 
Cultural de Moçambique 
• Ex-director do O.binete de Esw­
dos, Planificaçlo e Formação Pro­
fissional do MinistErio dos 
Negócios Estnngciros de Moçam­
bique (t97S-81) 
Cortes da responsabilidade da re­
dacçlo 

INTERNACIONAL 

NEGOCIAÇÕES FRELIMO-RENAMO 

A MARATONA DA PAZ 
A 

presença de tropas 
zimbabuenas em 
território _moçambi­
canocontmuaascro 

tema sobre o qual têm girado 
as negociações entre a Freli­
mo e a Renamo que decor­
rem, desde 8 de Novembro, 
em Roma. 

Instado a comentar a 
morosidade das negociações 
entre os dois beligerantes, o 
porta-voz da Renamo em 
Portugal, Manuel Frank, 
disse ao «Tempo» que tal 
«significa q11e se está a tra­
balhar no sentido de obter 
uma plataforma de 
entendimento». Manuel 
Frank adiantou que logo que 
surjam resultados concretos 
«será emitido wn comunica­
do a partir de Roma». 

No entanto, notícias vei­
culadas por alguns órgãos de 
comunicação social indi­
cam, para breve, a assinatura 
de um acordo entre a Freli­
mo e a Renamo que contem­
plará a criação de uma co­
missão encarregada de con-
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F otoc6pia da carta enviada ao Ministério dos Neg6cios Estrangei­
ros, onde são relatados os factos 

MPLA prepara Congresso 

trolar a movimentação das 
tropas zimbabuenas nos cor­
redores da Beira e do Lim­
popo. No que se refere às fre­
quentes acusações que a 
Rcnamo tem dirigido ao 
Governo moçambicano, 
acusando-o de estar a nego­
ciar de má fé, Manuel Frank 
é pcremptório: «ainda não 
há raz(Jes para mllliarnws a 
nossa opinião. Neste mo­
mento estames a dialogar e 
as informações de que dis­
pomos indicam que a Freli­
mc está a cooperar». 

Paradoxalmente, e se­
gundo informações de 
Roma, é a Renamo que pa­
rece ansiar por uma resolu­
ção rápida do conflito arma­
do, enquanto os mediadores 
(oficialmente o Governo ita­
liano, mas também os ecle­
siásticos de Santo Egídio) 
são mais moderados, apon­
tando como meta prioritária 
o estabelecimento de um cli­
ma de confiança que pennita 
avanços no diálogo entre a 
Frelimo e a Renamo. O 

Teve início ontem, em Luanda, a última reunião do Comité 
CentraldoMPLA,omdeestãoaserdebatidasasrefonnasque 
vão ser introduzidas no partido durante o próximo Congresso, 
com data marcada para 4 de Dezembro. É de crer que os 
princípios ideológicos que sustentavam o MPLA vão ser 
revistos, continuando assim a senda da abertura política 
preconizada por José Eduardo dos Santos. 

uma individualidade extrapartidária a situar acima de.todas 
as formações políticas que postcrionnente venham a surgir. 

Após ter demitido todos os elementos que compunham o 
Ministério da Economia e ter assumido a pasta da Defesa, 
Eduardo dos Santos parece ter dado um golpe fatal nas 
tendências conservadoras que ainda subsistem no MPLA. O 
presidente angolano quererá assumir-se, a curto prazo, como 

Neste âmbito são insistentes os rumores de que o mi™Stro 
das Relações Exteriores, Van Dunen (Loy), está, ele próprio, 
a encarar a hipótese de fonnar um partido, à semelhança de 
outras figuras ministerais e de membros do Comité Central. 

A nova estratégia do MPLA passa por uma previsível · 
adesão do partido à Internacional Socialista. Caso este objec: 
tivo seja alcançado, o MPLA verá reforçada a sua imagem no 
plano internacional e poderá conseguir novos aliado~. até 
aqui afastados pela linha marxista que tem caracterizado a 
actuação do MPLA. O 

Angola 

Adido comercial rapta 
menor portuguesa 

O adido comercial da Em­
baixada de Angola em Por­
tugal, Agostinho Fernandes, 
terá raptado, no dia 8 de 
Setembro, uma menor de 
dois anos, de nacionalidade 
portuguesa, tendo para isso 
forjado documentos que 
pennitiram a passagem da 
criança pela polícia de fron­
teiras, embarcando-a poste­
rionnente para Angola. 

A acusação é feita por 
Luísa Maria Cardoso de 
Barros, mãe da criança, que 
viveu maritalmente com 
Agostinho Fernandes por 
um período de oito meses. A 
menor, baptizada com o 
nome de Ana Carina Cardo­
so de Barros, encontra-se 
actualmente em casa da mãe 
do raptor, em Angola, pre­
sença que foi reconfinnada 
pelo ambaixador deste país 
na ex-RDA, Mendes de Car­
valho. 

Em requerimentos en­
viados, entre outros, ao juiz 
de direito do Tribunal de 
Menores, ao Ministério 
Público, ministro dos 
Negócios Estrangeiros e à 
Polícia Judiciária, Luísa 
Barros reclama o imediato 
repatriamento da criança e 
adianta que o adido comer­
cial angolano é «reincidente 
em situaç(Jes desta natureza, 
porquanto tinha a criança 
apenas três meses de idade 
quando o mesmc indivíduo a 
raptou, s6 sendo possível 
voltar a tê-la após a inter­
venção da PSP». 

Neste imbróglio é curio­
so salientar que Agostinho 
Fernandes nem sequer é pai 
da menor Ana de Barros e 
que o facto de gozar de imu­
nidade diplomática poderá 
estar na base de alguma 
complacência das autorida­
des portuguesas, as quais 
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têm conhecimento oficial do 
processo desde 12 de Outu­
bro. 

Ainda segundo Luísa 
Barros, o adido comercial 
não se terá limitado a uma 
acção de rapto. Em carta 
di.rigida a· Rui Ávila, chefe 
do protocolo do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, 
ela afinna que, «come o 
indivíduo tem conhecimen­
tos a n(vel de serviços secre­
tos de Angola, informcu es­
tes de que meu pai (fun­
cionário aposentado da 
Endiama) deveria ser preso, 
aquando da sua entrada em 
Angola, dizendo que o meu 
pai é um elemento da UNI­
TA». 

Num tom quase de 
súplica, Luísa Barros pede 
na mesma missiva que «se­
jam salvaguardadcs os di­
reitos desta criança indefe· 
sa, a quem brutalmente lhe 

foi tirado o carinho, afecto e 
atenção q11e merece, para o 
seu bom e faturo equilíbrio 
psíquico como ser humano.» 

Esta questão, denomina­
da juridicamente por rapto 
de menor, encontra-se regis­
tada na Polícia Judiciária 
sob o número 329.657/90-
4.1 secção, sala 1- 15, sendo 
de estranhar que até ao 
momento nenhuma atitude 
tenha sido tomada. Afinal, 
trata-se de uma cidadã por­
tuguesa (bilhete de identi­
dade n.0 8709444), filha de 
uma mulher também ela 
portuguesa, vítima de um 
rapto praticado por in­
divíduo angolano, que prati­
cou o presumível crime ao 
abrigo do estatuto de imuni­
dade diplomáLica. Assim, 
não é de excluir, que interes­
ses de ordem política pos­
sam estar por detrás deste 
alheamento. O 
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DEFESA DO PATRIMÓNIO 
A Cãmara Municipal do 
Barreiro, consciente do in­
teresse em se proceder ao 
levantamento histórico, so­
ciológico e etnológico do 
património e das activida­
des musicais do concelho, 
bem como a promoção de 
acções de animação musi­
cal, tendentes a elevar o 
nível de consciência cultu­
ral nestas áreas, aprovou a 
reali7.ação de um protocolo 
de cooperação cient ffica 
com o departamento de 

ciências sociais e humanas 
da Universidade Nova de 
Lisboa. No ãmbito deste 
protocolo, a autarquia bar­
reirense irá acolher, anual­
mente, nos seus serviços 
um número de estagiários 
por um período de seis a 
oito meses, seleccionados 
pelo departamento referi­
do. As áreas a privilegiar 
nas acções a desenvolver 
serão: etnomusicologia, 
sociologia da música, pro­
blemática da animação mu-

sical, história da música em 
Ponugal e organologia. 

A comissão científica 
do departamento e a Cãma­
ra Municipal do Barreiro 
acordarão anualmente -
os temas e problemas prio­
ritários, a calendarização 
dos estágios e as medidas a 
adoptar para melhor pres­
secução dos objcctivos 
explícitos no protocolo, 

' cuja entrada cm vigor se 
registou no dia I de No­
vembro. O 

Plano director 
A Cãmara Municipal apro­
vou, na sua última reunião, a 
abcnura do concurso para 
terminar a elaboração do seu 
Plano Dircctor Municipal 
(PDM). 

Para o presidente da 
Câmara. Georges Dargent, a 
celeridade posta na elabora­
ção do PDM baseia-se não 
só na imposição legal de 
compleLá-lo até finais do 
próximo ano mas, especial­
mente, para que o concelho 
fique dotado no mais curto 
espaço de tempo possível 
desse imprescindível instru­
mento de planeamento. 

Georgcs Dargent man­
tém como meta ideal para a 
conclusão do PDM o final do 
primeiro semestre do 
próximo ano. 

Das cerca de duas deze­
nas de instituições e associa­
ções do concelho consulta· 

das acerca das medidas prcvenli vas, três já 
deram o seu parecer, a Comissão de Defesa 
do Património Histórioo e Cultural de Cas­
cais, a Associação dos Empreiteiros da Costa 
do Sol e a Junta de Freguesia de Cascais, 
aguardando-se que as restantes o façam nos 
próximos dias. 

Para Dargent, «as medidas aprovadas 
pela Câmara para vigorarem enquanto o 
PDM não estiver cm vigor, fazem pane da 
polílica de contenção do suno urbanístico 
que o Município tem vindo a seguir», patente 
no «chumbo» de 97 por cento dos loteamen­
tos entrados nos serviços, assim como no 
indeferimento de 80 por cento dos projcctos 
de construção ali entregues, cm qualquer dos 
casos nos últimos quatro anos. 

As medidas preventivas apontam, entre 
outrosaspectos, para que na área do Plano de 
Urbanização da Costa do Sol (PUCS) apenas 
possam ser autorizadas construções novas ou 
emitidos alvarás de loteamento que estejam 
em conformidade com a planta de zonea­
mento e regulamento desse plano ou com os 
alvarás em vigor à data da aprovação dessas 
medidas. O 

Educação especial 
A Câmara Municipal apoiou, através da 
cedência de instalações, a criação do núcleo 
local de educação especial, cuja acção se vai 
estender também aos concelhos de Sardoal e 
Vila Nova da Barquinha. 

A assinatura do acordo de colaboração 
foi realizada no passado dia 29 de Outubro, 
pelo presidente do município, António 
Mendes, e a coordenadora da área educativa 
da Lezíria e Médio Tejo, Graeietc Saldanha. 

Ao acto público assistiram ainda a dircc­
tora regional de educação de Lisboa, Lurdes 
Neto,eacoordenadoradoprojectodecduca-

ção especial, Élia Pcccgueiro, para além de 
entidades locais e regionais. 

Na oponunidade, Amónio Mendes sa­
lientou o facto do seu município querer 
«valorizar o papel que está reservado a esta 
equipa de 09ucação», referindo que urge 
«aproveitar e rcntabifü.ar os técnicos que 
trabalham nesta área». Disse ainda o autarca 
que a câmara «privilegia o bom relaciona­
mento que deve haver entre administração 
central e local», como forma de serem ultra­
passados alguns problemas que afectam a 
região. 

Lurdes Neto, ao usar da palavra, afirmou 
que o núcleo agora criado «tem condições de 
trabalho invejáveis», e adiantou que, a nível 
de estruturas de educação especial, «come­
çam a ser evidentes os sinais positivos da sua 
orgânica integrada». 

O coordenador do núcleo, Mário Passa­
rinho, fez a aprcseniação da equipa e do seu 
projccto esuatégieo. Integrando dez elemen­
tos, entre educadoras e professores, o núcleo 
reporta a sua acção por sete zonas dos três 
concelhos envolvidos, dando apoio a cerca 
de 70 crianças deficientes. O 
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COMPLEXO DESPORTIVO EM MARCHA 
O 

golfe, modalidade 
que está a conhecer 
momentos de 
grande expansão 

em Portugal, é o elemento 
fundamental de um ambi­
cioso projecto de um com­
plexo turístico-desportivo 
que a Câmara Municipal -
presidida pelo antigo e pres­
tigiado árbilio internacional 
Graça Oliva - vai levar a 
cabo, aproveitando para isso 
as magníficas condições 
naturais que o concelho pos­
slil. 

«Trata-se de uma forte 
aposta no desenvolvimento 
turístico-desportivo da re-

CASA FERNANDEZ 

Cl\aV8$Gm 
30 segundos 
faum•se cm 

mâquina automática 
Guarda • Chuvas • Sombrinhas 

Cutelarias • R~s 

~5de0Utubro,4 
Tele!.: 23483 

2500 C.ldes c:s.i Rllnhl 

gião», referiu o presidente, 
salientando que «os três 
concelhos vãodispor,den1ro 
de dois anos, de instalações 
desportivas de nível interna­
cional que poderão servir 
para estágios de equipas 
nacionais ou esl!angeiras, 
nas modalidades de futebol. 
natação ou atletismo». 

Aquele autarca referiu 
também que «tem de se pre­
servar e defender tod:is as 
condições naturais desta 
região, dinarni1..ando-a al!a­
vés do turismo e do despor­
to». Para ele, Portugal po­
derá ser uma das últimas 
zonas 1Ianquilas da Europa, 
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1111--c..tllo,22 ·-Z5GO CALDA$ DA IWIIIIA 

COMERCIPOL 
TÉCNICA E 

EQUIPAMENTOS, L. .. 
Equlp,e."*'to <ftl 

sa1,te:hlrtl. 
metldouro 

FEXPOMALVEIRA/90 
ÃIMlctlrt PtqUMI 

PóVOldaG•r.sJe 
Tel.:9863:!M 

onde se pode respirar ar 
puro, conviver com a Natu-
reza e repousar de exigentes 
solicitações. Graça Oliva é, 
para além de presidente da 
Câmara, ins1rutorde árbilIOS ~ 
da FIFA e principal accio-
nista da empresa Tulipa 
Negra, de Loures, uma das 
mais importantes fihnas de 
importação de objcctos de 
decoração, utilidades do­
mésticas e mobiliário de es-
tilo. Invejado por muitos dos 
seus adversários políticos 
pela solidez da sua situação 
financeira, ele dedica-se de 
corpo e alma ao desenvolvi­
mento da sua terra natal. O 

, S -~ 
~ 

8qr,fptJnte11tos .lfoHcav. !!d.a 

AGENTE OACIAL 

(!/.)PIONEER 
o futuro do som • ~ 

Au• Alm. CMC!ldodoe ""'' 32 
r-...:mtM 2SOOC.CS.t<1ai ~-

TRACTOROESTE 
MITOMECÃNICA 
AGRlcolA. LOA. eonc..s..-., 

TRACTOAES lANOINI 
MOTOCUlTIVAOORES 
AI.FAIAS AGRicaAS 

OftcM M 11..,..,..ç:lo • 
Aultt6ncl• Tk1'k41 

Ria~ F0t-. 18 µ.,m 
6sTrou-xat) 

StcçaodO Poços 
Ru&JoslFrsneocanu, tt 

2"SMAlV'EtAA •~ 

--~ RÁDIO CLUBE DA MOITA 1 ~ COOP. RADIODIFUSÃO C.IU. 

95.3 
A emitir 24 horas por dia 

OFICINA DE CONSERTO$ 

OURIVESAltlA POPULAR 
MIINUElAUGUSTO DE 

JESUS REIS 

Avenida Torres Pinheiro, 17 • 
Telefone 312487 • TOMAR 

~e<>tde,.ctat "KAMANGA 
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CASA GARCIA 
de: Artur da Silva 

Garcia 
• Produtos apícolas 

R. Pedro Escobar, 271 
BRANDOATcl.:4742698 

2700 AMADORA 

lí.;11;"· '.J1!!!ran1us· 
~ 

FAFIL 
Apartado :26 
Vtoda do Pinheiro 
2665 Malvtlra 
Td. 986 1007 / 299 / 460 

N.R. BATISTA, LDA. 
CONSTRUÇ~O CIVIL 
E OBRAS PUBLICAS 

COLOCAÇÃO DE TODA 
A OUAUOADE DE ~MORES 

R. Flor6nclo JoS<I Cones 
Tol. 986 30 19 

2665 MALVEIRA 

iJ • Construções 
• Propriedades 
• Urbanizações 

CABAZADAS & NETO 
compra t vendai 

Coostruçõa, LdJ,. 
T~rttlro O. João V, 

LI. 37,R / C•01.' 
Td<fs. S 25 33- S 3166- 2640 Mafn 

• OS.-TOTOU 
IIO OtStt 

VISITE OS NOSSOS STANOS! 
EOIÁCIO TOOORRES 

TELS. 25171 / 25174 
2560 TORRES VEDRAS 

ijorlif11c11i11, ~ôa 
PRODUÇÃO PLANTAS 

FLORESTAIS 
E • HORTÍCOLAS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
GARANTIDA T-- -·- ,-OAT 

?~· 
1ncí.istri4 cíc.~~'Gtla . .c..d'a. · e-n fim - cbolslica e Íadl1lli2I 
v- ~ piDctis e simibru 
Tdds. 986 :26 16-986 23 83 
Eod. Ttkg. «Faplb 
Ttltx: 43371 Fapll - Apar· 
tado 8 
Lamario 
2665 Malvdra - Portuul 

GILOP 
Lf DER .NO SECTOR 
MEGRAÇAO~~ 
ARLOP-GI.CARIIS-DK)IÉl()S 
Ili 1'000 O PAIS AO VOSSO OISIIOR 
~'l[RDES-~ 

PÓVOA DA GALEOA 
2Wi IIALVEIRA 
TEI.EF. 985 59 49 

SAI.OU '4 IANOUlTU 
RlUMOI:$ 0V QONORUSOS 
OC)frCH(ÇAOAAAAtJ.l SAlOtO 

Rm'AIIRANTE O CANCAl..80 
DE 7DWNO E VAI.AD~ I.DA. 
IAllAS- 2"6 MAl.VfDA - IW1A 

~ il ltlttl ti l.l(IIPJlll lU 

~ueijo saloio 

QUEIJO REGIONAL 
TIPO PRATO 

OVELHA PURO 
CABRA PURO 

~ 
CRISPII DE ll9IXlNÇA 
IIACEDO & Fll«lS, LDA. 

ESCRITÓRIO - STAND 
R. 5 Outubro, 21 - F•x 
29633 
N.' s.• c1 .. Neves - Tel. 
23145 
OFICINA - PEÇAS 

Av. D. Afonao Ili 
Tel. 2 66 62 - BEJA 

MELALUX 
FÁBRICA DE PLÁSTICOS 
Produz perfil p.' estoces e 
Pecuárla p. • toda a região do 
Oeste, Lisboa e Benedita / 
Alcobaça 

fvJ vosso dispor na 
PRAÇA DA FÁBRICA 

2665 MALVEIRA 
Telef.: 987 62 01 

RENAULT o 
JERVINAUTO 

eo..&tio ele Vdcalos c Aa:ss6rios. Lda. 
Av. lOlt 8'IÍ$I> Aoclmel. 2S e 27 

Slud: 986 22 40 
ff 00<.: 986 16 71"86 12 79 

Tddu: 986 32 ?7 

2665 MALVElRA 

c,ul;., 
CUNHA 
& IRMÃO, 

~º" 
AGENTE ~ 

• Comércio de Automóveis 
novos e usados 

• Peças e 809$$ÓIIOS para 
automóveis 

R. dos Bombeúo8 Vo!\rl""°', 8 
T eltl. 5 26 54 2640 lllfrl 

Y:.a IOtGAOO• 54"10S.1..0A 

ARTIGOS DECORATIVps 
E l1I1LITÁRl0S 

BREVEMENTE NA ZONA 
INDUSTRIAL DA SERTÃ 

ttL. (074) 61636- FAX (07-0 62177 
Av. 1S dt Abril • 6100 SERTÃ 

~O~@JJI 
FIALHO & IRMÃO, LDA. 

Fábrica de Máquina, 
e AlfalH Agrfco188 

Horta de Banelrot - 7000 ÊVORA 
TELS. (068) 2 89 90-2 41 07/8 

FAX (066) ~5 
TELEX 44078 AALH-P 

ACRAL. 
Raç6es de Oualklade 

Angelo Custódio 
Rodrigues & e.•, Lda. 
A.'l!Wh de~ C«eais. -

Tm.SoollizC. ~- UIS1U3 

ROVITAUTO 
COMÉRCIO 

DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
AUTOMÓVEIS 
MITSUBISHI 

R.25dcAbrll 
2665 MALVEJRA 

Tclfs: Stand 9862897 
Oflcl na 9862532 

W< WHITE 
@" anel BLACK 
BAR - DISCOPUB · 

Aberto das 22 às 4 h da manM 
EflCINT8 As 2 ... feitas 

l'\f. do F,-/xo, 5 • ALGUEIRAO 
:l1'25 MEM MARnNS 

S 9217278 

Jg 
A. IILII ' CAt OOSO ...-. 1 --=e...,. -~delooças, Vidros, 

Eswlwia e Pcquenois 
ElcctrodocnEsticos 

Pntt1a do Pinbal, Lt. 70 • r I e 
Td. 61S98 

Fax 61310 - 6100 SERTÃ 
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SMALTEX 
TINTAS 

VERNIZES 
DILUENTES 

$MAL • Sociedade Mecânica 
e Acessórios, Lda. 

R. S. s.butllo da "-drelta, 2&-1.• 

'Z:5210 67 1000USBOA 

O Cantinho da Flor 
• Jardinagem 
• Flores Naturais 
• Coroas, Palmas, 

Bouquets 

R. J~lla Morais Costa 
Vivendo Camarl<> 

VENDA 00 PINHEIRO 
lei. 9361438 · 2665 MALVEiRA 

J.. O COMERCIAL 
PERFEITO 

Hl1SU!l$lt P.1 GRANDES 
HOIORS ESPAÇOS 
ARSÉNIO OLIVEIRA 

& IRMÃO, LDA. 

AGENTE OFICIAL 
Av. 25 de Abril, Loto 10 
2665MALVEJRA 
Tel.: 9863323 

AGÊNCIA FUNERÁRIA 
ALGUEIRÃO-MEM MARTINS 

Gerência de: 
.LUÍS RODRIGUES 
s..vtço diurno: 
Ru. CS. Fana-. 30-C 
%725 Mem Mar1lna 

~ 92195 75 
Se<vlço nocturno: 

ff 923 37 21 

MÓVEIS GASPARES 
em 

MORELENA 
A MAÍOR EXPOSIÇÃO 00 PAls 1 

Aberto Nbedol • domingos -

Sedo:~~ Lobo. 7111 
lloc-. - 2752 Poro PIMelto 
ffl1001-ffl10M 

fl1Uv.1.• -
271S Poro PlnMlro ffl1127 

CONHEÇA O 
RESTAURANTE MARIS. 

QUEIRA 
•PUB DISCOTECA• 

$ero<s~ ,(jJ liiJevJ© 

Tel. (074) 61504 
ST.• AMARO 
6100 SERTÃ 

DIESE 
PRODUTOS DIETÉTICO$ 

LDA. 
Av. da República, 

n.•46·r/C 
Tel. 767141 LISBOA 

ffiDomingos Galrão, 
Júnior, Lda. 

CASA GALRÃO 
• PESTICIDAS 
• AGRO-QUÍMICOS 

R. Prof. Affllando Lucena 
Tel. 9862560-2665 MALVEIRA 

OI _e9 .... fl--,, 
• ?il!.6, J!J,. 

, ENEJIGIASO\AASIOISIS 
• EOUll'AUOl'COS PI PISCINAS 
.ru;~ 
• IIEGAPOR~ 
• CORTA AEI.VAS 
Rue MovtrMnlo F~ Al'INCSlia 

Rua 25 Abt11, • 2-44 
TIi. 98$2579 2.Ge5 MALVEIRA 

• OVINICULTURA 
• BOVINICULTURA 
• AVICULTURA 
•SILOS 
SOllOS ESPECWJSTAS EM FlBRA 

%71~~~02 

CASA MAGALHÃES 
De: 

ANTÓNIO M. O. MAGALHÃES 
Compra 

r 

Troca 
e Venda de 

NOVOS E USADOS ... 
AUTOMÓVEJS, CLARO! 

Av. Aviação Poftugueta, 82·8 
lourei 
2715 Sintra 'Z: 923 3452 

Rb-M 
RIBEIRO & MARÇAL, LO.A . 

RENOVE O SEU 
ESTABELECIMENTO 
C / TECTOS FALSOS 

LUXALON 
RuoO.i.n-.. c1a P•trto 

Toltf.(07•) '22~~tt'*"(07') '2231 



28 

José Costa 

<<Doping» 

regressou 

U 
M novo caso de 
«doping» é comen­
tado com alguma in­
sistência nos basti­

dores do futebol nacional. A 
notícia veio a público adian­
tando a «novidade», ainda 
que sem precisar quaisquer 
nomes ou os clubes a que 
penencem. 

O «caso» refere-se à 10.' 
jornada do campeonato, dis­
putada entre os dias 2 e 3 do 
corrente mês, e as análises 
positivas serão duas e de 
dois atletas do mesmo clube. 
Junto das entidades compe­
tentes, conseguimos saber 
que o clube em quesli\o já foi 
notificado para assim poder 
recorrer à contra-análise. 

Todavia, consultando os 
dados dessa jornada, são 
cinco os jogos em que o 
controlo anti-doping funcio­
nou. A saber: Famalicão­
Sporting (Figueiredo e Ben­
Hur, pelos minhotos e Dou­
glas e Cadete pelos sponin­
guistaS); V. Setúbal-Benfica 
(Nunes e Dito e Pacheco e 
Sousa, respectivamente); 
Nacional-Marítimo (Paulito 
e Hélio e Chico Oliveira e 
Chikabala); Boavista-Pena­
fiel (Hubard e Jorge An­
drade e Vasco e Moreira e 
Sá) e finalmente o encontro 
Braga-FC Porto (Vítor 
DuaneeGamapelosarscna­
listas e Fernando Couto e 
Paille pelos portistaS). > 

A confirmar-se a infor­
mação, dois destes atleias 
foram os «apanhados» nas 
teias do controlo, numa altu­
ra cm que o assunto parecia 
estar adonnecido, depois 
dos polémicos «casos» que o 
futebol nacional tem vivido. 
Não demorará muito que os 
factos sejam tornados 
públicos, uma vez que o 
processo, com a entrega das 
notificações ao clube em 
questão, já se encontra em 
fase adiantada, restando, 
apenas, saber se pedirá ou 
não as contra-análises. Mas 
qual será o resultado? 

«Não há fumo sem 
fogo», diz o povo. Nessa 
medida, o fumo já existe. 
Será que vai haver fogo? Se 
assim for, uma coisa nos 
parece certa: o «doping» 
voltou ao convívio da 1.1 

Divisão Nacional. O 

DESPORTO 

FÓRMULA UM TROUXE EM 1990 

UM MUNDIAL--
DE TODAS AS SUSPEITAS 

T
ERMINADO o 
Campeonato do 
Mundo de Fónnula 
Um de 1990, resta 

questionar se a fonna como 
o brasileiro Aynon Senna 
con'quistou o título foi a mais 
linear. Até que ponto é que a 
colisão entre a McLarcn e o 
Ferrari de Prost, logo na pri­
meira curva do Grande Pré­
mio do Japão, não terá sido 
premeditada? 

Esta é uma questão que 
vai cenamcnte atonnentar o 
espírito dos interessados e 
para a qual só Senna terá 
resposta. 

Frontera, com uma grave 
comoção cerebral e diversas 
fracturas nos braços e per­
nas. 

Foi um campeonato ex­
tremamente emotivo e dis­
putado, talvez o mais dos 
últimos anos. Tudo se deci­
diu entre Scnna e Prost mas, 
para além deles, Patrese, 
Boutsen, Mansell e Piquet 
averbaram vitórias em 
Grandes Prémios. Várias 
foram as corridas em que 
diversos pilotos se bateram 
de igual para igual e até o 
jovem Alesi, ao volante de 
um Tyrrell de modesias as­
pirações, conseguiu andar 
no comando de uma prova e 
conquistar dois segundos 
lugares. Esta situação foi de 
ceno modo ilusória, pois 
limitou-se a uma igualdade 

- '"" 

Quanto a Alessandro 
Nannini, jovem italiano da 
Beneuon, quase a atingir o 
apogeu da sua carreira, so­
freu um estúpido acidente de 
helicóptero, ao tentar aterrar 
no jardim de casa de seus 
pais. Ao ser cuspido do 
«cockpit», o seu antebraço 
direito foi decepado por uma 
pá da hélice. Transponado 
de imediato ao hospital, foi­
lhe reimplantado, numa 
operação que durou dez ho­
ras.com sucessoaindareser­
vado devido à necessidade 
de se observar a evolução do 
caso clínico. Como que em 
sua honra, a equipa da Be­
netton redobrou de esforços 
e, nas duas últimas provas, 
Nelson Piquet conquistou 
outras tantas vitórias que 
não estavam nos seus pla­
nos, mas que foram inteira­
mente merecidas. No que 
respeita a novidades técni­
cas, 1990 foi um ano pobre e 
só os primeiros quilómetros 
em pista, da nova «arma» da 
Hondaparaopróximoano,o 
VI O merece verdadeiro 
destaque. O 

Ayt1on Senna sempre em foco: na •ewcidtuú e nos comportamenlos 

em tennos de luta, pois, no 
que respeita aos dois primei­
ros lugares, o domínio foi, 
efectivamente, da McLaren 
e da Ferrari, daí o dese­
quilíbrio pontual entre Sen­
na, Pros1 e os outros pilotos, 
no final da época. Tratou-se 
também de um ano em que 
os pequenos (e os grandes) 
acidentes foram muito con­
testados. Muitos foram os 
«toques» ao longo da época, 
mas o mais significativo e 
que mais tempo vai figurar 

Ténis internacional 

Yannick Noah 
vem a Cascais 

Com o objectivo de recolher fundos para su­
pone de programas humanitários, o Instituto 
Marquês de Valle Flor oiganiza a 4 de De­
zembro, em Cascais, um Encontro Interna­
cional de Ténis que conta com a participação 
de Yannick Noah e Juan Aguillera. 

O espectáculo, que culmina com uma 
partida entre as duas estrelas do ténis mun­
dial, inclui um jogo de pares mistos onde 
panicipam as portuguesas Tânia Couto e 
Sofia Prazeres e uma actuação do «Bijou 
Ténis Show», uma exibição de ténis cómico. 
Durante o espectáculo, que se realiza no 
Pavilhão do Dramático de Cascais, será sor­
teado um automóvel entre a assistência. 

Esta iniciativa conta com o apoio de Y an­
nick Noah,pois a família deste administra a 
organização não governamental francesa 
«Enfantsde la Terre», e é parceira de trabal­
ho do Instituto Marquês de Valle Flor num 
projectoem S. ToméePríncipedecobenura 
sanitária. 

na nossa memória, foi o que 
decidiu quem ia ser o Cam­
peão do Mundo de Pilotos. 
Faceacsteincidente,aFISA 
decidiu abrir um inquérito 
ao componamento dos pilo­
tos em pista ao longo do ano, 
e promete sanções mais pe­
sadas para quem provocar 
acidentes em 1991, numa 
análise que nem sempre será 
a mais lúcida. Nota triste, foi 
a perda de dois pilotos, não 
porque tenham morrido, 
mas porque a sua actual in-

O projecto abarca um terço da população 
total do arquipélago e inclui uma r1111ipa 
médica e uma logística que desempenham as 
suas funções num hospital de setenta camas 
e cinco postos sanitários espalhados pelo 
terreno. 

humanitárias e reconhecida como instituição 
de utilidade pública. 

Com a realização desta iniciativa, Pon­
gual tem a oponunidade de ver um jogo de 
ténis de nível mundial, ao mesmo tempo que 
apoia uma entidade vocacionada para acções 

O programa do espectáculo é o seguinte: 
Dia 4 de Dezembro -Pavilhão de Cas­

cais: 21h00 - Bijou Ténis Show - Ténis 
cómico; 21h45 - Jogo de pares mistos: Yan­
nick Noah/Tânia Couto contra Juan Aguille­
ra/Sofia Prazeres; 22h45-Jogo de singulares 
entre Yannick Noah e Juan Aguillera. O 

29 OE NOVEMBRO OE 1990 

capacidade física não per­
mite alimentar grandes es­
peranças de recuperação. 
Manin Donnelly deve agra­
decer o facto de ainda estar 
vivo ao enonne avanço no 
desenvolvimento dos siste­
mas de segurança dos ac­
tuais Fónnula Um. O seu 
Lotus desintegrou-se por 
completo ao bater nos 
«rails» de protecção a mais 
de 250 Km/h, deixando-o 
prostrado no meio da pista 
espanhola de Jercz de La J.F. 

Por mais quatro anos 

Adidas renova com FPF 
Celebrou-se recentemente a 
renovação do contrato entre 
a Federação Ponuguesa de 
Futebol e a Adidas, marca 
desponiva que patrocina a 
selecção nacional. Este 
novo contrato, agora assina­
do, tem o seu início no dia 1 
de Janeiro de 1991 e tem a 
duração de quatro anos, in­
cluindo, ponanto, o Cam­
peonato do Mundo de 1994. 

Com este novo acordo, 

entre a Adidas e a FPF, as 
selecções nacionais de todos 
os escalões etários utilizarão 
em exclusivo material Adi­
das. 

Este contrato engloba 
igualmente todos os árbitros 
internacionais e de primeira 
categoria nacional,que utili­
zar.lo, em exclusivo, mate­
rial desta marca alemã, em 
todos os encontros em que 
paniciparem. O 

Atletismo em discussão 
Com início marcado para hoje, no audit6rio do Centro de 
Medicina Desponiva de Lisboa, o seminário intitulado 
«Administração do Atletismo» vai decorrer até ao próximo 
dia 2 de Dezembro. Numa organização da Federação Interna­
cional de Atletismo Amador através do seu Centro Regional 
de Desenvolvimento, este seminário conta, como prelecto­
res, os profs. Jorge Crespo, João Boaventura, João Carlos 
Lopes. Fernando Tenreiro, entre outros. Por sua vez, os temas 
em debate, neste seminário, passam pela história. sociologia, 
comunicação, planeamento, organização federativa, etc. 

Presentes estão, também, vários dirigentes ligados às 
federações dos países de língua oficial ponuguesa, para além 
dos presidentes e secretários-gerais da Federação Ponuguesa 
de Atletismo e das suas associações. 

Por outro lado, o grande objectivo deste seminário visa 
proporcionar momentos em que a transmissão de conheci­
mentos dê lugar à reflexão e à troca de experiência no âmbito 
do dirigismo, fonnando, simultaneamente, uma atitude téc­
nica e humanística. O 

" 
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A casa 
Eduardo Guerra 

Carneiro 

E 
SCREVER sobre 
uma casa pode ser 
uma maneira 
própria de f ai ar de 

uma cidade. Escrever sobre 
si próprio pode ser uma ma­
neira peculiar de abranger 
toda a humanidade. 

Mãrio Cláudio, ao es­
crever o seu último ro­
mance, «A'Quinta das Vir­
tudes», agora editado pela 
Quetzal, está a contar as 
memórias da Casa e Quinta 
das Virtudes, um palacete 
do Porto, mas está, ao mes­
mo tempo, a dar vida à 
história da Cidade Invicta e 
a todo o Norte, afinal. 

«A Quinta das Vi1tu­
des», de Mário Cláudio, 
nas suas 378 páginas, divi­
didas em dez capítulos, é 
um fresco da capital do 
Norte, partindo do particu­
lar de uma casa solarenga, 
fundada em 1757, para 
abranger o geral do dia.a­
dia da cidade, afinal do 
país, até 1853, data da 
morte de D. Maria II. 

Pelo meio sente-se o 
rumor de um Portugal cm 
movimento, desde os tem­
pos do marquês de Pombal · 
às invasões francesas; do 
liberalismo à guerra civil 
entre partidários de D. Pe­
dro e D. Miguel; dos exila­
dos nos barracões de Ply­
mouth ao desembarque no 
Mindelo, ou. mais correc­
ta{llcnte, em Pampelido. 

As memórias de uma 
casa, com lojas e sobrelo­
jas, quintais e tulhas cheias, 
perus natalícios, bêbedos 
de jeropiga, carradas de 
lenha para os fogões, ren­
das e pianos, criadagem e 
senhoritos, as memórias de 
uma casa passam rapida­
mente para as memórias de 
uma cidade, com Santo Il­
defonso ou Cordoaria, São 
Bento da Vitória ou Mira­
gaia, Fonte Taurina ou 
Cedofeita, São Lázaro ou 

Monte Córdova, a cadeia 
da Relação ou Santo 
Ovídio. 

E. da cidade, urbe cin­
zenta e negra, cravejada de 
azulejos a brilharem entre o 
nevoeiro, o rio Douro, es­
pesso e cor de chumbo, a 
ligar as duas ribeiras, dessa 
cidade sai -se para os arre­
dores nortenhos - Fãnze­
res, Freamunde, Avintes, 
Santo Tirso, Gaia, Penafiel. 
São arredores das bandas 
minhotas, por passou o al­
voroço da Maria da Fonte, 
ou arredores de mais serra­
nias ou mais mar: para as 
barras da Póvoa ou de 
Aveiro; para os ccrros com 
neve do Marão ou do Ge­
rês. Há robertos a pontua­
rem páginas, prédios 
rústicos ou urbanos, canas­
tros arruinados, botequinse 
bordéis, lordes e carrocci­
ros. Todo o livro de Mário 
Cláudio. este notável «A 
Quinta das Virtudes», edi­
tado pela Quetzal, com 
capa de Rogério Petinga, 
está construído como se de 
um grande folhetim se tra­
tasse. Daí os curiosos 
títulos dos capítulos. A 
saber: «São Tiago da Car­
reira»; «Um Capitão Bar­
roco»; «Casa, Quinta e 
mais Virtudes»; «Os Fran­
ceses; «Um Filho Arreve­
sado»; «Anime»; 1,Uma 
Cidade Dividida»; «Os Es­
trangeiros»; «Os Constru­
tores do Jardim»; «A Va­
randa dos Suicidas». 

Mário Cláudio, como já 
tinha feito em três roman­
ces anteriores - «Ama­
deo» (1984); «Guilhermi­
na» (1986) e «Rosa» 
(1988) - vai buscar aos 
fac.tos históricos material 
forte para as suas fantasias. 
Nessas obras procurou ins­
piração no pintor Amadco 
de Sou1.a Cardoso, na vio­
loncelista Guilhermina 
Suggia ou na artista popu­
lar do barro Rosa Ramalho. 
Agora foi agarrar inspira­
ção a uma casa solarenga 
do Porto, por onde passa­
ran\ familiares seus. 

Mário Cláudio é o 
pseudónimo de Rui Manuel 
Pinto Barbot Costa. Com 
49 anos de idade é autor, 
para além dos romances já 
citados, de diversas obras 
de poesia, ficção, ensaio e 
teatro. Em 1985 obteve o 
Grande Prémio de Ro­
mance e Novela da Asso­
ciação Portuguesa de Es­
critores pelo seu livro 
«Arnadeo». O 

O grupo dt teatro caJaliio «Eis Comcdianis» apresenta uma criação cÕkctiva sobre a noilt 

III FESTIVAIS DE LISBOA 

OS FEITIÇOS DA NOITE 
O 

S m Festivais de 
Lisboa, uma inicia­
tiva da Câmara 
Municipal, prosse­

guem até 14 de Dezembro, 
com espectáculos de dança, 
jazz, música clássica e tea­
tro. 
Amanhã, às 21 e 30, no 
Maria Matos, vai ser apre­
sentado «La Nuit» («A 
Noite») criação colcctiva 
teatral do grupo catalão Eis 
Comediants. Repetição 
sábado e domingo, no mes­
mo local e à mesma hora. 

Eis Comediants já esti-

veram em Lisboa, em Julho 
passado, onde apresentaram 
«Dimonis» («Os Demó­
nios»), ao ar livre, na Praça 
do Comércio, um es­
pcctáculo de luz e som, fogo 
de artifício, com envolvi­
mento total dos assistentes. 

Desta vez o grupo cata­
lão uaz a estes Ili Festivais 
de Lisboa «um livro-es­
pectáculo, uma alegoria da 
noite, uma farsa fantástica 
para noctívagos», referem 
os organizadores do cer -
tame. 

E adiantam: «Do 

crepúsculo ao nascer do dia, 
o espectáculo recorre MS 

mistérios e feit iços da noite. 
A sua paisagem são mundos 
de sombra, itinerários de 
sonho. A noite mediterrâni­
ca que guarda vivas lendas 
fabulosas habitadas por 
duendes, bruxas e sereias.» 

Apresentado pela pri­
meira vez em 1987; este 
espoctáculo vem juntar-se a 
muitos outros do historial de 
Eis Comediants, um grupo 
com mais de IS anosdeexis­
t~ncia, tal como «Alé», 
apresentado cm Lisboa, em 

Na Artefacto 3 

1985. Domingo, 2 de De­
zembro, às 21 e 30, mas no 
Teatro S. Luís, vai actuar a 
Orquestra de Bordéus, que 
irá interpretar obras de 
Bramhs e de Mahler. Turça­
feira, dia 4, também no S. 
Luís, a mesma orquestra, 
dirigida por Alain'Lombard, 
vai interpretar obras de Shu­
mann e Bruckner, com Ma­
ria João Pires ao piano. 

Os 111 Festivais de Lis­
boa encerram dia 14 de 
Dezembro, noS. Luís.com a 
Orquestra do Porto e a sopra­
no Ileana Cotrubas. O 

Jovens joalheiros britânicos 
Não são as jóias da coroa 
mas sim as jóias de jovens 
joalheiros britânicos. Trata­
se de uma exposição, pa­
tente ao público na Galeria 
Artefacto 3 - Trav. da 
Água da Flor, 37, cm Lisboa 
- até ao próximo dia S de 
Dezembro. 

Visandodaraconhcccro 
movimento internacional da 
nova joalharia está a decor­
rer em Lisboa o l Simpósio 
Internacional da Jóia, inicia­
tiva conjunta do Museu do 
Traje e do British Council. 

Integrada neste progra­
ma a galeria lisboeta Arte­
facto 3 organizou uma mos­
tra de jovens joalheiros bri­
tânicos, selcccionados pelo 
professor David Watkins, do 
Royal College of Art de 
Londres. 

Os artistaS escolhidos 
foram: Mike Abbott, Mal­
colm Bcus, Zuisanna Mor-

rison, Janet Pcrry, Gordon 
Stewart, Esther Ward e 
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Maria Wong. 
Comentando o uabalho 

destes artistas David Wat­
kins afirmou: «Escolhi estes 
sete jovens artistas, todos 
graduados pelo Royal Col­
lege of Art desde Julho de 
1988. por pensar que eles 
representam o melhor da 
nova joalharia da Grã-Bre­
tanha, expressando direc­
ções únicas e individuais. 
Não seguem "escolas" mas 
sim uma orientação pessoal, 
expressão própria do seu 
modo de sentir. É isto que os 
faz destacar dos demais e dá 
sentido e distinção à sua 
joalharia.» 

Para o ano de 1991, e 
dando continuidade ao seu 
projecto de divulgação da 
joalharia contemporânea, a 
Galeria Artefacto 3 vai apre­
sentar, cm Fcvcreiro,joalha­
ria norueguesa e, cm Março, 
uma exposição individual 
do artista italiano Paolo 
Marcolongo. O 



ARMANDO ALVES NA NASONI 

<<0BJECTOS>> 
DE ARTE 

U 
MA nova exposição 
de Armando Alves é 
hoje à noite inaugu­
rada na Galeria,Na­

soni, Av. Columbano Bor­
dalo Pinheiro, 9-A, em 
Lisboa. Referem os rcs· 
ponsáveis da galeria que «a 
obra exposta é diferente 
daquela que se tem podido 
ver nos últimos anos». Na 
mosira reúnem-se irabalhos 
coneebidosem 1969e 1970. 
São reunidos «por razões de 
poética, de estilística e de 
significado». Armando AI· 

ves, natural do Alentejo. há 
muitos anos que eslá radica­
do no Porto, onde dcsenvol· 
veu uma intensa acth•idade, 
não apenas como pintor de 
reconhecidos méritos, mas 
também como artista 
gráfico. Foi responsável por 
alguns dos projectos edito­
riais mais inovadores dos 
últimos 30 anos. «Estrwuras 
elementares, estáveis ou 
instáveis, são igualmente 
estruturas de uma universa· 
/idade indesmentível pelo 
que não surpreende mante· 

rem. acima de espoços e de 
tempos. um poder de sedu­
ção imocadt). Sedução a que 
não será estranho o facto de 
uma depuração, a sua, ser 
categórica afirmação con· 
testadora de excessos barro· 
cos, excessos informadores 
de uma boa parte da produ· 
ção artística portuguesa 
actual.» Assim afirmam os 
responsáveis da Masoni, a 
propósito desta nova expo­
sição de Armando Alves, in­
titulada «Obj~tos 1970/ 
90».0 

Um dos •objectos» artísticos de Armando A Ises, a partir de hoje expostos na Galeria Nasoni de 
Lisboa 

Na Galeria da RTP 

Pintura de 
António Sem 

«Percursos» é o título de 
uma exposição de pintun de 
António Sem. Vai ser inau­
gurada no próximo dia 5 de 
Dezembro, na Galeria de 
Arte da Casa do Pessoal da 
RTP- Rua Laura Alves, 2, 
em Lisboa. 

«Percursos são tempos 
de transfiguração, não ape· 
nas nas formas mas também 
nos sons, nas palavras, nos 
gritos, nas vozes humanas. 
em suma, segredt)s presen· 
tes em tempo de mudança», 
afirma o pintor, a propósito 
desta mostra. 

Nascido em 1945, em 
Algueirão, Sinira, António 
Sem frequentou diversos 
ateliers de pintores já consa­
grados. 

Data de 1970 a sua pri· 
meira exposição. De 1970 a 
1983, dedica-se a ouiros 
sectores da vida cultural. 
Retomou a pintura em 1983, 
com presença de relevo em 
exposições individuais e 
colccúvas, no País e no es­
trangeiro. 

António Sem é detentor 
da medalha de ouro e perga-

Pintura de-A.nt6nio Sem 

minho artístico no XX Con­
cun,o Mundial de Artes e 
LctraSdaAcadcmiadePonl· 

zen, Nápoles. A mostra eslá 
patente ao público até 21 de 
De1,embro. O 

HOJE . 
RTP/Canal 1 
09.00 Abertura 
09.01 Bom o,a 
10.00 Rua Sésamo 
10.30 Ponto de Encontro 
11.55 Cuhnana 

. 12.10 Top Model 
" 13.00 Jomal da Tarde 

13.25 Bolsa Ola a Dia (Porto) 
13.27 O Tempo 
13.30 Bairros Populares de Lisboa 

(Alto de São João) 
13.55 OivulQ3Ção Institucional 
14·ºº ~!~:~iia~~1tired

1n!~~ 
cock 

Blanche Ty!er é uma •med1um• que 
sabe surpreender os seus clientes 
com associações baseadas em in­
formações recolhidas pelo 
seu companheiro, Geo. r.ge lumley, 
h> fingir comunicar com a 1rma. 13 
falecicía. de Jllia Rambud. Blanc:he 
vem a saber que. hã quarenta anos. 
Julia a forçou a al)andonar o seu 
filhO ilegi11mo. estando agora d1s­
pos1a apagar dez mil dólares para o 

1
.. reencontrar. George coloca·se em 

campo para saber onde para aquele 
que tem dire110 a uma fabulosa he­

ffi rança. 
fü 16.05 Ponto por Ponto 
f1 16.50 Cidades com Metro 
~ 17.15 Br,nca Bnncando (Os Se· 
' gredos de M1mix. Super. 

Rato. Tom e o Traquinas. 
Gr~doOratllaeCaderno 

•· Diário) 
18.15 Rua Sésamo 

lrn R:0:t~ttuciona1 
19.20 8o'ebm Agrario 
19.30 Teleiomal 
20.00 Bolsa Dia a O.a (Lisboa) 
20.05 O Tempo 
20.15 Tieta 
21.15 Desenhos Animados/Boa 

Noite 
21.25 Euronico 
22.15 Twin PeakS 
23.10 24Horas 
23.40 O Tempo 
23.45 Rema1e 

1,. RTP/ Canal 2 
11.00 ~füa Rádio 
12.00 Abertura 
12 .02 A Força Astral 
12.25 Oocumentario 
12.40 Filhos e Filhas 
13.05 Jerry Lewis 
14.00 Primeiro Jornal (inclui: O 

Tempo) 
14.30 Agora.Escolha! 
15.55 Aven1ura 
16.20 A Ilha das Borboletas 
16.45 Rec1eiodo2(Cris1atnppse 

Alhstalr. Uma Pequena Ma· 
ravílha) 

17.30 Etemo Ftminino 
18.35 O Menino Ooutor 
19.00 T1·Ti·TI, 
19.25 Circo 
19.45 Via !Upida 
20.00 Reaiões Magazine 
20.45 Oicl<Tracy 
21.00 Jornal das Nove (inclui: O 

Tempo) 
21.30 Oramazine Especial 

. m~ ~i:! tu~~Uma Ouestão 
de Vida ou de Morte•. de Michael 
Powelt e Emeric Pressburger F.lbula 
fan~t1ca e dellran1e sobre a situa­
cãodesesperadade um hOmemque 
devia ter morndo e sobrevíveu por 
negligéncia do além lendo agora de 
lutar pelo seu direito h1da em duas 
d1mens6es. no tribunal do outro 
mundo e na mesa de Ol)eraç6es 
deste. servindo-se apenas do argu­
men10 do amor para sustentar as 
suas prelenslies. Uma questão de 
vida ou dt morte é. por um lado. 
uma fantasia tasc,nante e desJum­
branie na sua conslrução Visual e 
cén~ e simultaneamente uma 
complexa e rica parabola política e 
metalísica. 
00.40 OTempo 

RTP/Canal 1 
09.00 Abertura 
09.01 Bo:n Dia 
1 o.o o Rua Sésamo 
10.30 Ponlo de Enconlro 
11.55 Cutinaria 
12.10 Top Model 
13.00 Jomal da Tarde 
13.25 Bolsa Dia a Oia (Porto) 
13.27 O Tempo 
13.30 Semlegendas(Clublssimo) 
14.25 OiVulQ3Ção Institucional 
14.30 Primeira Matinfe: •fM•, de 

John A. Alonzo 
Problemas numa estação de radio 
de frequência modelada. que í1CUsa 
subme:er-se a press6es comerciais. 
Osseus animadoresnãoeslãodis· 
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postos a aceitar interlerfnclas Que 19.25 TVER 
afeclem a Independência que se- 19.35 Bolebm das Pescas 
guem na hnha de programaçlo. A 19.45 Totoloto 
est~ão OSKY (é esta a descgn~o). 20.00 Jornal de Sabado 
insta ada em losAngefes, é extraor- 21.15 OTempo 
dinariamente apreciada graças 21.20 OesenhosAnimados/Boa 
a essa pr:tamação eos seus profis- Noite 
sionais n querem alterar o estilo 21.30 Napole~ e a Europa 
que lhe Imprimiram. 22.30 Casa Cheia 
16.10 Ponlo Por Ponto 23.20 Tanamera 
16.50 Transantárctica 00.10 O Tempo 
17 .15 Brinca Brincando (Os Segre- 00.20 Ultima SessJo: •Vi~ens 
dos de M1mix. Super-Rato, Conlos Alucinantes•. de Ken Russe • ~ 
da Mãe Ganso, O 1gmctor Engen- Uma mescla de filme fan~hco, 
hocas e Caderno Oi rio) fanlasia de horror e hislória de amor 
18.15 Rua Sésamo cenlrada nas experiências de .um 
18.40 Oiv~ão Institucional jovem investigador univers,tá~oque 
18.45 AR a da Sorte assume o estatuto de cobaia numa 
19.20 Bolelim Agráno s4lrie de investigações sobre as me-
19.30 TelejOmal tâmorfoses do espl11to que o 
20.00 Bolsa Dia a Dia (Lisboa) tevam q~ à perdi~ da sua reah-
20.05 O Tempo dade tisica. 
20.1s Tieta 
21.15 OesenhosAnimados/Boa RTP/Canal 2 

Noite 09.00 A!>ertura 
21.25 Sessão daNo,te: • Gremhns. 09.02 Circo 
O Pequeno Monstro• de Joe Oanle 10.15 Fora de Horas 
Um superespec:láculo de horror 10.SS Nabonal Geographic 

11.50 Forum Musica\ \ 
13.05 ~arrao2JOAsdoESP3~ r 

O Conde atrácula. O 
mem da Attant,da) 

14.05 Qne-5á!>ado: •Os Piratas•, 
de Roman Polansll1. 1 
Regressando às atmosferas da f ~•••••'"~m,,,•mM• r ras. roman11smoeciarae~da ' 
memó11a do cinema. Pol em 
Plralas constrói uma mov,mentada 
e sinuosa pa16dia cujo pnnopal 
fascínio assenta na grande interpre-
tação desse espantoso comediante 
1ue é Walter Manhau. 

&.oo Estadio 
18.30 Jomal de Am-de,Semana ,; 

~nclui: O Tempo) 
19.00 Arca de Noé .( 
19.45 Clube Paraíso 

;' 20.35 Tauromaquia 
21.00 Estadlo J 23.40 Musical: Cole Porter 

-Red Hot e. Blue• 
1/anna Schygullo, •m •Lili Mor- 01.10 O Oecá!ogo (Ultimo 
l,n,.,., JXJra o: NoiJ, dt Ci11tlfSO, dt eplsfd10) 
domingo. 02.05 o Tempo 

1,1,J;u~@,1 .i admiravelmenle servido pela mais ., 
sofishcada tecnologia do c1ntma 

]3 que nos seus espantosos efeitos 
especiais e visuais f na verdade um RTP/Canal 1 filme sroerbO 
23.30 Chefe Mas Pouco 09.00 Abertura 
00.00 24 Horas 09.01 Canal Jovem (A Pandilha do 
00.30 O Tempo Tomé. Os Cavaleiros do Es· 
00.35 Remate p~o. Bobobobs. llberato-
01.00 Pela Noite Oentro: •Sexla· O ato dos Livros) 

ftira 13• (Frid)'sCurse) 11.30 Eucaristia Oomínical 
12.30' 70x7 
13.00 Noticias 

RTP/Canal 2 13.10 O Tempo 
11.00 Mira Radio 13.15 Os Gophers 

13.40 Fron1e11as 12.00 Abertura 14.30 Mapa Cor de Rock 12.02 Universo Juvenil 15.20 Primeira Matinée:•fuga no 12.25 Oocumentano Século XXI•, de Michael Anderson. 12.40 FIihos e Filhas 
Filmevoltadoparaaantecip~ãoque 13.20 Armaç~ llimítada se serve de múltipas reter nc1as. 14.00 Pnme1r0Jomal (inclij: O que vão de H. G. Welles a Huxtey 

Tempot passando porOiwell e sobretudo po1 14.30 Agora, scolha! uma ~rie de pessimistas Visões de 15.55 O Mundo do Coral antecipação Que lhe estão próximas 16.20 Novos Horizon!es na época da sua prod~ão como à 16.45 ~reiodo2(CrystalTI~e Beira do Fim, ROllerball ou Zardoz. Alllstair. Bia a Pequena it· 17 .20 Oue lamRia ce,ra) 17.45 Regresso ao Passado 17.30 Etemo Feminino 18.55 McGyver ~ 18.35 Cha~ot 
19.00 Ti•T1·Ti 20.00 Jomal de Oomingo 

20.45 OTem: 19.25 Circo 20.50 Oesen s Animados/Boa 19.45 Via Rapida Noite 20.00 Nunca Mais f 5abado 21.05 Kananga do Japão 20.45 Oick Tracy 22.30 Oomíngo OesportJvo 21.00 Jomal das Nove (Inclui o 23.50 O Tempo Tempo) 23.SS Controvérsias 21.30 A Tenda dos Milagres ] 
22.10 Rot~6es 
23.10 POP· ff 
23.35 As Teias da lei 
00.20 O Tempo RTP/Canal 2 

09.00 Abertura 
09.02 Oulras Músicas 

ltt[; i •l•J 11.00 Caminhos 
11.30 Agarra o 2 (lentes de Con· 

tacto. Ouem Saí aos Seus. .. ) 

RTP/ Canal 1 12.30 Compeur 
13.00 Trotéu 

09.00 ~bertura 18.05 Vida Nova 
09.01 A Mão de Semear m~ ~sm~~n:~=i~~ l~~frls 09.25 Canal Jovem: (Flinstonts. O 
Urso Yog1. O Castelo Fan1as11co. 20.50 Palavra Puxa Palavra 
MiúdoseC' .• Transformers. Lecas- 21.35 Artes e Letras (Cole Porter) 
MalsCerto Oue Sem Dúvida, Acont&- 22.25 Noile de Cinema: •Lili Mar-
cimentos. ld'.) Iene•, de RainerWerner Fassbinder. 
13.00 Encontro à Uma Um melodrama. no melhor senbdo 
13.50 O Tempo do termo. que Fassbinder transfor-
13.55 Os Melhores Anos ma em mais uma das suas eSPanlo-
14.20 lhe Wall (li Parte) saseoriglnaisVisõesda Alemwia. o 
15. t 5 Grandes Via,.ens g:detemadelodososseusfitmes. 
16.10 OesenhosAnímados a vez. centra-se na ttaiectória 
16.20 Primeira Matinét: •Duelo ao acidentada e drama!~ de uma mui-Sol•, de King Vídor. her disposta a sobreviver a tudo e 
West,m6plco e grandioso. Duelo ao todos. num universo em total desa· Sol foi um dos maiores sucessos co-

~:~~ão(=~~~~~:~ u~ mercials da carreira de Kl::fa l/ldor e 
talveza obra que mais tln fizesse amargo da Alemanha nazi reVisitada 
correr de Ioda a fdmografia do e recriada. pelo olMr visionario de 
yrande cineasta ameôcano. um dos maiores autores alemães 

8.30 fogo Grego desle skulo. 
19.00 Hooperman 00.25 O Tempo 
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COCKTAIL NA EMBAIXADA DA ÁFRICA DO SUL 

O
S embaixadores da 
África do Sul, Man­
da e Cacei Wessels, 
ofereceram um 

cocktail. na sua residência 
na Lapa, para dizer o adeus a 
Ponugal. 

Vão regressar ao seu país 
e assumir novo posto di­
plomático. Manda e Cacei é 
a segunda vez que estão em 
Ponugal, na missão di­
plomática, onde fizeram 
boas amizades entre os por­
tugueses. 

Nesta recepção, além do 
corpo diplomático, estive­
ram entre os convidados, o 
general KaúlzadeArriaga,o 
secretáriodeEstadodaEmi­
gração, Correía de Jesus, D . . 
Duarte Duque de Bragança, 
comandante Homem de 
Gouveia e mulher, governa­
dor civil de Lisboa, dr. 
Moura Guedes, António 
Belo, condes de Nigra, e 
tantos outros bem conheci­
dos da vida social do ncsso 
país. O 

O depulado Rui Gomes da Silvo e Horóci(J Roque 

w;;_ 

Os embaixadores da África do Sul, Manda e 
Corei \Y essels 

Manuela Aguiar e o embaixador da À/rico do 
Sul, Corei \Yessels 

Os tmboixadores da À/rico do Sul com D. Duarte1 Duque de 
Broganço 

Ant6nio Bew e general Koúha 
dtArriogo 

Produtos René Guinot lançam nova gama 
O representante exclusivo para Portugal da gama dos pro­
dutos René Guinot, António Higino, organizou um almoço, 
no «grill» do Hotel Ritz, para os órgãos da comunicação 
social e clientes. 

A nova gama destes produtos para tratamento do corpo 
é apresentada com todos os restantes da marca cm «testeur 
- Conseil» nas diversas lojas e locais de venda. Assistiu a 
este almoço o director de marketing da René Guinot, 
Patrick V. D. Vynck. O 

Ant6nio Higinio, Morllio Afonso e Adolfo Nogueira 

Cristina Ramito, 
Patrick V. D. 

Vynck, AnJ6nio 
Higinio e eng.' 

Ant6nio Toveiro, 
administrador da 

Polimaio 
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Isabel Pires de Can·alho, do «Correio da Manhã>, e 
Marília Afonso, esteticista de renome, duronJe o o/moço 
oferecido pele representante da Rtni Guino/ 

Os novos 
produtos 
Rtni GUÜU>I • 
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DASLU É TOQUE DE DISTINÇÃO D ASLU é uma mar- bém pela sua própria filo- foi conservada na fachada go lustre veneziano aquece 
ca que existe há sofia de vendas. e no interior para manter a o ambiente do salão desti-
quase 30 anos no Agora Daslu está em classe, beleza e distinção nado aos vestidos de noite. 

mercado brasileiro com Portugal, situada na Rua do de origem. Um ambiente mais leve 
enorme sucesso, não só Patrocínio, entre a Estrela e O interior é formado envolve a lingerie e o 
pela indiscutível qualidade a Lapa, dois bairros antigos por seis salas, nas quais se sportswear. 
dos tecidos e design das e «especiais» de Lisboa. distribuem,porestiloecor, A Daslu é também uma 
suas criações, como tam- A arquitectura da casa os modelos Daslu. Um anti- loja «fechada», sem mon-

<<Le J ardin>> o aroma Evita 
Seja original nos seus pre-
sentes de Natal e ofereça o 
perfume floral e romântico 
«LeJardindeMax Factor». 

Duas sugestões para um 
presente perfumado: Time 
for Romance - eau de 
toilelle, 10 mi., apresentada 
em ambalagem especial 
para Natal; 

Hcavenly Moments -
estojo contendo uma eau de 
1oile11e, 10 ml., um gel para 
banho e uma loção perfu­
mada para o corpo, ambas 
com 50 mi., e dois sabone­
tes com motivos florais. 

Com «Le Jardin>> oro­
mance, a magia e a fantasia 

..., floral nos seus presentes de 
bom gosto. O 

' 

Peroni 
Ecologia é a palavra­
chave, de volta à vida, à 
natureza, à famflia. Trata­
se do grande regresso dos 
anos 90 a tudo o que é natu­
ral, simples e rústico. 

As cores são as da natu­
reza: castanhos e ocres; 
verdes e amarelos quentes; 
bcrdeaux e rosas. 

Os eternos clássicos do 
Outono/Inverno. 

Evita Peroni, a bijuteria 
dos anos 90. O 
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tras para a rua e onde cada mente são exagerados no 
cliente é uma visita amiga. desenho ou nas cores. Nada 
O clima é o de uma casa de brilhos ou efeitos super-
onde se pretende que dê ficiaisduranteodia. A sim-
gosto estar como se se tra- plicidade é fundamental. 
tasse de uma casa «conhe- «A roupa não deve chamar 
cida». mais a atenção do que a 

Os modelos Daslu rara- pessoa que a veste». O 
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PUBLICIDADE 

• A PHILIPS fez história ao inventor o CD.• Agora, volto 

o dor um grande posso em frente ao aperfeiçoar o 

reprodução do som. Chamamos-lhe Bitstreom. • Esta 

inovação - disponível no leitor de CD 
PHILIPS 850 - revoluciono os meios de 

conversão do som digital original em som 

audível.• 

lil'- Um só bit é melhor. • O CD PHILIPS 850 ~ 

utilizo uma inovadora tecnologia de conversão D/ A - os 

filtragens são implementados digitalmente e o sobre­

amostragem é de 256 vezes. • Embora s•mples o 

PHILIPS · 

tecnologia Bitstreom produz resultados espectoculores. • 

lil'- Aprovação imediata. • A diferenço é imediatamente 

perceptível. • Vozes mais claros e distintos, baixos mais 

profundos e o som estereofónico optimizo­

do. • Sim, o sistema Bitstreom é um impres­

sionante avanço tecnológico. • Recente­

mente ganhou o "T echnology Aword" , pré­

mio atribuído por uma revisto japoneso do 

especialidade. • Poro ouvir mais, visite um Distribuidor 

PHILIPS e ouço o som do CD 850. • Você vai concordar 

connosco. • O Bitstreom é mesmo muito grande. ~ 

Tecnologia com estilo 
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APESAR DAS AJUDAS DA CEE 

RESERVAS DE OURO 
CONTINUAM A DIMINUIR 

praticamente 

O 
governador do Ban­
co de Ponugal, Ta­
vares Moreira, rei­
terou, recente· 

mente, a sua recusa em for­
necer novos elementos sobre 
o caso dos 18 milhões de 
contos em reservas de ouro 
do Banco de Ponugal depo­
sitados na Drcxel Trading de 
Nova Iorque, empresa em 
processo de falência. O pe­
dido foi-lhe formulado pelo 
deputado Manuel dos San­
tos, do PS, nos termos regi­
mentais e legais. 

pmuu .... ..:u..s.:::1·•·= ='="-··•-··· não têm cxis­
údo. • • o SWX) """1"0 1:r!OOiO . < 11.U:CltO lJCIQl.l. . l' I IOI ..... 4llm> • 

Aquele deputado socia­
lista também viu recusado o 
acesso ao relatório interno 
efectuado pelo Banco de 
Ponugal para apuramento 
dascondiçõesem que aquela 
desastrosa operação foi 
efcctuada. 

Tavares Moreira conú­
nua também a assumir, 
como governador do banco, 
toda a responsabilidade na­
quela operação, sublinhan­
do em documento a que o 
«Tempo» teve acesso que, 
tal como já afirmara cm reu­
nião à pona fechada em que 
panicipou com a Comissão 
Parlamentar de Economia e 
Finanças, «quaisquer que 
fossem as consequências, a 
responsabilidade face ao 
exterior - Governo, outr0s 
órgãos de soberania e opi­
nião pública- era assumida 
inteiramente pelo Conselho 
de Adminis1ração do banco 
e, claro está, pelo seu gover­
nador». 

Conúnuam, assim, por 
esclarecer as condições cm 
que aquela operação foi 
efectuada, bem como os 
seus responsáveis. Sabendo­
se dos aspcctos ilegais de 
que se revestia a gerência da 
Drexel Trading de Nova Ior-

Ut11!. <<C.'ftÃS vtlt.\S 
,,u,i;u; ;ra~; =• -1m 861.! o.o '·º 19), ~-1 o.o o.o 

1'/11 8!0.8 1.6 109.0 
1918 7t9.9 0.8 6Z.2 
191!1 "'8.1 o.a o.o 
1980 iaa., o.o o.o 
l'Ml 13'1.I o.o o.o 
l\llll ta.6 o.o o.o 
1961 6'7.1 o.o 0.6 
lill lll.6 •. o ,., 
1991 1)1.) o.o o.o 
1S8S 619.1 o.o o.o 
llrl 627.0 o.o o.o 
198a 614.0 1.1 o.o 
1'61 EIS.O 1.1 M 
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que, que já conduziram à 
condenação do seu presi­
dente, os socialistas não 
afasiam a hipótese da exis­
tência de ilícitos criminais 
nesta operação, ilícitos que 
só com o conhecimento do 
referido relatório podem ser 
apurados. Entretanto, o 
«Tempo» averiguou que a 
reserva de ouro do Banco de 
Ponugal tem conúnuado a 
baixar nos úlúmos anos, 
apesar das enormes ajudas 
financeiras recebidas por 
Ponugal da CEE e da con­
juntura económica interna­
cional ser, desde J 985, parti­
cularmente favorável à eco­
nomia ponuguesa. 

O «Tempo» teve acesso 
a um documento do Banco 
de Portugal que traça, clara­
mente, a situação actual 
nesta matéria e que reputa­
mos de muito significaúvo 
sobre o ponto de vista do 
«estado de saúde» das finan­
ças ponugucsas. 

Assim, desde 1985, ano 
da chegada ao poder do ac­
tual primeiro-ministro, Ca­
vaco Silva, as operações 
com a reserva de ouro do 
Banco de Ponugal, conta 

MÉDICOS PARAM 
EM DEZEMBRO 

Os médicos vão estar em greve nos próximos dias 20 e 21 
de Dezembro. Esta é a resolução mais imponante tomada 
na reunião da Comissão Executiva da Federação Nacio­
nal dos Médicos (FENAM), que reuniu em Conselho 
Nacional em Coimbra, durante o úlúmo fim-de-semana. 

A recusa de aumentos salariais de 13,5 por cento para 
1991 e o congelamento de escalões do Novo Sistema 
Retributivo, que ainda se verifica, estão na base da 
paralisação decretada. 

Na opinião dos dirigentes sindicais, o Governo terá 
esgotado já «por sua pr6pria responsabilidade» todos os 
prazos negociais, daí a radicalização da medida adopta­
da. 

Entretanto, também o Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM) poderá aderir à paralisação. Esse é o 
desfecho mais provável da reunião que, à hora do fecho 
desta edição, uavavarn os dirigentes da FENAM e do 
SIM.O 
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«Mercado Externo», reve­
lam uma descida, lenta mas 
contínua, do saldo inicial 
daquela conta, que passou 
de 631.3, em 1985, para 
625.0 toneladas em 1989,_ 

Entre !985e 1989,osal­
do inicial, em toneladas de 
ouro, da conta «Mercado 
Externo», teve a seguinte 
evolução: 629.1 toneladas, 
em 1986; 627.0 em 1987; 
624.0 em 1988 e 625.0 em 
1989. 

Também no que se refere 
à conta «Mercado Nacio­
nal» a evolução tem sido 
idêntica: o saldo final que 
era de 629.1 toneladas em 
1985, desceu, succssiva­
mcme, para 627 .O em 1986; 
624.0 em 1987; 625.0 em 
1988 e 624.0 em 1989. 

De salientar que, entre 
1985 e 1989, apenas em 
1988 e 1989 foram feitas 
aquisições de ouro no mer­
cado externo; cm 1988 fo. 
ram adquiridas 4.5 toneladas 
e, em 1989, l.l toneladas 
(operação quase simbólica). 

No mercado nacional, as 
vendas de ouro têm regista­
do também uma tendência 
para a subida e as compras 

tm!ffll 
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De refe­
rir, ainda, 
que em 1975 
e 1989 as re­
servas de 
ouro baixa­
ram de865.9 
toneladas em 
1975 para 
625.0 tonela­
das em 1989. 

Entre 
1975 e 1978 
o nível das 
reservas 

manteve-se praticamente 
estacionário, começando a 
baixar, significaúvamente, 
apenas a panir de 1978, ano 
r.m que aquela reserva se 
situou em 749.9 toneladas. 

A crise internacional do 
início dos anos 80 afectou a 
reserva de ouro, como, aliás, 
era praúcamentc inevitável. 

Apesar de tudo, o nível 
da reserva de ouro do Banco 
de Portugal manteve-se 
idênúco, entre 1979 e 1983 
(688.4 toneladas em 1979, o 
mesmo valor em 1980; pe­
quenas subidas em 1981, 
ano cm que o saldo foi de 
689 .5 toneladas e ligeiras 
baixas em 1982 (688.61one­
ladas) e em 1983 (687.1 
toneladas). 

A reserva de ouro só 
baixa, e substancialmente, a 
panir de 1984. 

lmpona ainda ter cm 
consideração, repetimos, 
que o Banco de Ponugal 
continua a não saber aoccno 
se poderá recuperar ou não o 
depósito de reserva de ouro 
de 18 milhões de contos, 
feito na referida Drexel 
Trading.O 

ENCONTRO 
EUROPEU 

Manuela Eanes e Manuela 
Aguiar foram duas das 
personalidades portugue­
sas que integraram a 
Comissão de Honra do I 
Encontro Europeu da As­
sociação Europeia para o 
Desenvolvimento Educa­
tivoc Social, que decorreu 
entre os dias 22 e 24, na 
cidade francesa de 
Rennes. No Encontro par­
ticiparam representantes 
de diferentes instituições 

europeias, que integraram 
a Associação desde o 
início, designadamente o 
Instituto Superior de 
Ciências Educativas. 

Os modos de interven­
ção cultural, social e edu­
cativo e a sua importância 
decisiva para o desenvol­
vimento social e indivi­
dual da pessoa humana, 
foram temas de aborda­
gem que dominaram os 
trabalhos. o 
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~ SITUAÇÃO PREOCUPA EM 
PORTUGAL 

«MARKETING» 
ECOLÓGICO 

CAUSA PERIGOS 
QUÍMICOS · 

Na Suécia, as populações 
estão a ser alertadas para 
os perigos do chamado 
«marketing» ecológico. 
Desta vez são novamente 
os detergentes sem fosfa­
tos queestãonocentroda 
polémica. Dois técnicos 
dos Serviços Municipais 
de Águas de Estocolmo, 
Peter Hugmark e Urban 
Jonsson, lançararn o aler­
ta na revista «Rad och 
Ron» («Conselhos e Ex­
periências»). 

Uma análise às águas 
residuais de Estocolmo 
provou, segundo aqueles 
técnicos, que a substitui­
ção de fosfatos por pro­
dutos alternativos foi 
nociva para o meio am­
biente. Essa substituição 
foi feita com base no 
argumento de que os de-. 
tergentes sem fosfatos 
são menos lesivos. Este 
argumemo teve como 
efeito uma vasta cam­
panha publicitária, não 
só na Suécia mas também 
em muitos outros países 
do mundo indus11ializa­
do. 

Em França, a guerra 
publicitária de argumen­
tos e con11a-argumentos 
sobre os detergemes me­
nos poluidores atingiu 
teores tais que, durante o 
Verão, os tribunais de 
Nanterre e Versalhes 
mandaram suspender a 
publicidade considerada 
enganadora. Na mesma 
altura, o tribunal sueco 
pronunciou-se de igual 
modo desfavoravel­
mente em relação ao que 
considerou ser uma uuli­
zação indiscriminada de 
argumentos ditos 
ecológicos no mercado. 

EmPonugal,odebatc 
ainda não começou ver­
dadeiramente. Na RTP 
continuam a passar 
anúncios às marcas 
«micro-skip verde» e 
«Persil»,da«Lever»eda 
«Henkel», respectiva­
mente. Esta multinacio­
nal esteve no centro das 
atenções, em França, 
durante este ano, pela 
fonna como anunciava 
os seus produtos («Per­
sil»e«LeChat>>). Contu­
do, algo tem vindo a mu­
dar. A publicidade mos-

trada aos telespectadores 
é mais suave, não se ten­
do insisúdo tamo nas ra­
zões de carácter ambien­
talista. 

Contactado pelo 
«Tempo», Michcl Dallc­
magne, do departamemo 
de «markeúng» da «Le­
ver Portuguesa», disse 
que adoptaram «uma 
posição diferenie em 
Por1ugal». Aquele res­
ponsável acrescentou 
que se «pode respei1ar 
melhor o ambienie, redu­
zindo para me1ade a utili­
zação de produ1os 
químicos relalivamenie à 
dose iradicional. Em 
nenhuma parle o de1er­
gen1e é um meio ideal 
para o meio ambienie, 
mas pode haver alterna-
1ivas menos poluenies». 

APOIO AOS 
AMIGOS 

DA TERRA 

Michel Dallemagne 
referiu ainda que o minis­
lIO do Ambiente, Fernan­
do Real, «enviou uma 
carta a dar-nos os para­
béns pelo projecto» e que 
a «Lever Portuguesa» 
apoiou os Amigos da 
Terra (AT), o que foi 
confirmado por uma 
fonte ligada àquela asso­
ciação ecologista. 

A mesma fonte reite­
rou a simpaúa dos AT 
pelo lançamento do «mi­
cro-skip», pois na sua 
publicidade é apenas dito 
que não tem fosfatos e 
que provoca uma descar­
ga química reduzida nas 
águas residuais, tendo 
adiantado que a polémica 
levantada em França e na 
Suécia se deveu à forma 
como era feita a publici­
dade e não aos produtos 
em si e considerado que o 
apoio fornecido pela em­
presa e o facto de o pro­
duto possuir menor quan­
tidade de químicos são 
«aspectos positivos». 

Enlretanto, sabe-se 
que a «Lever» mantém 
no mercado vários pro­
dutos (ex.: «Radion»), 
cuja composição se 
aproxima da do deter­
gente tradicional. O 
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O assegurar, hi pra1icamcntc 
umano,an:sponsabilidadepela 
cdiçlo dcs1e suplcmmto, a 
equipa que produz. semanal­
mente, o «Tempo Económico» 
fii.ou um horizonte ambicioso: 
re.stituir ao mesmo a crcdibili· 
dade que, este cm q,oca n!o 
mui10 ,anota, granjeara no pa­
norama da imprens. espcciali­
nda na vertente e.conómica. 

O «Tempo Económico» 
nio só dcsanpenhou um papel 
pioneiro no campo da infonn•· 
çlo vocacionada para temas 
coonómicos como constj1uiu 
uma aui&nica «escota» para a 
maioria cios jomafütas ponu, 
guc.scs especializados nesta 
úudcinfonnaçlo. Tomou-se. 
assim, uma refei&icia para 
quantos. e foram muitos. pessa• 
ram pelos seus quadros. 

Retomtmos o projec10 
nl.D1la rase diflcil da vida do 
«Tempo Económico», in1eira­
mcnte conscícnlC$ da distincia 
tnU'C a vool.ldc com que no$ 
cmpcnhtvamos e os meios de 
que dispunh"'1os. numcontcx-
10 cm que a si1uaçlo do jomal 
cm que $C inseria estava muito 
longe de ser brílhantc. 

Se o êxito nio se oWm l 
revelia da vontade, esti longe 
dcscali.mcnL1rdovolunt1rismo 
e de boas inicnçõcs. Todavia, 
conscguimo.s remover alguns 
obst-'culos e com uma equipa 
reduzida, mas fonemmte coe­
sa, fazemos hoje, sem falsa 
modésiit, um balan90 positivo 
dotrabolho realizado. As coisas 
stooques.io. A imprcnsacscri-
1.1 teve QUC cní ren11.r nas óltimas 
d«adas dois strios desafios. 
Primeiro, nos anos SO. aconcor­
rineia da ~dio. Postcrionnenlé, 
a da tclevisio. Es1es impactes 
íiut1m-sesen1irde!orma mais­
aguda, t ccrto,sobre a imprensa 
diiria, forçada a uma compeli• 
çio desequilibrada à panida 
com a velocidade imprimida à 
ein:ulaçio da irúonnaçlo. 

Os scmanirios, apesar de 
1udo, de.fcndcNlm·SC melhor. 
Como lembrou Umbcno Eco, 
1omara,m..sc as tctcrtólias• da 
contemporaneidade, os cspa, 
90s de rdledo e anilise num 
mundo em prodigiosa mutaçlo. 

Por outro lado, a imprcnn 
escrita soube encontrar as res­
postas tccnológicu à concor­
rência dos outros «media•: in­
formatizou-se. passou a recor­
n:r a bo.ncos de dados e a sofis­
ticados ça.rclhos de informa­
çlo. Uma empresa de comuni­
caçlo social que nlo disponha 
des.tcs meios dificilmente con, 
segue sobreviver. é u.ma em­
presa sem «Slocks• de mcrea­
doria, sem capacidade concor­
rencial aonlvel daci rculaçlo da 
mcsma,dcsprovidadcqualquer 
cs111u!gia oompetitiva. 

No mundo da ooncon€ncia 
niohhzan:s. H, regras que do 
pior ou melhor cumpridas. FaJ. 
ham os maus projectos, vingam 
os bons. Ningutrn 1cm que so 
queixar. O relançamcn10 do 
«Tempo Económico» aliccr­
\»U·SC num 1rabalho de equipa 
em que prcvalc«u a cocslo. o 
esforço na obtcnçlo dos circui­
ios de informaçlo possfve,s e 
umaboadosedeimagin.,çio.O 
que n5o chega ... O 

T•mpo Econ6mlco 
22/11/90 
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Luíz Faria 

O eclipse de 
títulos de 

referência do 
mapa da 
imprensa 

nacional não 
parece 

importunar 
seriamente os 

plumitivos 
profissionais da 

reflexã.o. Há 
quem se limite a 

lamentar os 
efeitos sobre as 

bolsas 
individuais. 

Quase ninguém 
cuida de 

enunciar as 
causas. Poucos 
se conseguem 

libertar, 
momentaneamente, 

da fixação 
umbilical para 

subscrever 
razões. Tenho 

pena. Sinto-me 
mesmo 

humilhado. A 
deserção 

explica, em larga 
medida, o 

desaire. A classe 
não o merecia. 
Assiste-lhe o 

direito à 
indignação. 

1 
A memória do tempo 
recolheu da passada 

• 
semana os estilhaços 
políticos da «Dama 

de Ferro». 
O curso da História des­

cobriu, num repente, a insus­
peitada vulnerabilidade da 
sr" Thatcher. A chefe do 
Governo britânico, à semel­
hança de certos subprodutos 
indígenas, não admitia se­
quer a hipótese do erro. 
Ofuscada por uma in­
domável teimosia, afastou­
sc, irremediavelmente, do 
movimento do real e igno­
rou, com sobranceria, os 
sinais do tempo. 

Os analistas foram unâ­
nimes em reconhecer que 
sobre a férrea obstinação de 
«Maggie» passara o cilindro 
do projecto europeu. O que, 
sendo verídico, não esgota a 
explicação do imenso adeus 
que Thatcher lançou do n.0 

10 da Downing Streel. 
A queda da chefe do 

Governo britânico encerra 
mais um capítulo da pós­
modern iadade europeia. 
Após o esboroar do Muro de 
Berlim e da precipitação do 
processo de reunificação 
alemã, a resposta dos Doze à 
crise do Golfo expôs fragili­
dades, que levaram muitos 
analistas a interrogarem-se 
sobre a consistência do hcri -
zontc político que se projec­
tava para a Europa. A Ci­
meira de Roma, entretanto, 
encarregou-se de demons­
trar que se tratava de um 
acidente num percurso que, 
apesar das dificuldades que 
se adivinham, aponta para a 
integração do mercado con­
tinental. 

Se este fenómeno re­
flecte a tendência planetária 
de reajustamento, alarga­
mento e integração das eco­
nomias regionais e locais, 
gerando novas fronteiras 
que coincidirão, grosso 
modo, com os diferentes 
cenários continentais, ele 
indicia também a desloca­
ção do centro de gravidade 
do poder político e 
económico europeu. O que 
suscita naturalmente 
incógnitas, perplexidades e 
resistências. Será, todavia, 
insistimos, demasiado ele­
mentar e apressado concluir 
que a «débacle» da «Dama 
de Ferro» se resume a um 
mero reflexo de rejeição da 
sociedade inglesa, e dos 
«tories» em particular, à 
persistência da sr'! Thatcher 
em contrariar a orientação 
de um ciclo que a História 
cumpre a passadas largas. 
Até porque esta, uma vez 
mais, confere uma estranha 
ironia ao destino dos seus 
actores principais. 

Convém, pois, rememo­
rar o passado imediato. A 
sr.• Thatcher protagonizou a 
reabilitação da classe média 
inglesa deglutida pelas cin­
zas da guerra. Encarnou, 
simbolicamente, a vaga neo-
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liberal. Com ela,a Inglaterra 
voltou a polarizar o ter­
ritório económico e político 
da Commonweallh, refor­
çando o poder insular e utili­
zando-o como. moeda de 
troea nas relações, tradicio­
nalmente densas, com os 
seus parceiros continentais. 
O episódio das Malvinas 
coroou, emblematicamente, 
o fulgor do conservadorismo 
ressuscitado. 

Diz-se que os revolu­
cionários estão condenados 
a figurar entre as primeiras 
vítimas das revoluções a que 
entregaram a alma e o san­
gue. A demissão aparatosa 
da sra. Thatchcr ilustra a 
forma espectacular como a 
História devora as suas ve­
detas. 

O Partido Conservador 
britânico terá receado uma 
hccatombc eleitoral e a ade­
são da libra ao sistema de 
câmbios fixos europeu terá 
sido interpretado mais como 
um sintoma de fraqueza do 
que como um aparente recuo 
estratégico, destinado a re­
conquistar espaço de mano­
bra na próxima Cimeira 
comunitária. Em todo o 
caso, as boas e más rat.ões 
que apearam a «Dama de 
Ferro» não são estranhas à 
resistência da libra face ao 
marco e à recusa em aceitar 
que o movimento da Bolsa 
de Frankfun venha a desa­
fiar o celebrado brilho da 
Cily. 

Puxar agora a corda co­
_ tocada ao pescoço de «Mag­
gie» pelo lado da Europa, 
atirando, expeditamente, 
para o caixote de lixo da 
História as razões do seu 
cstralcjado triunfo e da sua 
longcvidadcpolítica,consti­
tui uma atitude cómoda de 
quem não suporta os emba­
raços infligidos pelo 
princípio da realidade. 
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Aliás, é interessante 
verificar como certas 
cabeças resistem gar­

e bosamcnte aos sinais 
do tempo, cuidando mais da 
vida própria e do preço das 
resmas de papel inúLil que as 
sustenta, dispersando-se de 
encarar as perturbações e 
ignomínias que a omissão 
lhes suscita. 

Se o eclipse de títulos de 
referência do mapa da im­
prensa nacional origina cer­
ta inquietação no mercado 
de trabalho e justifica algum 
alvoroço lemporário, não 
chega, pelos vistos, a impor­
tunar seriamente muitos dos 
que produzem e reproduzem 
informação e se dão ao enfa­
do de debitar opinião. Há 
quem se limite a lamentar os 
efeitos sobre as bolsas indi­
viduais. Quase ninguém cui­
da de enunciar as causas. 
Poucos se conseguem liber­
tar, momentaneamente, da 
fixação umbilical para sub­
screver razões. Tenho pena. 
Sinto-me mesmo humilha-

do. A deserção explica, cm 
larga medida, o desaire. A 
classe não o merecia. As­
siste-lhe o direito à indigna­
ção. 

Se a História não con­
temporiza com o desgaste 
dos seus protagonistas, seria 
aconselhável, no ano em que 
se comemora, festivamenle, 
o bicenlCnário da mone do 
criador da «mão invisível», 
pouparmo-nosaoridículode 
jogar para as costas do mer­
cado a má sorte' de actos fal­
hados. Aomesmotcmpoque 
se cantam hossanas a Adam 
Smith, recorre-se com 
eslúpida ligeireza a 
fórmulas putativas do tipo 
«o mercado enganou-se». 

A revolução dos «me­
dia», traduzida, primeiro, no 
advento da rádio e, poslC· 
riormente, na pulverização 
do fenómeno lClevisivo, co­
locou a imprensa escrita 
perante perigos de falência 
mais que iminentes. As 
mensagens passaram a di­
fundir-se a uma velocidade 
estonteante, ganhando no­
vos atributos: som, imagem 
e cor. Os veículos de infor­
mação conquistaram taman­
ha sofisticação que cedo 
McLuhan reconheceu a he­
gemonia dos meios sobre as 
mensagens transportadas 
aos cantos mais recônditos 
da novíssima aldeia global. 

A imprensa escrita par­
tiu, então, à descoberta da 
sobrevivência. A integração 
dos mercados e a concentra­
ção empresarial facilitaram 
a obtenção de economias de 
escala e a reconversão tec­
nológica. A informati1.ação 
entrou no quotidiano dos 
jornais. Abriam-se as portas 
à «stockagcm» de informa­
ção, renovavam-se os seus 
meios de circulação e redu­
ziam-se os custos e o lempo 

Diz-se que os 
revolucionários 

estão 
condenados a 

figurar entre as 
primeiras 

vítimas das 
revoluções a que 

entregaram a 
alma e o sangue. · 

A demissão 
aparatosa da srg 
Thatcher ilustra 

a forma 
espectacular 

como a História 
devora as suas 

vedetas. 
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Seria 
aconselhável, 

no ano em 
que se 

comemora, 
festivamente, o 
bicentenário da 

morte 
do criador da 

«mão invisível», 
pouparmo-nos 
ao ridículo de 
jogar para as 

costas do 
mercado a má 
sorte de actos 

falhados. 

da sua produção. 
Simultaneamente, a 

imagem, compreendendo a 
linha gráfica e a utilização 
da fotografia, deixava de 
constituir um mero suporte 
instrumenlal, passando a 
integrar a cultura dos düe­
rentes projectos. 

A evolução da imprensa 
escrita em Portugal acom­
panhou as tendências obser­
vadas à escala mundial, ape­
sar da dimensão do nosso 
mercado lhe emprestar ca­
racterísticas específicas. Se 
o impacte dos novos concor­
rentes afectou particular­
mente a evolução da im­
prensa escrita diária, o re­
cente aparecimento de um 
produto inovador, como é o 
caso do «Público», c a pre­
visível reconversão de ou­
tros úlulos prestigiados, fa. 
zem antever reajustamentos 
importantes num mercado 
onde a influência dos se­
manários, quer em volume 
detiragcnscaudiênciasquer 
em captação de investimen­
to publicitário, se implantou 
de modo inequívoco. 

À experiência, prat.ica­
mente inaugural, do «Ex­
presso», no ínicio da década 
de 70, associou-se o lança­
mento de outros títulos, 
como «O Jornal», o «Se­
manário» e, mais recente­
mente, «O Independente», 
os quais vieram a absorver 
significativas quotas de 
mercado. Os quotidianos 
vespertinos alinharam pela 
tendência internacional que 
aponta para um futuro cre­
puscular. 

Para além da dimensão 
limitada do mercado portu­
guês, a qual favoreceu a 
imprensa escrita semanal e 
enfatizou as suas mclhoracs 
«performances», no que 
toca, nomeadamente, à rela­
ção entre o preço e o volume 
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deinforrnaçãodadoàestam­
pa, outras razões, ligadas às 
próprias da oferta, explicam 
o sucesso dos jornais que 
optaram por aquela periodi­
cidade. A investigação e 
aprofundamento das 
notícias, a valorização 
gráfica e a diversificação do 
produto tornaram-se os prin­
cipais atributos competiti­
vos dos semanários. 

O muito glosado e re­
cente «boom» de órgãos de 
informação escrita está a 
culminar num estouro mo­
numental. Porque o mercado 
se encurtou? Porque a con­
juntura económica sofreu 
inflexões drásticas? Porque 
o investimento publicitário 
estancou ou inverteu a rota 
de crescimento'? 

Nenhuma destas razões 
ocorreu. A economia conti-

, nua a apresentar uma t.al(a de 
crescimento apreciável e a 
guerra do Golfo, com as suas 
eventuais consequências 
sobre o estado da economia 
internacional, está calenda­
rizada para mais tarde. O 
investimento publicitário 
acompanha esta evolução e 
parece inútil reduzir linear­
mente as causas do 
fenómeno ao argumento da 
saturaçãodomercado,quan­
doeste semostra!"'..ceptivo à 
ousadia, qualidade e criati­
vidade de que são portadores 
títulos recém-chegados 
como é o caso de «O Inde­
pendente» e do ,,Publico». 

Aconteceu apenas que os 
projcctos caducos caíram 
podres e que as apostas mal 
avalidadas não lograram 
implantar-se, tendo chega­
do, afinal, o momento da 
poeira assentar. Em suma, o 
mercado não se «enganou». 
Mas os imbecis conrinuaráo 
a supor o contrário. 

PS- Como é do conhe­
cimenro público, este jornal 
suspende a sua publicaçáo a 
partir desta edição. Resta­
me, nestas circunstâncias, 
agradecer a ex1rema dedi­
cação e o elevado gJau de 
profissionalismo que os re­
dactores, maquetistas e co­
laboradores investiram, 
semana após semana e (l() 

longo do último ano, na re­
novação do «Tempo 
Económico». 

Aos leitores, a cuja in­
dulgência certamente se fi· 
cará a dever o encorajamen­
to e estfmulo recebidos. 
deixo wna palavra de senti­
do e reconhecido apreço. 
Fomos realistas na exacta 
medida em que exigimos de 
nós próprios o impossfvel. 
Como balanço desta atitude, 
registamos neste último 
número as capas das edições 
que levámos a1é ao público 
nos últimos onze meses. 
Cabe, como sempre, aos lei­
tores a sua avaliação 
final.O · 
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A crise na galáxia 
Gutemberg 

M 
ICHAEL Foucauh, epis­
temólogo e historiador, defi­
niu·o filósofo da pós-moder­
nidade e da sociedade pós­

industrial como uma espécie de jorna­
lista «radical». 

Um descodificador do quotidiano, 
um tradutor permanente capaz de deci­
frar os sistemas mitológicos recém­
nascidos e reexplicá-los aos mortais. 
Tratar-se-ia de uma «enteléquia» -
realidade em potência? Ou de um dese­
jo caprichoso. liberdade poética de um 
filósofÕ sem vivência do princfpio de 
realidade do mercado? 

Os anos que se seguiram à sua 
morte, em 1984, acusam um declínio 
tendencial, com variações, do número 
relativo de leitores de jornais. Os 
últimos seis meses confirmam no Oci­
dente (no campo ex-socialista multipli­
.cam-sc como coelhos) uma crise geral 
dos jornais e uma perda acelerada do 
prestígio e poder aquisitivo dos jorna­
listas. A «galáxia vídeo» já estaria a 
prenunciar o reguiem da Gutemberg em 
extinção? Como de costume, a reali­
dade é mais complicada. Por um lado, 
confinna-sc o desaparecimento dos 
jornais naciónais, vocacionados para a 
política. O fenómeno reflecte a crise 
dos sistemas representativos, o desen­
canto, perfeitamente recuperável e le­
gitimado pela falta de alternativas, pelo 
cinismo agravado com a desaparição do 
«inimigo». 

Por outro lado, constata-se nos Esta­
dos Unidos, Canadá, Brasil (por el(em­
plo) a confirmação da tendência para a 
especialização, regional ou temática. 

No caso ponuguês, entretanto, a 
crise assume contornos «suie generis». 

O mercado de leitores potenciais 
aumentou. Diminuiu o número de anal­
fabelos. Cresceu a escolarização uni­
versiláriae o rendimento. Êl(itos edito­
rais comprovam que a ofena sobrede­
termina a elasticidade da procura. Mui­
tos dos órgãos de imprensa moribundos 
são verdadeiras obras-primas de como 
não se deve fazer jornais. , 

Total falta de imaginação. Inexis­
tência de linha editora!. Ignorância 
burocrática. Estupidez arrogante. Ou­
tros, de vida efémera, morreram prema­
turamente da cirrose hepática causada 
pela embriaguez do «leasing», das 
novas tecnologias, do «pseudo-yuppis­
llZ()». Mas seria precipitado resumir 
com predicativos uma síndrome com­
plicada. Como dizíamos, há, no entan­
to, claras indicações de que o problema 
não reside na falta de leitores- não há 
valor de troea sem valor de uso. Há, no 
entanto, questões de fundo que não 
adianta escamotear. «A galáxia Gutem­
berg», o livro, a leitura dos jornais, 
reside galhardamente ao impacto da 
telemática, vídeo, televisão por cabo. 
Uma quase imbaúvel concorrência. 

Para os «gutemberguianos» nem 
tudo está perdido, como diria Martin 
Luther no Hino da Reforma. 

Muito pelo contrário. Mais do que 
nunca, a leitura tornou-se um imperati­
vo de sobrevivência. 

Não há «modernidade», bem-estar, 
sobrevivência ecológica, sem ciência e 
método científico. O combate ao anal­
fabetismo galopante nos Estados Un­
dios preocupa o Pentágono. Não há 
ciência sem abstracção, sem a lógica 
hipotélica dedutiva. As imagens aju­
dam mas obstruem. Gutemberg não 
morreu. Marconi não morreu. Ressusci­
tai-vos. O 

Marco 
Leio 
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EM FOCO 

COMUNICAÇÃO INTEGRADA É NOVO PRODUTO 

TIMING ALLIANCE: 
,.., 

2,5 MILHOES 
DEFACTURAÇAO 
PARA 1991 A Timing Al­

liance portuguesa 
deverá movimentar 
2,5 milhões de 
contos em volume 
de negócios du­
rante 1991, con­
forme anunciou 
recentemente, 
num encontro 
com os jornalis­
tas, João Fonse­
ca, director-ge­
ral daquele gru-

Álvaro Vale 

À 
empresa que opera 
em quatro grandes 
áreas: publicidade, 
marketing, directo, 

relaÇôes públicas e promo­
ções foi, entretanto, a pri­
meira empresa do sector a 
apresentar cm Ponugal um 
sistema de comunicação in­
tegrada, aplicada às novas 
exigências do mercado, que 
a publicidade clássica já não 
consegue resolver» - afir. 
maria João Fonseca. 

A Timing Alliancc é 
subsidiária da holding Lo· 
pex (sediada em Londres), 
grupo que opera na área da 
comunicação e que se situa 
no ranking das 200 maiores 
empresas da Grã-Bretanha. 

Nos últimos dois anos a 
evolução da Timing AI· 
liance portuguesa, cm ter­
mos de fac1uração, forneceu 
os seguintes valores: l,4 
milhões de contos (cm 
1989); l,6milhõcscm 1990, 
enquanto as previsões para 
1991 apontam para um 
«tum-over» de 2,5 milhões 
de contos (já incluindo o 
novo sector da empresa, 
designado por comunicação 
integrada). 

Na oportunidade, o di· 
rector-geral da Timing Al­
liance forneceu alguns da· 
dos sobre o mercado da 
publicidade cm Ponugal: 
assim, 1989foiograndeano 
para as agências de publici­
dade, que registaram um 
crescimento mMio de 38 por 
cento para um volume de 
negócios na ordem dos 45 
milhões de contos. As pcrs­
pectivas para 1990 apontam 
para 50,18 milhões de con­
tos de facturação (apenas um 
crescimentode 11 porcento) 
o que significa um decrésci­
mo. 

Outros indicadores mos­
tram que a Televisão aúngiu 
a sua maior quota em 1986, 
ao abarcar 58 por cento dos 
investimentos publicitários; 
enquanto quota para 1990 
essa percentagem baixou 
para 45,I por cento, «o que 
significa que a TV eslá a 
perder mercado». 

Por outro lado, a Rádio, 
que em 1985deúnhaaquota 
de 17 ;i. por cento de toda a 
publicidade, neste momento 
apenas tem 7 ,7 por cento. 

No «outdoor», como seja 
o cartaz, o investimento 
subiu de 6,6 por cento cm 
1989 para 10,4 por cento, 
sendo já o 1crceiro veículo 
do mercado publicilário. 

Em relação à imprensa, o 
crescimento tem sido signi­
ficativo desde 1985 (com 
27,2 por cento do mercado) 
tendo atingido 36,8 por cen­
to do mercado em 1990. 

Comentando todos estes 
indicadores, João Fonseca 
considera que o mercado 
está a crescer 
aparentemente. «O q1re se 
passa é que as necessidades 
das empresas começama ser 
0111ras. Este decréscim;, dá· 
se não por sawraçáo do 
mercado, mas pelo facto de 
hoje em dia as empresas 
sentirem outras necessida­
des. que a publicidade 
clássica não consegue resol­
ver. Neste momento há mais 
produtos e serviços a disp11· 
tarem posições de merca­
dos» - comenta aquele 

po britânico 
para Portu-
gal. Aquele 
grupo terá 
uma f actura-
ção global da 
ordem dos 800 
milhões de 
d6lare s, 
durante o 
corrente 
ano. 

--...... - ~ ....... 
J<>ào Fo11seco, director-guol do Timi11g Allionce: «As empruos têm hoje nectssidodes que o 
publicidade cl6ssico não usolve» 

A primeira empresa do sector a 
apresentar em Portugal um sistema 

de comunicação integrada, aplicada 
às exigências do mercado que a pu­
blicidade clássic._a já não consegue 

resolver. 

gestor, adiantando que «a 
decisão de compra coloca o 
consumidor perante um le­
que de escolhas em que por 
vezes não basta a marca 
fone; sendo então preciso 

ligar o consumidor à mar­
ca». 

«Quer dizer, a publici­
dade não vende, ajuda a 
vender, e é necessário que 
cada empresa explore cada 

um dos pontos de venda, 
devido à grande competiti­
vidade do mercado.» 

Para o director-geral da 
Timing, não obstante os 
grandes investimentos que 
ainda se fazem na publici­
dade clássica, «o novo 
cenário que se está a desen­
har a 11m gestor ou director 
de marketing, é que não 
precisa somente de uma 
agência de pllblicidade. Ele 
vai. com certeza, necessitar 
de empresas especializadas 
na área das relações 
públicas e produções». 

Desta forma nasce a ne­
cessidade de se ir além da 
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O grande ano para as agências de 
publiciqade em Portugal foi 1989 

que registaram um crescimento 
médio de 38 por cento para um 

volume de negócios na ordem dos 
45 milhões de contos. As 

perspectivas para 1990 apontam 
para 50,18 milhões. 

publicidade normal, ou seja, 
a comunicação integrada 
que vai responder às neces­
sidades de um cliente CS· 
pecífico. Para João Fonseca, 
a comunicação integrada é 
uma necessidade de econo­
mia de mercado, das empre­
sas modernas, quando as 
empresas querem ter a sua 
imagem. «E, por isso, passa 
em se conseguir contactar 
com o consumidor através 
de certos métodos, como 
sejam, por exemplo, as pro­
moções junto a local de ven­
das através de pronwtores. 
Tudo tem a ver também com 
o poder de compra, os seg­
mentos de mercado e o po· 
der de compra dos 
consumidores.» Entretanto, 
o director-geral da Timing 
acredita que a panir de 1993, 
a sua empresa vá liderar o 
mercado ponuguês na área 

deste novo segmento que é a 
comunicação integrada, que 
abrange uma globalidatlc de 
serviços. João Fonscca diria 
que o grupo há já alguns 
anos que tem a preocupação 
comunilária face ao novo 
figurino que se avizinha a 
partir do Mercado Comum 
de 1993, e que será comple­
tamente diferente. 

«Havia, pois, que res­
ponder às várias vertentes 
na comunicaçM, pelo que 
toda a filosofia M grupo foi 
que todas as suas emp_resas 
nos diversos pa(ses alteras­
sem as suas estruturas.» 
Assim, a Timing Alliancc 
ponugucsa invesúu 100 mil 
contos durante 1990, cm 
novas instalações, tecnolo­
gias e reciclagem de qua­
dros; inclusivamente a estra­
tégia é de alargar-se a um 
âmbito peninsular. O 
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African Managmenl 

A Services Company 
(AMSCO) é uma 
nova e importante 

iniciativa que tem como 
obvjectivo prioritário o cres­
cimento económico dos 
países em desenvolvimento. 
Naturalmente, o seu raio de 
acção centra-se em África, 
especialmente nas zonas 
abai.xo do deserto do Sara e 
surge como procura de uma 
resolução para a falta de 
gestores, um dos problemas 
que impede um maior desen­
volvimento e progresso 
neste quadrante geográfico. 

A AMSCO pode ser con­
siderado um projecto único e 
inovador que resulta de uma 
intensa pesquisa e de um 
cuidadoso planeamento. 
Sendo um companhia priva­
da, com fins lucrativos, tem 
como suporte instituições 
que se dedicam ao incre­
mento económico, sem es­
quecer a comunidade finan­
ceira internacional. Entre os 
seus accionistas, nota-se a 
presença do Banco de Fo­
mento e Exterior. Outros 
associados, ao lado do BFE, 
são o Fundo de Desenvolvi­
mento Africano (FDA), a 
Caísse Cenuale de Coopera­
tion Economique (CCCE), 
Commonwealth Develop­
ment Cooperation, (CDC), 
Finnisch Found for Indus­
trial Development Coopera­
tion Ltd. (Finnfund), Indus­
trialization Fund for Deve­
loping Countries (IFU), 
Sociedade Financeira Inter­
nacional (SFI), Nederlandse 
Financiarings - MaalS· 

NEGÓCIOS 

Com sede emAm~sterdão, a AMSCO tem por objectivo a formação de gestores para os 
países africanos. E um organismo que tem por accionista o Banco de Fomento do 
Exterior. 

AMSCO 

PARA CRESCER EM ÁFRICA 

Duas das 
principais 
missões da 

AMSCO são o 
fornecimento de 
quadros gestores 

e técnicos às 
companhias 

africanas 
economicamente 
viáveis a longo 

prazo e 
formação de 

quadros locais 
para dirigir 

empresas que 
necessitam de 

apoio logístico. 

chappij VoorOntwikkeling­
slandenNV(FMO)eSweds­
hi Fund for Industrial Corpo­
ration with Developing 
Countries (Swedfund). 

DEpPRTUGAL 
AONU 

Os actuais contribuintes 
para os chamados ~fundos 
especiais» são o Programa 
para o Desenvolvimento das 
Nações Unidas (PNUD) e o 
Banco de Desenvolvimento 
Africano, bem como as or­
ganizações oficiais de de-

senvolvimento nos seguin­
tes países: Bélgica, Finlân­
dia, ltáHa, Holanda, Portu­
gal, Suécia, Suíça, Reino 
Unido, Estados Unidos e 
Alemanha. 

Duas das missões funda­
mentais da African Manage­
ment Services Company são 
o fornecimento de quadros 
gestores e quadros técnicos 
às companhias africanas 
economicamente viáveis a 
longo prazo mas com carên­
cia ao nível de gestão e for­
mação de quadros locais que 
possam vir, num futuro mais 
ou menos próximo, a dirigir 
com competência as empre­
sas que necessitam de apoio 
logístico. Segundo «Tempo 
Económico» pôde apurar, 
estas duas actividades serão 
desenvolvidas simultanea­
mente. 

SEDE EM 
AMESTERDÃO 

A AMSCO organiza-se 
de acordo com umaeslfutura 
tripartida. Primeira nota, 
para a AMSCO BV, uma 
companhia holandesa, se­
diada em Amesterdão na 
qual actua o núcleo opera­
cional do projecto; depois, o 
Fundo de Desenvolvimento 

Os fundos especiais, como o de 
desenvolvimento de Gestão e o de 

Financiamento de Gestão s6 serão 
utilizados em último caso, na medida 

em que a principal fonte de 
rendimento da AMSCO provirá da 
prestação de serviços de gestão. 

de Gestão que se destina a 
financiar a fonnação de 
quadros africanos; e, por 
último, o Fundo de Finan­
ciamento de Gestão, outro 
fundo especial que se dirige 
a certos custos inerentes à 
intervenção da AMSCO, 
quando as verbas locais, 
particularmente em divisas 
esuangeiras, são considera­
das insuficientes. 

A principal fonte de ren­
dimento para esta organiza­
ção provirá da prestação de 
serviços em gestão. Pre­
tende-se, desta fonna, cobrir 
todos os custos que emer­
gem da acção da AMSCO e, 
ainda, obter algum exce­
dente. De acordo com uma 
fonte ligada ao Banco do 
Fomento, os fundos espc-

ciais só, em último caso, 
serão uúlizados. Por exem­
plo, o Fundo de Financia­
mento de Gestão será conce­
dido a projectos com eleva­
do potencial mas financeira­
mente débeis. Estes emprés­
timos serão dados às taxas de 
mercado, sendo reembolsa­
dos como qualquer outro 
empréstimo comercial. 

AMSCONÃOÉ 
BANCO 

Há que levar em atenção 
que a AMSCO não é um 
bando de investimento, nem 
sequer tem por objectivo o 
financiamento de compa.,­
hias africarias. Além disso, 
não é corretor de negócios, 
não faz a promoção de 
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«J01"L-ventures» licencia­
mentos ou participações fi. 
nanceiras. 

De acordo com a nossa 
fonte, o capital da AMSCO é 
exclusivamente composto 
por acções, subscritas por 
empresas e por instituições 
financeiras nacionais e mul­
tinacionais vocacionadas 
para o incremento. Por ouuo 
lado, os fundos são consti­
tuídos por contribuições de 
organizações e desenvolvi­
mento tanto nacionais como 
multinacionais. 

Lançado pela Sociedade 
Financeira Internacional, 
instituição associada ao 
Banco Mundial que pro­
move o desenvolvimento do 
sector privado, o projecto da 
AMSCO conta com o apoio 
de mais de 45 empresas de 
13 países, todas com interes­
ses em África. 

Todas estas entidades 
investiram na AMSCO, 
auavés de uma subsidiária 
do Industry Council for 
Development (!CDS), uma 
organização não lucrativa 
que fornece assistência téc· 
nica e adminisuativa às eco­
nomias que se encontrem em 
vias de desenvolvimento. A 
cu"rto prazo, prevê-se que o 
número de empresas que 
investem na AMSCO au­
mente, no mínimo, para seis 
dezenas. 

Estas companhias cons­
tituirão a primeira fonte de 
recursos em gestores e técni­
cos experientes para o pro­
jecto da AMSCO. 

Este é o verdadeiro con­
ceito da AMSCO, não é por 
coincidência mas sim por 
vocação que o conjunto das 
empresas accionistas repre­
senta, aproximadamente 
com 30 por cento a maior 
participação individual no 
capital da AMSCO.Apcsar 
da sua acwação obedecer a 
critérios estritamente co­
merciais, os seus accionistas 
acordaram um prazo de de1. 
anos, durante o qual não 
receberão quaisquer divi­
dendos. 

Será importante acen­
tuar que a AMSCO foi cons­
tituída em consonância com 
as regras aplicadas aos pro­
jectos de assistência técnica 
do Programa para o Desen­
volvimento das Nações Uni­
das (PNUD). Em conse­
quência, as equipas da 
AMSCO beneficiarão de 
certos privilégios no seu tra­
balho em África, nomeada­
mente no que se refere à 
isenção de impostos. 

Eporissoqueosserviços 
cobrados às companhias 
africanas conseguem apre­
sentar preços muito 
competitivos. O 
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Lockheed: lucros de 86 milhões 
A Lockheed Corp. registou 
um lucro de 86 milhões de 
dólares no terceiro trimestre 
de 1990, correspondentes a 
2,36 dólares por acção. No 
mesmo período, o volume 
de vendas atingiu os 2300 
milhões de dólares. 

Estes resultados mos­
tram uma subida substancial 
em relação ao mesmo 
período do ano passado, em 
que esta companhia none­
americana especializada em 
aviação e espaço teve um 
prejuízo de 31 milhões de 
dólares. 

Os lucros totais nos pri­
meiros nove meses dcsteano 
foram de 236 milhões de 
dólares (ou 3,76 dólares por 

acção), e as vendas atingi­
ram 7 mil milhões de 
dólares. No mesmo período 
de 1989, os lucros foram de 
1 r milhões e as vendas de 
6900 milhões de dólares. 

Mais de 75 por cento do 
volume de negócios da Loc· 
kheed, este ano, estiveram 
relacionados com projectos 
de defesa nos Estados Uni­
dos, e 14 por cento com pro­
jectos civis do Governo 
none-americano. 

As relações comerciais 
da Lockheed com o estran­
geiro foram muito fracas, 
atingindo os 8 porcento para 
clientes comerciais e os 3 
por cento para governos es­
trangeiros. 

Ainda nos primeiros 
mesesdesteano,aLockheed 
recebeu encomendas funda­
mentadas no valor de 6800 
milhões de dólares (6900 
milhões no mesmo período 
de 1989). 

O total do débito da 
companhia baixou para 
l700milhõesdedólares(era 
de 1900 milhões em Outu­
bro do ano passado) e o valor 
das acções subiu para um 
total de 2200 milhões de 
dólares (2100 milhões no 
princípio deste ano). 

Em relação ao pessoal, 
havia 75300 funcionários no 
final do terceiro trimestre, 
menos 7200 que no final de 
1989.0 

Financiera Hispamer em Lisboa 
Por ocasião da Convenção 
Anual da Hispano America­
no Leasing e da Ibercrédito 
- respectivamente a socie­
dade de locação financeira e 
a Sfac do grupo em Portugal 
- reuniram-se com os res­
ponsáveis da Corporación 
Financicra Hismaper, para 
contacto com os directores­
gerais das associadas em 
Portugal, clientes e fornece­
dores, num encontro a de­
correr no Hotel Ritz. A Cor­
poración Financiera Hispa­
mer, integrada no grupo 
Banco Hispano Americano é 
o primeiro g:rupo financeiro 
não bancário espanhol, ten­
do sido fonnada em 1978 
como lwlding financeira, 
com a finalidade de promo­
ver e coordenar uma série de 

companhias que ofereciam 
uma ampla gama de serviços 
especializados, nomeada­
mente nos sectores de finan­
ciamento e de leasing de 
bens de consumo, veículos e 
bens de equipamento. Ac­
tualmente constituído por 
dezoito companhias, duas 
delas a operarem no merca­
do português, o grupo His­
pamer iniciou as suas activi­
dades em Portugal no mês de 
Junho de 1988 com a socie­
dade Ibercrédito, cuja prin­
cipal função era apoiar fi­
nanceiramente a venda de 
veículos de marca Seat, ten­
do sido transformada em 
Sfac no início deste ano. Em 
Março de 1989, constituiu a 
Hispano Americano Lea­
sing com o duplo objectivo 

de financiar empresas es­
panholas estabelecidas no 
País bem como proporcionar 
às empresas portuguesas um 
serviço equiparado ao mais 
alto nível europeu. A Hispa­
no Americano Leasing e a 
Ibercrédi to iam bém propor· 
cionam às empresas portu· 
guesas, que se estabeleçam 
cmEspanha,autilizaçãodos 
serviços prestados pelas so­
ciedades da Hispamer, tanto 
para a sua utilização como 
para a venda dos seus produ­
tos. Durante o ano de 1990,a 
facturaçãoconjunta em Por­
tugal de ambas as empresas 
ultrapassará os oito milhões 
de contos, repartidos em 
mais de 3000 contratos, va­
lor que o grupo prevê dupli­
car em 1991.0 

Cameron e Trumila lançam «Saboia» 
O conjunto residencial Jar­
dim Saboia constitui o pri­
meiro empreendimento pro­
jectado e promovido em 
Portugal pelas empresas 
Cameron Hall - Promoção 
e Gestão de Investimcnt0s 
Imobiliários, Lda. e Trumila 
- Construções e Turismo 
SA, cujo accionista princi­
pal é a empresa Cameron 
Hall Dcvclopments Ltd, 
promotora, entre outros, do 
maior Centro Comercial da 
Europa - o Mctroccntre, 
em Gatcshead, Newcastle, 
no Reino Unido. 

A nova administração da 
Trumila, ao analisar o pro­
jectO aprovado para a A veni -
da Saboia, não concordou 
com o mesmo, decidindo 
refonnular !Odas as premis­
sas, mandando executar um 
novo projecto onde o prédio 
aprovado fosse substituído 
por dois edificios, estetica­
mente mais enquadtados 
com oambientequea Câma­
ra Municipal de Cascais es­
tava a recriar em toda a área, 
com principal incidência na 
Avenida Saboia. 

Seis meses após a toma­
da de decisão sobre o rumo a 
seguir, foi entregue na Câ­
mara Municipal de Cascais 

um novo projecto que con­
templava as caves e o 
edifícioquesepassouadcsi­
gnar por 1. • fase. Posterior­
mente seria submetido a 
aprovação o edifício que 
passou a ser conhecido por 
2.' fase. 

O contrato de empreita­
da geral foi assinado cm 
Junho de 1989 e, com o apa­
recimento das primeiras 
chuvas em Setembro, logo 
começaram a verificar-se 
pequenos aluimentos de ter­
ras. 

O problema veio a agra­
var-se durante os meses de 
Outubro e Novembro, devi­
do à elevada precipitação 
pluviométrica registada, 
causando o desmoronamen­
to do talude confinante com 
aRuade Mondarizedescal­
çando uma sapata do prédio 
conúguo. 

Ainda em Outubro, os 
trabalhos de escavação fo­
ram suspensos, tomando a 
Trumila todas as medidas de 
emergência possíveis, tendo 
em conta os elevados riscos 
e as condições climatéricas, 
chamando técnicos da espe­
cialidade, nacionais e inter­
nacionaiss e adjudicando à 
empresa Teixeira Duarte os 

difíceis trabalhos de con­
tenção do talude. 

Lutando contra os cons­
tantes aluimentos de terras e 
as destruições dos trabalhos 
efectuados no dia anterior, a 
Teixeira Duarte conseguiu, 
cm poucos meses, dar por 
seguro o talude. 

Apoiada pela companhia 
de seguros Sun Insurancc 
Office, que desde a primeira 
hora, acompanharam e fis­
calizaram, como lhes com­
petia, esta situação de emer­
gência, a Trumila não se 
privou a esforços para ga­
rantir a segurança de pessoas 
e bens, tudo tendo feito para 
minorar os efeitos da 
catástrofe. 

Para tal, realojou os 
moradores dos apartamen­
tos em perigo em hóteis da 
zona, assegurando, na medi­
da do possível, a continua­
çãodas suas vidas privadas e 
profissionais. 

·Em Março de 1990, a 
Teixeira Duarte dava o pré­
dio como seguro, afinnando 
que os moradores que entre­
tanto tinham recebido uma 
ordem da Câmara Municipal 
de Cascais para abandonar 
as habitaÇões, poderiam re­
gressar às mesmas. O 

CH: encomendas 
de sete milhões de libras 

Encomendas da inddsttia 
dcautomóveisnovalorde 
mais de sete milhões de 
libras foram anunciadas 
pelo Grupo CH Indus-
1rials pie, quando foi ofi­
cialmente inaugurada a 
sua nova fábrica de ferra­
mentas Motor Paneis, de 
operação à base de com­
putador, na recente visita 
ali feita pelo ministro bri­
tânico das Inddstrias e In­
iciativas britânico, Dou­
glas Hogg. 

A fábrica é descrita 
como a mais avançada do 
país e está já a ajudar a 
Grã-Bretanha na sua ba­
lança de pagamentos, 
mantendo neste país tra­
balho que iria quasecerta­
mente para fora- prova­
velmente para o Japão. 

As encomendas são· 
respeitantes a projectos 

que a Motor Paneis não 
poderia ter executado sem 
as aptidões de concepção e 
fabrico assistidos pela mais 
avançada teenologia de 
computador, que as novas 
instalações põem agora à 
disposição dos seus clien­
tes. A inauguração das ofi­
cinas de ferramentas com­
pleta um investimento pro­
gramado que permitiu à 
Motor Paneis, sediada em 
Coventry, tomar-se um lí­
der na aptidão de tomar e 
conduzir as carroçarias de 
veículos dêsde a concepção 
inicial através da engenha­
ria de carroçarias, desen­
volvimento de protótipos, 
produção das necessárias 
ferramentas e fabrico final 
- tudo isso dentro das suas 
próprias instalações. Uma 
semelhante aptidão reduz 
dramaticamente o período 

de desenvolvimento de 
um veículo, e é um factor 
vital que, como tal se está 
provando, em ganhar 
novos contratos substan­
ciais no campo da indús­
tria automobilística. O 
presidente executivo da 
CHI, Tim Hearley, afir­
mou: 

"O desenvolvimento 
da Motor Paneis é um 
bom exemplo de como o 
empenho da CHI em ter­
mos de investimentos em 

· tecnologia líder mundial 
está a conseguir-nos no­
vos contratos de grande 
significado. E está tam· 
bém a ajudar a restabele­
cer mais ainda a alta 
qualidade da conccpção, 
engenharia e fabrico ba­
seados na Grã-Bretanha, 
no seio da indús1ria dos 
1ranspor1es". O 

Petrogal investe 
100 milhões de contos 

A Petrogal, numa viragem 
estratégica que compreende 
a próxima privatização, vai 
investir mais de 100 milhões 
de contos, em duas frentes: a 
renovação da rede de abaste­
cimento GALP e a constru­
ção de novas unidades de 
refinação em Sines. Iniciado 
este ano e estendendo-se até 
1994, o plano de renovação 
de estações de serviço com­
preende a. abertura de cerca 
de 100 postos e a remodela­
ção de cerca de600. A Galp, 
com mais de 1300 estações 
de serviço cm todo o País, 
tem 54,6 por cento no mer­
cado da gasolina e 58,9 no 

. do gasóleo. 
Um imponantecontribu­

to para a nova imagem da 
rede GALP vai ser dado nas 
novas auto-tstradas de Oei­
ras-Cascais e Maia-Santo 
Tirso - relativamente às 
quais a Pctrogal acaba de 
assinarcom a Brisa o contra­
to referente a duas vastas 
áreas de multisserviços. 

Estarao dispon ívcis nes­
tas áreas, além do abasteci­
mento de combustíveis e 
lubrificantes, muitos ou1ros 
serviços destinados a satis­
fazer novas necessidades 
dos consumidores. 

Este conjunto, cuja am­
plitude é inédita em Portu­
gal, incluirá, entre outros: 
hotéis, restaurantes, servi­
ços bancários, clubes de 
vídeo e lojas, encontrando­
se em estudo a resposta a 
numerosas sugestões de 
clientes da Galp: a possível 

instalação do serviço de jar­
dim infantil. O desenvolvi­
mento destas novas acúvi­
dades, em conjunto com 
parceiros especializados em 
cada área específica, repre­
senta um avultado investi­
mento e uma grande aposta 
nas novas potencialidades 
do mercado português. 

Uma das formas de a 
empresa responder aos efei­
tos previsíveis da política 
liberalizante do Governo 
(ou seja, uma maior concor­
rência no mercado interno) é 
através da sua internaciona­
lização. Isso tem aconteci­
do, sobretudo, em Angola, 
onde está cm curso, com 
pleno êxito, o fornecimento 
de uma linha de lubrifican­
tes através da Sonangol; e 
em Espanha,ondese prevê o 
alargamento da rede de 
postos de abastecimento. 
Assim, cm 8 de Janeiro do 
corrente ano, com a inaugu­
ração de uma estação de 
serviço na região de Toledo, 
a Pe1rogal Espanhola SA 
iniciou um projectO de ex­
pansão que tem merecido 
óptimas referências dos 
críticos espanhóis do sector 
- os quais dão especial re­
levo aos acessos, ao atendi­
mento eao serviçoda cafeta­
ria. 

Outra medida que visa a 
internacionalização da em­
presa relaciona-se com o 
cartão de créditO Galp/Fro­
ta, lançado em 1989. Na 
verdade, os 16 mil utilizado­
res do cartão, que tem fun-

cionado em moldes semel­
hantes aos do Unibanco, vão 
poder utilizá-lo em cerca de 
três mil postos de abasteci­
mento, nos principais iti­
nerários europeus. 

Este instrumento de cré­
dito dirige-se aos potenciais 
clientes que operam com 
frotas constituídas por um 
mínimo de dez viaturas (li­
geiras ou pesadas). Me­
diante a sua apresentação, o 
titular do cartão pode abas­
tecer-se de gasolina ou 
gasóleo. 

Com vista ao alargamen­
to do Galp/Frota a cerca de 
três mil postos europeus- o 
que permite uma forte redu­
ção de divisas para viagens 
internacionais-, a Petrogal 
chegou já a acordo com um 
consórcio fonnado-por qua­
tro das maiores empresas da 
Europa. 

Entretanto, a empresa 
abriu um concurso interna­
cional para a construção de 
novas unidades de refinação 
em Sines, devendo as pro­
postas ser apresentadas até 
Março de I 991. Este projec­
to ocorre no âmbito da mo­
dernização do sistema refi­
nador da empresa, destinada 
a adaptar a produção às no­
vas necessidades do merca­
do. 

O processo visa a trans­
formação de produtos mais 
pesados em produtos mais 
leves. O investimento, esti­
mado há alguns meses, po­
derá atingir cerca de 60 mil­
hões de contos. o 
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EDIMETAL -<<HEAVY METAL>> NA CONSTRUÇAO 
A Edimetal, uma das sete irmãs do grupo Gestifer, vai registar este ano um crescimento de cerca de 41 

por cento no volume da suafacturação. A holding Gestifer vaifacturar cerca de 20 milhões de contos e a 
sua constelação empresarial aposta forte na diversificação dos produtos e dos mercados. 

O 
grupo Gestifer 
cresce, aparece 
cada vez mais no 
mercado nacional 

e diversifica as suas apos-
1as no exterior. 

A Edimetal, uma das 
«sete irmãs» que integram 
o grupo e foram consti­
tuídas a panir de um núcleo 
original, vai registar este1 
ano um crescimento da 
ordem de 41 por cenlo no 
volume da sua facturação, 
a qual deverá atingir 1,7 
milhões de contos. confia­
ram ao «Tempo 
Económico» Luís Pires 
Fernandes e Victor Fernan­
des, gerentes da empresa. 

A Edimetal, que come­
çou por constituir um de­
partamentoda Edifer, auto­
mizou-se recentemente da­
quela empresa por razões 
que se prendem com a 
«transparência na concor­
rência» passando então a 
dispôr de «meios mobili­
dade» nas palavras daque­
les responsáveis. 

A Edimetal foi consti­
tuída com vinte mil contos 
de capital social, valor que 
ascendeu após um cuno es­
paço de tempo aos 100 mil 
contos. 

Voltada para o forneci­
mento e instalação de 
caixilharia, estruturas 
metálicas e acabamento 
interior das fachadas de 
conina, a empresa possui 
uma carteira considerável 
de encomendas, sendo de 
salientar que intervém na 
construção de «edifícios 
inteligentes», como é o 
caso da nova sede da Caixa 
Geral de Depósitos, na Av. 
João XXI em Lisboa, o em­
preendimento nacional que 
vai incorporar a mais com­
pleta panóplia de tecnolo-

habitação e comércio com 
características de luxo jun­
to ao casino. o «Edifício 
Oudinot» no Funchal, des-

Cortina d~fachada da CGD 

tinado a hotelaria e es­
critórios e a recuperação da 
fachada do edifício que foi 
Prémio Valmor, situado na 
esquina das ruas Bran­
caamp e Castilho e na qual 
a empresa recorre às mo-

O grupo Gestifer, que, no ano 
transacto,facturou um montante na 

ordem dos 14 milhões de contos, 
espera, no ano corrente,facturar 20 

milhões de contos. 

gias de construção de 
ediffciós dotados dos desi­
gi,ados «sistemas integra­
dos». Outras obras mere­
cem referência na carteira 
da Edimetal: o «Estoril 
Garden», complexo de 

<lemas tecnologias de fa­
chada «glazing» (só vidro, 
sem perfis aparentes pelo 
lado exterior. 

O grupo em que se inte­
gra a Edimetal, é polariza­
do pela «holding» Gestifer, 

que se prepara para elevar o 
seu capital de 500 mil para 
um milhão de contos. com­
preende uma constelação 

de sete empresas. Para 
além da Edimetal inte­
gram-no a Edifer (constru­
ção civil e obras públicas), 
a Meliobra (construção 
sendo a mais jovem empre­
sa do grupo criada para 
responder às solicilações 
de uma faixa específica do 
mercado), a Ediçor ( cons­
trução, sendo que a empre­
sa está vocacionada para o 
mercado açoriano), a Edi­
mecânica (metalomecâni­
ca), a Carpinfer (consti­
tuída a panir do sec1or de 
carpintarias da Edifer) e a 
Imobiliária Edifer (promo­
ção e gestão dos negócios 
imobiliários do grupo). 

O grupo Gestifer, que se 
encontra nos lugares cimei­
ros do «ranking» nacional 
respeitante ao sector da 
construção civil, faclurou o 

anotransacto 14milhõesde 
contos, espera registar no 
corrente ano uma factura­
ção na ordem dos 20 mil-

hões de contos e projecta 
para o quinquénio 1990-94, 
um ritmo de crescimento 
real da ordem dos 7 pontos 
anuais. 

Ocupando à volta de 
dois mil trabalhadores, o 
grupo apostou forte num 
aud;tcioso plano de forma­
ção profissional, o · qual 
absorve cerca de dois por 

cento da sua facturação to­
tal, para além da comparti­
cipação de entidades 
públicas. 

O grupo -aposta na di­
versificação dos mercados · 
e dos produtos como forma 
de enfrentar os desafios co­
locados pelo Mercado 
Único Europeu. 

Assim, por exemplo, a 
Carpinfer, reunindo 70 mil 
contos de capital, iniciou 
uma estratégia de diversifi­
cação dos seus produtos, 

Gestifer 

estando neste momento 
concentrada na rede de 
balcões das agências do 
Banco Comercial Portu­
guês e do Banco Pinto Sou o 
Mayor. 

Em colaboração com a 
sua «irmã» Edimetal, a 
empresa oferece um produ­
to misto - o conjunto de 
elementos noveis que entra 
numa composição de uma 
agência. Trata-se de um 
produlo novo que vai ao 
encontro das solicitações 
de um novo segmento de 
mercado. 

A Carpinter, vai fac1u­
rar este ano cerca de 700 
mil contos, detendo cm 
carteira, para o próximo 
ano, cerca de 400 mil con­
tos em obras de carpintaria. 
Actualmente a empresa in­
tervém nas obras de arqui­
tectura em curso na Torre 
do Tombo, no complexo 
«Estoril-Garden», bem 
como ou1ros empreendi­
mentos de luxo, reunindo 
um volume considerável de 
mão-de-obra qualificada. 

A diversificação de 
mercados e a procura de 
novos parceiros consubs­
tancia uma das mais impor­
tantes vencntes da activi­
dade do grupo Geslifer. 

Em Moçambique foi 
constituída uma •<joint­
venture» com a Cerel, uma 
empresa estatal. Da asso­
ciação resultou a Edicerel, 
voltada para a construção 
civil e para as obras de irri­
gação, dc1endo a Edifcr a 
participação em 37,5 por 
cento da Hemo - África, 
tendo por parceiros, a Ha­
gen (37,5 por cento) a Oele 
(20 por cento) e a Monteiro 
eAmorim(5 porcento). No 
plano europeu o grupo en­
contra-se cm negociação 
com uma empresa holande­
sa, vocacionada para a área 
da construção. O 

com holandeses da Volker 
O grupo Gestifer acaba de se associar aos 
holandeses da Volker, uma empresa volta­
da aosdomíniosdas fundações.estacarias, 
construção de barragens, estradas e aero­
portos. 

A nova empresa, que resulta de nego-

ciações que se encontram a ser ultimadas, 
designar-se-á Edivolker e contará com 
panicipações da Edifer (25 por cento), da 
Gcstifer (25 por cento) e da holandesa 
Volker (50 por cento) dispondo-se a acwar 
no inercado mundial. O 
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PLANETA 9 

O grupo espanhol PRISA, proprietário do diário «El País» e o grupo italiano que controla o «La 
Reppublica», fizeram recentemente uma oferta de compra de 12 por cento do diário britânico «The 
lndependent». Além de demonstrar a consolidez de ambos os grupos, esta actuação traduz a sua aposta 
numa estratégia de âmbito europeu. 

IMPRENSA 
,/ 

A ESTRATEGIA EUR·OPEIA 
Rogério Chagas 

A 
ofena de compra 
recente anunciada 
cm Londres numa 
conferência de im­

prensa de 12,5 por cento do 
diário britânico «Thc Indc­
pendent», pelo grupo espan­
hol PRISA, proprietária do 
«El País» e wnbém pelo 
grupo que controla o diário 
italiano «La Reppublica», 
vem demonstrar a sua boa 
saúd~ financeira e a sua 
aposta numa estratégia de 
âmbito europeu. 

Apesar daquele diário 
britâ'nico se ter mantido na 
crista da onda no ccn{irio da 
imprensa do seu país desde 
que foi fundado há quatro 
anos, o esfriamento da eco­
nomia que se verifica nos 
últimos tempos afcctou um 
dos últimos projectos em 
que o «The Independent» se 
tinha envolvido com o lan­
çamento de um jornal espe­
cial aos domingos. 

A ampliação decapitai a 
que se propôs a empresa 
proprietária do jornal britâ­
nico, a Newspaper Publis­
hing, veio consolidar um 
«acordo de cavalheiros» CS· 
tabelecido anteriormente 
entre as três empresas edito­
riais no sentido de realiza­
rem em comum facilidades 
logísticas e metaS de produ· 
ção. Só no ano passado é que 
o «The Independent» teve 
fucros, pelo que com esta 
nova injecção de capital 
poderájáesteanoconsolidar 
os novos objcctivos propos­
tos pelo seu direcLOr-funda­
dor, Andreas Whittam 
Smith. Juan Luís Cebrián e 
Cario Caracciolo reprcscn­
tarao, rcspcclivamcnte, o 
grupo espanhol e italiano no 
seio do conselho de adminis­
tração da empresa editorial 
britânica. 

Esta união só foi possível 
pela identidade de interesses 
das três empresas e que adi­
cionalmente comungam os 
mesmos princípios. «Con­
hecemo-nos muito bem eco­
mungamos o mesmo pensa­
mento e por isso decidimos 
formar uma companhia em 
conjunto para desenvolver 
actividades na Europa», de­
clarou o fundador do jornal 
britânico. «O nosso mercado 
situa-se tanto na Europa 

como nos nossos próprios 
países», acrescentou. 

«A única diferença que 
existe entre nós», assinalou 
ainda Whitwn, «é que os 
outros dois são mais antigos 
doquenós. Todos os três nos 

caracterizamos pela inova­
ção, absoluta independência 
e por uma extrema simili­
tude das nossas pcrspectivas 
do mercado». 

Por outro lado, com este 
investimento o grupo espan-

Esta união só foi possível pela 
identidade de interesses das três 
empresas, que adicionalmente 

comungam os mesmos princípios. 

hol consolida a sua vocação 
empresarial europeia, o que, 
aliás, já tinha sido confirma­
do anteriormente em Abril 
com a sua entrada no grupo 
editorial francês Expansion. 

Quanto ao diário «La 
Reppublica», é um dos 
diários mais lidos em Itália 
(800 milexemplares). Apa­
receu nas bancas em Janeiro 
de 1976 quando existia um 
grave clima de tensão no seu 
país. O seu fundador e actual 
dircctor Eugcnio Scalfari, 
de 65 anos, tinha já fundado 

Só no ano passado é que o «The 
Independent» teve lucros, pelo que 
com esta nova injecção de capital 
poderá.Já este ano, consolidar os 
novos objectivos propostos pelo seu 
director-fundador, Andreas Whittam 

Smith. 

o semanário «L'Espresso» 
através do qual se envolveu 

numa batalha contra os des­
vios dos serviços secretos 

italianos. Antes de 
-------------------- ter criado «La Re-

[ 
ll\ 

1 KAf->HM[ Pl~H 
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pubblica», Scalfari 
mi litou na política, 

1 
tendo fundado wn­
bém o Partido Radi­
cal e posterior­
mente foi deputado 
do Partido Socialis­
ta. «The Indepen­
dcnt» perfila-se, as­
sim, como um dos 
diários mais presti­
giados no panorama 
das ilhas britânicas 
(actualmente tem 
uma difusão de 420 
mil exemplares) 
ombreando, lado a 
lado, com o «The 
Times» ou o «The 
Guardian». 

«Boa informa­
ção supõe exacti­
dão, equilíbrio, cla­
reza e estilo» afirma 
o seu director An­
dreas Whittam 
Smith. 

Jornal liberal é 
um dos mais 

1 críticos à ex-pri­
m eira - m-i n is t ra 
Margarct Thatcher, 
«Thc I ndcpcndcnt» 

1 atrai um leitor jo­
vem e profissional 
que se interessa ao 
mesmo tempo pela 
política internacio­
nal epclojazz,eque 
lê as páginas de via­
gens com a mesma 
fruição que lê as da 
informação 
económica. 

A sua edição do­
minical atinge os 
350 mil exempla­
res, o que revela 

! também o valor da 
sua aposta em con­
quistar o mercado 
naquele dia da 
semana.O 
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NOVO 
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CITROEN 
AX14TRD 
A Citroon está já a comer­
cializar uma nova versão 
do seu modelo AX 14 die­
sel, agora denominado de 
TRD. Mantendo a mesma 
motorização da versão 14 
RD, que:.obteve e continua 
a obter os mais baixos con­
sumos no seu segmento, o 
novo Citroon AX 14 TRD, 
vem ao encontro de desejos 
manifestados pelo consu­
midor, ou seja de uma ver­
são diesel com equipamen­
to superior. Assim, para 
além do completo equipa­
mento do AX 14 RD, esta 

nova versão incorpora mais 
o seguinte: 

- Vidros fumados e de 
comando eléctrico à frente; 
comando central de ponas; 
consola central; ilumina­
ção interior comandada 
pelas duas portas da frente; 
entradas de ar laterJliS no 
painel de instrumentos; re­
vestimento interior das 
portas; iluminação do cin­
zeiro e isqueiro; suportes 
para os cotovelos almofa­
dados; faróis de iodo; pára­
choques da cor da carroça­
ria; tampões de roda inte-

AUTOMÓVEIS 

grais de novo desenho; 
barras de protecção lateral 

mais largas; porta-luvas 
com tampa. Esta nova ver-

Mais um prémio para a Nissan 

<<Gobi>> vence-no design 
O design da Nissan acaba de 
ser distinguido com mais um 
prémio, desta vez conquista­
do pelo seu protótipo Gobi. 
O troféu, designado «Indus­
trial Design Excellence», foi 
atribuído pela Sociedade de 
Designers Industriais da 
América (IDSA), sendo a 
Nissan a empresa japonesa 
que mais vezes tem recebido 
tamanho reconhecimento. O 
Nissan Gobi é um protótipo 
que apresenta uma carroça­
ria do tipo Pick Up criado 
pelo Nissan Design Interna­
cional, estúdio de design da 

Nissan com base em San 
Diego, para quebrar com o 
tradicionalismo das formas 
que este tipo de veículo nor­
malmente apresenta. Não 
está prevista a produção e 
comercialização do Gobi, 
no ehtanto, o seu conceito 
poderá vir a ser introduzido 
em futuros modelos, dada a 
grande aceitação que este 
protótipo recebeu por pane 
do público e da imprensa nos 
salões onde tem sido expos­
to. Este troféu de design foi 
instituído pela IDSA há li 
anos para promover o desen-

volvimento do design in­
dustrial. Na edição deste ano 
houve 525 inscrições, tendo 
sido premiados dezasseis 
produtos de diferentes cate­
gorias. A selecção é feita por 
um júri constituído por espe­
cialistas de design que exer­
cem a sua actividade nas 
indústrias e mercados repre­
sentados. A apreciação é 
feita através de um critério 
que inclui seis variáveis, 
entre as quais se destacam: 
benefícios para o utilizador, 
atractivos para o cliente, uti­
lização apropriada de mate-

riais e processos de fabrico. 
O prémio agora conquistado 
pelo Nissan Gobi vem jun­
tar-se a dois outros atri­
buídos pela IDSA ao Nissan 
Design Intemational de San 
Diego pelo design inovador 
das suas criações. Com efei­
to, em 1986 a Nissan Pick 
Up King Cab foi também 
galardoada com o «Indus­
ttial Design Excellence 
Award» e em 1987 foi a 
vez do Nissan Pulsar NX, 
ambos concebidos por 
aquele estúdio de design da 
Nissan.0 
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são está a ser comercializa­
da, em conjunto com a ver-

são RD, ao preço de 1 752 
700SOO. O 

Feira Anual do Automóvel Usado 

<<Leva-me 
contigo>> 

Apostada em contribuir para 
a dignificação e desenvolvi­
mento em Portugal do co­
mércio de veículos au­
tomóveis usados, a «Publi­
salão» propõe-se dar uma 
forte «pedrada 110 charco» 
ao realizar a Feira Anual do 
Automóvel Usado 90 na 
Exponor, durante os dias 7 a 
9 e 14 a 16 de Dezembro 
próximo. 

Ao exigir padrões de 
transparência ainda não 
correntemente praticados 
em Portugal, impondo a 
emissão de uma garamia es­
crita a acompanhar todas as 
vendas de veículos usados, 
«obrigando» os expositores 
a fazerem apresemações de 
qualidade, a «Publisalão» 
lançou um desafio ao qual 
sabia que nem todos os 
comerciantes de veículos 
automóveis usados pode­
riam corresponder. 

Porque consideramos 
indispensável uma fone res­
ponsabilização do vende­
dor, nomeadamente através 
da emissão de uma garantia 
escrita na transacção de cada 
veículo usado, não po­
deríamos-como não pude­
mos de facto - aceitar a 
inscrição neste cename de 
todos os potenciais interes-
sados. ' 

Assim, somente estarão 
presentes na «Usado 90» 
empresas com elevada capa­
cidade para responderem 
melhor aos desejos do con­
sumidor, expondo veículos 
bem cuidados, be!ll apresen­
tados e com preços adequa-

dos, que o visitante poderá 
«levar consigo». 

Porque exigimos quali­
dade acrescida, utilizaremos 
o novo pavilhão 3 da Expo­
nor onde, em cerca de 2500 
metro$ quadrados de área de 
stands, serão expostos 
veículos usados, veículos 
especiais e de colecção, 
equipamentos e serviços da 
área automóvel. 

Diversos agentes e con­
cessionários oficiais da Ci­
trot\n, da Lancia, da Fiat, da 
Mercedes, da Seat, da Peu­
geot, da Alfa Romeo, e ou­
tras empresas multimarca, 
apresentarão ao público da 
Exponor o melhor conjunto 
de veículos usados alguma 
vez reunido em Ponugal. 
Para além destes, será apre­
sentada uma interessante 
área dedicada aos veículos 
especiais, quer os de compe­
tição quer os antigos de co­
lecção, para venda, os quais 
constituirão, decerto, um 
forte atractivo para os visi­
tantes da «Usado 90». 

A partir da primeira edi­
ção deste cename, que se 
quer anual, a imagem do 
comércio de veículos au­
tomóveis usados vai alterar­
se significativamente em 
Portugal. 

Todososdias,novoscar­
ros, durante os seis dias da 
feira, num ambiente de qua­
l idade e confiança, eis o que 
desejamos colocar ao dispor 
dos milhares de visitantes do 
«Usado 90», um ccname 
novo, que vem com «von­
tade de ficar». O 
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COM NOVA MOTORIZAÇÃO 

BEDFORD <<BRAVA>> 
MAIS AGRESSIVA 

A 
«Pick-Up» Bcdford 
«Brava» passou a 
contar com uma 
nova motorização. 

Trata-se do motor diesel de 
2,5 litros, com injecção di­
recta, capaz de debitar 76 
cavalos às 3800 rpm. 

Este motor, que substitui 
o de 2238 cc (61 cv), possui 
mais 15 cavalos de potência 
e apresenta um bináriosigni­
ficativamente mais fa. 
vorável. Neste aspecto, sub­
linhe-se que o seu máximo é 
de 16,3 kg às 2300 rpm, va­
lor que possibilita recupera­
ções de regime notáveis, 
mesmo em situações de car­
ga máxima. 

O novo mt>tor destaca­
se, sobretudo, por ser mais 
económico, mais potente, 
menos ruidoso no funciona­
mento e mais rápido no ar­
ranque a frio. Todas estas 

vantagens são agora uma 
realidade graças ao sistema 
de injecção dirccta de com­
bustível, o qual dispensa a 
tradicional pré-câmara de 
turbulência. A in jecção di • 
recta possibilita, logo à par­
tida, um superior rendimen­
to do motor diesel. Os moto­
res equipados com este siste­
ma são, na verdade, 15 por 
cento mais eficientes que os 

seus homólogos de injecção 
indirccta e possuem uma 
estrutura mais simples. São 
mais rápidos no arranque a 
frio e a combustão é mais 
completa e eficiente. Por via 
disso, o motor emite menos 
fumos e menos gases 
tóxicos, ao mesmo tempo 
que o lubrificante é mantido 
limpo por mais tempo, au­
mentando-se assim os inter-

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 
llpo 4 cil. tinha 

lnj. dir., OHV 
Oiâmelro x curso 93x92mm 
Cilindrada 2499cc 
Potência 76 cv/3800 rpm 
Rei. de compressão 18,4: 1 

Vet. máxima 125kmlh 
Consumo médio 7,6V100 

PVO: Bedfor Brava 4x2 
1 767937$00 

Bedford Btava 4x4 
2483977$00 

valos que mcdeiàm a sua 
substituição. 

Pelo facto de não ser 
necessário bombear o ar de e 
para a câmara de turbulên­
cia,a relaçãodccompressão 
-pode ser mais baixa. Desse 
modo, resulta uma redução 
importante das perdas pro­
veruentes de atritos internos. 

Em suma, no novo motor 
diesel de injccção directa o 
rendimento energético é cla­
ramente superior, ao que não 
será estranho, também, o 
facto de a gestão da quanli­
dadedecombustível injecta­
do ser controlado electroni­
camente, com evidentes re­
percussões num consumo 
inferior. De referir, ainda, 
que o novo motor equipa 
qualquer uma das versões da 
Bcdford Brava, com tracção 
traseira (4x2) ou com trac­
ção integral (4x4). O 

Nissan Primera soma e segue 

Mais um prémio conquistado 
desta vez na Alemanha 

Depois de ter ganho o úwlo de Carro do Ano na Dinamarca, 
onde competiu com concorrentes tão prestigiados como a 
Peugeot 605, o Citroin XM ou o Lancia Dedra, o Nissan 
Primera acaba de conquistar mais um prémio, desta vez na 
Alemanha. 

Trata-se do «GoldeneLenkrad» (VolantedeOuro), troféu 
instituído pelo jornal alemão «Bild am Sonntag» para distin­
guir o melhor modelo introduzido no mercado alemão du­
rante o ano em curso. O Nissan Primera conquistou este 
prémio na classe de' l501 cca 2000 cc,já que o regulamento 
prevê cinco categorias diferentes; três detenninadas pela 
cilindrada, uma para veículos desporúvos·e uma para mode­
los especiais. O júri de selccção do «Goldene Lenkrad» é 
constituído por 20 membros e inclui pilotos de competição, 
quer de ralis, quer de velocidade, jornalistas da especiali­
dade, cientistas e celebridades dos órgãos de infonnação. Os 
modelos nomeados são exaustivamente avaliados em nove 

áreas: estilo, preço.performance, design interior, facilidade 
de utilização, espaço interior, segurança, confono e econo­
mia. O Primera obteve pontuações elevadas em todas elas, 
ultrapassando destacadamente os seus concorrentes. 

O Nissan Primera foi ainda reconhecido pela ergonomia 
do seu interior, pela disposição, facilidade de utilização e 
legibilidade dos seus comandos e instrumentos, bem como 
pelas suas características tendentes a aumentar a segurança. 
Neste capítulo, o destaque vai para a sua suspensão dianteira 
Multilink, que lhe proporciona um comportamento estável 
em qualquer situação, e para a robustez da sua carroçaria, 
concebida para proteger os ocupàntes em caso de acidente. 

Introduzido no mercado europeu no início de Outubro, o 
Nissan Primera tem vindo a experimentar um grande suces­
so, pelo seu design moderno, bem ao gosto europeu, 
excelentes performances e elevado conforto, sendo de espe­
rar que, depois destes dois, outros prémios se avizinham. O 
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GRUPO VOLKSWAGEN 
NOVA ESTRUTURA 

O presidente da Seat, Juan 
Antonio Diaz Alvarez, pas­
sou a fazer pane do conselho 
de direcção do Grupo Volk­
swagen AG, por decisão do 
conselho de administração 
na sua última reunião. 

A partir de agora, no topo 
da estrutura do grupo, está o 
conselho de direcção do 
grupo Volkswagen, cujo 
presidente é o dr. Carlos H. 
Hahn, e no qual se incluem 
os presidentes das marcas do 
grupo: Volkswagcn Audi e 
Seat: sr. Daniel Goendcvcn, 
sr. Ferdinand Piechesr. Juan 
Antonio Diaz Alavarcz. 

Esta alteração surge na 
sequência do reconhecimen­
to dos méritos obtidos pela 
Seat no seio do grupo VW. 

A Seat contribui com 
12,5 por cento na produção 
total do grupo, ajudando 
assim a consolidar a posição 
deste como líder europeu. 
Actualmente, a Seat tem 
perante si um futuro promis· 
sor graças aos investimentos 

previstosde600mil milhões 
de pesetas e o lançamentos 
de quatro modelos, total· 
mente novos, nos próximos 
quatro anos. 

Com a nova estrutura 
confere-se a cada marca do 
grupo, Seat, Audi e Wolk­
swagen, uma maior inde­
pendência, o que pennitirá a 
obtenção de melhores resul­
tados a todos os níveis, 
mantendo, ao mesmo tem­
po, uma total coordenação 
nas estratégias globais e 
projectos futuros. Assim, 
incrementam-se distintas 
formas de actuação, alar­
gando a actividadc e melho­
rando, acima de tudo, a ca­
pacidade de resposta às 
mutações ca.cacterísticas do 
meio automóvel. 

Nesta mesma reunião, 
decidiu prorrogar-se o man­
dato do dr. Hahn por dois 
anos e foi nomeado presi­
dente do conselho de direc­
ção da marca Wolkswagcno 
sr. Goendeven. O 

Na FIL de 5 a 12 de Dezembro 

1.Q SALÃO INTERNACIONAL 
DAS DUAS RODAS 

O extraordinário incremento cialidade. 
que os veículos de duas ro- A par desta grande mon-
das têm registado no nosso tra, que se pretende atinja a 
país, especialmente na qualidade exposicional das 
última década, em que se congéneres estrangeiras, 
bateram, progressivamente, monnente nos espaços con-
todos os recordes de vendas, sagrados às motos e motoci-
constituern argumento mais cios, vão desenvolvcr,se 
do que suficiente para a rea- " ' várias acções exibicionais, 
lização deste Motoexpo - com cspectáculos, diários, 
1.0 Salão Internacional das que incluem demonstrações 
Duas Rodas, Acessórios e de «triai» e das bicicletas 
Todo-o-Terreno, que dccor- «BMX», a cargo de reputa-
rerá nos pavilhões da Feira dos pilotos internacionais. 
Internacional de Lisboa, de E como o Motoexpo 
5 a 12 do próximo mês de tambémédcdicadoaotodo-
Dezembro. o-terreno, foi criado um es-

Ocupando umaárea total paço próprio para este tipo 
superior a dez rrul metr0s de veículos, que reunirá to-
quadrados, repartida por das as principais marcas 
qualrO pavilhões, o Motoex- representadas cm Portugal. 
po vai reunir o que de mais 
imponante existe neste sec­
tor das duas rodas, tanto a 
nível nacional como interna­
cional, bem como outras 
mostras ligadas às áreas das 
bicicletas, todo-o-terreno 
(uma «especialidade» cada 
vez com maior número de 
adeptos), transfonnadores 
automóveis, acessórios, 
componentes e sobressalen­
tes, combusúveis e lubrifi­
cantes, maquinariae equipa­
mentos, réplicas, empresas 
de serviços intennédios, 
organismos e associações do 
sector e Imprensa da espe-

Ao longo dos sete dias 
desta exposição, pratica­
mente inédita no nosso país, 
a Vantagem - Serviços de 
Publicidade, Lda., organiza­
dora do Motoexpo, em cola­
boração com a AlP/FIL e 
com o apoio da Anccra, 
Anarcc e Acap, vai promo­
ver o convívio com grandes 
figuras do mundo das duas 
rodas, estando já garantida a 
presença do campeão 
Wayne Gardner. 

Motoexpo, na FIL, de 5 a 
12 de Dezembro, das 15 às 
23 horas.O 
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A qualidade e o rigor técnico são vectores 
decisivos no mercado de software. Em qualquer 
dos casos, na aquisição de um computador, o 
Instituto de Defesa do Consumidor indica al­
guns conselhos. 

-AQUISIÇAO DE UM C 

T 
ORNA-SE pratica­
mente impossível 
agrupar de forma 

correcta e exaustiva os ti­
pos de computadores exis­
tentes no mercado e classi­
ficar esses grupos de acor­
do com os preços e carac­
terísticas,-por exemplo. 

No entanto e com todas 
as reservas, devido ao apre­
ciamento frequente de no­
vos modelos e à flutuação 
dos preços. tentaremos dar 
uma ideia geral de algumas 
gl\mas de microcomputa­
dores nos primeiros níveis 
de preços. 

Vamos considerar 
vários tipos de computado­
res agrupados em gamas 
diferenciadas de preços, e 
indicar sumariamente o 
que o comprador pode es­
perar obter em cada um dos 
tipos indicados (para os 

termos que não conheça, 
consulte o glossário). 

Tipo 1 - englobamos 
aqui os computadores de 
mais baixo preço e, corres­
pondentemente, com me­
nores capacidades. 

Estes computadores 
trabalham com o televisor 
c.aseiro, têm um leitor de 
disquetes incorporado ou 
como acessório e têm capa­
cidades de memória desde 
128K a 520K. 

A sua gama de preços 
varia entre os 50 e os 90 
contos. 

Embora os computado­
res deste tipo tenham servi­
do a muito de pona de en­
trada para a informática, as 
suas capacidades são limi­
tadas, sobretudo se se pre­
tende, imediatamente ou 
num futuro próximo, co-

meçar a utilizá-los num 
nível semiprofissional. 

No entanto, embora a 
garna de preços correspon­
da aqui, de modo geral, à 
gama de capacidades de 
memória, alguns computa­
dores com maior memória 
(520K) já apresentam uma 
qualidade e variedade de 
software apreciáveis. 

Tipo 2 - existe uma 
enorme variedade de com­
putadores penencentes ao 
que chamamos Tipo 2, e 
constituem como grupo 
uma espécie de norma ou 
standard dos computado­
res pessoaisde baixo preço. 

O facto de trabalharem 
todos com o mesmo siste-
ma operativo tem como 
consequência a grande -
quantidade de bons progra­
mas para este tipo de com-

putadores e o seu relativa­
mente baixo preço pois. são 
fabricados em grandes 
quantidades. 

A gama de preços des­
tes computadores vai dos 
140 aos 260 contos, e ã sua 
capacidade de memória é 
igual ou superior a 512K. 

Trabalham com um 
monitor próprio- de mel­
hor qualidade que um tele­
visornormal-o qual pode 
ser monocromático ou po­
licromático. 

Podem ter um ou dois 
leitores de disquetes incor­
porados. A variação dos 
preços está princ!palmente ==============================· relacionada com o número de leitores de disquetes e 
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com a qualidade gráfica do 
, monitor. 

Para uso doméstico ou 
para uma pequena empre­
sa, e como experiência ini­
cial com computadores, 
esta gama satisfaz plena­
mente, a variedade e quali­
dade de programas existen­
tes permitem atingir o.s 
mais diversos objectivos. 

O uso do chamado «ra­
tio», como modo de inter­
acção do utilizador com o 
computador, até há pouco 
tempo apenas reservado a 
computadores de preços 
superiores mas agora 
acessório corrente desta 
gama de computadores, 
toma a utilização de muitos 
programas particularmente 
agradável, simples e reco­
mendado, apesar do custo 
adicional. 

Os microcomputadores 
desta gama podem ser 
equipados com um disco 
rígido e os preços neste 
caso passarão a variar de 
250 a 350 contos. 

O disco rígido toma a 
utilização do micro mais 
rápida e permite um arma­
zenamento de dados muito 
superior. 

Tipo 3 - neste tipo, os 
preços já se situam dos 400 
contos para cima, sendo 
correntes preços de 600 
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- -, 
contos. 

O que se gartha com 
estes preços elevados? 

Rapidez de processa­
mento e memória. 

Mas estes requisitos só 
se tomam necessários se 
necessitamos de processar 
um grande número de da­
dos, experimentar progra­
mas avançados e exigindo 
grandes quantidades de 
memória, ou ainda progra­
mas sofisticados relativos a 
gráficos ou à composição 
musical. 

Portanto, já estamos 
longe do utilizador normal 
que se inicia nos computa­
dores, está claro. 

Um dos erros mais fre­
quentes em que cai quem 
compra pela primeira vez 
um microcomputador é jul­
gar que não vai precisar de 
impressora! 

Pode ser que a compra 
de um micro tenha sido pre­
cipitada, mas se passar a 
utilizá-lo minimamente 
para qualquer coisa mais 
do que jogos, a necessidade 
de uma impressora tomar­
se-á premente imediata­
mente. 

Não apenas no caso de 
se servir do processamento 
de texto, está claro, mas em 
todos os outros. 

A escolha de uma im­
pressora é uma tarefa 
difícil. 

Os factores principais a 
teremcontasãoacompati­
bilidade, a velocidade, os 
tipos e a qualidade da le­
tra e o ruído. Nomeada­
mente: 

- Quanto à compati­
bilidade, isto é, a possibili­
dade de a impressora tra­
balhar com o micro que 
comprou ou tenciona com-

prar, a única solução segu­
ra é ver que os dois, efecú­
vamente, trabalham em 
conjunto. 

Se já possui o micro, 
leve-o ao vendedor da im­
pressora e verifique se esta 
é capaz de imprimir texto e 
gráficos produzidos no 
monitor; 

- Quanto à veloci· 
dade, que é medida em cps. 
( caracteres por segundo), 
tenha em conta que a 
velocidade depende da 
qualidade da letra e que, 
portanto significa pouco 
uma velocidade de 300 cps 
no modo rascunho 
(«draft») - no qual rara­
mente vai imprimir-se na 
qualidade melhor («NLQ 
-nearleuerquality»)essa 
velocidade cai para 25 cps .• 
por exemplo; 

- Quanto aos tipos e 
qualidade de letra, a única 
coisa a fazer é também ex­
perimentar, comparar; 

- Quanto ao ruído, 
não o considere um factor 
secundário, pois vai com 
certeza arrepender-se. 

Se depois: aquilo que no 
ambiente barulhento da 
loja lhe parece aceitável, 
no silêncio da sua casa será 
um ruído porventura ensur­
decedor ... 

No que diz respeito aos 
preços, eles variam muito e 
do modo como se pode pre­
ver com os referidos facto­
res. 

Em termos genéricos, 
poderá encontrar para os 
computadores de tipo 1 e 2 
impressoras custando cer • 
ca de 50 contos. mas os 
computadores de tipo 3 já 

_ pedirão uma impressora 
com preços rondando o 
dobro daquele valor. O 
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- -REGIAO DEMARCADA DE LEITOES 
R 

EMONTA aos tem­
pos medie~ais, 
como se registou 
nos diversos docu­

mentos iconográficos «Tes­
tamento de Lorvão» e «Li­
vro de Horas de D. Manuel», 
a cultura vinícola da Bairra­
da. Esse «país vinhateiro da 
Bairrada», como o apelidou 
o ilustre académico António 
Augusto de Aguiar, só viria 
a sofrer um revés, ao tempo 
de D. José, quando o Mar­
quês de Pombal, ou porque 
não gosiasse do delicioso 
néctar ou por puro descon­
hecimento de terrenos, re. 
solveu mandar arrancar to­
das as cepas, substituindo-as 
por agricultura de cereais. 
Em 1822,JOãoBaptistaFer­
reira,já basiante longe de tal 
pesadelo, começou a reabili­
tação de vinicultura local. 

Foi, no enianto, o eng.º 
Tavares da Silva, quem, 
depois de experiências frus­
tradas do téenico francês 
Paulo Palut (1889), chama­
do a preparar um novo tipo 
de vinho francês, deu no ano 
seguinte o impulso ao fabri­
co do champanhês. 

Anadia está e continua a 
estar em festa ao comemorar 
o primeiro centenário desse 
evento. E foi a propósito 
dele que o presidente da 
Câmara Municipal local, 
prof. António Santos Maria, 
falou ao «Tempo» do seu 
significado, dizendo-nos 
que «este acontecimento só 
poderá, talvez,serenier1dicJo 
a médio prazo, quando se 
colherem os frutos destas 

A Região Demarcada de Leitões é uma ideia em marcha. Para o 
presidente da Câmara Municipal da Anadia, tal pretensão significa 
mais uma achega promocional da sua região, onde também o vinho 
espumante reina poderosamente. 

O presüfente dá Câmara Mun~ipal de Anadia, Ant6nio Santos Maria (ao centro) 

jornadas. Neste momento, 
constatamos que, a nível da 
região, isto representa o es­
pelho de um desenvolvi­
mento económico dos seus 

produtos e das suas gentes 
laboriosas, que se dedicam à 
produção de bons vinhos e 
espumantes». 

Este dedicado autarca, 

no decorrer da sua alocução 
na sessão de abenura das 
comemorações dos « 100 
Anos de Espumante», avan­
çou a ideia de proclamar, 

também, a «Região Demar­
cada de Leitão». Sobre esse 
ponto, referiu que tal «é fru­
to dos numerosos contactos 
que fizemos com os produ-

tores de suínos, nomeada­
mente leilões, e ainda com 
os assadores. Eles entendem 
que, nesta região, se confec­
ciona esse prato típico den­
tro de características que 
não são igualadas em qual­
quer outra parte do País e 
mesmo do mundo. E, da 
mesma maneira que enten­
demos que a qualidade nos 
bons espumantes e vinhos é 
fundamental, achamos tam· 
bém que seria interessante 
para retirar dividendos a 
nível económico e cultural o 
mesmo procedimento cm 
relação ao leitão». 

Os aspectos de vilas con­
geminadas, também aventa­
do por este autarca durante 
os mesmos festejos, mere­
ceu-lhe o seguinte co­
mentário: «Anadia, neste 
momento, não está ainda 
geminada com nenhuma 
outra localidade quer a nível 
nacional quer estrangeiro. E, 
durante estas jornadas, sur­
giu-nos a ideia de concreti­
zarmos essa pretensão. 
Deste modo, ocorreu-nos 
lançar o convite através de 
dois elementos ligados à 
produção de espumosos de 
Espanha, da região de EI 
Penedez, da zona da Cata­
lunha, a melhor do país vi­
zinho. Eles encararam com 
verdadeiro entusiasmo esta 
nossa iniciativa e vão apre­
sentar a sugestão aos alcai­
des de San Sdumio e Vila 
Franca de Penedez, para 
avançarmos a congemina­
ção com uma das duas 
localidades». O 

Cada cor seu p_aladar 
Escolher um vinho continua 
a ser um acto difícil. Salvo 
raras excepções, apenas os 
peritos (escanção ou técnico 
preparador, entre outros pro­
fissionais ligados à vinicul­
tura) estão à altura de os 
classificar. 

Saber comprar 

Diogo Baeta, res­
ponsável pelo «marketing» 
da cerimónia firma Jacinto 
Lopes Baeta, Filhos, Lda., 
quando por nós inquirido 
sobre marcas existentes no 
mercado, apontou três, con­
siderando-as excepcionais, 
não só pela qualidade como 
também pelas suas carac­
terísticas. São dele estas 
opiniões: «O vinho tinto 
Patrão Diogo tem a cor rubi, 
um aroma sui generis, pala­
dar ligeiramente aveludado 
e que aumenta com o seu 
enveihecimento. 

«Saber comprar para bem 
servir» é o lema utilizado 
por Alfredo Caeiano da 
Fonseca, o proprietário da 
Cave Garrafeira Flor do 
Restelo. 

Ele explicou ao «Tem­
po» as razões do sucesso do 
seu estabelecimento. junto 
do consumidor: «Sabem os 
entendidos que uma verda­
deira cave, para armazena­
mento de vinhos deve pos­
suir uma temperatura cons­
iantc, o que só se consegue 
quando ela está enterrada no 
solo. Mas, para além disso, 

quem vende vinhos tem de 
conhecer os produtos, 
não comprando gato por 
lebre. 

É necessário, acima de 
tudo, saber escolher o que 
vai adquirir, conhecendo as 
boas colheitas, sem atender 
apreços.Éporissoquereco­
mendo sempre colheitas de 
1980, 83 e 85 das diversas 
marcas há muito implanta­
das no mercado.» Salientan­
do-nos que tem «imenso 
respeito pelos profissionais 
do sector», recusa as «tais 
promoções dos supcrrnerca-

dos», alegando que «uma 
boa colheita não necessita 
de preços rebaixados para 
ser vendida. Infelizmente, 
só de tempos a tempos, essa 
mesma colheita aparece, 
tomando-se num aconteci­
mento, que prevalece ines­
quecível nos verdadeiros 
apreciadores». 

Alfredo da Fonseca diz­
nos «para que serve comprar 
um bom carro, se não temos 
uma garagem para o conser­
var? Assim é com os bons 
vinhos e a sua adequada 
arma7,enagem». O 

«Apesar de ter apenas 
três anos de existência, acre­
dita-se que viráa ser implan­
tado no mercado. Tudo por­
que na sua constituição pre. 
domina a casta Piriquita, 
bem como outras tradicio­
nais da Estremadura. No ano 
passado ganhou uma medal-
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ha de ouro em Ljubljana, na 
Jugoslávia. Temos, ainda, 
dentro dos tintos, o Colares 
Viúva Gomes. Como se 
sabe, o Colares é um vinho 
intermédio (vinho verde­
maduro) possuindo frescura, 
agulha, viveza e aroma 
tarlárico, e deste a suavidade 
e paladar.já que é produzido 
com uvas Ramisco. Com 
dois anos de idade, em geral 
este vinho adquire a cor rubi 
que o caracteriza. Contudo, 

os Colares necessitam de 
cinco anos para atingir a 
perfeição. Por fim, reco­
mendo também o branco da 
mesma marca, produzido 
em chão de areia, com casta 
Malvazia, para além de ou­
tras da Estremadura. Tem a 
cor amarelo-palha, é seco e 
possui um aroma frutoso e 
paladar requintado. Quando 
basiante envelhecido poderá 
até substituir qualquer bom 
vinho de aperitivo .. » O 
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Espumante, entre nós, é uma 
palavra que define o vinho pro­
veniente das uvas cultivadas 
quase exclusivamente na Re­
gião Demarcada da Bairrada. 
O seu cultivo é difícil, quanto 
difícil é também a sua prepara­
ção. Embora com experiência 
de um século, os actuais técni­
cos existentes neste tipo de cul­
tura 1:_inícola procuram com in­
sistência atingir, cada vez mais, 
a perfeição, que se traduz na 
qualidade do produto. 

S 
EM dúvida que um 
vinho base bem con­
cebido constituirá o 
suporte inequívoco 

de um espumante de quali­
dade» - foi com esta ex­
pressão que o cng.9 Bento 
dos Santos, técnico das 
Caves Raposeira, Lda. ini­
ciou a sua palestra na mesa­
redonda no decorrer das 
comemorações dos «100 
anos de espumante», em 
Anadia. 

Ajuntando que, «como é 
evidente, todas as outras 
fases do processo têm de ser 
dominadas com todo o cui­
dado, profissionalismo e 

experiência que o mes­
mo exige», afir­

mou que «no 
entanto, as 

bases da qualidade do futu­
ro espumante natural têm 
de ser lançadas desde muito 
cedo». 

Em seu entender, para 
que surja a qualidade, no 
seu mais alto potencial, terá 
de se atender ao solo, clima, 
condições meteorológicas 
do ano, porta-enxertos, cas­
tas (Chardonnay, Pinot 
Noir, mais Malvazia fina e 
Cerceai, entre outras) e téc­
nicas culturais nos anos 
anteriores à colheita, facto­
res estes que têm uma acção 
decisiva sobre a qualidade 
do vinho. «Alguns deles 
não são alteráveis pelo ho­
mem, mas outras podem e 
devem ser re_vistos, repen­
sados e utilizados de acordo 
com os objectivos e pa­
drões de qualidade actual», 
ajuntou, ao referir-se aos 
porta-enxertos, às castas e 
às técnicas culturais que, de 
uma forma geral, são usa­
das sem critérios de selec­
ção.nem sempre atempada­
mente, nem da forma mais 
correcta». 

Debruçando-se sobre o 

problema _da preparação da 
vindima, bem como do 
acompanhamento da matu­
ração, disse que «durante o 
mês que antecede a vindi­
ma, a maturação deverá ser 
acompanhada regular­
mente, pelo menos uma vez 
por semana, cm locais re­
presentativos de uma deter­
minada zona. Nesses locais 
deverão ser feitas amostra­
gens aleatórias, por exem­
plo de 250 bagos, determi­
nando-se nessas amostras 
os parâmetros peso, densi­
dade, acidez total, PH e 
índice de maturação. Com 
os resultados obtidos cons­
tituir-se-ão gráficos ou re­
gistos com o objectivo de 
determinação de datas de 
vindima, previsão das ca­
racterísticas do mosto e 
eventuais corrccções, pla­
neamento da actuação da 
vindima, previsão dos 
quantitativos e gestão das 
capacidades». 

Sobre a vindima, Bento 
dos Santos, após ter porme­
norizado as questões ante­
riores, nomeâdamcnte no 

VINHOS. 

que respeita à necessidade 
de se encontrar uma fase de 
equilíbrio açúcar-acidez, 
analisou a colheita e selec­
ção da uva, afirmando que 
«é uma fase decisiva de 
todo o processo, tendo em 
consideração o estado sa­
nitário dos bagos, o seu 
manuseamento delicado e 
utilização de pequenas va­
silhas (caixas plásticas de 
30 a 35 quilogramas, com 

fup ,s para provocar areja­
me 1to e evitar asfixia em 
dia; de muito calor). Na 
re.j~dade, ou porque as 
rilcas culturais não foram 
as 11ais aconselháveis e ou 
po11ue as condições meteo­
rol6gicas do ano foram 
desavoráveis, por vezes é 
nea!ssário fazer uma certa 
esrolha das uvas na própria 
vútla». 

Passando à questão 
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transporte. recomendou 
que «este deverá ser feito 
rapidamente para a adega e 
cm pequenas vasilhas e que 
esta é uma fase sensível de 
todo o processo. e a questão 
económica e a mudança de 
hábitos, nela envolvida é 
importante. No entanto, 
quando se tem de trabalhar 
a qualidade do produto, esta 
não pode ser posta cm cau­
sa, havendo que optar e 

encontrar soluções alterna­
tivas. O controlo de quali­
dade à recepção das uvas · 
foi, cm seguida, analisado 
pelo orador, sublinhando 
que a existência de registos 
é essencial, para obtero his­
torial das colheitas de cada 
lavrador, seleccionando as 
cargas e ou os lavradores. 
Sobre a fase da preparação 
dos mostos, este técnico 
garantiu que «para obter o 
melhor da uva, toma-se 
necessário extrair o mosto 
sem destruir as partes 
sólidas, incluindo a 
película, procedendo-se a 
uma prensagem suave e 
lenta, pois o rebentamento 
daspartessólidasprovocaa 
dissolução de matéria co­
rante e, a seguir, a sua oxi­
dação». Passando à separa­
ção dos diferentes tipos de 
mosto, disse que «é evi­
denteque, durante a prensa­
gem, os mos tos obtidos não 
são iguais, apresentando 
características próprias e, 
por isso mesmo, não devem 
ser misturados», derivando 
depois para a análise desta 
fase, pormenorizando-a 
com grande perícia. 

A fermentação al­
coólica, a adição de levedu­
ras e o controlo de tempera­
tura de fermentação foram, 
também, questões que Ben­
to dos · Santos detalhou, 
sempre com minúcia, de­
monstrando grande conhe­
cimento da matéria. O 
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Bento dos Santos, tlcnico do.ç 
Coses Raposeira 

Amantes do vinho 
A Confraria dos Enófilos da Bairrada, uma 
associação sem fins lucrativos, com sede 
em Almada, tem comoobjectivoespccífico 
a defesa do prestígio, a valorização e a 
propaganda dos vinhos da Bairrada e dos 
vinhos portugueses cm geral. O seu estatuto 
define, claramente, que para prossecução 
dosobjcctivosquesepropõeatingir,pooerá 
estabelecer contactos com organismos ofi­
ciais, associações congéneres ou quaisquer 
entidades científicas e culturais, nacionais 
ou estrangeiras. 

Esta confraria actua com total indepen­
dência e isenção política e religiosa, sendo 
a investidura dos sócios feita em cerimónia 
especial. A direcção é composta por um 
presidente, dois vice-presidentes, um se­
cretário e um segundo secretário, um tesou­
reiro e dois vogais, tendo o presidente voto 

de qualidade. 
A confraria, por deliberação da sua di­

recção, poderá atribuir títulos de enófilo 
honorário a entidades singulares ou co­
lectMivas, nacionais ou estrangeiras, de re­
conhecido merecimento, ou pela qualifica­
ção especial, ou ainda que à. causa dos 
vinhos tenham dado contributo relevante. 

A direcção actual é constituída pelas se­
guintes personalidades: Adelino Dias 
Vigário (presidente), António Dias Cardo­
soe Luís Ferreira da Costa (vice-presiden­
tes), José Carlos Gamelas (secretário), Rui 
Moura Alves (tesoureiro), Lopo Sousa 
Freitas (escanção) e Luís Pires Rato (cs­
cançário). O prof. Carlos Santo~ Migu<!is e 
Fernando Melo Giraldes são, respcctiva­
mcntc, presidentes da assembleia geral e do 
conselho fiscal. O 
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TOTOLOTO PREJUDICA 
LOTARIA E TOTOBOLA 

A firma João Rodrigues da 
Costa, Lda., é uma das mais 
antigas neste secLor. A sua 
actividade iniciou-se por 
voltado ano 1872, na Rua do 
Ouro. Volvidos cerca de 50 
anos cstabclcccu-sc definiti­
vamente na Rua da Prata, n.0 

106. 
Apesar de uma quota de 

mercado reduzida, distribui 
lotaria para uma grande 
parte do País, incluindo as 
ilhas; aLravés dos revende­
dores. 

Conta no seu secante 
habitual de !olaria de uma 
percentagem significativa 
de· numeração baixa, in­
cluindo o n.0 00001 e que 
desde sempre penenccu a 
esta casa. 

No enlender da empresa, 
a existência de uma lotaria 
diária neste País, onde proli­
fera cada vez mais o jogo 
clandestino, iria prejudicar 
fonemente as !olarias já 
existentes, bem como o toto­
loto e o totobola. 

Por ouLro lado, e ainda 
segundo a empresa, o êxilo 
do totoloto reOectiu-se ne­
gativamente no totobola ena 
!olaria nacional. 

Esta situação deveu-se 
ao facto de os jogadores do 
totoloto poderem investir 
pouco e ganharem muito, e 
(simultaneamente) gozarem 

da possibilidade de opção 
quanto à importância que 
pretendem gastar, ea lotaria 
tem um preço fixo que, neste 
momento, não se enconlra 
ao alcance de toda a popula­
ção. 

O totoloto tem, como é 
do conhecimento geral, 
grandes aLractivos, como, 
por exemplo, o jackpot e as 
Lransmissõcs televisivas, 
cujo alcance e impacto junto 
das populações é enorme. 

«Após um período bas­
tante conturbado nas vendas 
~ !olaria, a nível nacional, 
notam-se agora algumas 
melhorias que têm a ver com 
uma nova política de planos 
e de prémios efectuada pela 
Santa Casa de Misericórdia 
de Lisboa. 

Contudo, o poder de 
compra da população em 
geral continua a ser escasso, 
pelo que sentimos necessi­
dade de se efecluarem novas 
reformulações»-disse-nos 
um pona-voz da empresa. 
Ele adiantou que «a criação 
de um quano prémio na lota­
ria nacional, assim como o 
aparecimento de mais se­
quências numéricas de 3 e 2 
algarismos, respectiva­
mente, poderia ser benéfico 
e viria a dar um novo impac­
to e maior agressividade à 
)olaria nacional». O 

EMPRESAS E PRODUTOS 

A Philips Portuguesa lançou 
no nosso mercado um dos 
mais avançados sistemas de 
reprodução de imagem em 
ecrã gigante, o Philips Vidi­
wall. 

Estes sistemas foram 
concebidos para as mais 
diversas aplicações, sendo 
caracterizados pelas seguin­
tes inovações: sistema de 
alta resolução formado por 
vários monitores para utili­
zação em interiores. Este 
sistema é comandado por 
computador permitindo a 
inserção de efeitos espe­
ciais; sistema de alta resolu­
ção formado por células 
LCD e especialmente con-

SEGURANÇA 
EM 

COLÓQUIO 
O Governo Civil de Leiria, 
aLravésdoCenLroCoordena­
dor Distrital de Protecção 
Civil de Leiria, integrou a 
representação portuguesa ao 
V Colóquio Internacional 
Sobre Segurança nas Esco­
las, realizado em Berlim, 
com o palrOCínio da Comis­
são das Comunidades Euro­
peias. 

A representação portu­
guesa apresentou um re­
latório informativo sobre as 
acções desenvolvidas em 
Ponugal referentes à segu­
rança nas escolas. 

Foi ainda apresentado 
um filme vídeo, com som 
em alemão, reali1.ado pelo 
Cenlro Coordenador Distri­
lal de Protecção Civil de 
Leiria, versando os ensaios 
de evacuação efectuados no • 
âmbito da protecção civil, 
em escolas preparatórias e 
secundárias do distrito de 
Leiria, nomeadamente na 
preparatória de Caldas da 
Rainha e secundária Afonso 
Lopes Vieira. O 

ECRÃ GIGANTE 

cebido para uso em exterior 
e ecrã gigante de projxção 
que apresenta imagens bril­
hantes e elevado conLraste. 
Este sistema é móvel edesti­
na-se a uso em interiores. 

Com o superprojector, 
obtêm-se um grande impac­
to visual qualquer que seja a 
aplicação, devido ao eleva­
do conLraste, fruto da tecno­
logia digilal de ponta. 

São inúmeras as possibi-

tidades que os sistemas Vi­
diwall podem oferecer. 

Poderá dar maior dinâ­
mica às suas apresentações, 
poderá chegar com as men­
sagens publicilárias a milha­
res de pessoas que todos os 
dias se deslocam na cidade, 
poderá divulgar melhor os 
seus serviços e produtos, 
poderá animar espcctacular­
men te os espaços de 
entretenimento. O 

TECNOLOGIA DE ASFALTO 

GESTORES DISTINGUIDOS 

«ConsLruçãodeesLradase tecnologia do asfalto» foi tema que 
reuniu, num hotel de Lisboa, dezenas de técnicos nacionais e 
esLrangeiros, representantes oficiais e de grandes empresas, 
em simpósio promovido pela Exxon Chemical International, 
líder mundial de nova tecnologia do sector. Arez Romão, adminislra· 

dor-delegado de a Lusitânia, 
Diamantino Marques, admi­
nistrador da Global, e Ernes­
to Victor, adminisLrador da 
Correctora Jolio Mata, fo­
ram distinguidos pelo Clube 
de Executivos de Seguros, 
como os melhores gestores 
da actividade seguradora 
nacional. 
A Arez Romão foi atribuído 
o prémio «Melhor Gestor na 
Área Comercial e de Marke­
ting». 

As individualidades in-
. dicadas são três técnicos 

com largopassadonaactivi­
dade seguradora, tendo o 
primeiro feito carreira, sem­
pre desempenhando cargos 
directivos, na Seguradora 
Industrial e Mundial Con-

fiança, enquanto os outros 
dois na Companhia de Segu­
ros Império. 

Arez Romllo enconLra-se 
à frente da Lusitânia Com-

panhiadeSeguros,SAdesde 
a sua fundação, em 1986, 
tendo sido esta empresa a 
primeira seguradora privada 
do País.O 

Organizado pelo sector de consLrução da Exxon Chemical 
Intemational, filiada da Exxon Corporalion, decorreu recen­
temente em Lisboa um simpósio subordinado ao tema 
«ConsLrução de esLradas e tecnologia do asfalto», domínio 
em que se têm verificado, a nível a europeu, consideráveis 
avanços. 

Dado o grande interesse da iniciativa daquela multinacio­
nal americana, líder mundial no campo das poliolefinas, 
estiveram presentes as principais ligadas ao sector, nomeada­
mente representantes do Ministério das Obras Públicas, 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Junta Autónoma 
das Eslradas, Faculdades de Engenharia, câmaras munici­
pais, associações da especialidade, consultores e imponantes 
empresas do sector. 

No discurso de abertura, proferido pelo eng.º A. Calçada 
de Sá, responsável pelo «marketing» do sector deconsLrução 
da Exxon Chemieal na Península Ibérica, foi salientada a 
importância em criar mecanismos válidos de cooperação 
entre os intervenientes no domínio da oonsLrução de esLradas 
em Ponugal e as empresas líderes na investigação e desenvol­
vimento de soluções alternativas para os actuais sistemas de 
pavimentação. O 
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TROCA 
DE SISTEMAS 

A Singer substituiu, recente­
mente, o seu sistema in­
formático, optando pela so­
lução da Araújo & Sobrinho 
Informática (AS!). f 

Até há pouco tempo, os 
serviços administrativos 
centrais da Singer estavam 
informatizados com 
hardware e software Nix­
dorf. Perante as novas exi­
gências do Lrabalho da em­
presa, e devido aos sucessi­
vos melhoramentos, o sisLe­
ma deixou de corresponder 
às necessidades, tanto ao 
nível do hardware como 
software. A consequente 
auscultação do mercado sc­
leccionou apenas duas em­
presas capazes de responder 
às necessidades da Singer; 
eram elas a Rima/Nixdorf e 
a Araújo & Sobrinho ·In­
formática. Depois de devi­
damente ponderadas as op­
ções, a solução ASI foi a 
escolhida. Segundo declara­
ções do chefe de informática 
da Singer, Fernando Bello, 
«houve um conjunto de fac­
tores que nos impeliram para 
a escolha da solução ASI, 
mas o S()ftware foi o factor 
decisivo. () software era 
mais adaptado e adaptável 
àquilo que nós queríamos». 

Tratou-se de uma opção 
de produto em detrimento da 
opção comercial. A mudan­
ça efectuada deve-se ainda à 
necessidade de vir a utilizar 
uma base de dados para a 
área de marketing que seria 
difícil de implementar com 
o sistema antigo. Por oulrO 
lado, o sofrware Comei 
corre em Niros, enquJlllrO o 
ASI corre em Unix. E, por­
tanto, mais rápido, os custos 
de aquisição e manutenção 
são mais baixos e em vez de 
um sistema operativo pro­
prielário como o anterior, 
este é aberto, garantindo a 
segurança futura do investi· 
mento, para eventuais mu­
danças tanto de hardware 
como de S()ftware. O 

AVANÇO 
TECNOLÓGICO 
Um grande marco na 
história da Champion Spark 
Plug Company foi levado a 
cabo na presente época por 
Alain Prost, no seu Ferrari 
641, no Grande Prémio de 
França, quando registou não 
só a 100' vitória da Ferrari 
num grande prémio mas 
também a 250' vitória da 
Champion. Uma das primei- ~ 
ras realiwções, de que a 
Champion continua a orgul­
har-se, foi ter equipado, em 
1963, o motor Coventry Cli­
max, de Jim Clark, no seu 
primeiro Campeonato do 
Mundo com o Lotus 25. 
Duas velas Champion, 
N58R e N63R, proporciona-
ram a energia requerida pelo 
excepcional binário dessas 
unidades. O Lotus e o Coo- A 

per eram carros vencedores 
nessa altura, apesar de valo-
res de consumo elevados, 
que não correspondiam ao 
da concorrência. A era do 
turbo assistiu a uma comuta-
ção para conccpções de ve- · 
las intersticiais embutidas 
como a G509. O 
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A Osram Portuguesa lançou 
no mercado as novas lâmpa­
das «Luminux», que têm 
como particularidade serem 
fluorescentes com uma divi­
são em grupos de cores e 
tonalidades. Nelas as fontes 
de luz são igualmente agru­
padas em função da reprodu­
ção mais ou menos fiel da 
cor dos objectos. Para tal 
efeito, existe o chamado 
«índice geral de restituição 

' de cores», abreviadamente 
~l'f'iõiltilil Ra=lOO,quesignificaqueas 

ENCONTRO 
NACIONAL 

A Fidelidade - Grupo Segurador, SA, leva a efeito no 
complexo turístico de Tróia, entre os dias 15 e 16 de Dezem­
bro próximo,as Primeiras Jomadas Desportivas, Recreativas 
e Culturais, numa organização do .seu Grupo Desportivo e 
Cultural. 

Este evento, de grande envergadura, proporcionado pela 
administração da empresa, que este ano está a comemorar 
não só o seu 155.0 aniversário da sua fundação, como também 
o facto de se ter guindado ao primeiro lugar das seguradoras 
portuguesas, envoiverá cerca de 1000 funcionários que, du­
rante esses dois dias, irão participar nas mais diferentes 
manifestações de ordem cultural e desportiva. 

Um bem elaborado programa de festejos, nomeadamente 
provas de atletismo, ténis de campo, tomei o quadrangular de 
futebol, exposição de «cartoon.», concurso de fotografia, 
torneio de minigolfe para crianças, torneios abertos de do­
minó, damas e sueca, e palestra sobre pintura, culminará com 
um almoço de encerramento e distribuição de medalhões 
alusivos às jornadas. 

Ao que o «Tempo» apurou, este «meeúng» estáa desper­
tar grande interesse entre o pessoal desta prestigiosa segura­
dora que, deste modo, proporciona aos seus funcionários que 
trabalham nas mais diferentes zonas de todo o País, a oportu­
nidade de se conhecerem pessoalmente. O 

cores vistas sob uma deter­
minada luz são fiéis e sem 
deturpações. A avançada 
tecnologia Osram pennitiu a 
inovação«Luminux.», novas 
lâmpadas fluorescentes 
compactas, tão pequenas 
como as lâmpadas incandes­
centes nonnais. Têm um só 
casquilho, do tipo de en­
caixe ou um casquilho de 
enroscar E 27 e um balastro 
electrónico incorporado. 

JOGOS DE 
INVERNO 

A Organização do Comité 
Olímpico de Lillehammer 
(LOOC), nomeou a IBM 
como fornecedor do equipa­
mento informático, 
máquinas e aplicações, para 
os Jogos Olímpicos de ln­
vcmode 1994,a tecem lugar 
em Lillehammer, na Norue­
ga. A IBM será o terceiro 
membrodacquipaBirkebei­
ner, a qual engloba os der.,, 
maiores parceiros e patroci­
nadores destes jogos. O 

«FRANCHISE» ÓPTICO 
Umgrupoconstituídopor84 
dos melhores oculistas do 
País, entre os quais se inclui 
a Óptica do Conde de Re­
dondo, de Lisboa, aderiu à 
organização internacional 
Optivisão (Vision-Card Eu­
rope), visando a integração 
de Portugal na CEE. 

Este grupo tem a carac­
terística especial de cada um 
dos seus membros prestar e 
garantir o material que é 
vendido nas lojas dos seus 
colegas, atestando a quali­
dade de serviço. 

Assim, ao adquirir-se 
óculos numa das lojas é atri­
buído ao cliente um cartão, 
válido por um ano, que lhe 
possibilita, em caso de aci­
dente, mandar reparar ou 
substituir esses óculos (ar-

1 iyiações ou lentes) pagando 

JOPTf~ISÃO 

1 

apenas 30 por cento do valor 
do custo da reparação ou 
substituição. 

Esta garantia, aliás, é 
extensiva a toda a Europa, 
nos estabelecimentos que 

integram o Vision-Card 
Europa, fundado pela Opti­
visão, proporcionando a to­
dos os seus clientes, em fé­
rias ou em viagem, apoio 
total.O 

O campo de aplicação, 
que vai desde escritórios a 
apartamentos, passando 
pela indústria e estabeleci­
mentos, depende da utiliza­
ção das variantes: luz bran­
ca, quente, tectos baixos e 
níveis superiores. Em (un-

CASA 

ção do tipo de lâmpada, para 
o mesmo nível de ilumina­
ção em relação a lâmpadas 
incandescentes nonnais, a 
«Luminux,. consome até 80 
por cento menos de energia, 
produzindo I O vezes mais 
luz. O 

SOLU.ÇÃO 
PARA 

PRESBIOPIA 
A Magnivision, o maior 
distribuidor mundial de 
óculos prontos-a-usar 
para quem sofra de pres­
biopia (vista cansada), 
fez a apresentação de um 
produto novo em Portu­
gal durante uma confe­
rência de imprensa reali­
zada num dos hotéis lis­
boetas. 

Trata-se de óculos 
graduados, para leitura e 
visão de perto, de venda 
exclusiva em fannácias e 
que têm a panicularidade 
de não necessitarem de 
receita médica. O 

Fundação anterior a 1635 

t) MAIS ANTIGO ESTABELECIMENTO DO PAÍS 
E DA EUROPA, DENTRO DA MESMA FAMÍLIA, 
O MESMO RAMO DE NEGÓCIO, CONTINUA 
A TENDENDO OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 
E AMIGOS. ACTUALMENTE NAS INSTALAÇÕES 

PROVISÓRIAS. 

(AO LARGO DO CHIADO) 

Rua Paiva de Andrada, 6-1? Esq? 
1200 LISBOA 

Telef.: 32· 73 13 
e 

CENTRO COMERCIAL DAS AMOREIRAS 
LOJA 2071 

Telef.: 69 18 91 
~ ,. 

~ OE NOVEMBRO OE 1990 - TEMPO/ ECONÓMICO 



18 EMPRESAS E PRODUTOS 

BDOBINDER 
EM BRUXELAS 

ECSA 
Portugal vai estar representado na segunda 

· cimeira da ECSA - European Computing 
Services Association, que se realiza no 
próximo dia 7 de Dezembro, cm Bruxelas. 

do critério de selecção dos membros directos 
do conselho da associação. 

A BDO Binder reuniu recen­
temente os seus membros 
para analisar os resultados 
da implantação de uma fir­
ma de auditoria na Hungria, 
numa conferência interna­
cional cm honra do ministro 
húngaro para as relações 
internacionais, Fcrenc 
Máde, responsável pela es­
tratégia das privatizações 
naquele país. 

No entanto, realizado em 
Bruxelas na passada sema­
na, estiveram presentes mais 
de 220 membros vindos dos 
países cm que a BDO possui 
escritórios, além de repre­
sentantes dos principais 
bancos e firmas de advoga­
doscom presença em Bruxe­
las e responsáveis comu­
nitários. 

A conferência foi inau­
gurada por Hans-Hcinrich 
Ouc, presidente do conselho 
internacional da BDO e 
sócio principal da finna ale­
mã, que discursou sobre a 
evolução da República 
Democrática Alemã no 
último ano. 

A BDO abriu os seus 
escritórios na Hungria em 
Março do ano passado, sen­
do uma das poucas empresas 
do sector com autorização 
da Bolsa de Valores de Bu­
dapeste para auditoria das 
empresas listadas. 

Com seis escritórios na 
Alemanha Oriental, em Ber­
lim, Dresden, Leip'lig, Er­
furt, Magdeburg e Rostock, 
a BDO possui a rede mais 
importante de todas as em­
presas internacionais de 

PTC 
ESILICON 

APTC- Projcctos de Tele­
comunicações e a Silicon -
Electrónica e Telemática, 
assinaram um acordo de 
colaboração tendo em vista 
a promoção conjunta de for­
mação conrfnua em sistemas 
integrados de cablagens em 
edifícios que incorporem 
grande nível de automação. 

Especializada em pro­
jecto, instalação e conserva­
ção de redes e sistemas pri­
vados de telecomunicações, 
a PTC alia, assim, a sua 
experiência e «know-how» 
técnico à capacidade de for­
mação da Silicon na área da 
informática e telecomunica­
ções. 

Ambas as empresas têm 
desde já previstas acções de 
formação que incluem a 
participação de peritos euro­
peus naquele domínio e vi­
sam - como forma de po­
tenciar o «know-how» na­
cional já adquirido-propi­
ciar condições que permi­
tam alcançar o nível técnico 
que se requer à satisfação 
das necessidades dos 
próximos empreendimentos 
de edifícios inteligenteS em 
Portugal. O . 

auditoria que operam na 
RDA, planeando expandir 
as suas operações, a outros 
países do Leste europeu, 
com a abertura de duas fi. 
liais na Checoslováquia e 
três na Polónia, no próximo 
ano. 

A BDO Binder, uma das 
maiores firmas internacio­
nais de auditoria, assessoria 
fiscal e consultoria de ges­
tão, realizou em 1989 um 
volume de negócios da or­
dem dos 1,2 mil milhões de 
dólares. 

Em Portugal, a BDO ac­
tua desde 1981, prestando 
serviços a numerosas em­
presas nacionais e estrangei­
ras que operam não só no 
mercado português, mas 
também em Cabo Verde, 
Angola e Moçambique. O 

HOECHST 
A Hoechst AG decidiu cons­
truir uma linha de recicla­
gem na sua fábrica de Knap­
sack. Está previsto que esta 
instalação, com uma capaci­
dade de transformação anual 
de cerca de 5000 1oneladas, 
entre em funcionamento em 
meados de 1992. Os mate· 
riais a transformar são polio­
lefinas (peças plásticas usa­
das) com maior incidência 
em polipropileno. O valor 
deste investimento perfaz 
12,5 milhões de marcos. 

A instalação visa trans­
formar, em granulado, maté­
ria plástica proveniente de 
peças da indústria au­
tomóvel, electrodomésticos 
e desperdlcio de embala­
gens, ajustando-o sempre ao 
nível de qualidade 
«Hoechst».O 

A representação nacional integra o dr. 
Luís Alves Costa (Tim e Sharing) presidente 
da direcção da APESI - Associação Portu­
guesa de Empresas de Serviços de In­
formática, o dr. Moreira Rato (Reditus), o 
engº Salema Garção (Projidata) e o sr. Car· 
los Couras (EIN) igualmente directores 
daquela associação portuguesa filiada na 
ECSA. 

Durante a reunião serão apresentados os 
elementos que constituem o recém-criado 
secretariado permanente da ECSA cm 
Bruxelas e revistos os objectivos a alcançar 
pela associação e as suas actividades actuais 
e futuras, no quadro dos múltiplos desafios 
que a indústria de serviços de informática 
terá de enfrentar no futuro próximo. 

Durante a sua mensagem aos associados 
da ECSA, Philippe Levi definirá como prin­
cipais objecLivos da associação: a promoção 
das companhias ligadas àquela estrutura as­
sociativa e o reconhecimento de indústrias e 
serviços de informática, o encorajamento e 
reconhecimento do sector, no âmbito da 
Comunidade Económica Europeia, e, sobre­
tudo, o incentivo de relações comerciais entre 

,as empresas da CEE com outras não perten­
centes, nomeadamente com as dos países da 
Europa Central e de Leste. 

No decorrer da cimeira, o presidente da 
ECSA fará alusão à representatividade da­
quela associação na indústria dos serviços 
informáticos e abordará a questão da revisão 

A regulamentação do sector, a melhoria 
da informação (estatísticas, análises gerais e 
definições) e a promoção das telecomunica­
ções europeias de uma forma interligada e 
com tarifas comuns, bem como a determina­
ção da elegibilidade dos membros associados 
e o desenvolvimento dos recursos humanos, 
serão outros dos temas a analisar nesta segun­
da cimeira da ECSA e que serão referidos 
pelo seu presidente, Philippe Levi, durante a 
reunião de 7 de Dezembro. O 

No próximo dia 31 de De­
z.embro encerra o prazo de 
apresentação de trabalhos 
candidatos ao Prémio Biai 
de Medicina Clínica 1990. 

O Prémio Biai destina-se 
a incentivar a produção de 
obrasdeíndolemédica,diri­
gidas à medicina clínica, as 
quais deverão ser originais e 
inéditas, de autoria indivi­
dual ou de parceria, sendo 
obrigatoriamente um dos 
autores médico e de nacio­
nalidade portuguesa. 

Estabelecido em 1984, o 

PRÉMIOS BIAL 

Prémio Biai constitui o 
maior prémio nacional do 
seu âmbito e um dos maiores 
da Europa cm medicina 
clínica. Além dos valores 
monetários - 2000 contos 
para o primeiro classificado, 
800paraosegundoe lOOpor 
menção honrosa (até um 
máximo de quatro), publica 
em livro, de cuidada apre. 
sentação gráfica, 15 mil 
exemplares de cada uma das 
obras premiadas (1.º e 2.0 

prémios). O júri desta edição 
é constituído pelos profs. 

AMERICAN EXPRESS 
NA ALBÂNIA 

Seguindo o exemplo dos restantes países do Leste, também a 
Albânia estabeleceu um acordo com a Amcrican Express, 
comoobjectivodepermiúraosturistasehomensdcncgócios 
que visitam o país, a possibilidade de efectuar pagamentos 
com o cartão American Express. 

O acordo, assinado pela organização do Estado albanês 
para viagens e turismo, contempla, igualmente, os pagamen­
tos com cheques de viagem e confere à American Express 
uma cobertura a 100 por cento do continente europeu, in­
cluída a União Soviética. 

Mais de 36 milhões de pessoas no mundo inteiro usam o 
cartão American Express, gastando anualmente 13 mil mil­
hões de contos. 

O cartão foi lançado em Portugal no passado mês de 
Maio, em exclusividade com o Banco Português do Atlânti­
co. 

A American Express Travei Rclated Services é uma 
subsidiária da American Express, cuja actividade abrange 
serviços financeiros, viagens, seguros e telecomunicações. O 

drs. António Falcão de Frei­
tas, Armando Porto, Torres 
Pereira, Eurico de Figueire­
do e Nuno Cordeiro Ferreira 
e presidido pelo prof. dr. 
Nuno Rodrigues Grande. 

A cerimónia de entrega 
dos galardões está prevista 
para Abril. do próximo ano, 
na Reitoria da Universidade 
do Porto, onde é catedrático 
o presidente do júri. 

Até ao momento o «La­
boratório Biai» distribuiu 
cerca de 85 mil exemplares 
das obras já premiadas. O 

AP~SI 

A comunidade informática portuguesa e, nomeadamente, as 
empresas de serviços, analisaram e discutiram em Lisboa a 
proposta de directiva europeia sobre protecç(u) legal do 
Software. A iniciativa coube à APESI - Associação Portu­
guesa de Empresas de Serviços de Informática e contou com 
a colaboração de John Borlcing, presidente do «Legal Com­
mitce» da ECSA- European Computing Services Associa­
tion. Du.rante o encontro, foram especialmente analisadas as 
consequências éticas, legais e comerciais daquela proposta 
de directiva quanto ao «reverse engineering» e à «interopera­
bility», e analisada a posição da ECSA nesta matéria, bem 
como passada em revista a situação da proteeção legal do 

«software» em todo o mundo, e o próprio quadro jurídico 
português. 

Em Portugal, encontra-se em apreciação, na especiali­
dade, no âmbito da Comissão de Direitos, Liberdades e 
Garantias da Assembleia da República um projecto de lei 
sobre protecção jurídica de «software,. que retoma quase 
integralmente o texto da proposta de directivado conselho da 
CEE. Apresentada no Parlamento em Maio de 1989, apenas 
um mês após ter sido tomado público o documento europeu, 
a iniciativa coube ao deputado do PSD, Mário Raposo, 
advogado, ex-ministro da Justiça e actual provedor de 
Justiça. O 
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COMÉRCIO E 
SER\~IÇOS 

Durante três dias, em­
presários do comércio e dos 
serviços, dirigenLCS das es­
Lruluras associativas do sec­
tor, a nível internacional e 
nacional, membros do Go­
verno, responsáveis da 
AdminisLtação Pública e 
outr0s interessados partici­
parao no m Congresso do 
Comércio e dos Serviços, 
que decorre na UACDL (à 
rua Castilho, em Lisboa, até 
dia 2 de Dezembro). A co­
missão executiva do con­
gresso aponia como expec­
tativa um número de 400 
congressistas e de 100 con­
vidados nacionais e estran­
geiros. O facto de não se 
rc"àlizar há seis anos nenhum 
congressodocomércioedos 
serviços, o facto de o lema 
do congresso ser reflexo e 
objecto da mais preocupada 
atenção por pane dos em­
presários do comércio e dos 
serviços, a circunslância das 
presenças distintas que hon­
rarão o congresso e até mes­
mo o momento político que 
o País viverá cm Novembro, 
são factorcs que, não só ga­
rantem o maior eco do con­
gresso na opinião pública, 
como atribuem maiores res­
ponsabilidades à CCP para 
que ele venha a constituir o 
êxito que esperamos. O 

ACORDO 
IBM/SMD 

A Companhia IBM Ponu­
gucsa e a SMD Informática, 
acabam de assinar mais um 
protocolo de cooperação, 
que 1em como objectivo in­
terligar a esiação Elena aos 
sistemasIBMAS/400eIBM 
S/36. No âmbito deste proto­
colo, a IBM inslalará, sem 
encargos, o equipamento 
necessário para o supone 
informático a este projccto, 
no qual a SMD irá desenvol­
ver o software necessário 
por forma a tornar possível a 
comunicaçãoentreaesiação 
Elena e os sistemas IBM 
atrás referidos. As acções de 
desenvolvimento serão le­
vadas a cabo pelo depana­
mento técnico da SMD, com 
o apoio de engenheiros de 
sistemas da IBM. Estas ac­
ções visam permitir a trans­
ferência, cm tempo real, de 
informações enLrC os dois 
sistemas. A SMD procurará 
colocar o sistema Elena 
como concenLtador de peri­
féricos especializados em 
ambientes industriais, no­
meadamente na sua aplica­
ção nas centrais de pesagem 
da indústria farmacêutica. 

Simultaneamente, o sis­
tema terá capacidade para 
integrar dados nos sistemas 
de informação das empre­
sas, que funcionem com 
computadores IBM. 

Este protocolo sublinha 
o apoio da IBM a produios 
de projecto nacional e, si­
multaneamente, a capaci­
dade tecnológica da SMD 
Informática, empresa do 
grupo lncsc/Aitec. O 

COMUNICAÇÃO 
GLOBAL 

A NTM Comunicação Glo­
bal, primeiro projecto inte­
grado na área da comunica­
ção implemenlado no None 
do País, foi recentemente 
apresentado em Vila Nova 
de Gaia. No actual contexto 
do mercado ponuguês, o 
projeclO surge como respos­
ia nacional às grandes multi­
nacionais, através da criação 
de um grupo multirregional. 

A NTM é constituída 
pela Nortimagem - Publi­
cidade e Estudos de Merca­
do, pela Nordirect - Mar­
keting Dirccto e pela BL&E 
- Gestão de Imagem, ofe­
recendo assim aos seus 
clientes um vasto leque de 
serviços através de empresas 
especializadas, autónomas e 
descenLtalizadas. O 

EMPRESAS E PRODUTOS 

AMAFOND 
Um seminário sobre máquinas e materiais 
para a fundição está a decorrer no Pono, no 
Hotel Sheraton. 

A iniciativa, organizada pelo Instituto 
Italiano para o Comércio Externo em cola­
boração com as associações sectoriais dos 
dois países. será articulada em duas «jorna­
das», durante as quais I O importantes firmas 
iialianas proposiiadamente seleccionadas 
pela Amafond, Associação Italiana de For­
necedores de Máquinas e Materiais para a 
Fundição, apresentarão as mais avançadas 
tecnologias aplicáveis a este sector. 

Com a ocasião serão ainda ilustrados 

alguns significativos projectos que a 
indústria transalpina realiwu recentemente 
em todo o mundo e os positivos resultados 
alcançados. _ 

Desta forma, a Itália pretende dar a sua 
conlribuição, em termos de know-how e equi­
pamentos inova ti vos. para o rápido desenvol­
vimento de um importante sector da econo­
mia lusitana. O momento é, de resio, pan.icu­
larmente propício, considerando que foi re­
centemente implementado, no âmbito do 
PEDIP, um subprograma específico que visa 
areestruturaçãodo sector português da fundi­
ção de metais ferrosos e não ferrosos. O 

AFFINITY LINE 
O grupo Buli lançou, no passado dia 15 de 
Outubro, uma solução ergonómica comple­
ta, denominada «Affinity Line», que per­
mite a um utilizador final explorar, no seu 
posto de trabalho. com uma visibilidade 
MS-Windows, aplicações cooperantes com 
«servidores» do catálogo Buli. 
O anúncio diz respeito aos ambientes GCOS 

6, 7 e 8. Outr0s ambientes virão posterior­
mente alargar as possibilidades oferecidas 
pela «Affinity Line». 

Assim, a Buli reafirma a abenw-a dos 
sistemas GCOS aos standards, declarou Jean 
Segonds, director de marketing do grupo 
Buli.O 

CAMINHOS DO FUTURO 

LAZER 1991 

Mais um passo é dado na modernização do caminho de ferro, 
através da instalação de um sistema de comunicações rádio 
no eixo de Lisboa-Porto. O contrato foi hoje assinado, em 
Lisboa, enLrC a CP e o consórcio constituído pela firma 
portuguesa Sistel e a empresa suíça Radiocom. 

O Parque de Exposições de 
Braga principiou a distribuir 
o mailing respeitante à 
próxima edição da Exposi­
ção de Artigos para Despor­
to e Tempos Livres (Laur), 
que vai decorrer no recinto 
bracarense entre 13 e 17 de 
Março de 1991. 

Este cename é dirigido, 
fundamenlalmente, a fabri­
cantes e comerciantes de 
artigos e equipamentos para 
o despono e tempos livres, 
bem assim como a serviços 
de turismo. 

Terão, ponanto, pleno 
cabimento na exposição 
materiais e equipamentos 
para campismo, caravanis­
mo, montanhismo, caça e 
pesca desportiva, desportos, 
praia e piscina, som e ima­
gem, jardim e bricolage, 
tempos livres, turismo e via­
gens, veículos de desporto e 
recreio, brinquedos, jogos e 
hobbies, livros, revistas e 
outraS publicações. 

No folheto de apresenta­
ção, o Parque de Exposições 

de Braga assinala que se 
«assiste, a nível mundial, a 
uma tendência para o apro­
veitamenio dos tempos li­
vres», o que justifica a 
«necessidade de desenvol-
ver neste sector as nossas 
capacidades ao nível da 
oferia, através da qualidade 
dos serviços prcsiados, da 
procura e de acções promo­
cionais». 

Considera, assim, que «a 
Laz.cr é, indiscutivelmente, 
uma oponunidade excelente 
para responder ao duplo 
desafio da oferta e da procu­
ra», portanto, «vai ao encon­
tro das necessidades do mer­
cado, cada vez mais exi­
gente». 

O parque de exposições 
faz notar ainda que a Lazer 
«realiza-se no centr0 de uma 
região,Aue tem a população 
mais jovem da Europa, 
desde logo com maisapetên­
ciaparaoconsumode bense 
serviços para o lazer e tem­
pos livres. O 

Este investimento, que se cifra em um milhão e 200 mil 
contos, vem permitir as comunicações enLrC as diversas 
composições que circulam naquela linha, enLrC estas e os 
respeclivos posios reguladores, ao mesmo tempo que possi­
biliwá equipar brigadas de trabalhadores em serviço na via. 
Refira-se ainda que este novo sistema permitirá o contacto 
com o pessoal de serviço nos comboios e melhor informação , 
aos passageiros. 

A execução dos trabalhos emergentes do contrato agora 
celebrado decorrerá durante os próximos 24 meses. O 

A PRIVADA NA SAÚDE 
A Aliança Seguradora vai promover, na sexia-feira, dia 30, 
um seminário sobre um tema de grande actualidade: «O Papel 
da Iniciativa Privada no Sistema de Saúde.» 

Será o próprio ministro da Saúde, Arlindo de Carvalho, a 
encerrar o seminário, com uma intervenção, na qual forne­
cerá algumas pistas sobre o papel reservado aos investidores 
privados no âmbito da estrutura legislativa de saúde, definida 
pela recém-publicada Lei de Bases do sector. 

Estão ainda previstas intervenções, além do presidente da 
Aliança Seguradora. Manuel Oliveira Marques, de represen­
tantes, ao mais alto nível, da Bonança, Clipóvoa, Hospital da 
Prelada, Ordem dos Médicos, UGT, Hospiial da Barra e 
outras entidades com interesses e projectos no sector. O 
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Os sinais de 
uma recessão 
mundial 
avizinham-se, 
designadamente 
nos EUA, CEE 
e países do 
Leste, em 
virtude do 
conflito do 
Golfo e da 

1 subsequente 
subida do preço 
do petróleo. 
Esta conjuntura 
influi na 
inflação 
portuguesa, o 
que agrava a 
hipótese de uma 
adesão rápida 
ao Sistema 
Monetário 
Europeu. 
No entanto, 
tem-se sentido 
umforte 
crescimento no 
investimento 
directo 
estrangeiro, não 
obstante certas 
limitações como 
a/alta de 
flexibilidade 
laboral, taxas 
de juro elevadas 
e deficiências 
das infra­
estruturas 
básicas 
nacionais. 
Só para o ano 
em curso estava 
prevista uma 
soma de mais 
de 800 mil 
contos, relativa 
ao investimento 
directo, o que 
representou um 
acréscimo 
considerável de 
127 por cento 
face ao ano 
transacto . 

CONJUNTURA 21 

EM DÚVIDA A ADESÃO RÁPIDA AO SME 

GOLFO E RECESSÃO NO o ·c1DENTE 
AMEAÇAM PROCESSO 

Clara Synek 

e OMEÇAM actual­
mcntc a desenhar-se 
perspcctivas menos 
favoráveis para uma 

adesão rápida do escudo ao 
SME, não só pelas tendên­
cias inílacionistasem Ponu­
gal apresentarem sinais. de 
subida, revelada pelo com­
portamento do índice de 
preços no consumidor de 
Outubro, como pela aproxi­
mação de sinais de recessão 
mundial, particularmente 
nos Estados Unidos, na 
CEE, nos países do Leste 
europeu, provocados pelo 
arrastamento da crise do 
Golfo, originando uma subi­
da do preço do petróleo. 

O próprio ex-ministro 
das Finanças, Miguel Ca­
dilhe, numa recente confe­
rência proferida na Madeira, 
em 17 de Novembro, fez 
uma espécie de aviso, alu­
dindo à quase impossibili­
dade de se reduzir a inílação 
portuguesa na situação pre­
sente, caracterizada por uma 
elevada expansão e de pleno 
emprego. 

Entrecnfrentaros aspec· 
tos considerados desvanta­
josvs e uma não entrada 
rápida da nossa moeda para 
o SME e exigir uma acelera­
ção na redução drástica de 
cert0s desequilíbrios da nos­
sa economia (inílação e 
défice público), necessários 
à entrada do escudo no me­
canismo de taxas de câmbio 
do SME, a opção realista 
parece ser a primeira, ati­
tude partilhada por Miguel 
Cadilhe, pelo governador 
do Banco de Portugal e ou­
tros. Desta forma, entre as 
repercussões apontadas para 
a economia portuguesa que 
derivariam de uma partici­
pação do escudo no SME, 
salientam-se o possível in­
centivo e estímulo do turis­
mo, do comércio, do investi­
mento directo estrangeiro e 
de entradas de capitais. Ora, 
neste domínio, Portugal, até 
este momento, não parece 
estar a sofrer de uma redu-

IHOICADORES 84 
SIIDE 

TOTAL IOE 2,,s 

PESODACEE 68 
NO TOTAL" 

PESO OOR.U. 2a.• 
NO TOTAL% 

PESO DA FR. 9.5 
NO TOTAL% 

PESO DA ESP. 
NO TOTAL" 

11,0 

PESODOIOE 0.6 
NOPl8% 

PESODOIOE 
NA F8CF% 

2,7 

ção deste tipo de operações, 
bem pelo contrário. 

Em relação ao investi­
mento directo estrangeiro, 
apesar de ainda existirem 
cenas limitações que pode­
rão desincentivar as aplica­
ções de capitais no nosso 
país, tais como a falta de 
ílexibilidade de legislação 
laboral, taxas de juro eleva­
das, deficiências das in fra­
estruturas básicas nacionais, 
este não tem cessado de 
crescer. Para o ano cm cursó, 
está prevista a soma de 800 
m.c., relacionados com este 
investimento, representando 
um acréscimo considerável, 
de 127 por cento face ao ano 
transacto, ultrapassando a 
soma do montante de 685 
m.c., atingido entre os anos 
de 1980e 1989. 

Segundo dados do ICEP, 
a maior parte deste investi­
mento continua a ser prove­
niente dos restantes países 
comunitários, cerca de n· 
por cento no decurso do pri­
meiro semestre deste ano, 
destacando-se o Reino Uni­
do com um peso de 29 por 
cento no total, embora seja 
de realçar que durante este 

no ano transacto, passando a 
ocupar o segundo lugar do 
total do IDE em Portugal 
com um peso de 12,6 por 
cento. Actualmente, figura 
cm terceiro lugar atrás do 
Reino Unido e da Espanha. 

Sectorialmente, parece 
existir uma evolução do tipo 
de investimento processado 
em Portugal, no sentido de 
um aumento do peso do sec­
tor financeiro e da indústria. 
Assim, enquanto no primei­
ro semestre de 1989, o peso 
do IDE aplicado ao sector 
financeirorcprcsentava 15,5 
por cento (16,3m.c.), du­
rante os primeiros seis me­
ses do ano cm curso, o peso 
deste investimento passou 
para 30,6 por cento 
(70,7m.c.). Da mesma for­
ma, no sector industrial as 
indústrias químicas, a fabri­
cação de produtos metálicos 
ede máquinas, equipamento 
e material de transporte tive­
ram um peso de 5;9 por cen­
to no total no primeiro se­
mestre de 1989 (6,21 m.c.) 
enquanto que até Junho 
deste ano já representavam 
12,7 por cento (29,4 m.c.). 
Contrariamente a estes dois 

Entre enfrentar aspectos 
desvantajosos de uma entrada não 
rápida do escudo no SME e exigir 

uma redução drástica na inflação e 
défice público, a opção mais realista 

parece a primeira, atitude 
partilhada pelo governador do 

Banco de Portugal e outros 
especialistas. 

período, houve uma redução 
relativa destes investidores 
face ao constatado no pri­
meiro semestre de 1989. 

Os investimentos prove­
nientes de França, depois de 
terem sido durante os anos 
de 1980, 81 e 83 os de maior 
montante, sofreram uma 
brusca diminuição sobretu­
do a partir de 1986, apesar de 
ter.havido uma recuperação 
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sectores, o peso do investi­
mento estrangeiro dirigido 
ao imobiliário diminuiu, 
passando de 38 por cento no 
total em Junho de 1989 para 
atingir os 62,6 m .c., corres­
pondendo a 27,l por cento 
no total. O que tem estado 
também a sofrer uma altera­
ção na sua evolução é o tipo 
de operação que caracteriza 
este investimento. 
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Apesar de uma 
eventual . 
recessão, 

regista-se um 
crescimento no 

investimento 
estrangeiro 
directo, a 
maioria 

proveniente dos 
restantes países 
comunitários, 

especialmente do 
Reino Unido, 

com 29 por cento 
no primeiro 
semestre de 

1990. 

O investimeno em em­
presas já instaladas apesar 
de ser aquele que continua a 
prevalecer teve um cresci­
mento passando de 48,l por 
cento em 1988 para figurar 
em 52 por cento no ano se­
guinte. Para o investimento 
em novas empresas, que 
figuravam cm terceiro lugar 
cm 1988, com um peso de 
20,4 por cento, teve um 
aumento significativo, dado 
que em 1989 o seu peso era 
de 25 por cento, ficando 
atrás do investimento em 
empresas já instaladas. Ao 
inverso, foi o que aconteceu 
com as aquisições que repre­
sentavam o segundo lugar 
em 1988, com um peso de 
31,4 por cento, para alcançar 
apenas o terceiro lugar com 
um peso de 20,2 por cento 
em 1989. O fenómeno de in­
vestimento estrangeiro des­
tinado à criação de novas 
empresas ter aumentado de 
peso no total, poderá ser 
positivo dado que tende a 
valorizar cenos aspectos 
positivos inerentcS ao IDE, 
tais como, a criação de 

m.c. 
90 90/89 80(1) 90189 

,,.•seme11.) ,. ,. 
231,2 +111,5 800 +127 

72 

29.3 

6.5 

2<;2 

O total do investimento directo estrangeiro previsto para o ano em curso de 800 m.c., será superior ao total atingido entre os anos 1980 
e 1989, q~foi de 685 m.c .. 
(/) -Previsão Fonte: ICEP 
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emprego e um maior desen­
volvimento dos restantes 
sectores da nossa economia, 
derivados do emprego de 
novas tecnologias. Mas, um 
aspecto que ainda está pouco 
desenvolvido entre nós é o 
investimento directo feito 
pelos empresários portugue­
ses no exterior. Para o pri­
meiro semestre deste ano, 
consoante os dados do BP, o 
montante deste investimen­
to não foi além dos 7,6 m.c., 
representando ainda muito 
pouco cm relação ao efcc­
tuado por estrangeiros em 
Portugal. Entretanto, foi di­
vulgado pelo INE o índice 
de produção industrial rela­
tivo ao mês de Junho do ano 
em curso, onde se observa 
que as taxas de crescimento 
continuam a ser elevadas. 

Este índice apresentou 
em Junho um acréscimo de 
7,12 por cento face ao mes­
mo mês de 1989, representa­
do, sobretudo, pelas 
indústrias extracúvas, que 
teve 11ma subida de 52,5 por 
cento. A indústria transfor­
madora teve, por sua vez, 
um crescimento de 5,74 por 
cento, sensivelmente igual 

Por outro lado e 
segundo o índice 

de produção 
industrial 

relativo a Julho 
e divulgado pelo 
INE, as taxas de 

crescimento 
continuam a ser 
elevadas. Assim, 

em Junho, o 
referido índice 

registou um 
acréscimo de 

7,12 por cento 
face ao mês 
homólogo de 

1989, sobretudo 
nas indústrias 

extractivas, cuja 
subida foi de 

52 ,5 por cento. 

ao do mês prcccdcme. 
Para a média dos seis 

meses conhecidos de 1990 
face à média dos mesmos 
meses do ano anterior, o 
índice geral teve um acrésci­
mode8,l l porcento,com as 
indústrias extracti vasa cres­
cerem dc40,12 porcento e a 
indústria transformadora de 
6,93 por cento, esta última a 
sofrer um ligeiro decrésci­
mo relativamente a Maio. O 
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BEICONCEDE 
2 MILHÕES AO BPA 

O Banco Europeu de Investimento (BEI) 
anuncia a concessão de um empréstimo de 2 
-milhõesdccontos(l0,9 milhõesdeecus) (!) 
aoBancoPonuguêsdoAtlântico(BPA),que 
afectará os fundos a pequenas e médias 
empresas da indústria, turismo e serviços 
afins, assim como a projcctos tendentes a 
economizar energia ou a proteger o am­
biente. É a segunda tranche de um emprésti­
mo global outorgado ao BPA e constitui 
mais um exemplo da colaboração do BE! 
com a banca ponuguesa, com visia a incen­
tivar o financiamento de empreendimentos 
de pequena dimensão. Com a primeira tran­
che de 1,5 milhões de contos, o BPA finan­
ciqu 33 projectosde PMEesscncialmentc do 
sector industrial. 

Com este crédito, os empréstimos do 
BE! em Portugal, em 1990, elevam-se a 
100,3 milhões de contos (em comparação 
com 130,6 milhões em 1989). 

Os empréstimos globais reúnem os re­
cursos financeiros do BE!, que goza de um 
acesso privilegiado ao mercado de capitais, 
co!R o conhecimento da conjuntura local dos 

bancos e instituições financeiras, que afec­
iam os fundos a empreendimentos de peque­
na e média dimensão. Em Ponugal, as PME 
tem uma comparticipação apreciável na acti­
vidadeeconómicaedesempenham um papel­
chave no desenvolvimento do país. 

Em 1989, o BEI concedeu 9 empréstimos 
globais (no valor total de 29 milhões de 
contos) a instituições financeiras e ao Estado 
português, para o financiamento de PME da 
indústria, do turismo e dos serviços relacio­
nados; no mesmo período de tempo, foram 
financiadas 816 PME a partir dos emprésti­
mos globais em curso. O 

GALVÃO TELES 
VOLTAAOBPA 

A primeira assembleia geral do Fonsecas & Bumay, como 
sociedade anónima, elegeu Inocêncio Galvão Teles, presi­
dente da respectiva mesa, cargo que tinha ocupado no anos 
60, no então Banco Fonsecas Santos & Viana. 

A assembleia, quercconduziu intcgralmentcos membros 
do conselho de administração, presidido por Pedro Rebelo de 
Sousa, elegeu ainda Manuel Coelho da Mota para a vice­
presidência da mesa da assembleia geral. 

Coelho da Mota penence aos quadros do Fonsecas há 25 
anos e desempenha, actualmente, as funções de director do 
contencioso. 

José Pedro Veiga, nos últimos seis anos presidente da 
comissão fiscali7.adora do Fonsecas & Bumay, foi na mesma 
altura eleito presidente do conselho fiscal. 

O Fonsccas &. Bumay, que passou à sociedade anónima 
cm 12 de Setembro último, tem vindo a operar, desde o 
princípio do ano, uma viragem estratégica no sentido da 
transformação do banco num grupo empresarial prestador de 
serviços financeiros integrados. O 

BID CONCEDE 80 MILHÕES 
O Banco lnteramericano de Desenvolvi­
mento (BID) anunciou recentemente a apro­
vação de um empréstimo de 80 milhões de 
dólares para ajudar a financiar um programa 
de crédito multissectorial aos cinco países 
membros da Corporação Andina de Fomen­
to (CAF). 

O programa que será executado pela 
CAP terá um custo total estimado cm 515 
milhões de dólares. 

O objectivo principal do programa será 
fortalecer e consolidar a CI\F como uma 
instituição idónea para canalizar recursos de 
financiamento aos países membros. 

Os recursos dó programa destinar-se-ão 

ao financiamento de projectos, operações de 
comércio ex temo e operações de produção e 
comercialização de bens de capital na 
Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Vene­
zuela. Estes recursos serão canalizados atra­
vés da outorga de créditos dircctos ao sector 
privado e ao sector público, para projcctos 
que criem os seus próprios rendimentos, e 
também para projectos de integração física e 
de empresas multinacionais andinas. 

O empréstimo do BID foi concedido atra­
vés dos recursos do seu capital ordinário por 
um prazo de 15anos,oqual prevê um período 
sem amonização de quatro anos, a uma taxa 
de juro variável. O 

O BPA E A PRIVATIZAÇÃO 
Com vista à reprivatiza­

ção do BPA, o Governo pôs 
à venda nesta primeira fase 
6 600 000 acções, repre­
sentativas de 33 por cento 
do seu capital. 

O BPA é, desde há lon­
gos anos, um dos maiores 
bancos comerciais do País, 
e transfonnou-se num gru­
po financeiro sólido, apoia­
do por uma organização 
criativa e dinâmica. Com 
urna presença importante 
em várias praças financei­
ras internacionais, o BPA 
tem vindo a desenvolver 
um projectonacional, dota­
do de grande autonomia e 
independência, contribuin­
do para o progresso do País 
e encarando com grande 
optimismo o futuro que se 

avizinha. 
Ao longo dos 70 anos da 

sua existência, o Banco 
Português do Atlântico 
afirmou-se progressiva­
mente como líder da banca 
comercial e cúpula do 
maior grupo financeiro 
português. O êxito da insti­
tuição, o seu dinamismo e 
espírito de inovação, tive­
ram como suporte a con­
fiança que sempre demons­
traram os seus depositan­
tes. 

São eles que constituem 
uma das pri nci pais bases de 
desenvolvimento do BPA, 
perante os desafios e opor. 
tunidades com que nos de­
frontamos neste início da 
década de 90, o estreita­
mento dos laços que unem 

* 
* 
* 
* 

* 

o BPA aos seus depositan­
tes assume uma importân­
cia cada vez maior. 

Reconheceu o Governo 
a necessidade do reforço 
desta ligação, pelo que, no 
processo de reprivatização 
do Banco Ponuguês do 
Atlântico, é facultada aos 
depositantes a possibili­
dade de participarem no 
capital social da institui­
ção. 

Temos o maior prazer 
em informar que urna parte 
das acções a alienar pelo 
Estado, através de Oferta 
Pública de Venda, é reser­
vada exclusivamente a de­
positantes do BPA e a resi­
dentes detentores de obri­
gações BP N86 e de títulos 
de participação. O 

BANCOS CENTRAIS 
PERANTE OS PREÇOS 

Apesar da reputação dos 
bancos centrais ter melho­
rado na última década, ain­
da não se pode afirmar que 
os mesmos estão em condi­
ções de garantir uma maior 
estabilidade financeira e 
dos preços. de acordo com 
o que afirmou Paul A. 
Volcker, presidente da en­
tidade James A. Wolfen­
sohn lncorporatcd e pro­
fessor da Universidade de 
Princetown. Numa comu­
nicação intitulada «O triun­
fo do banco central?», 
aquela personalidade sus­
tentou que os bancos cen­
trais conseguiram reduzir a 
inflaç~o. e depois de uma 
grave recessão promove­
ram um período de expan­
são excepcionalmente 
grande, que, contudo, não 
foi suficiente. 

Volcker baseou-se na 
sua experiência como ;,re­
sidente da Junta de Gover­
nadores do Sistema da Re­
serva Federal dos Estados 
Unidos entre Agosto de 
1979 e Agosto de 1987, 
para sublinhar os êxitos e 
dificuldades dos bancos 
centrais. Esta comunicação 
foi apresentada na Confe­
rência Per Jacobsson, reali­
zada em Washington em 23 
de Setembro passado. 

O conferencista assina­
lou também que os êxitos 
conseguidos nos anos 80 

em matéria de inflação são 
ainda parciais devido ao 
facto de nos países indus­
trializados a mesma se ter 
situado entre 40 por cento e 
10 por cento, antes de ter 
surgido, em Agosto passa­
do, a questão petrolífera 
originada pela crise do 
Golfo, enquanto o desem­
prego se manteve em níveis 
muito altos. Por outro lado, 
sublinhou também que 
muitos países em vias de 
desenvolvimento, de rendi­
mentos médios. cuja dívida 
externa continua a repre­
sentar um pesado encargo. 

tem-lhes sido impossível 
restabelecer uma situação 
próxima de estabilidade de 
preços e as suas perspecti­
vas de crescimento 
económicas são incertas. 

O ex-presidente da Jun­
ta de Governadores da 
Reserva Federal concluiu 
que não se pode afirmar 
ainda que a Europa de 
Leste, a China e a URSS 
consigam levar a bom ter­
mo a transição para siste­
mas económicos de econo­
mia de mercado sem se 
verem submetidas à 
inflação. O 
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JUROS 
(Associação Portuguesa de Bancos) lempo 

TAXA 22.77081 1 erua os 90 dias 

TAXA ~ 180 dias 23.2083 

BOLSA DE VALORES DE LISBOA -VARIAÇAO NEGATIVA DE 1,6% 

D 
URANTEasemanade 16/11 a23/ll 
o índice Sono Mayor de Acções 
sofreu uma variação negativa de 1,6 
por cento, tendo atingido na passada 

sexta-feira os 3856.07 pontos contra os 
3918.94 registados na última sessão da sema­
na anterior. 

O índice manteve uma constante tendên­
cia de queda ao longo da semana, apenas 
quebrada na sessão de sexta-feira. Na scsSão 
de22/l l oíndiceaúngiu um novo mínimo do 
ano (3842.80). 

Para uma melhor análise do mercado 
oficial de acções, durante este período, pas­
samos a transcrever o quadro de quanúdades 
e valores transaccionados por scsSão: 

DATA QUANT. VALOR (ESC 10') 

19/11 
20/11 
21/Jl 
22/Jl 
23/11 

116.194 
167.064 
259.950 
177.752 
128.330 

302.759 
385.616 
526.152 
401.191 
348.627 

Durante a semana finda foram, assim, 
negociadas 849.290 acções num total de 
cerca de 1.96 milhões de contos, a que cor­
responde uma média diária de 169.858 
títulos no valor aproximado de 392 mil con­
tos. Estes valores indiciam uma quebra em 
relação à semana transacta de 6,8 por cento 
na quanúdade transaccionada e de 6,7 por 
cento no volume de negócios. 

De entre as acções mais movimentadas, 
destacamos o BCP - Nom (109.579), o 
Manufacturers Hanover - P (96.671) e a 
Mundiccntcr (68. 832). 

Durante o período em análise, 45,5 por 
cento das espécies desceram, 19 ,8 por cento 
subiram e 34,7 por cento não alteraram a 
cotação. 

As maiores subidas foram registadas pela 
Reditus (+32 por ccnt0), Manufacturcrs 
Hanover - N (+13,14 por centO) e Filmes 
Lusomundo (+10,9 por cento) enquanto as 
maiores descidas couberam às acções da 
Soe. Pon. Seguros (-21,4 por cento), Têxteis 

... 

MERCADO OFICIAL QUANTIDADES (%) V. NEGÓCIOS (%). 
. (mrs. contos) 

ACÇÕES 849290 32.33 1964345 38.44 
OBRIGAÇÕES 1595689 60.74 2683034 52.50 
TITULO$ DE PARTICIPAÇÃO 171 100 6.51 394 491 7.72 
FUNDOS DE INVESTIMENTO 11 080 0.42 68 861 1.35 

TOTAL 1 2 627159 99.76 5110 731 99.44 

MERCADO NÃO OFICIAL 

ACÇÕES 5 932 93.98 25 240 87.03 
OBRIGAÇÕES 380 6.02 3762 12.97 

TOTAL2 6 312 0.24 29002 0.56 

TOTAL GERAL (1+2) 2 633 471 100.00 5139 733 100.00 

que na semana transacta). corresponde a uma subida de 0,36 por cento 
relaúvamcnte ao fecho da semana anterior). 

lndicam-sc a seguir os valores transac­
cionados por sessão no mercado oficial: 

DATA QUANT. VALOR (ESC 10') 

19/11 182.125 192.180 

Do lote de obrigações que consútuem o 
índice, destacamos, no que se refere ao vo­
lume de iransacções, os títulos EDP/15.1 
(185.800). EDP/13.' (126.165) e Lusolea­
sing/1.1 {125.000). Observemos, agora, o 
comportamento dos diversos segmentos de 
mercado, através do mapa que se apresenta. 

20/11 462.649 496.737 
21/11 149.532 527.630 
22/11 361.456 906.111 
23/11 439.927 560.376 

l.i Luís Correia (- 18,4 por cento) e Jupiter 
(- 16,7 por cento). 

No período em análise foram transaccio­
nadas 1.595.689 obrigações num montante 
aproximado de 2,7 milhões de contos, o que 
corresponde a uma média diária de 319 .138 
de títulos negociados no valor de 540 mil 
contos (menos 42,5 porcento em quantidade 
e 19,9 por cento em volume de negócios do 

Assim, relaúvamente à liquidez dos 
vários segment0s .verifica-se que a venente 
obrigacionista liderou claramente o mercado 
oficial (60,74 por cento). O volume de 
negócios do mercado oficial, no montante de 
5, I milhões de contos, representa um decrés­
cimo de 29,2 por cento relativamente à 
semana anterior, enquanto o volume tolal 
dos negócios decresceu 35,3 por cento. Cer­
ca de 50 por cento do volume médio diário 
(um milhão de contos) corresponde a trans­
acções em obrigações. O 

Quanto à venente obrigacionista, o 
índice SottO Mayor de Obrigações fechou a 
semana passada com 115.08 pontos (o que 

Bolsa de Chicago em Lisboa 
A Bolsa de Chicago - Chicago Board of 
Trade - realizou em Lisboa um seminário 
sobrefuturoseopçõesdeprodutosagrfcolas, 
inútulado «Estratégias com opções e va­
riáveis para a determinação dos seus prc· 
ços». 
, Em vésperas da concluSão, prevista para 
7 de De1..embro, das negociações internacio­
nais de comércio no âmbito do GA TI, con-

hccidas por «Uruguay Round», e nas quais a 
problemáúca agrícola consútui o eixo cen­
tral, a comunidade empresarial agrícola por­
tuguesa pode assim ter oponunidade de ana­
lisar e debater quer .os aspectos que afectam 
mais dircctamente a economia nacional quer 
outros de natureza mais global com altos 
dirigentes daquela importante bolsa de mer­
cadorias. Com efeito paniciparam nos tra-

balhos quase uma centena de quadros super· 
iorcs de várias dezenas de empresas e da ad­
ministração pública, bem como jornalistas 
da imprensa especializada. 

A equipa da Bolsa de Chicago ao se­
minário de Lisboa foi chefiada pelo seu vice. 
presidente, Pat Catania, e integrada pelo 
director de Markeúng, Gene Mueller, e pelo 
dircctor de comunicações, Mike Oakes. O 
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BOLSA 

LISBOA ~ Índice BPSM 3856.07 

PORTO ~ índice BPA 211.54 
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BOLSA DE VALORES DO PORTO 

MAIS UMA SUBSTANCIAL QUEDA 
A 

semana de cotações 
bolsisias registada 
no mercado de capi­
tais do Porto enl!e 

19 e 23 de Novembro, ficou 
marcada por mais uma sub­
stancial queda de alguns dos 
seus principais indicadores. 
Assim, quer o volume de 
negócios quer o índice de 
cotações BPA referente 
àquele mercado, passando 
pelos movimentos de subida 

' e descida ao nível do seg­
mento accionista, todos fo. 
ram indicadores que regista­
ram quedas acentuadas. 

No que diz respeito ao 
volume de negócios - que 
ascendeu aos 8 965 015 
contos, a1ravés da 1ransac­
ção de 5 656 256 1í1ulos -
verificou-se uma queda cm 
relação à passada semana da 
ordem dos 12,9 por cento. 

Já no que diz respeito ao 
número médio de acções 
cotadas diariamente, houve 
uma pequena subida: cn­
quantoquena passada sema­
na este indicador se situava 
nos 24 papéis, passou agora 
para os 27. Subida, aliás, que 
nada terá tido de bcn6fico, 
uma vez que, ao contrário do 
que se passava na semana 
anterior, o número de acções 
que viu as suas cotações cair 
foi bastante superior às que 
conheceram o movimento 
con1rário (27 conl!a 63. o 
que dá uma diferença nega­
tiva para 36 papéis). Re­
corde-se que na semana pas­
sada este indicador tinha 
sido, finalmcn1c, positivo 
para oito acções. 

Refira-se ainda que o 
mercado de listagem conti­
nuou sem qualquer activi­
dade, tal como vem aconte­
cendo há já algumas sema­
nas, e depois de um início 
bastante auspicioso. 

No que diz respeito ao 
índice de cotações BPA, re­
fira-se que este continuou a 
cair, depois de na passada 
semana ter recuperado al­
guns décimos. Desta vez, 
fechou a semana colocatlo 
nos 211,54 pontos, o que, em 
comparação com os 215,42 
pontos cm que fechara na 
passada semana, resulta 
numa queda da ordem de 1,8 
por cento. 

Meios financeiros liga­
dos ao mercado de capitais 
continuam a não acreditar 
numa recuperação do mer­
cado de capitais, seja pela 
sua incfici!:ncia interna, seja 
por uma conjuntura mundial 
desfavorável. Por outro 
lado, essas mesmas fontes 
esl!anham que a tão anun­
ciada reforma do mercado 
de capitais veja o seu início 
cada vez mais al!asado. 

A semana de cotações 
bolsistas 1cve início com um 
volume de negócios bas­
tante fraco, não 1cndo os 90 
530 útulos 1Iansaccionados 
sido comprados por mais de 
191 738 contos. Com uma 
margem reduzida cm rela­
ção ao segmento accionista, 
o obrigacionista foi, mesmo 
assim, o mais procurado 
pelos investidores, que aí 
deixaram 94 810 contos, 
com a aquisição de 67 522 
papéis. Destes, os mais pro­
curados foram os Sofinloc/ 
87, dos quais se l!ansaccio­
naram 59 mil exemplares, a 
992 escudos cada um, sendo 
o único negócio a merecer 
destaque. 

Ao nível do segmento 
accionista, foram l!ansac­
cionados 18 718 papéis, por 
84 993 contos, merecendo 
destaque a aquisição de 11 
034 acções CEL-CAT, a 
5900 escudos cada. Os res­
tantes negócios envolveram 
apenas pequenas quantida­
des de papel. 

O segmento de títulos de 
participação que, não tendo 
estado a tão bom nível como 
nas últimas sessões, não se 
posicionou, mesmo assim, a 
um plano demasiado baixo, 
foi responsável pela 1Iansac­
ção de 4290 papéis, por l l 
935 contos. Apesar de estar 
já definida a posição dos TP 
do BPA cm relação à sua 
reprivatização, estes collli· 
nuam a ser os papéis mais 
procurados no mercado de 
capitais. Assim, neste dia 
foram l!ansaccionados 2840 
papéis referentes à 2.1 emis­
são/86, a 3400 escudos cada, 
o que representa uma 
sensível queda em relação 
aos preços atingidos nas 
duas últimas semanas. 

Registaram-se seis subi­
das de cotação, nenhuma 
delas tendo ull!apassado 
sequer os 0,5 pontos percen­
tuais, e 10 descidas - com 
destaque para a da Cerexpor 
(19,2 por cento). 

Contrastando com o dia 
anterior, a terça-feira foi a 
sessão cm que se registou 
um maior volume de 
negócios. Assim, os 4 090 
589 ú1ulos l!ansaccionados 
nos l!ês segmentos atingi­
ram um volumcde7049792 
contos. Ao con1rário daqui lo 
que vem sendo hábito, foi '.> 

segmento accionista aquele 
que maior caudal de compra 
registou, com a l!ansacção 
de 4 013 452 papéis por 6 
870 196 contos. O grande 
negócio da semana, aconte­
cido nesta sessão, teve a ver 
com a passagem das acções 
da Real Companhia Velha, 
na posse da Cofipsa, para a 

Família Silva Reis, 1cndo-se 
verificado a aquisição de 
qual!o mi !hões desses pa­
péis, dos quais dois milhões 
a 2420 escudos e oul!os dois 
milhões a mil escudos. 

Ao nível do segmento 
obrigacionista foram l!ans­
accionados 72 647 papéis, 
por 161531 con1os,scndode 
destacar a aquisição de 50 
mil obrigações Euroleasing/ 
89,3'emissão,amilescudos 
cada uma, e de JO mil FlP/ 
89, a 9650 escudos. 

O segmento de títulos de 
participação, que manteve 
uma animação semelhante à 
do dia anterior, foi res­
ponsável pela transacção de 
3490 papéis, por 11 564 
contos. Os TP BPA/86 COO· 

1inuaram a ser os mais pro­
curados. tendo-se vendido 
1980 ·exemplares da 2.• 
emissão, a 3400 escudos, e 
1250 unidades da 1.1 emis­
são, a 3440 escudos. 

Verificaram-se cinco 
pequenas subidas de cota­
ção, ao mesmo tempo que as 

descidas eram 19, mas tam, 
bém com pouco significado 
percentual. 

Apesar da grande queda 
do volume de negócios veri­
ficada na sessão de quarta­
feira, este situou-se, ainda 
assim, num bom plano, com 
a l!ansacção de 1 135 975 
títulos.por 1 149 867 contos. 
O segmento obrigacionista 
retomou a liderança do mer­
cado, com a l!ansacção de 1 
105 045 papéis, por 1 080 
214 contos, sendo de desta­
car os negócios ocorridos 
com papéis TCA/90 • 1. • à 
3.1 s6ries, dos quais se trans­
accionaram um milhão de 
exemplares, a 985 escudos 
cada, e de 101 800 unidades 
Capital BPl/87, a 838 escu­
dos. 

Ao nível do segmento 
aecionista foram 1ransaccio­
nados 23 730 papéis, por 45 
659 contos, sendo de desta­
car a movimentação de 14 
450 papéis Banco Manufac­
turers Hanover Portugal, a 
1500 escudos cada. 

O segmento de títulos de 
participação esteve mais 
animado que nos dias ante­
riores, tendo atingido os 23 
995 contos, com a 1Iansac­
ção de 7200 papéis. O 
negócio mais significativo 
foi efcctuado sobre papéis 
BPA/86 (6900), dos quais 
4170 da 2.1 emissão, a 3420 
escudos, e 2730 da 1.1 emis­
são, a 3440 escudos. 

Verificaram-se apenas 
três subidas de cotação, ao 
mesmo tempo que as desci­
das eram nove, com especial 
destaque para a da Agloma 
(10,8 por cento). 

Na quinta-feira, o vo­
lume de negócios registado 
foi o mais baixo de toda a 
semana, não tendo ido além 
dos 166 166 contos, com a 
l!ansacção de 103 523 pa­
péis. O segmento obrigacio­
nista manteve a I iderança do 
mercado, com a 1Iansacção 
dc69256papéis, por75437 
contos. Merece destaque a 
aquisiçãode60 mil unidades 
TCA/90 - 1.• à 3.• s6ries, a 

985 escudos cada uma. 
No que diz respeito ao 

segmento aceionista, aí fo. 
ram adquiridos pelos inves­
tidores28 167 papéis, por70 
613 contos, sendo de desta· 
car a mudança de mãos de 
6500 acções da Corticeira 
Amorim, a 1800 escudos 
cada, e de cinco mil BPC 
nominativas, a 2180 escu­
dos. 

O segmento de títulos de 
participação foi responsável 
pela l!ansacção de 6100 
papéis, por 20 116 contos. O 
destaque vai, uma vez mais, 
para os papéis BPA/86, dos 
quais se transaecionaram 
5705 exemplares, sendo 
4905 da 2.1 emissão, a 3440 
escudos, e 800 da 1.• emis­
são, a 3480 escudos. 

V~rificaram-se apenas 
qual!osubidasdccotação­
com destaque para a do 
Banco Maoufacturcrs Hano­
ver Portugal nominativas 
(14,6 por cento) - e 13 
pequenas descidas. 

Na última sessão da 
semana, o volume de 
negócios recuperou um pou­
co mas não chegou a atingir 
os bons performances de 
dias anteriores. Assim, fo­
ram l!ansaccionados 235 
639 papéis, por 407 452 
contos. sendo, desta vez, o 
segmento accionista aquele 
que maior movimento con­
heceu. 

Aí se transaccionaram 
196218 papéis, por 352 777 
contos, merecendo destaque 
os negócios ocorridos sobre 
papéis Soares da Costa, dos 
quais se l!ansaccionaram 
171 790 unidades, a 1700 
escudos cada uma, e Banco 
Manufacturers Hanover 
Portugal, com a mudança de 
mãos de 7890 das suas uni­
dades, a 1740 escudos. 

Ao nível do segmento 
obrigacionista, foram l!ans­
accionados 34 905 pap6is, 
por 39 764 contos. Merece 
destaque a aquisição de 25 
mil obrigações Locapor/88 • 
série A, a 996 escudos cada 
uma, e de 6870 unidades 
Tenir/89, a 1010 escudos. 

No que diz respeito ao 
segmento de Lítulos de pan.i­
cipação, foram l!ansaccio­
nados 4570 papéis, por 14 
910 contos. Os TP BPA/86 
continuariam a ser os mais 
procurados, com a mudança 
de mãos de 401 O das suas 
unidades, da 1.1 emissão, a 
3440 escudos. 

Verificaram-se sete su­
bidas de cotação, todas elas 
muito baixas, ao mesmo 
tempo que as descidas eram 
em número de 12 - sendQ 
de destacar a da Eurolcasing 
(17,5 porcento). O 
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AGRICULTURA E CAÇA 
Anagra - Soe. lnd. Agrlcola 682 851900$ 14 937 22 090 880$ 1.49 81.82 28,90 1 240$ 1 480$ 1 700$ 16/11/90 1250$ 
G.A.P. - Gesl3oAgro·~~ 1320 1320000$ 43961 50 422 COO$ 8.79 100.00 99.53 990S 114SS 1250$ 23/11/90 995S 

IHD0STRIAS DE ALIMENT •• BEBIDAS E TABACO 
Sal-Soc. lndust1131 oe CtrealS 550 1659600$ 14000 45463120$ 15,56 77,24 43,58 2500$ 3 246$ 2860$ 22/11/90 3120$ 
S-da<!e das Águas d4 Cull.\ 200 424 000$ 7 823 15491120$ 3.26 74,03 26,15 16005 1976$ 24005 8/1)/909 2 040$ 
llldago, 11.elgado e Ptdras SalgadaS 920 1649500$ 84 068 193615 800$ 5.25 85,03 57,34 1700$ 3 301S 3180$ 23/11/90 1850$ 
FacriC.1:S Triunfo 5 579 5 700 840$ 441 361 553 722 440$ 12,26 98,13 96,33 10005 1254$ 1 370$ 23/11/90 1 050$ 
Proa!omentN -Comp. Prod. AI. Centro 660 887 800$ 19177 33691600$ 3.20 61,48 38.07 1180$ 1 751$ 2400$ 22/11/90 1180$ 
PrOd. Alinl. Antõnlo Henrique Serrano 650 523 000$ 19353 18 063 510$ 3,87 83,62 44,50 800$ 9205 1040$ 23/11/90 830$ 
Unlcer-U~lo CtrveJ. - Nom. Port. Aeg. 16691 58418500$ 48390 187 032 240$ 1,52 87,74 43,25 3 340$ 3861$ 4 7005 23/11/90 3500$ 
Relrige - Soe. 1no. Re1r;gerantes 10 28 000$ 17 915 58 756 400$ 1,92 74,29 23,85 2 800$ 3 271S 5000$ 14/08/90 3000$ 
Macedo & Coelho 550 542 750$ 85660 86113 770$ 6,59 97,06 90,83 950$ 1005$ 1 080$ 23/11/90 980$ 
FNM - Fal>. Nacional MatQNlnas 20 19 400$ 10 478 13 030 850$ 0.82 76.32 26.61 1000$ 1 246$ 1700$ 25/10/90 1 040$ 
Colaco - Com. Fab<i conservas 2900 10 077 000$ 23 492 68 403 380$ 1.57 86.15 51.38 1660$ 2931$ 3900$ 19/11/90 3480$ 
SopragOI-Soc. lnd. Prod. Agr1colas 450 877500$ 9173 17580900$ 2,29 92.31 38.53 1850$ 1917S 2000$ 22/11/90 1900$ 
Emp. Madeirense de Tabaeos 4515 9 947 000$ 141670 405210300$ 8.10 89,09 67,43 2100$ 2854S 3380$ 23/11/90 2100$ 
F~Vascoda~ o os 8861 13830 700$ 0.59 79.07 34,00 1500$ 1559$ 1900$ 23/05/90 1600$ 
Rações Valooro 20 21 000$ 2813 3696260$ 0.19 43.33 11.93 1 000$ 1338S 1900$ 29/10/90 1030$ 
lndOStrla CWnes HOl,re o os 32254 57 655 590$ 1.72 86.99 63.50 1210$ 1 787S 2 460$ 22/10/90 1780$ 
Sumot.$, Com.1n0. fnltas e ~bida$ 3050 6 015 800$ 147707 521 481 900$ 8.21 98.96 87.16 1720$ 3428$ 5000$ 23/11/90 1960S 
Prazo! - PrOd. Aefmdor a Óleos 4240 3359600$ 52398 60258100$ 4,76 90.61 76.28 700$ 1140$ 1680$ 23/11/90 820$ 
Alco • Algodoeta Com.1nous11~ 90 106 200$ 16204 200471005 1,25 95.07 61.93 1100$ 1 237$ 1400$ 08111/90 1180$ 
comp. Avttense Moagens 1310 1 233000$ 16396 16570 205S 6,31 70,31 41,28 810S 1009S 1250$ 23/11/90 810$ 
soc.1n~strlll Wa Franca 4 019 3 215 200$ 27 012 24 075 780$ 5.63 67.05 27.06 aoos 891$ 995$ 07/11/90 8005 
Copan-Comp. PMoguesaAmldos 690 2 415000$ 17 525 613401005 1.75 52,94 20.64 3300$ 3500$ 3560$ 15/11/90 3 50()$ 

INOOSTRIA Ttxms. DO VESTUARIO E DO COURO 
Ração Tecidos Torres Novas 1 050 696300$ 36 732 36018 630$ 4.08 93.49 72,48 620$ 974S 1350$ 21/11/90 620$ 
5oc. nx111 A1111Nos verdes 1424 1706 720$ 16679 31 247 240$ <.17 84.87 47,42 1080$ 1866$ 2500$ 21/11/90 1200$ 
Vttdec-Ttxlt:S 2687 7 372 860$ 27 087 74 367 860$ 21.67 95.16 54.13 2560$ 274SS 3040$ 23/11/90 2 760$ 
Gteç«to & Companhia 1720 1 000000$ 19336 13078190$ 7,73 72,00 41,28 500$ 669$ 1070$ 20/11/90 540$ 
8ordli,ma-lnd0slt!a Bordados 354 306 4005 21 082 23 253 780S 6,62 86.36 43,58 810$ 1 089$ 1250$ 21/11/90 880$ 
Albo01-Raçãoda Troia 1 020 795 6005 70475 105456 925S 12,81 89.38 67,14 595$ 1 353S • 2100$ 22/11/90 835S 
Lamelrtnho-lnd0Sli'1.l TtxOI 39855 151531600$ 53262 208311 300$ uo 84.75 22.94 3 720$ 3906$ 4500$ 23/11/90 3720$ 
Fla:o- Fiação Algodões de Coknbra 40 31200$ 5350 5 609 800$ 1.78 56,60 13,76 700$ 1046$ 1320$ 26110/90 8005 
Fltor-Comp. Po/Wguesa de Ttxteis 4356 4 788 780$ 51401 77050690$ 3.95 89,66 62.50 900$ 1494$ 2 280$ 23/11/90 990$ 
Foocas - 0/g. lnd. Com«c:lal TêxOI 1100 1100 000$ 52 413 54 214610$ 6,99 96,77 82,57 950$ 1 034$ 1110$ 23/11/90 10005 
Vlatexol-Soc. lnd. Tt>tUI 502 509 520$ 12292 14 078 440$ 0.77 77.88 37.16 870S 1140$ 1350$ 23/11/90 960$ 
Têxtil Luls Comia 460 467 800$ 56 805 86 719 450$ 1,89 96,32 77.34 900$ 15275 4 ooos 08111/90 1 030$ 

IHDÓSTIIIA$ OA MADURA E OA CORTIÇA 
NGV~ - Emp,. Prod. Aglom. Made ra 3220 3 479 300$ 268 281 429 714 130$ 9.38 100.00 99,08 1060$ 1599$ 2100$ 23/11/90 1 060$ 
s.zr- Soe. lnec. AlptN. F1ores1a1S 1580 2 245 600$ 167 438 283 441 140$ 5.35 96.50 88.53 1390$ 1691$ 1960$ 23/11/90 1 400$ 
CorDcelra Amorim 45374 91026680$ 1 758971 5 461 620 920$ 12.56 99,53 97.71 1 7005 3 070$ 3 900$ 23/11/90 1 700$ 

IND0Sl!IIAS DO PAPEL. ARTES GIWICAS E EDIÇÃO OE PUSUCAÇÕES 
Compas,hla de Celulose do Ca.rna 19654 102 038 800$ 236 378 2 075 760 150$ 6,54 100,00 100,00 5100$ a 7495 11700$ 23/11/90 5150$ 
Supo,QII - Soe. Port Celulose 6 984 32 750 600$ 615 939 3 516 595 690$ 3.52 100.00 94,37 4500$ 5 709$ 10900$ 23/11/90 4 520$ 
Sociedade Portuguesa Nowmbal 1 900 2 791 000$ 20 289 35 248 270$ 6,76 78.63 47.25 1350$ 1726$ 2 500$ 21/11/90 1 400$ 
Copinac-Equ,p. Desenv. Empresas 300 600000$ 13550 29083 200$ 2.26 96.47 38.14 1 <SOS 2148$ 2 700$ 15/11/90 2 000$ 
CopldaJA- lnd., Gr*lica EQUIJ)amenlos 480 498 300$ - 28920 36161 350$ 3.21 80.65 45,87 1000$ 1 242$ 2000$ 11/11/90 1000$ 
LHIIO f«mas Portuguesa 940 908 550$ 86 258 106903350$ 17,25 88,30 76,15 950$ 1ms 1900$ 22/11/90 950$ 
COfflpanhla Papel Porto cavaleiros 2850 2-286 350$ 155970 196339 670$ 14.18 99.02 95,31 750$ 1 250$ 1600$ 23/11190 800$ 

IHD0Sl!IIA OUIMICA OOS DERIVADOS 00 PETROLEO E DO CARVÃO E DOS PRODUTOS OE BORRACHA E OE PlÃSTICO 
COfflp. Papel Porto Cavaluos (Em. 90) o 0$ o os o.oo o.oo 
M--ManwellKa Nac. 8orraolli 30 728 45 736 OOOS 784 045 2 260 139 970$ 26.13 100.00 99.54 1390$ 2816$ 3900$ 23/11/90 1390$ 
Aslpe- Abras Sfn1tl!cas Portogai 5790 5 2992005 67 435 91843660$ 1.81 88.<6 73.85 850$ 1356$ 1950$ 23/11/90 855$ 
COfflpa/11111 Por~ ltglene 250 578 OOOS 5999 14 717700$ 3.00 76.81 24.31 1900$ 2453$ 2700$ 20/11/90 2SOOS 
Fosforen PorllJg<JeSa o os 38565 115519000$ 25.71 33.33 2.75 1610$ 2997$ 3300$ 03Al7190 3000$ 
ISar•RakOII Chemd PorlllguW 650 663 700$ 35982 53995 790$ 6.61 88.81 54,59 1000$ 1501$ 1 740$ 14/11/90 1 040$ 
Ub. lbett.v·Prod. FaumactubeoS 950 2 432 000$ 391563 122516100$ 6.53 100.00 61.47 2560$ 3128$ 3320$ 16/11/90 2560$ 
Proaoec - Prod. Adeslvos Decorallvos 695 696 200 31578 47 292 840$ 7.02 84.50 50.00 1 000$ 1496$ 18005 20/11/90 1 010$ 
cm - COP. 1n~s1r111 Horie 1120 3 243600$ 147 470 460127 200S 10,03 97.60 55.96 2500 3120$ 3400$ 23/11/90 2900$ 
Clru - Comp. lnd. A4sinas Sin~tbs 1510 5955 400$ 157 211 1 127 433 500$ 16.38 98.49 89.91 3860$ 7158$ 9 700$ 23/11/90 3680$ 
CIPAN - Comp. lnd. Prod. AnliCiõticos 6727 5 197 270$ 165 752 183734 506$ 6.03 95.39 94.95 7305 1104$ 1550S 23111/90 790$ 
~maia - Soe. lnd. Qjfm,ca 772 710 750$ 44338 43549595$ 8.87 98,88 81,19 900$ 980$ 1100$ 23/11/90 920$ 
~a-Soc. lnd. Qilmlca (Em. 89) o os 360 357 850$ 0.72 100.00 14.71 985S 99,4$ 1000$ ~/90 1000S 

IND. DOS PROD. MIN. NÃO MET •• COM. EXCEP. DOS DERIV. DE PETRÕLEO SRUTO E 00 CARVÃO 
C,r,ca-Comp. lnd. Ceratnlea 1230 4 987 400$ 87182 553087 250$ 6.71 100.00 79,81 3 7005 6 337$ 7000$ 23/11/90 3 780$ 
~ -C<iStais deA.'o>baça 1090 3 316 600S 246184 906395080$ 16.41 95,17 90.37 3000$ 3 677$ 3920$ 23/11/90 3080$ 
1noasa-1ndusll1as de Abraslvos 1692 2 377 800$ 60835 160438 700$ 12.29 83,93 64,68 1250$ 2620$ 3480$ 22/11/90 1 2SOS 
LUZOSltla-lndUSli'1.lt ~Mços 2660 2619 000$ 69105 74 971 410$ 7,31 96.89 85.78 850$ 1 084$ 1 750$ 20/11/90 980$ 
Fábrica de Porcelanas de Vista Alel)rt 1220 6 291 000$ 91106 599743900$ 12,65 99.51 94.88 5000$ 6573$ 7 450$ 23/11/90 5 050$ 
Ctrexport -Ceratnlca de Exp0rtaÇ30 1600 3 554 000$ 136050 504 199 980$ 5.27 98,54 94.42 2180$ 3672$ 4140$ 23/11/90 2180$ 

IND. METAL0RGICA DE BASE 
F. Aam3da-Aços t lnd0sl/1as 2 H4 2$5650$ 131365 223 622 130$ 13.68 96.35 84,86 1060S 1696$ 2 040$ 22/11/90 1100$ 
00n -1no. Melalllrvleas 920 818 450$ 61 815 84 679 17SS 3.25 92.36 66.51 870$ 1370$ 1 700$ 14/11/90 880$ 
Olivtlra & Fe11efllnhaS 522 280 880$ 16665 11973 070$ 1.26 43,85 26.15 535$ 71SS 830S 12/11/90 540$ 
Coml)3Mla Portugu~ do Cotxt 10575 9'r,7 995S 377 286 487 375 445$ 17.15 99.54 98.62 825$ 1290$ 1660$ 23/11/90 880$ 

FABRICAÇÃO DE PROD. METÃI.ICOS E OE MÃO. EQUIPAMENTO E MATERIAL OE TRANSPORTI: 
Efacec- Empr. Fabrl Maq. 96ctt1cas 16010 41425000$ 309 795 177501120$ 20.65 99.53 99,06 2520$ 5686$ 6650$ 23/11/90 2680$ 
USnave-Est Hav. Usl>oa·Porl 22 419 53602920$ 1 049103 4037900040$ · 8.39 98.54 97.12 2200$ 3 843$ 5400$ 23/11191) 2580$ 
usnave-Est Nav. Lisboa·Nomln.11fvas o os 395 882 800$ 0,02 66.67 3.43 1 700$ 2 206$ 3160$ 02/05/90 3160$ 
Ca!>el1e- cat,os Eleclrl Telefonlcos 180 1198 000$ 40874 283 988 000$ 2,96 91.57 34.86 59005 6947$ 8900$ 19/11/90 6 700$ 
Sohdil - Condutores E16ctricos 840 a cooooos 54 890 444 002 500$ 5,85 87,78 36.24 6200$ a 119$ 10 9oos 23/11/90 10 000$ 
Salvad0< caetano-1. Mel Vele. Transp. 2 205 6 076 200$ 55565 324 013 810$ 1,11 94,59 80.28 2700$ 5809$ 7 600$ 20/11191) 2 aoos 
Af,ston aecuodomtstlcos 1105 ss. 900$ 48584 62130 790$ 2.05 77,87 43.58 850$ 1 273$ 3060$ 22/11/90 940$ 
Cel·Cll -f*"1ca N. Cond. El6o!Jicos 8330 49986000$ 206 484 1 235 522 550$ 22.94 97.09 91,74 5100$ 5983$ 6 650$ 23/11/90 5900$ 
Cons1tuções N.e~cas - Mague 26595 89031 800$ 588 253 3 094 587 560$ 12.99 100.00 95.41 3140$ 5 257$ 6 700$ 23/11/90 3160$ 

li BANIF 
Banco Internacional do Funchal, S.A . 
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-
COHSTIIUÇÃO E OBRAS POBUCAS 
Sopol-Soc. G. Coost Ob<as Plitlllc3s 850 .573250$ 70899 63 328 065$ 11,25 88,24 56,34 580$ 889$ 11205 20/11/90 675$ 
Moa & Companhia 8 076 31188 960$ 176 480 1 327 501 21 OS 2.94 96,47 75.23 3660$ H96$ 105505 23/11/90 3 660S 
Soded.\de de Construções ERG 470 765 2005 43171 84999900$ 6,17 96,24 84,04 1400$ 19675 2 280$ 23/11/90 1640$ 
Somec - Soe. Metropol. Conslfuç6es 1 040 15509005 43 724 94886690$ 2,07 93,90 70,64 1400$ 2167$ 3300$ 23111/90 1540$ 
A. Sim & s~va-lncl. e Comhclo 24458 44185 820$ 85 549 306614 1805 2.85 98,57 87,90 17905 3376$ 53005 23111/90 1950$ 
Construtora do Tam~a 130 429 000$ 6 730 25616 400$ 0,34 64,10 22.94 2 700$ 3B02S 4 100$ 20/11/90 3 360S 
EngD - Sociedade ConstruçJo CM! 34 350 82 380 600$ 224 534 1 021 686 8105 16,51 95,20 55,87 2 300$ 4518 6250$ 23111/90 2 320S 
E~I - Soe. ConsL CMI - Pl'ef. SNOIO o os 36215 113 887 800$ 10,65 92.59 20.00 1500$ 2983$ 4 9005 23110/90 1700$ 
Sociedade EmprMadas Somague 1900 2 809 000$ 229 580 -566 778 900$ 11,48 93,46 65,60 1400S 2466$ 3 740$ 23111/90 1420$ 
Sociedade Coost Amadeu Gaud!nclo 13975 15158 750$ 240 600 412 742 450$ 20.05 98,00 92.45 10605 1714$ 23205 23111/90 1070$ 
Sociedade Coost. Soares da Costa 43980 89 777 400$ 736 832 2 227 241 06-0$ 14,03 99,01 93,90 19705 30175 4 4005 23111/90 2 020S 
lmol>iUlia Cons1rut01a Grão-Pará 7 672 15 6611405 606 578 1 464 846 520$ 24,26 99,07 97.25 19905 2413$ 31205 23111/90 2100$ 

COMtRCIO POR GROSSO 
Empor - Em1>1end. Com. Alaneelros o 0$ 1260 1972 000S 0,70 77.78 38.89 15305 1561$ 1 7005 25/01/90 1600$ 
Pal>elW Funandes 1992 5 047 760$ 440 304 1217 672 700$ 22.02 98,51 90,83 2 200S 2 7655 3000$ 23111/90 2 480$ 
Sabei - Santos & Sento 100 165 000$ 26 840 52700900$ 10,74 91.58 39.91 14105 1962$ 2500$ 21111/90 1490$ 
Santos. Gúmaiks e O!IJtlra 420 199 000S 19695 11282050$ 4,69 67.16 20,64 3805 569$ 790$ 20/11/90 500S 
lnlel1og·ln1ormtllca 790 1 881 000S 66086 211294 7805 22.03 93,92 65.26 2 300$ 3196$ 4 ooos 23111/90 2SOOS 
lnlorgal- lnfo,mállca e Gestão 2065 4 157 200$ 24 803 562101405 7,00 86,16 62,84 1660$ 2 262$ 2600$ 22111/90 2 OOOS 
J.Soares Correia 130 377 OOOS 6 270 18201 200S 0,74 88.31 31.19 2 400$ 2906$ 3200$ 23111/90 29005 
Mundlnler - ln!tlc. Mundial Comtrclo o os 12970 14 623150$ 7,86 84,31 19,72 740$ 11035 2 2805 22111/90 8705 

COM!RCIO A RETALHO 
Supermercados A.C. Santos 200 29 300$ 29 300 38 244 000S 7,33 73,97 24,77 1100$ 1304$ 17505 23111/90 1 250S 
Modelo Supermercados 20860 290924005 461 310 877 080 8405 6,37 99,03 94.04 1390$ 1 8975 2 300$ 23111/90 1400$ 
lnO- Supermercados 9136 14 202 8705 38256 87111 710$ 5,10 90,83 46.48 13205 2 271$ 29005 21111/90 1 560S 
Transmotor o os 1300 4 153000$ 0,13 46,67 6,42 2100$ 33875 3 700$ 17/07/90 2 200S 

RESTAURANTES E HOTtlS 
Sociedade Tultstica da Penlna 15620 54670 OOOS 35201 119 796 560S 4,99 71,32 42,20 28605 3406$ 3500$ 21111/90 3 420$ 
Dom Pedro- lrmstoment. Ttr1$lfc0s 1172 1927160$ 150 763 279936 4305 7,54 98,06 92,66 1300$ 1856$ 2 420$ 23111/90 1620$ 
OrtílUr -lnl!rcllnblo de Tutl$rno 685 792350$ 17 493 28355350$ 3.58 74,47 48,17 1150$ 16095 19105 22111/90 1150$ 
JOpller - lndOSll1a HOl!!Wa 90 • 67 5000S 182910 168712300$ 15,88 90.00 37,16 705S 922$ 1200$ 22111/90 625$ 
Holelagos,Comuns (Ordlnar1os) 5020 3 821 700$ 94 848 856812855 S,07 93,24 88,53 690$ 901S 1 0705 23111/90 800$ 

TRANSPORTES E ARMAZENAGEM 
Tutopa-Ol)erado,es Turistices 2320 3 139 ooos 45337 54 432 7405 11,33 100.00 96,79 10005 12035 1400$ 23111/90 1280$ 
Transbtl - Transp. Trans. 1n1erMC. 530 462 750$ 35 359 43 824 8105 12,63 63.48 33,49 860$ 12405 1320$ 16/11/90 900$ 
SOpMata -Soe. P. Navios Tanques·PO<t. 6500 22mooos 501108 2 255 066 6405 16.606 99,52 94,50 2 9005 4495$ 4 860S 23111/90 2900$ 

Sopanata -soe. P. Nl'l1os Tanques•Nom. o os o os 0,00 0,00 
SPC-StMQO Portugues Contento,es 220 361 000$ 159 406 238957 000$ 28,98 96,84 70,18 1100$ 1 4995 17605 09111/90 J 5405 
Sociedade Comeràal Orey Antunes 3 541 3614430$ 119496 131930850S 11 ,95 98,08 93,58 950$ 1103$ 121os 23/11/90 1011)$ 

T ernor - Soe. Explor açJo T ermlnals 1126 1347120$ 111 715 170 712 150$ 8,94 94,48 64.32 1 1505 1528$ 16705 23111/90 1150$ 

Tert• - Soe. EJcploraçJo PO<IUgal 14 810 49 276 600S 286136 1 328 669 2205 7,43 97,39 68.35 31005 4 617$ 5 250S 23111/90 3 IOOS 
Sacor Marwma 80 140 000$ 105 477 227 034 4205 3,52 77,78 48.17 1 7005 2151$ 2 320$ 20/11/90 17205 

COMUNICAÇÕES 
Comp. Port IUdlo Man:onl - Portado, 20 065 238464 900S 649 862 9 807 194 300S 17,41 100,00 100.00 11 6505 15 083$ 16 8505 23111/90 11 7SOS 
Comp. Port ~lo Marconi - Nominativas 4 130 46749 000$ 236 888 3192 437 600$ 5,82 100,00 96,33 10 800S 13 4305 14 250S 23111/90 11 300S 
Soja- Porn,gal - Soe. Gest Pat1. Sociais 4810 19 411 400$ 138171 667 8623905 9,21 99,49 90,37 4 0005 48235 5 400$ 22111/90 4 060$ 

s-twest Soe. Gest Part Sociais 118 787 194 9247405 2 481 283 6 388 015 960S 12,41 100,00 99.53 16005 2 563S 3S80S 23111/90 1600$ 

Sonae IJIYesL - S.G.P.S. (Em 19891 28 819 45 280 790S 352931 756339480$ 7.06 100,00 100.00 1 SOOS 2 0725 2920$ 23111/90 15305 
BANCO TOTTA & AÇORES-liom. Poli. R~. 90239 295 458 500S 1 166 624 3 870 741 720$ 9,52 100.00 99,07 3000$ 3318$ 4 000S 23/11/90 33005 
Sociedade P011uguesa dt Luslng 1329 4 839 000S 18 149 58812 800S 1,81 91.67 24,72 30805 3 241$ 3900$ 19111/90 3140$ 

fflACIHVESTE - Soe. GesL Pari. Sociais 14 860 26 734 300$ 131907 229 601 310$ 73.28 96.30 69,89 11505 1 737$ 21605 23111/90 1610$ 

SEGUROS 
Aliança Seguradoia - Nom. Port. Reg. 137 653 280S 17233 77185 360$ 1,67 76,47 25.49 39205 4 4825 6 300$ 19/11/90 4 600$ 
Companhia de Seguros Garantia 210 924 000S "805 77199 9005 2.12 92.55 39,91 3 800$ 6 5235 8SOOS 22/11/90 4400$ 

O Tral>alllo- Companhia de Seguros 5 151 15 0039405 84400 266 912 7605 5,63 94,47 86,24 2 800$ 31575 3900$ 23111/90 2900$ 
Sociedade Po<luguesa de Segur0$ 807SS 230 596 3805 222400 796161550$ 12.36 96.94 87,96 2200$ 3 579$ 5100$ 22111/90 2 200$ 
C. Seg. Tra,qi,1dade-Nom. Port Reg. 666 5 310 200S 122953 1 003 721 9005 7,17 100,00 72,31 6000$ 81675 10 400$ 23111/90 8 SOOS 

BA!ICOS E OUTRAS INSTITUIÇÔl:S MONETAAIAS E FINANCEIRAS 
locatl« - ~- Port Loc. An. Mollll. 1890 6896 000S 48598 207905520$ 2.43 89059 82.11 3000$ 4 2725 5 65()$ 22111/90 3620$ 

Locapo, -Comp. P. Loc. An. Mob. (Em. 89) o os 900 3600000$ 0,09 100,00 82,11 40005 4 000$ 4 000S 24/04/90 4 000$ 

lmoltaslng- Soc. Loc. Rn. lmcllll. 493 1473260S 95504 402 045 620$ 5.88 88.17 11.00 29005 4 209S 4 800S 16111/90 29005 
81P Portado, 25 898 103 331280$ 444 007 2 406 266 760$ 29,60 100,00 100,00 3600$ 5375$ 8SOOS 23111/90 38805 
81P-Mom. Po,L Reg. 44 725 157 065 300$ 734 707 3082036510$ 12,25 98,09 96,24 3 4005 4 1725 7 500S 23111/90 3420$ 

SIP- Po<t!dO< (Emissão 1990) 38986 155 005 260S 168142 655 740 5405 8,01 100,00 100.00 37205 3 898$ 4 020S 23111/90 3 7805 
SIP -Nom. POl1. Reg. (Emissão 1990) 8 074 28 265 340$ 68898 250 649 4805 0,82 100.00 95.56 3 3405 3628$ 3800$ 23111/90 33405 
Soffnloc - Soe. A-h Locação 38 334 212 070 OOOS 664 326 4 124 959 350$ 33,22 100.00 98,62 5 000$ 61 905 99505 23111/90 56005 
CISF -Comp. lnvesL Serv. Financeiro 79 403 133 890 530$ 595 896 2 858 024 9305 5,96 100,00 100,00 1600$ 4 6675 17 500S 23111/90 1 700$ 

Lusoleaslng - Soe. loc:. Fln. Mot>1I. 4 231 17710 200$ 71 077 428 833 120$ 7,11 96,81 83,49 4 140$ 6 012$ 82505 23111/90 4140$ 

8aneo Manufact H.1noYef - Portado, 42 130 61 669 300$ 869 890 1 773 559 390$ 26,77 100,00 100,00 1 4105 2001$ 2600$ 23111/90 1690$ 

8aneo ManulacL Hanover - Nom. Port Reg. 6 400 8 848100$ 195561 359 752 980S 1.50 93,99 78,90 13505 1825$ 2300$ 23111/90 1630$ 

BCI - PO<l3d0< 670 2005 OOOS 56575 262 670 1205 2,84 79.62 57,34 2 780$ 4 629$ 68005 23111/90 2780$ 

BCI - Nom. e POl1. Reg. 770 2 310 000S 32942 129 757 4005 0,41 77,19 40.37 2600$ 3 9235 6000$ 23111/90 27405 
SCP - PO<tado, 100 408 234 279 6405 2 154 676 7 252 0011005 16,32 100.00 100.00 2 280$ 3 339$ 6 4505 23111/90 2 2805 
SCP - Nom. e POl1. ~- 209 513 449 665 460$ 6 952 564 19 924 297 3805 13.17 100,00 100.00 2100$ 2 855$ 5000$ 23111/90 21805 

SIC - Portado, 3 240 11 664 000S 71025 349 632 270S 4,64 94,31 54.98 3 5005 49035 58005 23/11/90 3 600$ 

SIC -Mom. Po,t Reg. 12 734 38096160$ 388 845 1 638 152 5605 6,35 98.31 90,52 2 700$ 4 206$ 5250$ 23111/90 3 OOOS 
81C- Po<t!dO<(Em. 1989) o os 1610 9 326000$ 0,61 81.82 12,50 5 7505 5794$ 6 000$ 28/03/90 5 800$ 

BIC -Nom. P011. Reg. o os 20184 101405000$ 1,91 80.85 52.7.8 4 9005 5 024$ 5 250$ 09/04/90 4 900S 

Heler Faclorlrig Po,tuguesa 1 618 6 548 240$ 36438 167 099 4405 4,86 85,12 65.60 3 4005 4 580S 6 000$ 22111/90 41805 

Citiblnd< Portugal· POttldO< 24 210 413467005 373395 948 7703405 31,12 99,53 97,71 17005 2 522$ 3 620$ 23111/90 1700$ 
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BAHCOS E OUTRA.$ INSTITUIÇÕfS MONETAAIAS E FINANCEIRAS 
abbanl< P«lugal • Nom. Poct. Reg. o 0$ o 0$ 0.00 0,00 
Banco C<lmeráal Macau - Portado, 766 2 730 600S 16167 68559SOOS 1.62 80,00 65,52 3000$ 4 239$ 4900S 22/11/90 3 620$ 

aanco Comefclal Macau·Nom. Pon. Reg. 4773 16550520$ 50391 193 759 720S 1,26 94,85 79,31 3160S 3 840$ 4 360$ 21111/90 3 520$ 

Cted1t Lynnals POlt - POrladOC' 2 020 10 263500$ 56 281 314104 300$ 4,77 99,29 63,76 5000$ 5576$ 6050$ 23111/90 5100$ 

Cledlt Lynnals PO<\. - Nom. Port Reg. o os o os 0,00 0,00 
Cted1t Lyoonals POlt. (Em 89) o os 32877 191370650$ 6.58 100,00 100,00 5650$ 5 821S 6000$ 24/04/90 5 700$ 

Eutoleasklg - Soe. POlt Loc. Ananc. 25 362 83 700 400$ 69171 321413 510$ 5.53 98,40 84,86 3100$ 4 627$ 6100$ 23111/90 3 280$ 

EutOleastng - Soe. Pc.rt. Loc. Roam:. (Emlwo 89) o 0$ o 0$ 0,00 0,00 
l!3Sinvest - Soe. Loc. An. Mobll!Ml 2 683 8 031 300S 58 812 274 248180S 4,44 98,46 88,07 2900$ 4 633$ 5500$ 21111/90 3000$ 

Espl~to Santo-Socled. lnvt$llmentos 4592 15951 360S 172037 774934 020S 5,73 100,00 98,12 3380S 4 497$ 5200$ 23111/90 3380$ 

EsLJer.Marl!ns & Rtllo-A<lm. P. An. 4 040 26046000S 698 250 4762 491 750S 18.67 92,81 65,14 5500$ 6806$ 7 500$ 23111/90 6000$ 

OPERAÇÕES SOBIIE IMOVUS E SERV1ÇOS PRESTADOS As EMPRESAS 
Cotapo-Empr. Comac. lnduS111.11s 90 179800$ 79455 289984 480$ 19,86 70,71 32,11 2000$ 3662$ 4 400$ 01110/90 2080$ 
Sonagl - Soe. Nac. Gest lnvtStmento 830 2119600$ 31950 103465 240S 6,32 71,00 35,32 . 2 500$ 3 279$ 3600$ 14/11/90 2600$ 

Mooclctnttr -Sodedad1 lmob11ta,1a 58075 97917750$ 652296 1473 726 620$ 16,11 99,05 95,41 1660$ 2203$ 2600$ 23111/90 1 700$ 

Htdrop1ojecto-Cons. Hldr. Salubridade 430 752500$ 44 890 74 055900$ 7,48 96,33 48,17 1500$ 1650$ 1860$ 13111/90 1750$ 

Soe. Port Computadores line Shar1ng 570 911 600$ 29833 58345 2SOS 5,97 98,11 73,24 1250$ 1 947S 2 300$ 23111/90 1550$ 

Beira Vouga - lnv. lmOb. C. lndustrlalS 550 355500$ 32815 23 473 500$ 4,38 93,88 45,41 600$ 714$ 960$ 20/11/90 650$ 

Ftnalu -Gesllo 1nves1. Parti~ 480 1558000$ 39 947 212958300S 8,88 95,88 76.53 3160$ 5 284S 6 400$ 23/11/90 3SOOS 
lnapa- lnv. Pattfclpaçlot Gestão 7 455 37999 2SOS 271 861 3 305 688,800$ 9,06 100,00 97,25 5050$ 12 786$ 15 900$ 23/11/90 5100$ 

Compta-Equlp. SeN. lnfonnátlca 350 1 749 000$ 29104 140643 580$ 7,28 89,41 34,86 3 840$ 4 832$ 8 600$ 16/11/90 5000$ 

LusollJr -Soe. Ananc:elra de Turismo 10720 67966SOOS 259810 2 169 248 850$ 8.45 99,49 88,99 6000$ 8 342$ 1 O 400$ 23111/90 6150$ 

Red111JS- Proc:ess Autom. Informação 2680 6 686 800$ 59 494 131718 780$ 19,83 99,52 94,95 1800$ 2 267$ 3300$ 23111/90 3 300$ 

SERV1ÇOS RECREATIVOS E CULTURAIS 
SOpete - POftadOC' 45251 48 005 220$ 231 573 269097 220S 14,23 93,12 82,63 1 C5Q$ 1161$ 1 290$ 23111/90 1 090$ 

So!>ete - Nominativas 19030 19669900$ 356078 365094 530$ 12.40 94,55 73,24 990S 102SS 1160$ 23111/90 1020$ 

Estorl~Sol - POC'tadOC' 17931 29548630$ 701 417 1205611 370$ 28,35 99,06 96.79 1360$ 1719$ 1920$ 23111/90 l 550$ 

Estorl-Sol - Nomlnatt,as o 0$ o os 0,00 0.00 17/03/89 1 700$ 

Atmes Lusomundo 2020 9 848 400$ 380622 1 020 561 400$ 27,19 98,44 57,80 1300$ 2689$ 5500$ 23111/90 5900$ 

ITI-SOC. lnv. T. lllaMade!la-Port. 96242 105620 720$ 237648 2:39797180$ 12,22 96,61 78,44 1010$ 1419$ 2200$ 23111/90 1 010$ 

ITI - Soe. 1nv. T. Ilia Madeira -Nomln. o os 60100 114 181 000$ 3.58 100,00 1,38 1620$ 1900$ 2000$ 16/05/90 2000$ 

Sociedade Aguelra Praia 140 346000$ 57571 176980 660$ 3,84 83,65 39,91 2300$ 3069$ 3620$ 23111/90 2520$ 

SolVerde - Portador 600 638 700$ 13 890 19175 200$ 0,87 93,44 26,15 1 050$ 1381$ 1 750$ 13/11/90 1050$ 
SOlverde-Nom. Port Reg. 150 149 2SO$ 6264 8 028 730$ 0,26 94.00 21,56 995$ 1282$ 1500$ 13/11/90 995$ 

Teltclne-Mofo-Soe. Prod. Rimes o 0$ 70 274 119 045 300$ 23.42 ~1.67 10.33 1380$ 1694$ 1 700$ 25/05/90 1 500$ 

Plrltes AlenlajwS o 0$ 664 1185000$ 0,02 87,50 3,27 1480 1 791S 2200$ 13m/90 1500$ 

Sodedade da Água do Luso o os 912 10867 $00$ 1,09 83,33 2,29 11500$ 11 915$ 15 000$ 31110/90 12 500$ 

s.imal!- Concentrados• sumos 700 588000$ 14 940 15445 750$ 5,15 94,74 24,77 835$ 1 025$ 1 200$ 20/11/90 840$ 

FM1<1cas vsco da Gama o os o 0$ 0,00 o.oo 
Emasa - EmP1esa de Alimeniaçao o 0$ 63650 27 377 010$ 5,30 96,15 37,88 186$ 430$ 950$ 05/04/90 186S 
Pe1S1Jfnos o 0$ 1650 1622000$ 0.18 100,00 5,05 890$ 983$ 1300$ 11110/90 890$ 

RIQÕIS- Progado Cenuo SUi o 0$ 1415 6 279500$ 0.71 81,25 5,96 3 700$ 4 463$ 4 700$ 19/06/90 4000$ 

Fepsa-Fdtros Por111gueses o os 300 837 200$ 0,47 50.00 0,92 2SOOS 2856$ 3060$ 09/03/90 2 500$ 
T"'1)1 Lopes da Costa o 0$ 770 414 $00$ 0.05 57.14 1.83 310$ 493$ -800$ 17/08/90 800$ 
Tbls Moura & Mitos o os 5355 4 120 700$ 1,43 76,47 11,47 420$ 770$ 900$ 04110/90 420$ 
Fetal -Moda lnttmadonal o os 26131 53 281 000$ 3,48 71,43 11,47 1500$ 2039$ 2100$ 23/11/90 1500$ 

Estampatla lmP4flo o os 2090 1818950$ 0,35 81,82 8,26 765 873$ 1 000$ 25,1)9/90 780$ 

Tbl!fsAlma o os o os º·ºº 0,00 22/11/89 3260$ 
M.auena - soe. lnd. Paplls o 0$ 27 457 38636520$ 3,S3 99,47 87.78 950$ 1 408$ 2 000$ 22110/90 950$ 

Sonadet-Soc:. Naclonal Del!rgenles o 0$ 333136 1 665 772 100$ 58,75 85,71 5,50 4SOOS 5000$ 5800$ 16/07/90 5800$ 
Sociedade Ponuguesa Exl)losM>S o 0$ o 0$ 0,00 0,00 29/08/89 2500$ 
CH8/ CMT1ac. Comp. Nac. Borracl\a 50 70000$ j 1030 180731300$ 7.10 100,00 39,45 1400$ 2542$ 2 700$ 23111/90 1730$ 
PeUóleo ~Iça Alfa o os 190 491400$ 0,06 50,00 1,27 2220$ 3395$ 2600$ 17/04/90 2600$ 

Scsllt - Comunlc. Automação e Sistema 100 350000$ 4100 14490000$ 0,68 45,10 11,06 3500$ 3533$ 3600$ 07/11/90 3500$ ; 
bgope o os o 0$ 0,00 0,00 07,1)9/89 3000$ 

Opca-OC>ras Publ. Cimento Armado o os 140 330 404115 700$ 13,36 100,00 48,17 1750$ 2 880$ 3100$ 10/10/90 1750$ 

Acll-AQrup.Com. ln0.8(por1ad01es o os 1900 7612000$ 1.06 100,00 3.67 3 700$ 4 006$ 4 500$ 29/06/90 4 500$ 
Centrei - Geslão e Comparaclpaç6es o 0$ 16544 17 376910$ 2,36 96,12 45,41 810$ 1 049$ 1 SSOS 16/10/90 900$ 
Som,I - Soe. Mooom Elkrlca o 0$ 12 702 42088 700$ 3.18 94,74 8,26 2700$ 3 314$ 3 SOO$ 31110/90 3 500$ 
STET -Soe. T«:n. Equfp. Tractores 100 480 000$ 209551 1 353 248 650$ 26,19 100,00 69.27 4 800$ 6433$ 8 000$ 21111/90 4800$ 
V.A.GluPO-VlStaAlegre ~. 1 870 11817SOOS 92 371 S36 820900$ 4,62 100,00 99,41 5100$ 5 816S 7 300$ 23/11/90 6 400$ 
Grupo o.mensJo o os 43 570 127 354 800$ 12,45 95,65 20,18 2 400$ 2923$ 3300$ 23110/90 2 900$ 

Pro111rolll-Prom. Tur. Ho!al .- Nomln. o 0$ o 0$ 0,00 0,00 
Albatroz 400 1 680000$ 2720 11409 600$ 0.91 100,00 8.72 4160$ 4195$ 4 200$ 19111/90 4 200$ 
Nuno Mtsq. Ares- Tr. Internacionais o 0$ 50 115000$ o.os 100,00 0,81 2300S 2300$ 2300$ 03/01/90 2300$ 
Trw\Slnsullr - Transp. Ma,. Insulares 50 63000$ 4 507 7 693300$ 0,36 92,86 12,62 1 260$ 1 708$ 2100$ 16111/90 1260$ 
Trwlnsu131 - Nom. POlt Reg. o 0$ 128 204 840$ 0,03 66,67 2.60 1500$ l 550$ 1600$ 29/01/90 1600$ 

NadoNI FaclorlRQ 184 702880$ 18228 75137160$ 3,65 77,78 2.3,00 3200$ 4113$ 5 700$ 22/11/90 3800$ 
STE -SeN. Ttlec. EleclJónlcas o os 4 298 12739100$ 3.07 81,48 20,66 1450$ 2957S 4 080$ 04110/90 1600$ 
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·uiiómiuo 
Ili CONGRESSO DA CCP 

Tem hoje início o terceiro congresso da CCP, o qual compreende diversos painéis de debate 
1 · sobre temas de actividade económica. · 

O prof Hernâni Lopes debaterá sobre-.«A terciarização da Economia Portuguesa», João 
Salgueiro- «A União Económica e Monetária», Carlos Munos Betamps- «A -União 
Aduaneira e o fim dos entraves à circulação de mercadorias», François Clemet - «O 

Comércio e a Excelência do Serviço. O Comércio e a Satisfação do Cliente>>, Teresa Ricou 
- <<0 Comércio Europeu e as grandes transformações nos circuitos de distribuição», 

Carlos Olavo- «O Franchising como processo de aumento da rede.de distribuição», J. 
Milles- «Privatização dos Serviços Públicos». 

Entre os moderadores dos diversos painéis, contam-se os nomes de Rogério Ferreira Júnior, 
Pedro Furtado Martins, Costa Tavares , José António Rosseau, Belmira Martins, Isabel 
Forjaz, Gervis Athouguia, Rodrigues Gonçalves, Rogério Tavares,Lages Raposo, João 
Gomes, Xavier de Figueiredo, ·santos Vicente, Soares de Oliveira, Carlos Rosa, Chaves 

Rosa, assim como os j(.)rnal(stas Nicolau S tos e Luís Faria. 




